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T R A S 
LA GUERRA EN E L MAR 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
l i T E B R D i L E c a m p a ñ a s ü b m a -
R I Ñ A 
Washington, Mayo i . 
Los enormes estragos causados de 
algunas semanas a esta parte a los 
barcos de lodo el mnndo, por los sub-
marinos alemanes, han hecho que el 
gobierno americano se dé perfecta 
cnenta del desastre que amenaza a 
los Estados Unidos y les Aliados s i 
no se pone coto a esa destructora cam 
p a i a . 
Los gobiernos y representantes de 
los Estados, reunidos hoy en esta ca-
pital, para celebrar una Conferencia 
de Defensa Nacional, U e r a r á n a l pue-
blo, cuando regresen a sus respecti-
r a s ciudades, un mensaje del gobier-
no describiendo en e l é n f a s i s debido 
la amenaza que eso e n t r a ñ a para 
A m é r i c a , y recomendando l a m á s 
completa c o h e s i ó n y a r m o n í a entre 
los Estados en los preparatiros de 
guerra, s i es que h a de ser derro-
tada Alemania. 
E l Secretario L a ñ e le dijo a l a Con-
ferencia que l a gran d e s t r u c c i ó n de 
los barcos estaba amenazando l a exis 
ton cía de l a G r a n B r e t a ñ a y F r a n c i a , 
y también de los Estados Unidos. Dijo 
que nadie sab ía el n ú m e r o exacto de 
barcos perdidos recientemente: pero, 
s e g ú n c á l c u l o s , 400.000 toneladas de-
saparecieron l a semana pasada, tor-
pedeadas por los submarinos. Poste-
riormente dijo que este c á l c u l o ta l 
rez sea un poco exagerado. 
E l Secretarlo L a n s i n g , en una de-
c larac ión que hizo durante el día, ex-
puso la op in ión de que no se podía 
exagerar la graredad de J« s i t u a c i ó n 
creada por el submarino a l e m á n , y 
que y a era hora de q'ie el p a í s des-
pertara y se diese cuenta exacta de 
los hechos. L a s noticias recibidas por 
el Departamento de Estado dan un 
total de 80 barcos perdidos en nna 
semana, cifras mucho m á s altas que 
las contenidas en los recientes par-
tes ingleses. 
L a Mis ión B r i t á n i c a a n u n c i ó qne 
Ja d e s t r u c c i ó n hab ía seguido a l mis-
mo paso en las ú l t i m a s semanas, s in 
rere lar n i n g ú n aumento alarmante. 
Todos los comisionados, sin embar-
go, e s t á n de acuerdo en que l a situa-
c ión es c r í t i c a , y que s ó l o mediante 
nn tremendo aumento de l a prodnc 
c i ó n p o d r á n todos los asti l leros com 
binados del mundo hacer frente a l 
peligro. 
A l anunciar e l proerrama del go 
blerno para establecer nn control 
m á s directo sobre los barcos del p a í s 
y las facilidades para l a construc-
E l tonelaje actual (rw todo el mun-
do se calcula en meuos de 50.000.000 
U n informe del Departamento de 
>avcgacion preparado recientemente 
calculaba la c o n s t r u c c i ó o nayal del 
mundo en 1916 en alpo menos de 
2.000.000 de toneladas. S i los a lema! mes. E n estos momentos, ios alema 
nes e s t á n hundiendo m u c h í s i m a s niiis 
toneladas a l a semana. ( P A S A A L A P A G I N A X U E V E ) 
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V U E L T A . 
I s c e n s u r a c a b l e g r á 
í í c a e n i o s E s t a d o s 
U n i d i s 
A partir del d ía 4 d© Mayo de 1917 
los Estados Unidos e s t a b l e c e r á n l a 
censura c a b l e g r á f i c a en Jos cabi'>-
gramas para las Ant i l las , M é x i c o , 
A m é r i c a Centra l y del S u r y para 
Hawai l , Guam, F i l ip inas , E l J a p ó n y 
C h i n a . 
Los cablegramas en lenguaje co-
rriente para los Estados Unidos, F u e r 
to Rico, Hai t í , Santo Domingo, C u r a -
cao, Sur A m é r i c a (exceptuando las 
Guayanas Holandesa, F r a n c e s a e I n -
glesa, Centro A m é r i c a (exceptuando 
Honduras Inglesa) , M é x i c o , Hawai i , 
Guam, F i l ip inas , E l J a p ó n y China , 
podrán ser redactados en I n g l é s , fran 
c é s o castellano. P a r a otros puntos 
s e r á n redactados en i n g l é s o fran-
c é s solamente. 
Los cablegramas en clave para los 
Estados Unidos, Puerto Rico, Hai t í , 
Santo Domingo, las Ant i l las F r a n c e -
sas, Sur A m é r i c a (exceptuando l a 
Guayana Inglesa y S o l i v i a ) , A m é r i c a 
Centra l (exceptuando Honduras I n -
glesa, Méx ico , Hawai i , Guam, F i l i p i -
nas, el J a p ó n y China , p o d r á n ser 
redactados en las siguientes clavésk; 
A. B . C. 5th, Scott's lOth, Western 
( P A S A A L A S E I S 
" ' ~ ~ ' > ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ! ; í l ^ Ca,a M m w u - E b el círculo: e l ^ r a l J o í f r e . 
E N E L S E N A D O 
L a p r o c l a m a c i ó n d e l o s S e n a d o r e s d e 
O r i e n t e . - U n h o s p i t a l d e M a r i n a . - F r a n q u i -
c i a a r a n c e l a r i a p a r a e l p e t r ó l e o . 
A las cinco de la tarde e m p e z ó la 
s e s i ó n bajo la presidencia del doctor 
Ricardo Dolz. Actuaron de Secreta-
rios los s e ñ o r e s Fernandez Guevara y 
Garc ía Osuna. 
S e hal laban en el s a l ó n de sesio-
nes los s e ñ o r e s A j u r i a , Portas, Goico-
chea, Pigueroa, Maza, Torriente , W i -
fredo F e r n á n d e z , J u a n Qualberto G6 
mez, Gonzalo P é r e z , Rivero , Corona-
do y Alberdi. 
E L S K , J O N E S 
P r e s e n t ó el doctor Cosme de l a T o -
rriente excusa por l a ausencia del 
s e ñ o r Gui l lermo R . Jones. 
E L S R , Y E R O S A G O L 
L o s s e ñ o r e s Coronado y Ajur ia , a 
instancias del doctor Ricardo Dolz, 
Presidente del Senado, l levaron a l s a -
l ir para que ocupara su curul , a l se-
ñ o r Yero Sagol, senador por la pro-
vincia de Santiago de Cuba. 
L O S N U E Y O S S E N A D O R E S 
S e a p r o b ó e l dictamen favorable a 
las actas de los s e ñ o r e s R o d r í g u e z 
Fuentes y Y e r o Sagol, los cuales fue-
ron proclamados. 
M E N S A J E 
Se l e y ó un mensaje del - Ejecut ivo 
dando datos sobre el proyecto con-
cediendo c r é d i t o para obras sobre e l 
r ío Miel, de Baracoa . 
C O M U N I C A C I O N E S 
L e y é r o n s e comunicaciones de la 
L A A L T E R A C I O N D E L O R D E N 
F U E G O E N S A M A G U E T E 
E l coronel Betancourt, desde Cr ien 
te, informa que el c a p i t á n Matamo-
ros, desde Guamo, le dice que fuer-
zas al mando del teniente M a r c e l i i o 
Puig, en recorrido por barrio de S a l 
e n c o n t r ó partida rebelde mandada 
por T o m á s Arsujo , compuesta de 25 ó 
30 hombres, sosteniendo fuego en S a -
raaguete, huyendo y a l c a n z á n d o l o s 
durante el d ía cinco veces, ú l t i m a 
vez en la finca Tot í , cas i de noche, 
o c u p á n d o s e l e 6 monturas, 5 caballos, 
•un Sprinfield reglamentarlo y 40 c á p 
sulas . 
Se le mataros dos caballos, se le 
ocuparon muchos efectos y dejaron 
rastros de sangre. 
P A R T I D A D I S Ü E L T A 
ESI primer teniente P é r e z informa 
desde Manzanillo, que hoy se presen-
taron en Veguitas a l coronel R a m í -
w » , c I p c o hombres de la disuolta par 
«tía de P l a n a s . 
D E L A M A Y A 
clcn J T , n d a n t e Morale8. ^ opera-
clcnes, informa desde L a Maya, Ortea 
te, que todos los oficiales de su co-
lumna se encuentran bien. 
P R E S E N T A C I O N E S , — F U E G O E N R A 
MON D E L A S Y A G U A S 
E l coronel Varona , desde Santiago 
de Cuba, informa lo siguiente: 
E l c a p i t á n Sar io l , desde e l Caney, 
comunica la p r e s e n t a c i ó n de Justo 
E c h e v a r r í a , procedente de l a partida 
del cabecilla Lorenzo Gonzá lez . 
E l teniente Massana, desde Songo, 
comunica h a b é r s e l e presentado H e r -
menegildo P é r e z Berrezuelo, de las 
fuerzas de Camacho. 
E l c a p i t á n Potou, desde Ant i l la . i n -
forma h a b é r s e l e presentado Limbano 
C r u z , de la partida de Verdec ía . 
E l c a p i t á n Santos Carrerfi , desde L a 
Maya, informa de la p r e s e n t a c i ó n de 
Mario L a r r e a , titulado c a p i t á n de la 
partida de G o n z á l e z Clave l y Severi -
no Vinen, de la de Lorenzo G o n z á -
lez, el primero con un krag , sesenta 
tiros, un machete y un caballo equi 
pado y el segundo, con un Reming-
ton recortado y 3 c á p s u l a s . 
( P A S A A L A S I E T E ) 
C á m a r a enviando, modificado, el pro-
yecto que exime de derechos los ex-
tlnguidores de incendios. 
No se aceptan las modificaciones, 
atendiendo a i n d i c a c i ó n de los s e ñ o -
res Gonzalo P é r e z y Guevara y se 
designaron los miembros de l a Co-
m i s i ó n Mixta. 
R E F O R M A S 
Se leyeron comunicaciones solici-
tando que se apruebe un proyecto de 
reformas escolares del s e ñ o r Coro-
nado. 
H O S P I T A L D E M A R I N O S 
L e y ó s e u n proyecto del s e ñ o r G a r -
c í a Osuna, concediendo u n c r é d i t o pa 
r a u n Hospital de l a Marina Nacional. 
P a s ó la p r o p o s i c i ó n de ley a l a C o -
m i s i ó n de Sanidad y Hacienda. 
E L P E T R O L E O 
Se l e y ó una p r o p o s i c i ó n del s eñor 
Coronado concediendo franquicia aran 
c e l a r í a a l p e t r ó l e o crudo. P a s ó a la 
Comisiones de Hacienda y Aranceles . 
P E N S I O N 
L e y ó s e un proyecto del s e ñ o r C a s -
tillo concediendo p e n s i ó n a las hijas 
del General Boza. 
U N P R O Y E C T O D E A L B E R D I 
Se l eyó un proyecto del s e ñ o r A l -
berdi concediendo franquicia a la ma 
dera para envases de los frutos que 
exportan los agricultores. 
D E O B R A S P U B L I C A S 
Se leyeron dos proyectos de lev: 
uno concediendo un créd i to para con-
s e r v a c i ó n de las calles de Matanzas 
y otro para una carre tera de Jat ibn-
nico a Arroyo Blanco. Pasaron a H a -
cienda y Obras P ú b l i c a s . 
O T R A S C O M U N I C A C I O N E S 
Se leyeron comunicaciones de la 
C á m a r a , dando cuenta de haber sido 
nombrados los miembros de l a C o m i -
s i ó n Mixta para tratar del proyecto 
| sobre j u b i l a c i ó n de los funcionarios 
• judiciales y de la p r o c l a m a c i ó n de los 
representantes por l a provincia de 
Santiago de Cuba. 
L A A D U A N A D E P U E R T O P A D R E 
L e y ó s e un dictamen de Hacienda, 
favorable a la a d q u i s i c i ó n de un edi-
ficio para la Aduana de Puerto P a -
U N P R O Y E C T O D E L D R . Y I D A L 
M O R A L E S 
Se puso sobre el tapete el proyecto 
del doctor Vida l Morales (}ue declara 
capaz a l a mujer casada para admi-
n i s trar sus bienes. 
H a b l a a favor del proyecto elocuen 
t ó m e n t e el doctor Vidal Morales, ex-
poniendo las razones en que se h a b í a 
fundado para l levar a l Congreso esa 
ley. Hizo uso de la palabra e l doctor 
Maza y Artolífe que cree que esa me-
dida, para que no resulte i n a r m ó n i -
ca, debe ser tomada cuando se refor-
me completamente el Código . 
( P A S A A L A D I E Z ) 
f R A N O S C O 
V I U A B P B A 
E n el vapor "Alfonso X I H " . que 
llega esta m a ñ a n a , viene como pasa-
jero de t r á n s i t o para Méj i co e l i n -
signe poeta e s p a ñ o l Franc i sco V I -
llaespesa, que ha enriquecido l a l í r i -
c a castel lana con producciones m a -
E l P B B X I M O L D N E S P R O C L A M A R A 
E L C O N G R E S O A L G E N E R A L M E i C A L 
E n l a s e s i ó n d e a y e r q u e d ó l a C á m a r a 
d e f i n i t i v a m e n t e c o n s t i t u i d a . 
ravil losas. E s hijo directo del inmor-
tal Zorr i l l a . Sus obras d r a m á t i c a s 
son bien conocidas y admiradas por 
oí pueblo de la Habana. 
E l Vi l laespesa autor, admirable-
mente interpretado hace poco por 
( P A S A A L A D I E Z ) 
B o l s a d e N e w Y o r k 
M a y o 2 
EDICION DEL EVENINB SUN 
A c c i o n e s 4 3 3 . 1 6 0 
B o n o » 4 . 5 2 3 . 0 § e 
CLEARING HOUSE 
Los checks cftojeados ayef 
e n la "Cleariní-Honse" de 
New Yerk, según el "£••-
cáag-Sun", importaron 
8 3 3 . 5 9 8 . 7 2 2 
E n la s e s i ó n de ayer q u e d ó la C á -
m a r a definitivamente constituida. 
L A S E S I O N 
A las cuatro y veinticinco minutos 
de la tarde c o m e n z ó l a s e s i ó n . 
Presidente, e l s e ñ o r Coyula ; Se-
cretarios, los s e ñ o r e s V i l l a l ó n y G r o n -
Uer. 
P R O R R O G A 
Manduley solicita en el acto que 
no termine la s e s i ó n mientras no 
se proceda a la e l e c c i ó n de los miem-
bros que han de dejar integrada de-
í i n i t i v a m e n t e las Comisiones P e r m a -
r entes. Se acuerda así . 
D E L S E N A D O 
Se entra entonces en l a orden del 
día. Se leen var ias comunicaciones» 
del Senado. E n t r e ellas una en que 
le participa aquel Cuerpo a l a C á m a -
ra haber desechado las modificacio-
nes introducidas por l a C á m a r a a l 
proyecto de ley que establece una 
E s c u e l a de Artes y Oficios para m u -
jeres . E l Senado da cuenta de haber 
elegido l a C o m i s i ó n Mixta. E s t a que-
da convocada para el p r ó x i m o s á b a -
do 5. 
O T R A C O M I S I O N M I X T A 
Comunica a d e m á s el Senado haber 
desechado las modificaciones intro-
ducidas por la C á m a r a a l proyecto de 
ley enmendando l a ley que establece 
las E s c u e l a s Normales. 
R E C E S O 
Se concede un receso para prepa-
rar la e l e c c i ó n de los miembros de 
la C á m a r a en l a C o m i s i ó n Mixta. 
L O S E L E G I D O S 
Resul tan electos los s e ñ o r e s Pedro 
Camps, E n r i q u e Casuso, Eduardo J . 
P e l t r ó n . J o s é Manuel Cort ina y H e -
liodoro G i l . 
L A E L E C C I O N D E 
L A S C O M I S I O N E S 
Se procede a l a e l e c c i ó n de los 
miembros q\ie faltaban a ú n p a r a i n -
tegrar las Comisiones Permanentes. 
E l escrutinio arroja el siguiente r e -
sultado: 
C O M I S I O N D E A C T A S 
Por los conservadores: s e ñ o r R a -
fael Padlerne Ochoa. 
C O M I S I O N D E A R A N C E L E S 
E I M P U E S T O S 
P o r los conservadores: s e ñ o r Pe-
dro C a ñ a s Borges. -
C O M I S I O N D E E X A M E N 
D E C U E N T A S 
Por los conservadores: s e ñ o r e s 
F r a n c i s c o Soto Izquierdo 
Padlerne Ochoa. 
C O M I S I O N D E J U S T I C I A 
Y 
Por los conservadores: 
cisco Soto Izquierdo. 
E X -C O M I S I O M D E R E L A C I O N E X 
T E R I O R E S 
Por los conservadores: s e ñ o r J o s é 
Mar ía L a s a . 
Por los l iberales: s e ñ o r Justo R . 
C a m p i ñ a . 
C O M I S I O N D E A S U N T O S M U N I C I -
P A L E S Y P R O V I N C I A L E S 
Por los l iberales: s e ñ o r Manuel 
Planas . 4 
C O M I S I O N D E A S U N T O S 
M I L I T A R E S 
Por los conservadores: Sr . F a u s -
tino Soto F í g u e r e d o . 
Por los l iberales: s e ñ o r Manuel 
Planas . 
C O M I S I O N D E S A N I D A D 
Y B E N E F I C E N C I A 
Por los l iberales: s e ñ o r e s Ricardo 
S irven y Cayetano Vi la l ta . 
C O O M I S I O N D E C O M U N I C A C I O N E S 
Por los conservadores: Sr. F a u s t i -
no Sotto Figueredo. , 
C O M I S I O N D E I N S T R U C C I O N P U -
B L I C A 
Por los conservadores: s e ñ o r P e -
dro C a ñ a s Borges. 
C O M I S I O N D E A G R I C U L T U R A . 
I N D U S T R I A Y C O M E R C I O 
Por los conservadores: s e ñ o r J o s é 
María L a s a . 
( P A S A A L A P A G I N A U L T I M A ) 
E l P R O B L E M A D E 
L A S S U B S I S T E N C I A S 
D e c r e t o p r e s i d e n c i a l 
r e g u l a n d o e l p r e c i o 
d e v a r i o s a r t í c u l o s . -
R e o r g a n i z a c i ó n d e l a 
J u n t a d e S u b s i s t e n c i a s 
E L P R E C I O D E L P E S C A D O Y D E 
O T R O S A R T I C U L O S 
E l s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i -
ca f i r m ó ayer e l siguiente decreto: 
"Por cuanto: L a R e s o l u c i ó n C o n -
junta del Congreso de siete de abri l 
p r ó x i m o pasado, autoriza a l Gobierno 
para adoptar las medidas que haga 
necesarias l a r e s o l u c i ó n del grave pro 
blema del encarecimiento de las sub-
sistencias. 
P o r cuanto: Con el objeto que se 
expresa el Gobierno ha dictado distin 
tos Decretos fijando precio a varios 
a r t í c u l o s de pr imera necesidad cuyo 
valor debe apreciarse, en algunos c a -
eos, s e g ú n las facilidades ofrecidas 
por e l que vende, a l consumidor; y 
en otros, teniendo en cuenta las ero-
gaciones a que tiene que ocurr ir el 
comerciante para el transporte de 
m e r c a n c í a s a l lugar en que las ofrece 
a l consumo. 
E n uso de las facultades que me 
concede la mencionada R e s o l u c i ó n 
Conjunta; por r e c o m e n d a c i ó n de l a 
J u n t a de Subsistencias y a propuesta 
del Secretario de Agricul tura , Comer-
cio y Trabajo , 
R E S U E L V O : 
P r i m e r o . — E l precio m á x i m o del 
pescado de las clases que a conti-
n u a c i ó n se dirá , ofrecido a la venta 
escamado, l impio y en ruedas, s e r á 
el siguiente: 
P a r g o a 25 centavos l ibra . 
C h e r n a a 20 centavos l ibra 
Segundo.—Al precio estipulado por 
anteriores Decretos a los a r t í c u l o s de 
pr imer anecesidad importados que se 
expendan en el interior de l a I s l a , 
p o d r á a g r e g á r s e l e u n recargo propor 
cional a los gastos de transporte, s iem 
pre que no sean de i m p o r t a c i ó n di-
recta en la P l a z a de su consumo; y 
cuyo recargo s e r á regulado de acuer-
do con las Autoridades del punto en 
que dichos a r t í c u l o s se expendan a l 
p ú b l i c o . 
Tercero .—Los precios de venta de 
pescado no modificadas por e l pre-
sente decreto; y todos los fijados a 
los d e m á s a r t í c u l o s de consumo en 
anteriores disposiciones, c o n t i n u a r á n 
en vigor y s u observancia es obliga-
toria en todo el territorio de la R e -
p ú b l i c a . 
C u a r t o . — E l Secretarlo de A g r i c u l -
tura, Comercio y Trabajo , queda en-
cargado del cumplimiento del pre-
sente decreto, que e m p e z a r á a regir 
desde l a fecha de su p u b l i c a c i ó n en 
l a Gaceta Oficial . 
( P A S A A L A O N C E ) 
D U E L I S L I T E R A R I O S 
T e o d o r d e W y z e w a 
( P O R C O N D E H O S T I A ) 
E t l e tombeau t'empllt de son isole-
(ment. 
lutteur victorleux tranquil lo et sol l -
(taire. 
( E m i l e Verhaeren.) 
Nuestra é p o c a de c i v i l i z a c i ó n ex-
ces iva ha producido pocos frutos 
m á s sabrosamente jugosos que el 
que h a ido a pudrirse sobre la paja 
h ú m e d a esparcida m á s a l l á de la fo-
s a . E l que se h a ido para siempre, 
prematuramente, en l a madurez de 
p.u vida, fué en estos ú l t i m o s tres 
a ñ o s , e l pr imer "essayist" de la 
F r a n c i a ; polaco de nacimiento y 
f r a n c é s por su amor inmenso a la 
cu l tura representada ante el mundo 
por l a F r a n c i a , — y m á s precisa, por 
P a r í s . 
S u muerte debe haber sido muy 
rápida , porque l a v í s p e r a de la noti-
c i a t r á g i c a , " L e Temps" anunciaba un 
nuevo libro de é l : " L e Cahler R o u -
ge"—un titulo a lo B e n j a m í n Cons -
tant—y l a "Revue des deux Mondes" 
publ icaba e l a r t í c u l o c r í t i c o - U t e r a -
r i o - p o l í t i c o que a e l la daba quince-
nalmente . 
P a r a e l p ú b l i c o culto de todos los 
( P A S A A L A O N C E ) 
R E Q U I S I T O S H A R A E L A R R E N D A -
M I E N T O D E F I N C A S U R A B A N A S Y 
P A R A E S T A B L E C E R D E S A H U C I O S 
y Rafael 
C O D I G O S 
S r . F r a n -
Por la importancia que e n t r a ñ a , i n -
sertamos el siguiente Proyecto de L e y 
que ayer f u é presentado a la C á m a -
r a . Dice a s í : 
"Los doctores Estanis lao Car tañá y 
J o s é R . Cano, han presentado a l a 
C á m a r a el siguiente i m p o r t a n t í s i m o 
proyecto de ley,—que viene a regular 
los contratos de arrendamientos sobre 
f incas urbanas y a establecer u n a 
acertada medida en las demandas de 
desahuhio que se establezcan en lo 
adelante. 
A l a C á m a r a : 
Los Representantes que suscriben 
t ienen el honor de proponer a l a C á -
m a r a que acuerde favorablemente l a 
siguiente: 
P r o p o s i c i ó n de L e y : 
A r t í c u l o primero: Queda prohibido 
estipular en los arrendamientos y sub 
arrendamientos de predios urbanos, 
mayor precio a l valor en renta con 
que aparezca en el amil lammlento la 
finca arrendada. 
E n los sub-arriendos parciales e l to 
ta l de los precios de los sub-arrlendos 
no p o d r á exceder del m á x i m o antea 
fijado. S I la f inca no fuese s u b a r r e n -
dada en su totalidad se f i jará a la 
parte no sub-arrendada un valor pro-
porcionado a su e x t e n s i ó n y m é r i t o . 
Art icu lo segundo: No se d a r á c u r -
so a las demandas que se establezcan 
en cobro de alquileres o en desahuslo 
por falta de pago de los mismos cuan 
do estos hayan sido estipulados con-
traviniendo lo dispuesto en el ar t icu-
lo anterior. 
A r t í c u l o tercero: E s t a L e y empeza-
r á a reg ir desde su p u b l i c a c i ó n en l a 
Gaceta Oficial y sus preceptos se 
a p l i c a r á n tanto a los contratos que 
desde su vigencia se celebren como 
los que se reconduzcan expresa o t á -
citamente. 
S a l ó n de Sesiones de la C á m a r a de 
IJepresentante, 1 de mayo de 191T> 
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o e l M E R c m o mm\ 
N E W T O E K 
C o n t i n u ó ayer el tono sostenido 
del mercado consumidor, aunque 
apenas se hicieron operaciones. L a s 
f ínicas ventas anunciadas fueron 18 
mi l sacos de a z ú c a r de Puerto Rico , 
para Boston, a 6.28 centavos, para 
despacho en Mayo, y 10,000 sacos de 
la misma procedencia e igual despa-
cho, para Nueva Y o r k , a 6.14 centa-
vos. De Cuba se o frec ió a 5.3|8 cen-
tavos costo y flete, embarque de es-
te mes, comprados a 5.1|4 centavos; 
y se solicitaban ofertas a 4.80 cen-
tavos, l ibre a bordo para embarque 
en Mayo. 
C U B A 
E l mercado local r i g i ó ayer con 
f r a c c i ó n de a l za en los precios, d á n -
dose a conocer las siguientes ven-
tas: 
2,000 sacos c e n t r í f u g a pol, 96, a 
4.66 centavos la l ibra, a l m a c é n ; en 
Sagua . 
6.000 sacos cent. pol . 96 a 4.60 
centavos l a l ibra, a l m a c é n ; en S a -
gua. 
4,000 sacos cent. pol . 96 a 4.65 
centavos la l ibra, a l m a c é n ; C á r d e -
nas . 
10,000 sacos cent. pol . 98 a 4.70 
centavos la l ibra, l ibre a bordo; C a l -
b a r i é n . 
E L Á Z U C Á B E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de azocar de guara-
po, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en 
esta ciudad, es como sigue: 
A b r e : 
Compradores, a 4.55 centavos mo-
ueda oficial l a l ibra. 
Vendedores, no hay. 
C i e r r e : 
Compradores, a 4.55 centavos mo-
neda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay. 
7 H E N E T f T O K K C O F F E E A N D S U -
G A R E X C H A N G E 
C O T I Z A C I O N E S D E A Z U C A R 
Centrifuga base 96o, en a l m a c é n 
afianzado en New Y o r k 
Mayo 2 de 1917,: 
A B R E 
Comp. Vend. 
M I E L E X P O R T A D A 
P a r a Mobila, en el vapor amer ica-
no "Sucrosa", fueron embarcados en 
el d ía de ayer 1.650,000 galones de 
imel de purga, por la Cuba Dist iUing 
Company, de Matanzas . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
B E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores c o t i z ó a 
Tos siguientes precios: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
a 4.58 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o 
de esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89. a 
3.85 centavos oro nacional o amer i -
cano la l ibra, en a l m a c é n púb l i co da 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
Mayo . . . 
Junio . . . 
Jul io . . . 




Dic iembre . 
E n e r o . . . 




C I E R R E 
Comp. 
Mayo. . . 
Junio . . . 
Jul io . . . 
Agosto. . . 
Septiembre 
Octubre . . 
Noviembre 
Diciembre. 
E n e r o . . . 






















SELLA TODO: Materia plás-
tica, económica, para repa-
rar cualquier clase de techo. 
INSECTIOL: Insecticida po-
derosa, no es venenosa, para 
exterminar GARRAPATAS y 
todas clases de insectos. 
NEGRITA: Pintura negra, 




T. F. TuruII, Inc., Habana. 
80T3 30 a 
E. R. SUABEZ MURIAS, 
Ingonlero da Mlnaa y OeAlovo Mi-
nero, Examen de JTinaj», Reconocimien-
to de Dennndas, Informes, ensayos, 
análisis microscópico, InTestl racione* 
petrogr&fieas. Banco de N o t » 8cotia, 
Dcpto. número 3, Habana. 
P R O M E D I O O F I C I A L H E L A Z U C A R 
Habana 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 4.44 
centavos la l ibra . 
Segunda quincena de A b r i l : 4.61 
centavos la l ibra. 
De l mes: 4.53 centavos l a l ibra. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.05 
centavos l ibra. 
Segunda quincena do Marzo: 3.27 
centavos. 
De l mes: 3 .17. 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 3.71 
centavos la l ibra . 
Segunda quincena de A b r i l : 3.88 
centavos la l ibra . 
De l mes: 3 .80. 
Matanzas 
Gnrapo poL 01 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.87.8 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Marzo: 4.09.85 
centavos l a l ibra. 
De l mes: 3 .98.8 .25 centavos l a l i -
bra. 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 4.52.5 
centavos l a l ibra . 
Segunda quincena de A b r i l : 4.69.76 
centavos la l ibra . 
De l mes: 4,61.12. 
Miel 
P r i m e r a quincena de Marzo: 4.28.84 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Marzo: 3.44.85 
centavos l a l ibra. 
De l mes: 3 .33.44,5 centavos l a l i -
bra-
P r i m e r a quincena de A b r i l : 3.87.59 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de A b r i l : 4.04.92 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3.96.25.5. 
Clenluegoi 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 94 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.77 
N E O S A L V A R S A N D E 0 . 9 0 G M O . 
A $ 1 0 . 5 0 U N O 
F A R M A C I A " S A N R A M O N " 
D R . J O S E M A G I A S 
TeiefoDO 1-1242. Erente al paradero de tranvías de la Víbora 
101S0 
C E N T R O G U L E B O 
S e c c i ó n d e F o m e n t o . 
SECRETARIA 
A u t o r i z a d a c o m p e t e n t e m e n t e d e r e c h o a l a c c e s o a los t e r r e n o s , 
p o r la C o m i s i ó n E j e c u t i v a d e e s t a s e r á requi s i to i n d i s p e n s a b l e l a p r e -
S o c i e d a d . la S E C C I O N D E F O - s e n t a c i ó n d e l r e c i b o d e l a c u o t a 
M E N T O , l l e v a r á a e f ec to , e l D o - s o c i a l c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s a c -
m i n g o , d í a 6 , d e l e n t r a n t e m e s d e t u a l , a s í c o m o d e l c a r n e t d e i d e n -
M a y o , en los t errenos de l a Q U I N - t i f i c a c i o n 
T A D E L O B I S P O , u n a G R A N R O - H a b a n a > 2 8 ^ ^ d e , 9 1 7 -
I V l i i K l A , e n o b s e q u i o d e los s eno- t - í ' d » 
res a s o c i a d o s d e e s ta I n s t i t u c i ó n . J e í U $ } ° S U a Kl0 . ' . 
S e h a c e s a b e r q u e p a r a t ener c 302, ^ 4 * - » 





B a n k B a l -
F U N D A D O E N 1 8 6 9 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O . 
C A P I T A L P A G A D O . . « w » * « * » M « » * 
r e s e r v a / * ; , 
A C T I V O T O T A L . . ' / . V . \ \ . 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y ( U N C O S U C U R S A L E S 
N E ™ Y O R f ' WUllara & Cdeer S t ^ - L O N D R E S . 
alnsr», r o n c e s S t 
V E I N T E T T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A 
u . c ' s r ^ r 1 ^ m ^ ttMriB- * * - ^ 
T m í l Í A | d ? p C E S R ^ ^ L I B R A S E S -
i ^ G U N O . P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S S I N D E S C U E N T O 
n i / ^ í f ^ r f * ^ ^ ^ ^ G A L I A N O » 9 2 ^ - M O N T E 
1 1 3 ' — M U R A L L A , 5 2 , — V E D A D O , L I N E A , 67. 
Ofic ina prtnc)»! , O B R A R I A , 33. 
- M I - A J 1 0 7 . k M E N A F . B E A T T T 
A L O S H A C E N D A D O S 
Hemos prerfsto con a n t i c i p a c i ó n 
tiempo maquinarla azucarera para 1 
cho nuestros podidos a tiempo, pode 
turbo-generadores e l é c t r i c o s de la G 
lotrratts con tableros, bombas, moto 
pletas de Ingenios. 
L e s Interesa rernos j pedirnos p 
pertos en l a materia e s t á n a su en 
lo di f íc i l que s e r í a de entregar a 
a zafra de 1917-1918 y habiendo he-
mos embarcar en dos a tres meses 
nera l E l e c t r i c Con de 800 y 500 K l -
res, etc^ para electrificaciones com-
resupnestos. l í u c s t r o s Ingenieros ex-
iera d i s p o s i c i ó n . 
Z a l d o £ M a r t í n e z 
O ' R e ü l y , 2 6 . T e l A 2 1 4 7 . H a b a n a 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Marzo: 3.98 88 
centavos l a l ibra . 
De l mes: 3.88 centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 4.44 
centavos l a libra-
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.17 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Marzo: 3.32 
centavos l a l ibra. 
De l mes: 3.25 centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 3.74 
centavos l a l ibra. 
M E R C A D O i E V A L O R E S 
L a s acciones de los F e r r o é a r r i l e s 
Unidos que radican en el mercado de 
Londres se cotizaron ayer en ese mer-
cado a 78%, ex-dividendo, 2 por 100. 
E l mercado en general abr ió ayer 
m á s firme que el d ía anterior. 
A l a apertura se vendieron 50 a c -
ciones de la C o m p a ñ í a Naviera, C o -
munes, a 67 al conta.do, y $10,000 bo-
nos del T e l é f o n o a 79*4. 
Durante l a c o t i z a c i ó n oficial se 
vendieron 100 acciones de F . C . U n i -
dos a 89%. 
L a s acciones de los F e r r o c a r r i l e s 
Uindos se cotizaron ayer a l 89 con 
dividendo ;es decir, que el que com-
pre antes del d ía 8 de este mes le 
corresponde el 2 por 100 de dividen-
do, y como .ientro de seis meses de-
c l a r a r á n el dividendo f inal del a ñ o 
que s e r á por lo menos igual a l del 
a ñ o pasado, tres por ciento, a pesar 
del aumento en la r e c a u d a c i ó n que 
y a es $705,820 m á s que el a ñ o ante-
rior, en igual fecha y de las dec lara-
ciones del Presidente de este ferro-
c a r r i l , el cual p r o m e t i ó en la Junta 
general de accionistas que el divi-
dendo de este a ñ o s e r í a mayor a l del 
a ñ o pasado, resiflta, pues, que en 
seis meses se p e r c i b i r á n dos divi-
dendos y se h a r á una i n v e r s i ó n por 
lo menos del 8.80 por ciento a n u a l . 
A l c lausurarse el mercado s© no-
taba tono de firmeza, c o t i z á n d o s e co-
mo sigue: 
Banco E s p a ñ o l : de 94% a 98. 
F . C . Unidos: de 88% a 88%4. 
H a v a n a E l e c t r i c (Pre fer idas ) : de 
105 a 107%. 
H a v a n a E l e c t r i c (Comunes) : de 
99% a 100. 
T e l é f o n o (Pre fer idas ) : de 92 a 
93%. 
T e l é f o n o (Comunes ) : de 88% a 
86%. 
Naviera (Prefer idas ) : de 94% a 95. 
Naviera (Comunes) : de 66% a 67. 
Cuba Cana (Prefer idas ) : de 91% a 
92%. 
Cuba C a ñ e (Comunes) : de 45 a 46. 
C A M B Í O S T 
Con escasa demanda y s in v a r i a -
c i ó n en los precios cotizados r ig ió 
ayer e l mercado. 
Comer-
Banqueros c lante» 
Londres , 3 djv. . 4.77 4.76 V. 
Londres , 3 dlv. . . 4.73% 4.72% V. 
P a r í s , 3 d|v. . . . 11% 12 D 
Alemania, 3 dlv. . • D. 
E Unidos. 3 d|v. . % % P. 
E s p a ñ a , 3 dlv. . . 9% 9% P. 
F l o r í n h o l a n e s . . 42% 42 
Descuento papel 
comercial . . . % 10 D. 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S i sa l de 12 pulgadas, a $20.50 quin-
t a l 
S isa l Rey, da %a 12 pulgadas, a 
$21.50 quintal. 
Manila l e g í t i m o corriente, da % a 
12 pulgadas, a $23.50 quinta l . 
Mani la Rey extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $25.50 quinta l . 
Condiciones y descuentos, los da 
costumbre. 
L o o j a d e l C o m e r c i o 
d e l a H a b a n a 
C O T I Z A C I O N D E L D I A 2 D E 
M A Y O D E 1917 
Aceite de oliva, de 21 a 21 1|2 cen-
tavos l ibra. 
A l m i d ó n , de 6.314 a 7 centavos 
Ubi a. 
Ajos, de 18 a 80 centavos mancuer-
da 
Arroz can i l la viejo, de 6.112 a 7 cts. 
libra. 
A r r o z semil la , a 5.l!2 centavos l i -
bra. 
Bacalao Noruega, de 20.1|2 a 21.1|2 
pesos caja . 
Bacalao americano, de 15 a 17114 
p'i-os taja. 
Café Puerto Rico , de 22 1|2 a 25 
centavos l ibra . 
Café del p a í s , de 20 a 22 centavos 
1 bra. 
Cebollas, de 8.1|2 a 9 centavos 11-
Lra . 
C h í c h a r o s , de 12.112 a 13 centavos 
l ibra. 
Fideos del p a í s , de 5a 6.112 pe-
áos las cuatro cajas de 17 l ibras . 
Maíz del Norte, de 3.70 a 3.80 cts. 
l ibra. 
Avena, de 3 1¡2 a 3 314 centavos l i -
bra. 
Afrecho, de 3 a 8 112 centavos l i -
bra. 
Heno, de 2.30 a 2.40 centavos l i -
bra 
F r i j o l e s negros importados, de 
7.3|4 a 9.1|2 centavos l ibra , s e g ü n 
clase. 
> .O» 
A G U A M I A t R A L C U B A N A 
D E : A L T A F A M A 
t M B O T & L L A D A 
E : L M I S M O 
D C P 0 5 1 T 0 
e n L A 
B t L A ¿ C 0 A l f V 2 0 3 
T f c L A - ^ O 
DELMArtANTlAL 
A L ^ B O T f c L L A 
Wí Ha 
M O T O R E S 
E l é c t r i c o s 
y d e 
G a s o l i n a 
M a r c a s d e G a r a n t í a 
A p r e c i o s e c o n ó m i c o s 
R e a l i z a m o s n u e s t r a s 
e x i s t e n c i a s . 
B O M B I L L O S E L E C T R I C O S , T E N E M O S B U E N S U R T I D O 
G a s t ó n , W i l l i a m s & W i g m o r e I n c . 
r 
O F C U B A 
Fri jo les del p a í s , negros, de 11.1|2 
a 12 centavos l ibra. 
J u d í a s blancas, de 13.1|2 a 15.1|2 
centavos libra. 
Garbanzos, de 11 112 a X'A centavos 
l ibra. 
H a r i n a de trigo, de 141|2 a 16 
jpfcos sacos. 
H a r i n a de m a í z , de 5. a 5.1,4 centa-
vo l ibra. 
J a b ó n amari l lo del pa í s , de 7 a 9 
pesos caja. 
Jamones, de 25 a 32.1|2 centavos 
l ibra . 
Leche condensada, de 8 a 8.112 
p- sos caja de 48 latas. 
Manteca de primera en tercerolas, 
de 26.20 a 2 6 ^ centavos l i b r a . 
Papas americanas en sacos, de 6 
a 6.1|4 centavos l i b r a . 
Papas americanas en barr i l , de 9 
a 9.1|2 pesos barr i l . 
Papas del pa í s en saco, de 6 a 6.1|4 
centavos l i b r a . 
Sal , de 1 3|8 a 1 l!2 centavo l ibra. 
Tasajo puntas, dte 30 a 31 centavos 
l ibra. 
Tasajo pierna, de 28 a 29 centavos 
l ibra. 
Tasajo despuntado, de 18 a 19 
centavos l ibra. 
Tocino, chico, 27 a 28 centavos 
libra. 
"Velas del p a í s , grandes, de 18 a 
19 1|2 pesos las cuatro cajas. 
Ve las trabucos del p a í s , de 19 a 
a 20 1|2 pesos las cuatro cajas. 
Vino navarro, cuarterolas, de 24 l l2 
a 25.112 pesos. 
V ino tinto, cuarterolaB, de 24 1|2 a 
25 pesos. 
Vino Rioja , cuarterolas, de 27 a 30 
ptsos. 
J U A N E G U r D A Z U . 
Secretario. 
A Z U C i B E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo 
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n públicoV" 
esta ciudad Dará la exoortación 
4.58 centavos oro nacional o amerL 
cano la l i b r a . 
A z ú c a r de miel , po lar i zac ión 89 
r a la e x p o r t a c i ó n , 3.85 centavos orí. 
nacional o americano l a libra. 
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a Cambios: Franc i sco V. nn 
P a r a intervenir la co t i zac ión oílcUi 
de la Bolsa P r i v a d a : Diego de Cn 
bas y Pedro A. Molino. 
Habana, Mayo 2 de 1917. 
Jacobo Patterson, Sindico Presiden 
te.—M. Casquero, Secretario Contad 
dor. 
( P A S A A L A D O C E ) 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 




Londres , 3 d|v. . 
Londres , 3 dlv. . 
P a r í s , 3 dlv . . . 
Alemania, 3 dlv. . 
E . "Unidos, 3 dlv. . 
E s p a ñ a , 3 d|v. . 
F i o r í n h o l a n d é s . 
Descuento papel 
comercial . . . 
4.77 4.76 V. 
4.73% 4.72% V. 
11% 12 D. 
V". M P-
9% 91/4 P. 
42% 42 
8 10 D. 
Al C o m e r c i o Importada 
P o r la tarjeta aviso que l a Port of 
H a v a n a Docks Co. e n v í a a los impor. 
tadores, part ic ipa que procederá a i» 
r e m o c i ó n de las m e r c a n c í a s que hn. 
bleran sido descargadas en aquellos 
muelles, con el consiguiente gagt, 
para e l importador, s i no fueren ex. 
t r a í d a s dentro do los cinco dias pos, 
terlores a la descarga del ú l t imo bnl, 
to que complete cualquier importa, 
clon. 
A l efectuar esas remociones la Port 
of H a v a n a Docks , no toma en consl. 
d e r a c i ó n e l tiempo que emplee U 
Aduana para el despacho y entrega 
de las m e r c a n c í a s a los s e ñ o r e s im. 
portadores. 
Habana, Mayo 2 de 1917. 
P o r l a A s o c i a c i ó n de Corredores 
de A d u a n a : 
L U I S C O W A N D E B . 
Presidente. 
10,009 2 my 
A L P A R G A T A S -aa 
C O N R E B O R D E 
I E I F . ^ 1 1-M8! 
. A G U L L Ó — i 
m 
i i m O R f i 51 C5TfiM05 S E G U R O S ! ' 
L A P L A C A 
T E R N O L I T P L A N I O L 
M a n a teja plana, f a b r i c a d » a base de amianto 7 cemento, por u n pro-
cedimiento patentado. i 
R e ú n e laa ventajas de ser e l techado de menos peso, aunque el m á s rsv 
si « t e n t e , m á s e c o n ó m i c o , tn combustible, impermeable y refractarlo a l calo*. 
E s m á s p r á c t i c o y perfecto que cualquier techado de zinc, tejas tra»» 
cesas o hierro galvanizado y ondulado. 
Enviaremos c a t á l o g o s , presupuestos y dibnjos a quien los pida. 
Agentes Genera le s y D e p ó s i t o t 
S U C E S O R E S D E R . P L A N I O L 
A l m a c e n i s t a s d e M a d e r a s , B a r r o s , i r -
m o l e s y V I G A S D E H I E R R O 
Calzada del Monte. 361. Tel. A-7610. Apartado 256 
P í d a s e C O G N A C C O L O N 
L O M E J O R D E > L O M E J O R 
O ' R E I L L Y , 9 , H A B A N A . T E L E F O N O A - 3 6 0 8 
E L I R I S 
C o m p a ñ í a d o S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s . 
E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . - O t i c i f l í i 
c n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , n . 0 3 4 
E s t a C o mpa í l í a por una m ó d i c a cuota, asefmra í l n c a a u r b a n » . y 
blednueutoa mercaatllea, devolviendo a ^ s o S *1 s t b V a ^ u i 
teeuka d t s p u é e de pagado los gastos y s i n i e s t r o - / B ™ ) r ^ 
Valor responsable de las propiedades aseguradas 
Siniestros pagados por l a Compa f ía hasta el Vi *d« 
Marzo de 1917 
Cantidades que se e s t á n devolvien do a ' l ^ s ' socios como 
sobrantes de los a ñ o s 1911 a 1915 
Importe del fondo especial de re &erva* garantizado con 
propiedades, hipotecas, bonos de l a R e p ú b l l c a , l á m i n a s del 
Ayuntamiento de l a Habana, accione s de la H a v a n a E l e c -
tric & Light Power Co., y efectivo en C a j a y los Bancos 











E l Consejero, Director, 
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D O S K D I d O N E S D I A R I A S 
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E D I T O R I A L 
P R O P I E T A R I O S 
E I N Q U I L I N O S 
E l Alcalde, doctor V a r o n a S u á r c z , 
h a manifestado que es complejo y ar-
'duo el problema del alquiler de las 
casas y necesita por lo tanto lento y 
cuidadoso estudio para su re so luc ión . 
•Nosotros t a m b i é n lo creemos así . T o -
ados d e s e a r í a m o s que se pudiesen re-
bajar los alquileres de las casas. Pe -
ro no se han de olvidar los intereses 
de los propietarios. No es de justicia 
ni de r a z ó n perjudicarlos para bene-
ficiar a los inquilinos. E n este como 
en otros conflictos se ha de buscar la 
fórmula que harmonice los intereses 
de unos y de otros. L a dificultad es tá 
en hallar esa fórmula conciliadora. 
E l doctor V a r o n a S u á r e z es tará y a 
seguramente convencido de que para 
resolver el problema de los alquileres 
es necesario ante todo aligerar, como 
lo hemos indicado ya , el peso enorme 
de las contribuciones sobre las fincas 
urbanas. 
Otro de los puntos importantes en 
este asunto es el que se refiere al 
valor de la propiedad. Habiendo subi-
do de un modo exorbitante los ma-
teriales de c o n s t r u c c i ó n , ser ía l ó g i c o 
que subiese t a m b i é n el valor de la 
propiedad. S i n embargo, la rebaja de 
¡os alquileres de las casas c a u s a r í a 
una grave d e p r e c i a c i ó n en las fincas 
Urbanas. De a q u í n a c e r í a un conflic-
to que nos s e ñ a l a en atenta carta 
Inuy atinadamente un distinguido pro-
pietario. Cualquier medida que hiciese 
disminuir el valor de la propiedad e 
indicase que la invers ión del dinero 
en casas d e j a r í a de recibir la equi-
tativa c o m p e n s a c i ó n oc as i onar í a gra-
ves d a ñ o s a los a lbañ i l e s , a los car-
pinteros y a todos los obreros que se 
dedican a la e d i f i c a c i ó n de fincas ur-
banas. V e n d r í a entonces inevitable-
mente la para l i zac ión en las construc-
ciones y como consecuencia el paro 
forzoso de multitud de operarios. De 
esta suerte en vez de aliviarse la si-
t u a c i ó n penosa producida por la c a -
rest ía de la vida al proletario y al 
obrero se a g r a v a r í a con las angus-
tias del ocio forzoso. 
No hay q u é olvidar tampoco, co-
mo lo anota en su carta el propie-
tario a que nos hemos referido que no ; 
todos los propietarios son capitalis 
tas que han construido o comprado 
casas para disfrutar c ó m o d a y apol-
tronadamente de su renta. Muchos de 
ellos son hombres emprendedores que 
teniendo un modesto capital, a fin de 
no mantenerlo en i n a c c i ó n estéril lo 
han empleado en la adqui s i c ión de a l -
guna propiedad. P a r a obtenerla, no 
pocos de estos propietarios se han 
visto obligados a pedir dinero en h i -
poteca a un interés crecido y lo que 
la finca urbana Ies produce apenas 
les alcanza para pagar dicho interés , 
las contribuciones y el agua. A ñ á d a n s e 
a esto las reparaciones de la casa , las 
exigencias de la Sanidad , el tiempo 
en que aquella está desalquilada y si-
gue sin embargo pagando contribucio-
nes y agua. A g r é g u e n s e los casos en 
que el propietario se halla obligado a 
demandar al inquilino para que desa-
loje la casa d e s p u é s de haberla habi-
tado dos o tres meses gratuitamente 
y v é a s e si con tales circunstancias se ¡ 
pueden rebajar los alquileres sin que el 
Ayuntamiento disminuya previamente 
las contribuciones. 
E l Alcalde, doctor V a r o n a S u á r e z , 
en su cuidadoso estudio sobre este 
problema m e d i r á seguramente todas 
estas razones y conc i l iará los intere-
ses de propietarios e inquilinos. 
T A p y | 0 C 
S U E R O A N T I - C O N S Ü N T I V O D E 2 E Q Ü E I R A , 
C O N T R A L A T I M R C D L O S I S 
S u m é d i c o l o c o n o c e . D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s 
Laboratorio Zeqne ira , Avenida d é l a R e p ú b l i c a , No. 45 ( S s i L á z a r o ) 
T E L E F O N O A 5 7 1 2 . 
Clínica de Enfermedades Consuntivas 
o 1752 in 10 mx 
¡ ' • i i i i i i n i m i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ini i i i i i i i i i i i : i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iMii i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i iHii i i iui i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i int i 
I M P o R T ñ D O I ^ e 
L ^ D E R ^ S 
L f t 
F L Q 
4 M -
P U N T O S D E V E N T A E N H A B A N A : 
E l Progrese del P a í s , Gallano, 7%. 
L a Tifia, P e i n a , 21. 
Sucursa l de L a Tifia, Á c o s t a , 49. 
Sucursal de L a Tif ia , J e s ú s del 
Monte y Concepc ión . 
£ 1 Brazo Fuerte , Gallano, 1S3. 
Cuba Cata luña , Gallano, 97. 
L a F l o r Cubana, Gallano, 90. 
11 Bombero, Gallano, 120. 
L a Constancia, Egido, 17. 
L a Pror ldencia , Cuba, 68. 
L a F l o r de Cnbn, O H e l l l y , 86. 
Santo DoBiinge, Obispo, 22. 
Cuba-Galic ia , Belnscoafn, 27. 
L a Casa Fuerte , Monte, 435. 
L o Abeja Cubana, Re ina , 15. 
L a F l o r de Cuba, Compórte la , 178. 
P a n a d e r í a San J o s é , Obispo, 81. 
L a P a l m a , Bernaza , 59. 
L a Glorieta, Gallano, 81 
Surroca y Cempafí ía , Monte c 
Indio. 
Sordo j Eohave, Sol, 80. 
L a M o n t a ü e s a , Neptnno e Indus-
tr ia . 
L a A l e g r í a , San L á z a r o , 494. 
E l Lourdes, 16 j F , Tedado. 
L a L u n a , 7 n ú m e r o 94 (Tedado.) 
E l A l m a c é n , C n ú m . 16, Tedado. 
Sixto Abren, F y 11, Tedado. 
11. S á n c h e z , B e l a s c o a í n , 10. 
Bonifacio T r i a s , Teniente Bey, 24. 
J o s é M s t a l , P . P o l v o r í n p. Mon-
serrate. 
L a T izca ina , Prado, 120. 
L a Guardia , Angeles y E s t r e l l a . 
P a n a d e r í a T o j o , J e s ú s del Mon-
te, 88. 
J u a n Quintero, Znlueta y Animas . 
M . F z . Palacios , O'Rell ly y Agua-
cate. 
J o s é S á n c h e z , Z a n j a y Agui la . 
Bernardo A l r a r e z , AgnOa y Ref . 
n a . 
Manuel H e r í a , Habana y E m p e . 
drado. 
E l Cetro de Oro, Reina , 128. 
Manuel Nuevo, P a n a d e r í a L a Luí* 
sa . Inquisidor n ú m e r o 8. 
Santiago R u i z , P l a z a del T a p e » , 
por Gallano. 
Fernando IMstal, P laza del P e L 
r o r í n , 23 y 29. 
García j Compañía , P l a c a del 
P ó l v o n n , por Znlueta. 
Sanjnrjo y Hermanos , F l a c a del 
P o l v o r í n , por Znlueta. 
E l Reble, M á x i m o Gómez , 91, Ma-
rianao. 
Abascol y R o d r í g u e z , Pepe Anto-
nio, 21, Guannbacoa. 
T h r í a de Alvaro L ó p e z , Pepe A n -
tonio, 80, Gnanabaooa. 
J u l i á n Balbuena, Bernaza y T e -
niente R e y . 
T a l d é s y F e r n á n d e z , Monte y San 
J o a q u í n . 
Repico y Sobrinos, Cuba y E m -
pedrado. 
L a Cubana, © a l l a n o y Troeadero. 
Leonardo Pica l lo , J e s ú s del Mon-
te n ú m e r o 287. 
T i n da de Albareda, Ncptuno y So-
ledad. 
Remigio Sordo, P l a c a del Tapor, 
central . 
Evar i s to E i r e a , P l a c a del Tapor, 
por R e i n a . 
J . A. Salsamend!, L a A n t í g u a 
Chiquito. 
Domingo Or la y Hermano, Mo-
rro j C o l ó n . 
Faust ino G . Gonzá lez , calle 17 
esquina C , Tedado. 
Pardo y Hermano, L a Caoba, 
San Ignacio, 4& 
Recomendamos la inimitable T A P I O C A de dicha marca, que 
es mejor que la francesa y sus similares. 
r í a l a p r á c t i c a de las gestiones que 
sean m á s adecuadas para l a definiti-
va entrega de los mencionados bul -
tos a sus destinatarios, una vez con' 
c l u í d o el presente estado de guerra. 
De igual manera q u e d ó impuesta l a 
Junta de otras comunicaciones con 
informes de Interés general para el 
comercio, que l a Corporac ión inserta 
habltualmente en su B o l e t í n Oficial, 
en forma de í n d i c e . 
Se dió cuenta con la respuesta ofre-
cida a l s e ñ o r Secretario de A g r i c u l -
tura, Comercio y Trabajo , con rofe-
i e n c í a a l impuesto extraordinario por 
virtud del cual los Cabildos Insulares 
de las I s las Canar ias han gravado la 
i m p o r t a c i ó n de los alcoholes cubanos, 
s i g n i f i c á n d o l e que la C á m a r a c o n f í a 
en l a efectividad de las gestiones que 
viene practicando ante el Gobierno 
de Madrid el s e ñ o r Ministro de Cuba 
a l l í acreditado. 
E l s e ñ o r Presidente i n f o r m ó sobre 
la d e s i g n a c i ó n que h a b í a hecho de un 
miembro de la C á m a r a para que l a 
representara en la Junta de Subsis -
tencias, de acuerdo con lo dispuesto 
en el Decreto Pres idencial n ú m e r o 
644. Dijo que, como s a b í a n los pre-
sentes, h a b í a confiado ta l encargo 
a don J o s é M a r í a Bérr i z , prominente 
miembro de la Corporac ión . L a Junta 
se m o s t r ó de acuerdo con lo hecho, 
d e l i b e r á n d o s e d e s p u é s sobre l a con-
veniencia que a los intereses del co-
mercio importador h a b r í a de reportar 
la a m p l i a c i ó n del n ú m e r o de Vocales 
que componen dicha Junta de Sub-
sistencias, con e l nombramiento de 
otros miembros del propio ramo de 
v í v e r e s propuestos por esta C á m a r a 
de Comercio, a c o r d á n d o s e vis i tar a l 
Honorable s e ñ o r Presidente de la R e -
públ ica , a l indicado propós i to . 
L a Junta q u e d ó enterada de los fa-
vorables t é r m i n o s en que el s e ñ o r 
Administrador de l a Aduana dá con-
t e s t a c i ó n a l escrito que le d ir ig ió la 
presidencia de l a C á m a r a con res -
pecto a l pronto despacho de los "cer-
tificados de a v e r í a " o "de arrojo", 
D i ó s e cuenta de la g e s t i ó n rea l i -
zada ante el s e ñ o r Jefe de Estado 
Mayor del E j é r c i t o , en obsequio de l a 
industria nacional de calzado, l e y é n -
dose el atento escrito de dicha Je fa -
tura en el que, por v í a de contesta-
c ión , se contienen sus laudables ofre-
cimientos sobre e l particular. 
As imismo f u é informada l a Junta 
de las solicitudes presentadas por los 
siguientes asociados: 
S e ñ o r e s B a r c e l ó , Camps y Compa-
ñía , sobre el reconocimiento de u n 
i lote de frijoles depositados en el es-
p i g ó n San Franc i s co , y a cumplimen-
tada; de los s e ñ o r e s Manuel Campa 
y C o m p a ñ í a , sobre l e g a l i z a c i ó n de su 
forma social en u n documento mercan 
til, t a m b i é n cumplimentada; del se-
ñor J o s é Pennino, sobre interpreta^ 
c i ó n del Reglamento por que se r i -
gen los Almacenes de San J o s é , pen-
diente de estudio; y de la C o m p a ñ í a 
Importadora de F e r r e t e r í a de G u a n -
t á n a m o , sobre l a validez de ciertos 
pagos hechos en la Aduana de l a lo-
calidad, que pasa a consulta del De-
partamento legal. 
Se dió cuenta con una copia del 
proyecto de ley presentado a l Sen3.-_ 
do de la R e p ú b l i c a , estableciendo nue 
vos impuestos y se a c o r d ó dejarlo so-
bre la mesa. 
E n referencia con el estudio de la 
L e g i s l a c i ó n F e d e r a l y de Ips E s t a -
dos sobre conocimlentoe de carga en 
los Estados Unidos de Norte A m é r i -
ca, se a c o r d ó informar a l s e ñ o r Se-
cretario de Hacienda, Presidente de 
la S e c c i ó n Cubana de l a A l t a Comi-
s i ó n Internacional , en los t é r m i n o s 
propuestos por la C o m i s i ó n de la D i -
rect iva que h a examinado l a cues-
t i ó n . 
No habiendo otros asuntos de q u é 
tratar, se dió por terminado e l acto 
a las seis y media. 
C á m a r a k C i m e r d o de 
l i i s ' a de C u b a 
C A M A S 
S l M M D N S 
D E P A B E L L O N 
E n l a tarde del viernes ú l t i m o ce-
lebró s e s i ó n ordinaria la Junta D i -
rectiva de dicha Corporac ión en sus 
salones de A m a r g u r a 11, segundo pi-
so, con asistencia de los s e ñ o r e s don 
D —. _ - 1^. Ernesto B . Calbó , segundo Vicepres l -u e i " T n a J ^ ' í ' ^ f i ^ dente; don Carlos Arnoldson, tercer 
Í | | V i c e p r e s i d e n t e ; don E l i a s Miró y C a -
D e s c a n s a d a m e n t e m 
sas, Tesorero y don E n r i q u e Heilbut, 
don Marcelino S a n t a m a r í a , don R a -
m ó n Planiol , don J u a n Gaubeca, don 
Ensebio Ortiz, don Alfredo Rubiera , 
don Pedro R o d r í g u e z , don Severlno 
L a v l n , don Franc i sco , Rocaberto, don 
F r e d A. Morris , don L u i s F . de C á r -
denas, don R a m ó n R R I o , don Charles 
C . Dufau, don Segundo Lopo y don 
Marce l L e Mat, Vocales. 
C o m e n z ó el acto a las cuatro de la 
tarde, bajo la presidencia del s e ñ o r 
Car los de Zaldo, quien o r d e n ó segui-
damente l a lectura del acta corres-
pondiente a la s e s i ó n anterior, que 
Las Camas Simmons 
dan mejor servicio 
con los resortes 
Simmons 
Con la Cama Simmons de Pabel lón 
se obtendrá un descanso completo. 
E l resorte y pabellón son perfectos; 
no «e e n m o h e c e r á n . Los insectos 
no tienen cabida en estos camas. Una 
cama ideal para los dimas cálidos. 
Pesando una tercera parte menos 
que las camas ordinarias, pueden 
moverse de un lugar a otro sin 
dificultad. 
Las Camas Simmons de Pabellón 
se venden en los principales alma-
cenes y mueblerías . Si no las encuen-
tra Ud., escribanos y con gusto le 
daremos el nombre de nuestro dis-
tribuidor m á s cercana # 
A Lo< Comerciante!: 
Las camas de pabellón 
son solamente algunas 
de la gran variedad de 
camas y resortes que 
se muestran en nues-
tro catálogo. Nuestras 
facilidades son tales 
que podemos atender 
toda exigencia. SoKd-
te Ud. detalles HOY. 
A solicitud mandare-










Union y A B C 5a. 
K«ao<Ii«. Wúceiuim. 
E. U. A. 
[ A H e j o r 5 I P R A N A T U R A L 
¡ l í D E , ^ R I V A D E S E L L A , 
' ' ( A S T U R I A S ) 
I E S U 
Í D O R Y 
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' E L A M P A R C y 
T E L E F O N O A-1986. 
M t u r i c i o C a b r e r a y H e r r e r a 
l i ay hechos Juegos de Medidas, marcadas por e l Ayuntamiento, para 
Bodegcs, L e c h e r í a s , Cafés , Garajes y C a r b o n e r í a s . 
No o lYldarse: l o ó t e y Cnatro C a m í p o s . — T e l é t M Q A.1986. — H a b a H ! 





ir i K J O f t J 
,10,024 5 m 
T O D O L O 
R E U N E : F I N O 
I R O M A V B O O Q O E T 
E X Q O I S I T O 
( S A B E A 
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P E 0 B A D L A 
Y 0 8 
N V E N C E R É I S . 
f u é aprobada por unanimidad. 
F u é leida la instancia dirigida al 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a en 
solicitud de la d e r o g a c i ó n o reforma 
del Decreto que impone a los peticio-
narlos de marcas l a correspondiente 
p u b l i c a c i ó n en la Gaceta Oficial, a 
sus expensas. Dicho escrito m e r e c i ó 
la a p r o b a c i ó n de la junta. 
Se leyeron las comunicaciones reci 
bidas de l a S e c r e t a r í a de Estado par-
ticipando nuevas detenciones de pa-
quetes postales por la armada br i tá -
nioa, a s i como e l escrito en que la 
C á m a r a recomienda a dicha Secreta-
HOMICIDIO FRUSTRADO 
Dos ciudadanos disputaban acalorada-
mente acerca de la gnerra europea. Sin 
saber cómo, de la discusión salieron In-
sultos y luego un tiro que afortunadamen-
te no hizo blanco a la persona n quien 
Iba dirigido, gracias a que la bala chocó 
con la rueda de uno do los carros de la 
afamada casa de víveres finos de I I . Sán-
chez que en aquel momento cruzaba la 
calle, repartiendo las finas pastas, tapio-
ca y sémola lu flor del día, que tanto 
éxito obtienen entre las familias de la 
Isla. Los contendientes no fueron habi-
dos y ei carro de Sánchez siguió sin no-
vedad su camino. 
L A S A L M O R R A N A S S E C U R A N 
E N 6 A 14 D I A S . U N G Ü E N T O P A Z O 
las cura, y a sean s imple», sangranteo. 
externas o con p i c a z ó n . L a primera 
ap l i cac ión da alivio. 
Tódos gozan 
L a vida del 
siempre sufre 
asmático es un martirio. 
En pleno ataque, porque 
se ve morir, en la calma del acceso, p< 
que teme la repetición y en todas las épo-
cas, porque se siente acechado. Para que 
el asma mortifique, no asuste y todos 
gocen, deben los asmáticos tomar Sanaho-
go, que se vende en todas las boticas 
y en su depósito " E l Crisol," Neptuno y 
Manrique. 
M U E B L E S P A R A 
O F I C I N A S 
eroriterto^ »lUa« y 
t a t a r e t o s » 
ftfgte i » m í b l d o A , 
^ « f ó s i f e l pa ta « g p * 
1» F A s S i L W * A L i m & 
Obfefe 101* 
M A T A N D O fiL G E R M E N D B 
L A C A S P A 
St S f e e l ú a una Cwatsáén Bad leaL 
Ouand© Vedie a una mujer o a u a 
hetnbr* « « U o t a & d o hormowo y luatro-
•9 aabcA»» twtwd la Mgutt tad d« qu« 
sua « a b e a M «etAn Ubre* de oaapa o 
ü e n e n muy poca: pero ouaado t u -
nea el cftfe*Uo ^ttebtodise o claro, dó* 
b«eé a la presencia de l a caspa. H a y 
mttes de preparaoUmea Mqu« ve pr«* 
taade" curan )a caepai pero ninguna 
es hace «aber 4U« la oaepa « • «l pro-
daoto «1» u a gdmrtn q a « mfeaa el oue-
re cabellado. Beta estaba reservado 
a l '««WPteWe Nfevrtsro". que mata 
aquel f t ñ n e a y a a l r a «( cabello, "Des-
Ektíd (a eauna y e l imlaar i l s el «feo» *» é u m te, eemeaun del cuero oa~ 
bettu<ae% Ttodeee en tea p r i n c i p á i s * 
fomacíaa. 
Doe « a m a i e e : SO c t a y |1 en mo-
B*da eanertmireu 
fceunldn**» SJ. Sarr iL—Manue l 
JobMeB* Obtepo, « y —Agenta* 
Vot 50 C E X T A T O S semanales puesto 
en tra casa . 
" I O S R í Y E S M A G 9 S " 
Gallano, 73. T e l . 1-5278 
RECETA PARA ENNEGRECER EL 
PELO CANOSO 
C o m p o s i c i ó n C a s e r a que B o r r a las C a -
nas y Quita l a Caspa . . . 
A n n cuarto de l itro de agua a ñ á -
dase; 
R o n de malagueta ( B a y Hum) 30 gr. 
Compuesto de Barbo 1 caj i ta 
Gl lcer lna . 7.1|4 gramos 
Todos estos ingredientes son s im-
ples, que se encuentran en cualquier 
botica, muy baratos y cualquiera los 
mezcla. A p l i q ú e s e a l cuero cabelludo 
una vez a l d ía por dos semanas y lue-
go u n a vez cada dos semanas hasta 
usar toda la mixtura . 
U n cuarto de l itro debe bastar pa-
r a ennegrecer el pelo canoso y qui-
tar l a caspa. No mancha el cuero c a -
belludo, no es grasiento n i pegajoso 
n i se d e s t i ñ e . Promueve el crec imien-
to del pelo y lo pone suave s i e s t á á s -
pero y lo deja lustroso. 
Se vende en las Boticas y Dro-
s u e r í a s . 
G r a n G a r a j e " R E G A L " 
Armando J . P é r e z y Hno. 
Inauguramos otro s a l ó n s in columnas y contamos con nuevo 
y experto personaL Se ceden locales para tal leres de vulcanizacio-
nes y reparaciones. Storage m ó d i c o , a una cuadra del parque. 
Tendemos a u t o m ó v i l e s , gasol ina, aceite y accesorios. 
Z U L U E T A , 2 2 . T E L . A . 4 4 5 5 . 
A l lado del H O T E L S E V I L L A . 
C2D74 alt. 4d.-12 A N U N C I O S — M E S A — A - 4 9 3 7 . 
R E P R E S E N T A N T E E N L A 
I S L A D E C U B A 
A N G E E B A R R O S 
J / W P O R T A D O R Y A L M A C E N I S T A D E V Í V E R E S 
toe i L A M P A R I L L A ¿ N o - 1.1 * 
A p a r t a d o 181. l a é e o N O ' . T w s o e . 
" L A G L O R I E T A C U B A N A " 
T e j i d o ^ , S e d e r í a P e r f u m e r í a , R o p a i n t e r i o r d e s e ñ o r a . 
P O N E H O Y A L A V E N T A L O S M O D E L O S D E T R A J E S Q U E A C A B A D E R E C I B I R ; H A Y D E T O -
DOS P R E C I O S Y P A R A T O D A S L A S E D A D E S E N B L A N C O Y C O L O R 
S I U S T E D A P R E C I A S U D I N E R O NO C O M P R E L A R O P A P A R A S U S N I Ñ O S , S I N A N T E S H A C E R 
U N A V I S I T A A N U E S T R O S A L O N D E C O N F E C C I O N E S . 
S A N R A F A E L 81 T E L E F O N O A-3964 
MATAS ADVERTISIlv/a AUENCY 
3d-3 
A l i o i i . . : : : 
r m 
C O N V I E R T E E N N U E V O 
E L E S T O M A G O D E S T R U I D O 
Y G A S T A D O . ' A . G U A . A V I N E F t A . L D E / A A D R U G A 
E M B O T E L L A D A A L P I E D E L M A N A N T I A L 
D E P O S I T O B U E N O S A I R E S 2 9 . 
T E L E F O N O A . 6 9 8 3 . 
L A P R E N S A 
E l día i r imeru de Mayo amar .oc ió 
e l s e ñ o r Kduardo Dolz TisueCo. l lo-
rido y meloso cantando los primorea 
de la Naturaleza. 
Y entona el himno a l a P r i m a v e r a 
con estas frases: 
¡El lo de Mao! Un día doble o con 
dos aspectos, uno natural y otro htfcho 
nor los hombres. . _ , 
1 Es el día de la entrada de a rrlmn-
vern. de la Unda, la alegra y riente Pri-
mavera. 
Hombre, ¡ c ó m o v a a ser la entrada, 
s i estamos en el principio de Ja s a l í 
' d a ! 
L a pr imavera de este a ñ o e m p e z ó 
; a regir, s e g ú n los almanaques .f-l ^0 
jde marzo; y han trascurrido desde eu-
t tonces m á s de 40 d ías . 
Y ahora es cuando el s e ñ o r Dolz se 
'. percata de que hemos entrado en la 
i pr imaveral , que es "la juventud del 
año ," s e g ú n el bardo italiano. 
E l mes de las í l o r e s inicia, pues, l a 
' bel la mitad de la primavera, y es 
cuando s e g ú n el s e ñ o r Dolz, la Na-
| turaleza "se sonr íe ," aunque no dice 
de quién . 
Más abajo, asegura que el sol, el 
astro-rey, es el eje de l a C r e a c i ó n , 
dejando t a m a ñ i t a como un grano de 
anis la obra de Dios; pues alrededor 
de nuestro sol apenas g ira u n a doce-
n a de planetas (deduciendo los no 
conocidos) y unos veinte cometas. 
F u e r a de este á m b i t o solar hay en 
l a Creac ión muchos miles de millones 
de soles, y cada uno es eje de su s is-
tema planetario respectivo. 
De manera que el s e ñ o r Dolz ya no 
s conforma con achicar a E s p a ñ a . 
Quiere; t a m b i é n achicar l a C r e a c i ó n 
r e d u c i é n d o l a a menos de una millo-
n é s i m a parte de sí misma. 
Y , de contra, pretende achicarnos 
. la Pr imavera , r e b a j á n d o l e cuarenta 
u í a s . 
¡ E s terrible ese s e ñ o r Dolz! 
Leemos en L a U n i ó n de C á r d e n a s . 
Aunque en algunos lugares ha llovido 
bastante durante la pasada semana, no 
por eso se han interrumpido las tarea»» 
do la zafra. 
En las tres provincias occidentales es-
pecialmente, con buen rendimiento tinto 
en caña como en azúcar, en la de Santa 
Clara, y p'arte occidental de Camagüey 
oseuseau los trabajadores, por lo quo en 
la parte oriental de Remedios tienen que 
hacer frecuentes paradas los ingenios por 
falta de caña, a pesar de que se pagan 
jornales de 2 a 3 y medio pesos. 
En las cuntro provincias ocidentales si-
guen moliendo 129 ingenios, habiendo ter-
minado la zafra 2. 
Respecto a los frutos menores las no-
ticias son de que se preparan terrenos y 
hacen siembras de frutos y frijoles en 
la provincia de Pinar del Río, siguiendo 
las oxcitaciones uechcs por la Secreta-
ría de Agricultura para que so extienda 
'el cultivo de dichos frutos. Las siem-
bras de ellos van bien en las tres pro-
vincias occidentales, recolectándose plá-
tanos .otros frutos, hortalizas y pifias en 
Pinar del Río con buen rendimiento. De 
dichos frutos hay carestía en Alacranes, 
y escasean en Remedios. E n el teutral 
"Soledad," de Cienfnegos, se ecita a los 
campesinos para que hagan siembros de 
estos frutos, faciUtándoles tierra, bue-
yes y aperos de labranza. E l embarque 
de guineos para los Estados Unidos se 
atrasará por la dificultad da encontrar 
buques que los lleven. 
Como detalles también interesantes fi-
guran éstos: 
Han mejorado por las lluvias, el pasto 
y las aguadas de los potreros en gene-
ral. 
E l estado sanitario del ganado es bue-
no. 
Fn las aves de corral no ocurre no-
vedad. 
Todo se presenta bien, s i hay c a l -
¡ V i s í t e n o s U s t e d ! 
V e a n u e s í r o l i q u i d a c i ó n p o r R e l o r m a s 
N O A N U N C I A M O S L O Q U E N O D A M O S 
VAYAN P R E C I O S : 
Nansouks blancos, muy anchos, a . . . 8 centavos 
Crea de hilo, ancha, a 13 centavos 
Madapolán inglés, superior, ancho, a . . . 11 centavos 
Holanes de unión, crepés, organdíes y volles, a . . . 10 centavos 
Warandoles pura vestidos, doble ancho, a 15 centavos 
Linons. VoMcs, géneros floreados, muy finos y anchos, a 16 centavos 
Piqués y Katinés, muy dobles, a 15 centavos 
Brtles y Cordellats. mny dobles, a I5 centavos 
Holanes de hilo puro, a. • 15 y 21 centavos 
Crepé» para ULmnnus, am'hfsünos, a 30 centavo» 
Percales fnincwWM. vara y media de ancho, a 20 centavos 
Sarasas y Cretonas, vara y media de ancho, a 15 centavos 
Muselinas bordadas, fruracesas, a 20 centavos 
Kansouks bordados, para blusas, a . . 20 y SO centavos 
Linón» y Organdíes, estampados y a listas, franceses, a 20 y 26 centavos 
'Piqué» de cardón y obras, superiores, a 25 centavo» 
Crepé Georget, anchos, a . . 35 centavos 
Otomanos, gran calidad, a 35 centavos 
U ñ ó n , color entero, muy fino, a 35 centavos 
Piqué a listas, doble ancho, a. 35 centavos 
Yoruyet de seda, floreado, a 35 y 60 centavos 
liinon» a listas, preciosísimas, a w 50 centavos 
Otomanos a listas, muy lindos, para sayas, a . . . • 60 centavos 
Crepé» de seda, floreado, a 80 centavos 
Katinés a listas, para sayas, a 50 centavos 
Guarniciones de linón, voilc, céfiro* de rt Itima moda, a ..$1.25 
Llnons a listas, muy anchas, novedad eu Europa, a $1.25 
Crepé» do seda, para vestidos y blusas, a 85 centavos 
Sayas de wanuidol piqué, ratiné y jerga, a *1.25, $2.50. $3.50 y $4.50 
Battaas para niña, de encajes y tira, muy linda», a 80 cts. y $1-50 
Itluflas linón, con encaje, para señora, a • $1-50 
Trajes para niños, ingleses, novedad, a », $2.48 
Chale» de seda, floreado y lisos, a $1-20 
Kimunas. crepé, gran calidad y buena confección, a ..$1.26 
Chales, crepé de China, franceses, a $2.50, $3.50 y $4.60 
Maní .1 ufes franceses, a $6.76 
Paños . irauzas. para muebles, a 18 centavos 
Pañuelos para señora y cabaUcro, a 8 centavo» 
Pañuelos bordados, para señora, muy finos, gran surtido. 
Pu/ñuetos para caballero, en color y blancos, a precios ventajosos. 
Tapetas para inei>as. con y sin fleco, todo» tamaño», a $1.76 y $2.60 
Tapete» yute, gran novedad, tr«» y media vara» de ancho, desde $8.00 
raar.itietüK. todas tallas, P. R., a 09 centavo» 
eámlaotas cr pé "RtTMPF," letrítrmas, a . . 87 centavos 
Sobrecamas i>>')an. « olór, cameras, a 65 centavos 
Sobrecamas, piqué, «ameras, superiores, a $1-75, $3.50 y $4-00 
Manteles alemanisco, hilo, adamascado, desde SI.00 
Colchonetas francesas, americanas del país, a mitad de precio. 
Toallas del felpa, docena, a • . . 85 centavos 
Toallas grandes, de felpa, una 22 centavos 
Toallas de felpa, superiores, a 40, 50 y 60 centava» 
Calcetines, niño, a 10 centavos 
Calcetines, niño, de holán, todos tamaños, a 15 centavo» 
Medias patente, superiores, a 20 centavos 
Calcetines para hombre, a • .10 y 20 centavos 
Medias muselina para señora, a . . . • 18 centavos 
Medias para señora, caladas, a .• 21 centavos 
JMedias muselina, muy fina para señora, a • 23 centavo» 
Media» de seda pura, sujierlores, a 75 cts., $1.. $1.25 y $1.50 
'Alemnnisco a icho, adamascado, puro bl l« , a 35 y 45 centavos 
Pieza» de tela antiséptica "Estrella," muy barata» (en todos anchos.) 
C R E A S Y MAS C R E A S : 
Las tenemos con 11 varas, a $1.19 y con SO varas, a $3.50, $4.00, $4.50, $5.00, 
$6.00, S7.00. $8.00 y $9.00, todas de excelente calidad y que nuestro» colegas ven-
den a doble precio. 
W A R A N D O L E S PARA SABAXAS T HOLAJTES, C L A R I N Y BATISTAt 
Hay un surtido grandioso cuyos precios satisfarán al más Inteligente. 
MADAPOLANES Y MAS M A D A P O L A N E S : 
Tenemos un extenso surtido (todos ingleses), desde 7 centavo» basta 80 cea* 
tavos, que bien valen el doble. 
CRESPONES D E L U T O : 
Tenemos 175 piezas que liquidamos por la mitad do en precio. 
¡ Q u é C o n t r a s t e ! 
recomienda tomar 
O ¡as tabletas en un 
vaso de agua, después 
de las comidas. Si el 
estómago fuese muy 
delicad o, convendría 
agregar al agua un po-
co de jago de limón, de 
naranja, etc 
P a r e c e o b r a d e e n c a n t a m i e n t o e l c a m b i o 
e f e c t u a d o e n e l a s p e c t o d e l a s p e r s o n a s a t o r -
m e n t a d a s p o r l a s i n f e r n a l e s n e u r a l g i a s , j a q u e -
c a s , y d o l o r e s d e t o d a c l a s e , d e s p u é s d e h a b e r 
t e m a d o l a s T a b l e t a s " B a y e r " , d e A s p i r i n a ; l a s 
c u a l e s l e s h a n v u e l t ® e l r o s t r o a l e g r e y r i s u e ñ o . 
E s e n o r m e e l c o n t r a s t e q u e s e n o t a e n t r e 
l o s m o m e n t o s d e s u f r i m i e n t o y l o s d e b i e n -
e s t a r . 
Y , s i n e m b a r g o , e s m u y f á c i l e f e c t u a r e s e 
c a m b i o e n n u e s t r a n a t u r a l e z a , p u e s l a s 
t a b l e t a s " B a y e r " , d e A s p i r i n a , l e g í t i m a s , 
q u e s o n l a s q u e l o c a u s a n , e s t á n a l a l c a n -
c e d e t o d a l a h u m a n i d a d . 
O D O ei mundo puede cerciorarse de 
caa l es l a A s p i r i n a legtima, pues las 
Table ta» " B a y e r " de Ajspl i ina l levan 
jmipresaa a un lado la cruz "Bayer" 
y "A&pírin 0 , 5" a l otro lado. 
O R N M N m i O N DE CEMENTO PARÍ JABDINES 
J a r r o n e s , B a n o o a , E s t a t u a s , P é r g o l a s , C e n a d o r e s , eteu, e t c . 
F u n d i c i ó n d e C e m e n t o d e M a ñ o R o t l l & n t 
F R A N C O Y B E N J U M E . D A - T E L . A - 3 T 2 3 . — H A B A N A . 
H a b a n e r a s 
E N P A Y R E T 
Pina Meniche lü y Esperanza Iris. 
E s t a r á de gala hoy Payret . 
P i n a Menichell l , l a genial art i s ta 
que comparte actualmente con la 
Bert ini las glorias de l a escena m í -
mica, s e r á festejada con una f u n c i ó n 
que en su honor han organizado los 
populares empresarios cubanos S a n -
tos y Artigas. 
U n homenaje digno del nombre y 
digno de las s i m p a t í a s de l a egregia 
actriz i tal iana. 
A secundarlo han acudido devotos 
de la Menichell l incontables. 
H a sido combinado el e s p e c t á c u l o 
con las exhibiciones de L a Culpa y de 
L a T i g r e s a R e a l , p e l í c u l a s ambas que 
por su asunto y su p r e s e n t a c i ó n han 
encontrado siempre, desde s u « s t r e n o , 
la mejor de las acogidas. 
Creaciones son ambas de la Meni-
c h e l ü que han cimentado su reputa-
c i ó n a r t í s t i c a entre nuestro pdbllco. 
Grande, extraordinario ea el pedi-
do de palcos, lunetas y toda clase de 
localidades para la velada cinemato-
g r á f i c a de esta noche en Payret. 
R e b o s a r á la sala, y t a m b i é n las a l -
tas g a l e r í a s , de concurrencia. 
A l l í e s t a r á l a I r i s . 
L l e g a hoy de Cienfuegos a las sie-
te de l a noche y ha prometido aslsUr 
a l e s p e c t á c u l o . 
E s p e r a n z a I r i s , que reaparece ma-
ñ a n a en el teatro de sus triunfos con 
la opereta E v a , s e r á objeto en l a E s -
t a c i ó n T e r m i n a l de u n c a r i ñ o s o reci-
bimiento. 
I r á una banda de m ú s i c a . 
Y se d i s p a r a r á n , a l a l legada del 
tren, cohetes, bombas y voladores. 
(Pasa a la página dNOO.) 
ma y prudencia y se procura estimu-
lar la i n m i g r a c i ó n de trabajadores. 
F a l t a n obreros p a g á n d o s e jornales de 
tres pesos. E l pa í s favorece a todo 
el que trabaja. 
Dice en su editorial L a Nfueya Sen-
da, de Colón . 
E l centro de la población—en nuestro 
onso, «1 Parque y sus alrededores—es la 
sala de la casa, y esa sala debe ador-
narse y tuidarse de tal modo que sea 
digna de bus visitantes y que honre a sus 
dueños. 
Por eso aplaudimos tanto al antecesor 
del Coronel Aguila, cuando modernizó el 
Parque, o dotó de bancos y sembró esos 
álamos que son nuestro encanto y nues-
tro orgullo. 
Y por eso hemos aplaudido la oportu-
na iniciativa de los Jardines tenida por 
el Coronel Aguila. 
Este concepto que tenemos del Parque 
de la Libertad, fué el que nos determinó 
a Interesar que se mejorara su alumbra-
do y el que nos hace insistir en suplicar 
a nuestro Alcalde que se esfuerce por 
(lograr que se aumente mucho más toda-
vía la luz. 
Aparte de lo que ello tontribulrá a 
enaltecernos como pueblo progresista a 
los ojos de los que a Colón visiten, fo-
mentará la costumbre entre nuestras fa-
milias do acudir a pasear a él los días 
de labor y no sólo los días festivos como 
ahora, quitándonos de ese modo el Sam-
benito de pueblo dominguero que vale 
tanto como decir Pueblo de campo. 
A esto ayudarán al Coronel Aguila, el 
comercio de ropa, el de perfumería. Jo-
yería, los cafés, los espectáculos, etc., 
porque s unos conviene que se Intenalfl-
que el número de poseantes porque ven-
derán strs articules que allí van a lucir-
se, y a otros les reportará beneficio por-
que el que a la calle sale con ánimo 
de distraerse, de cien casos en noven-
ta, hace es-cala en el tafé, en la dulcería, 
o en el teatro... 
E l parque de la v i l l a de C o l ó n , ade-
lantada y progresista, es uno de los 
m á s bellos de Cuba. E n su centro se 
levanta la estatua del Almirante des-
cubridor, bel la escultura debida a un 
art ista cubano: don Miguel Melero, 
padre del no menos inspirado art ista 
Aurel io Melero. 
D e l editorial de E l Comercio: 
L a tempestad va cesando. 
Los periódicos enemifos de los comer-
ciantes, que tanto y tanto los combatie-
ron, parece que se vau dando cuenta de 
sus injusticias, y hasta el presente ha 
cesado aquella manifiesta hostilidad, 
aquella campaña injusta que tomprome-
tla más que halavaba al mismo Gobierno. 
Este y el comercio de la llepública sos-
tuvieron siempre francas y muy cordia-
les relaciones. Estamos cansados de de-
cirlo y de probarlo, y aunque en esta 
ocasión, y contra las atometidas de esti-
mados colegas que veían en el comercian-
te al enemigo Jurado de la nacionalidad 
cubana lo probamos también, pidiendo 
además un poco dp calma y de toleran-
cia, ya que no de' estudio del problema 
que se debatía, la campaña siguió, aun-
que por fortuna todo indita que se ami-
noró por lo mismo que era contra la ra-
zón. 
L a última visita de la representación 
de la Cámara de Comercio al general Me-
nocai, nos permite asegurar que Jamás 
S E D E R I A 
Encaje mecánicos y alemanes, anchos, a . . 2 y 3 centaros 
Encajes catalanes, anchos, a S centavos 
Tira bordada, una cuarta de ancho, a . . . ' 5 oentavoa 
Tira bordada, muy fin», una tercia do ancho, a 10 centavos 
Cintas moaré, muy doble y anchos, a 14, 16 y 15 centavos vara 
Encajes reUervo, anchos, a 5 centavos 
Cuellos de encaje, Kiiipur, finísimos. » ; 23 y 39 centavos 
Cintas floreadas, doble ancho, a « , 40 centavos 
Carteras de moda, a .49 centavos 
Encaje alemán, anchísimo y fino. a. 6 centavos 
Broches presión, franceses, docena, a . . .^ 4 centavos 
Jabón "NoviV a 4 centavos 
Polvos franceses, paquete, a ., , . . . , . , 7 centavos 
Botones de nácar, regalados. 
Perfumería "COTY." surtido completo. 
Perfumería de Houbigant. Plver y otros fabricantes franceses, a vrocá** 
muy baratos. ^ 
Polvos Talco "Colgate." a 14 centavos. 
Cesto» para ropa y papeles a precios muy baratos. 
E n abanicos tenemos el surtido de moda más completo. 
Corsés y Ajustadores "Le Chic." surtido variado. Son elegantes. Bm o&-
modos y duraderos. Pruébelos y se convencerá. 
E n encajes de Chantüly y broderfes como toda clase do fantasías tenemo» 
un selecto surtido, cuyos precios son escandalosos. 
j y r A l f Z ™ ^ ^ ? ^ m * ? * * * * ' « C O N T I E N E . L E 
Almacenes de 
L A M U Ñ E C A 
Y R A V E D R A H E R M A N O S 
N i p t u a a y Mai ie ique . 
0 A / m l a r i c i o 
P a p á m ó n t a m e a c a b a l l i t o ! 
I m p o s i b l e h i j i t a , c o n e s t e a t a q u e d e 
r e u m a , l o s d o l o r e s m e ^ m a t a r í a n . 
A n t í r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t 
éste quiso ponerse frente a los comercian-
tes. Velando por nuestro pueblo tenia 
que resolver de alguna manera el proble-
ma de las subsistencias, como lo han re-
suelto en otros países en guerra. Su de-
ber así se lo imponía. Creó la Junta 
que debía encargarse de estudiar el asun-
to con verdadera calma, y si esa Junta 
no a^certó en todo, culpa no es del Eje-
cutivo, que puso su voluntad y b u buen 
deseo al servicio de bu pueblo. 
Demostrado queda que hay buena 
voluntad y honrados p r o p ó s i t o s por 
parte del gobierno, y del comercio, y 
que las disposiciones vigentes han lo-
grado poner en a r m o n í a lo que se 
hal laba disperso en u n a c o n f u s i ó n 
caó t i ca . 
E l mismo pueblo se muestra satis-
fecho y e s t á dando grandes pruebas 
de sensatez. Solo en ciertos r inco-
nes de la prensa p e r i ó d i c a se ha 
pretendido agravar l a s i t u a c i ó n azu-
zando el pueblo contra los comer-
ciantes. 
D T l i B Ñ 
L A I L U M I N A C I O N D E L O S T E R R E -
NOS D E V I L L A N U E V A 
E n la Secretarla de G o b e r n a c i ó n 
se rec ib ió ayer una instancia f i rma-
da por el s e ñ o r L u i s Córdova , quien 
solicita la a u t o r i z a c i ó n correspon-
diente para i luminar desde el d í a 20 
de Mayo hasta e l 31 del mismo mes 
los terrenos de la antigua E s t a c i ó n 
de Vi l lanueva , s iempre que se le per-
mita establecer en dichos terrenos 
algunos bailes y diferentes juegos de 
deporte, con apuestas mutuas . 
S e g ú n nuestras noticias, la Secre-
tar ía tiene el p r o p ó s i t o de autorizar 
al solicitante para que ilumine, si 
quiere, los terrenos referidos; dene-
g á n d o l e a l propio tiempo el permiso 
para establecer juegos. 
E l s e ñ o r Z a b a l a 
E l lunes 14 del presente mes de 
Mayo, a bordo del "Infanta Isabel", 
se dirige a E u r o p a el apreciable y 
laborioso joven s e ñ o r J o s é Zabala , 
de la renombrada casa de quincal la 
" E l B a z a r Cubano", de Be lascoa ln 
n ú m e r o 16. 
E l s e ñ o r Zabala v i s i t a r á los gran-
des centros de p r o d u c c i ó n de l a i m -
portante ciudad de Barce lona, donde 
h a r á bril lantes adquisiciones para 
robustecer las existencias del " B a -
zar Cubano" y de l a no menos co-
nocida cana " L a Concha de Venus", 
de la Manzana de Gómez . 
Ex i to en sus p r o p ó s i t o s le augu-
ramos a l activo Joven comerciante. 
E l M i n i s t r o d e E s p a ñ a 
e n P a l a c i o 
E l E x c m o . s e ñ o r don Alfredo M a -
r l á t e g u i y Carrata lá , Ministro de E s -
paña , estuvo ayer tarde en Palacio 
gestionando una vez m á s , el l i c é n c i a -
miento de cuatro milicianos e s p a ñ o -
les menores de edad, uno de los cua-
les fué herido en M a y a r í 
D e S a n c t i - S p í r i t u s 
(Por t e l é g r a f o ) 
Sanct l Sp í r l tus , Mayo 2 de 1817. 
Fal lecimiento de u n a profesora 
Anoche f a l l e c i ó la s e ñ o r i t a Amel ia 
Mart ínez , profesora de i n s t r u c c i ó n . 
E l diarlo " F é n i x " 
Desde ayer c i rcu la en Sanct i Sp í -
rltus e l diario " F é n i x . " 
Art i s tas cubanos 
Hoy debuta en el teatro "Cuba" l a 
c o m p a ñ í a de bufos cubanos " A r a n -
g o . » 
E l Corresponsal . 
C o n s e r v a d o r e s en Palac io 
U n a c o m i s i ó n de conservadores es-
tuvo ayer tarde en Palacio , con ob-
jeto de sol icitar una audiencia del 
Jefe del Estado, a fin de poder dar-
le cuenta de los acuerdos adopta-
dos el d ía 30 p r ó x i m o pasado, en 
asamblea que se c e l e b r ó en Galiano 
n ú m e r o ^ T S ^ ^ ^ 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
K I O S C O 
E l s e ñ o r Alcalde ha remliido al 
Ayuntamiento un proyecto presenta-
do por el s e ñ o r Fe l ipe G a r c í a Miran-
da, solicitando u n a c o n c e s i ó n por 30 
. iños para construir en diversos lu-
gares c é n t r i c o s de esta capital (56 
kioscos sanitarios que t e n d r á n depar 
tamentos p a r a ejercer la industria de 
venta de a r t í c u l o s d© comer y beber. 
E l s e ñ o r G a r c í a Miranda pide que 
la c o n c e s i ó n que se le otorgue le per 
mita arrendar o ceder todos y cada 
uno de los kioscos y lugares o lo-
rrenos donde han de emplazarse, obli-
g á n d o s e a dejar construidos todos )o8 
kioscos en un plazo no mayor de 15 
a ñ o s . 
Se a c o m p a ñ a a este proyecto por 
la A l c a l d í a un informe de l a Secc ión 
T o p o g r á f i c a Municipal , o p o n i é n d o s e a 
que se acceda a lo solicitado por el 
Miranda por creer esos kioscos Im-
propios de u n a capital moderna y ea 
extremo a n t i - h i g i é n i c o s , contrarios al 
ornato p ú b l i c o y que dificultan el trá-
fico. 
P R O R R O G A 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n ha 
enviado copia del decreto presidencial 
concediendo p r ó r r o g a de seis meses a 
la Havana E l e c t r i c para prolongar 
sus paralelas hasta e l Cementerio 
Chino. 
O M N I B U S A U T 0 M 0 T I L E S 
E l Alcalde ha elevado a l Ayunta-
miento una instancia de L á z a r o Ve-
ga, en que solicita a u t o r i z a c i ó n para 
el funcionamiento do una l í n e a de 
ó m n i b u s a u t o m ó v i l e s que partiendo 
del pueblo de S a n Franc i sco de Pau-
la, yendo por la carretera de Güi-
nes, lleguen a R e i n a y Galiano, en es-
ta ciudad. 
NO H A Y C R E D I T O P A R A S O C O R R O 
Por haberse propalado que en la 
A l c a l d í a se r e p a r t i r í a n limosnas en 
estos primeros d í a s del mes de mayo, 
ayer fueron a las oficinas municipa-
les numerosas familias pobres, recia 
mando un recurso que no se les pudo 
dar porque no hab ía cantidad dispo-
nible para ese piadoso fin. 
E l concejal Ochoa, que se encon-
traba en el s a l ó n de recibo de l a A l -
caldía , donde estaban esos pobres, so-
corr ió a estos de su peculio particu* 
l a r . 
T e l é f o n o A - 5 6 9 0 
Observación: Acabamos de recibir los calcettnee da hlin „„ 
t.." en todos colorea y t«nbló« b l«no« . , « e U q u í S o s • ^ r ¿ c l o ? ¿ T ^ t ^ T 0 ^ 
E s l a m e d i d n a i d e b r e u m a e n t o d a s s u s m a n i f e s t a -
c i o n e s , h a c e e l i m i n a r " e l á c i d o ú r i c o y v e n c e e l a t a q u e 
m á s c r u e l . a l a S i p r i m e r a s c u c h a r a d a s . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
Depos i tar ios : S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , B a r r e r a y M a j ó Colomer.-
A V I S O D E 
" U P e t i t T r i a i o n " 
Woa «a grato partic ipar a nuestro* 
Cavoreoedorea que y a e s t á n en «xW-
blc ión loa hermosos modelos 49a aca-
bamos de recibir de las mejores casa* 
de Par la . ym*M 
C O N S U L A D O , c a s i e squi -
na a S . R a f a e l 
ALBERTO R. LANGWITH Y CA. 
P l a n t a s , F l o r e s d e t a l l o l a r g o , v i o l e t a s , e t c . 
J a r d m c j D o m x n l u e z . 1 7 . I S u c u r s a l : O b i s p o , ó d . 
T e l é f o n o A . 3 1 4 5 , | T e l é f o n o A . 3 2 6 0 . 
S e m i l l a s y e f e c t o s d e A v i c u l t u r a 
A R O l x x x v DIARIO DE U MARINA Mayo 3 de 1917. 
PAGINA CINCO. 
H a b a n e r a s 
(VIENE D i LA FAOINA CUAT&O) 
E N C A M P O A M O R 
L a n o v e d a d t e a t r a l d e l d í a . 
Grande es la expectación. 
Desde el primer anuncio del estre-
no de L a MulaUi en la actual tem-
porada de Campoamor se ha visto 
despertar alrededor del suceso una 
creciente curiosidad. 
Todo la provoca. 
E l titulo, primero, por lo llama-
tivo. 
Luego, por el prestigio literario de 
bu autora, la insigne Eva Canel, de 
cuya mentalidad asombrosa tiene da-
dados ejemplos sobradísimos en pro-
ducciones de todos géneros. 
Y ya, por último, basta a justificar 
el interés promovido por L a Mulata 
la poticia de sus éxitos en los teatros 
de Centro y Sud América. 
Allí la estrenó la misma Compañía 
de Serrador que la lleva en la no-
che de hoy a la escena del elegante 
coliseo de la Playa de Albear. 
No es un estreno propiamente. 
Trátase más bien de una reprise, 
en la exacra acepción del término, no 
obstante el espacio de tiempo trans-
currido desde su estreno en la Ha-
bana. 
Me cita la autora, por boca del 
compañero Marcial Rosell, como tes-
tigo de lo que fué en su premléro la 
obra de la eminente escritora astu-
riana. 
Bien lo recuerdo. 
E l público con sus aplausos y la 
crítica con sus elogios dejaron con-
sagrada L a Mulata en la historia de 
los éxitos teatrales de aquella época. 
Opiniones utorizadas colocan la 
obra por encima de otras produccio-
nes de la misma Eva Canel, como 
E l Indiano, Fuera de la ley y L a 
Abuolita, para citar las tres más co-
nocidas. 
No en vano la propia autora decla-
ra que es la que más dinero y nom-
bre le ha valido. 
Se sospechará por el título el am-
biente local de la obra. 
Todo es cubano. 
Todo. 
E l asunto, los personajes, la ac-
ción . . . 
Pertenece L a Mulata a la clasifi-
cación de las comedias dramáticas y 
consta de un prólogo y tres actos. 
De ella, en todo tiempo, no escuchó 
Eva Canel más que aplausos. 
¿Por qué no esperarlos esta noche? 
E l m e j o r j u i c i o 
>'ada como la bata expresa el grra»! 
do de distinción de una dama. 
A expensas de ella puede emitirse 
el más exacto juicio sobre su idio-1 
slncrasia, en la seguridad de no in-
currir en equivocadas apreciaciones. 
Ha de elegir usted una bata ele-
gante si ha de producir y conservar 
una agradable impresión en las per-
sonas que cultivan su trato en la in-
timidad del hogar. 
Apartarse de lo vulgar y dar la no-
ta del buen gusto debe ser la tenden-
cia de las damas cultas y reíwadas. 
Las damas de la sociedad habane-
ra ostentan en su ejecutoria el su-
premo galardón de su caracterís-
ca elegancia. 
i Qué mej^r complemento de su 
belleza única, incomparable] 
Sucesivamente recibimos hermosas e interesantí-
mas colecciones de 
B a t a s 
Un homenaje. 
Es de afecto y de simpatía. 
Se lo tributan al doctor Sergio Cue-
vas Zequeira, próxinao a cesar en su 
brillante labor dentro del claustro 
universitario, los numerosos discípu-
los del culto y distinguido catedráti-
co. 
Consistirá en un almuerzo. 
Dispuesto ha sido para el sábado, 
en el hotel Serilla, organizado por 
una comisión que forman los jóvenes 
NECESITO OFICIALAS SOMBRE-
RERAS Y MEDIAS OPERARIAS. 
BUEN SUELDO. 
LA M I . Neptuno, 33 
José E . Mestre, Modesto Maldique, 
Benigno Aguirre, Antonio Caballero y 
Juan Andrés Lliteras. 
Habrá un brindis único. 
Lo pronunciará, en nombre de los 
estudiantes, el joven catedrático y 
conferencista doctor Salvador Sala-
zar.] 
L a Comisión Organizadora ha veni-
do galantemente a Invitarme. 
Muy agradecido. 
* * * 
De amor. 
Hay tres nuevas notas. 
Lolita Rivero, señorita de la so-
£1 más soberbio y espléndido surtido. 
No deje de verlas. L e interesa conocer la evolu-
ción que en estilos y adornos sigue esta importantísi-
ma prenda. 
D E P A R T A M E N T O D E B A T A S D E 
X l E n c a n t o * ' 
Solís , Entriolgo y Cía., S. en C. Galiano y San Rafael. 
c 3111 2d-2 
¿Qneréb tomar buen chocoIaU y 
adquirir objetos de gran valor? Pedid 
el clase "Aw de M E S T R E Y MARTI-
NICA. Se Tende en toda» oartea. 
r 
ciedad de Sagua, tan bella como gra-
ciosa, ha sido pedida en matrimonio 
por el correcto joven Bernardo L l a -
nos. 
Por el señor Waldo Lamas, viejo 
servidor de Correo, ha sido pedida la 
mano de la encantadora señorita Ma-
ría Teresa Pinzón, para su hijo Wal-
do, activo e inteligente repórter. 
Hija es la gentil María de un dis-
tinguido funcionario, el señor Manuel 
Pinzón, alto empleado de la Secreta-
ría de Gobernación. 
Y un compromiso más. 
E s el de los simpáticos jóvenes 
Cheche Caballero y Raúl López. 
Hecha está la petición oficial. 
Enhorabuena! 
* * « 
De temporada. 
E n su casa veraniega de la playa 
de Marianao, se encuentra desde an-
teayer el querido amigo Antonio Mar-
tín, condueño del jardín E l Fénix, 
con su bella esposa, la joven dama 
Rosa Blanca Carballo de Martín. 
Permanecerán de temporada du-
rante toda la estación. 
Felicidades! 
• * « 
Retonr. 
De su viaje a Xueva York está ya 
de vuelta, instalándose en Inglaterra, 
del que es su más constante huésped, 
U s e P o l v o s d e l 
D R . F R U J A N 
( D E P A R I S ) 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES OE LA PIEL 
(CAJAS CHICAS V GRANDE») 
Use también Leche Epidérmica, que conserva 
sano el cutis; Arrebol Perfumado, que colorea 
su tez bellamente y Creyón Rojo, que pone sus ^ 
lábios color de fresa. 
compre 
motera 
el conocido caballero Rafael García 
Capote. 
Llegó el simpático amigo por la 
vía de Key West. 
Recib¿ mi bienvenida, 
• « * 
Esta noche. 
Pasa de Payret al lienzo cinema-
tográfico del elegante Cine Prado la 
grandiosa película Maciste, soldado 
alpino, pródiga en pasajes emocio-
nantes. 
Va en la segunda tanda. 
* * * 
Reciben hoy: 
Rosa Castro viuda de Zaldo, El isa 
Pruna de Albuerne, María Albarrán 
de Fresno, Margarita Lastra de Que-
evdo, Ernestina Varona de Mora, Pe-
pa Echarte de Franca, Rosario Ba-
chiller Viuda de O'Naghten, Adelina 
Bachiler, Mireille García de Franca 
y Mina Betancourt de Bandini. 
L a señora Elsa Pensó de Sénior 
suspende su recibo de este día. 
Enrique FONTANILLS. 
C á m a r a M u n i c i p a l 
LA SESION DE A Y E R 
Ayer celebró sesión la Cámara Mu-
nicipal, bajo la presidencia del señor 
Hornedo y con asistencia de diez y 
seis señores concejales. 
Después de leída y aprobada el 
acta de la sesión anterior, se acordó 
alterar la orden del día para dar 
cuenta de los diversos asuntos que 
se expresan a continuación. 
Se leyó una moción del señor Va-
lladares, proponiendo el nombramien-
to de una comisión especial de conce-
jales para que investigue con qué 
autorización la Compañía de tranvías 
ha venido sacando maquinarias y tur-
binas de la planta de Blanco y Colón, 
objetos que en su día, al vencimiento 
de la concesión, debían pasar a pro-
piedad del Municipio. 
Por dicha moción se propone, ade-
más, que la Comisión referida, tenien 
do a la vista la concesión, denuncie 
todas las cláusulas del mismo que la 
Compañía infringe y las irregularida-
des que se vengan cometiendo. 
Acometerá la Comisión la obra de 
exigir a la Compañía el soteramien-
to de los cableos aéreos y que los 
carros no desdigan de una ciudad de 
primer orden como la Habana. 
Estudiará asimismo el contrato del 
alumbrado público para gestionar su 
más exacto cumplimiento. 
Hablaron a favor de la moción su 
autor y el señor Ochoa. 
Manifestó el señor Martínez Alon-
so que él votaría a favor de la mo-
ción por ser partidario de que se in-
vestiguen cumplidamente cuantas de-
nuncias se presenten al Ayuntamien-
to; pero que considera el método 
propuesto absolutamente ineficaz. 
Aprobada la moción por unanimi-
dad, propuso el señor Martínez Alon-
so que la Comisión investigadora la 
integraran los 27 concejales que for-
man el Ayuntamiento; pero a ello se 
opuso el señor Valladares, por estj-
mar muy difícil la reunión de una Co-
misión tan numerosa. 
L a mayoría de la Cámara fué de la 
misma opinión que el señor Vallada-
res, acordándose entonces que la Co-
misión la formen cinco concejales so-
lamente. 
Por votación secreta, después de 
un receso de quince minutos que con-
cedió la Presidencia para la confec-
ción de las candidaturas, fueron de-
signados los señores Valladares, Al -
barrán, Biosca, Madan y Fernández 
Areces. 
Propuso a continuación el señor 
Valladares se acordara solicitar del 
Ejecutivo una relación de las casas 
que tenga alquiladas el Municipio y 
de las que ocupan las fescuelas públi-
cas, con expresión de la cantidad 
mensual que se abone por el alquiler 
¿ P O R Q U E N O ? 
Embellece 
Curarse los anales del estfimapro: en la 
actualidad existen las ricas aguas del 
Copey, las más saludables y sabrosas; 
estas aguas son embotelladas en el mis-
mo manantial de Madruga y se venden en 
todas las cantinas. 
A N G E L U S - E L E C T R I C O 
E l Rey de los AUTOPIANOS E L E C T R I C O S ; tiene además pedales 
para tocar como antopiano. Pase a oír Leginska, Padere^skl, Baner, y 
otros planistas notables del mando. 
A G E N T E : G A B R I E L PRATS, NEPTUNO 70. TELEFONO A-6557 
9475 6 My 
Da al cutis una tez clara,con 
blanco delicado de perla de-
vuelve la suave y aterciope-
lada apariencia de la juventud. 
Instantáneo el resultado y la 
mejoria constante. 
C r e m a O r i e n t a l 
de Gouraud 
ORATISi—-Envíese por una botella del 
tamaño de prueba y se encontrara el 
camino parala mayor hermosura. Sír-
vanse Incluir Inc. para pagar los gajstoi 
de envoltura y íranqueo. g 
FERD. T. HOPKINS & SON, New Yerk 
4 > 
? 1 
Wf),; ^ í T • V * 
... vj.. 
L i q u i d o V e r d a d 
T O D O E L M E S D E M A Y O 
Cinco mil formas de sombrero de tapal, primera. Crin y Lisere, a 75 
centavos, $1.00, $1.60, $2.00, $2.50 y $8.00 
Acudid: medio millón de lindas flores acabadas de recibir, a 20, 80, 
10, 50 hasta 99 ceniaTOS. 
yo cobro ni nn centaTO este mes por adornar los sombreros compra-
dos en "LA MlMIn. 
Sombreros adornados. Arte, Eleguncla y Economía: $L50, $2.00, $2^0, 
$3.00 hasta 6 pesos. 
E l Jueves, venta especial de sombreros de encaje, tul, Chlfón y otras 
creaciones. 
1,500 Blnsas acabadas de recibir se liquidan a $1.25, que valen el 
doble. 
Sayas, casi se regalan. Tenga a serlas. 
El Rey de los corsés. Acuda a comprarse corset, a 90 centavos, 
$ U 0 , $2.00 y $8.00. 
Ajustadores, Fajas y otros artículos casi regalados. 
>o pierdan tiempo, señoras y señoritas, esto es el gran escándalo en 
gangas «LA M I M F se Impone, Acudan hoy mismo, que las espero en 
N E P T U N O , 3 3 
5 2 0 
C3086 lOd.-la 
H a y q u e d e s e n g a ñ a r s e , p a r a r o p a b l a n -
c a e x q u i s i t a , t a a t o i n t e r i o r c o m o e x t e r i o r , n o 
h a y e n l a H a b a n a c a s a d e m e j o r n i m a y o r 
s u r t i d o q u e 
L A F I L O S O F I A 
L a d a ñ a e l e g a n t e h a c e d e e s t a c a s a s u 
t i e n d a f a v o r i t a . 
N e p t u n o y S a n N i c o l á s 
P A B A L 0 N B B I C E S 
I N N I Ñ O S Y A D U L T O S 
T O M E N 
V E R M I F U G O 
F / A H i N 
£ 1 M E J O R REMEDIO 
CONOCIDO EN EL MUNDO 
B . A.FAHNESTOCK COL 
P I T T S B U R G H . PA . E . U . V E A. 
de cada una y de la renta que tienen 
declarada en el amillaramiento sus 
respectivos propietarios, a fin de com 
probar si se defrauda al Municipio. 
E l señor Fernández Hermo, como 
adición a lo propuesto, solicitó que 
se pida a la Alcaldía una relación de 
la venta de todas las casas de la Ha-
bana, según el millaramiento. 
La adición mencionada dió lugar a 
un pequeño y acalorado debate, sur-
giendo un incidente entre el Presi-
dente y el concejal señor Martínez 
Peñalver, al imponer aquél a éste una 
multa de 50 pesos, por haberle deso-
bedecido al retirarle la palabra. 
L a Cámara se constituyó en sesión 
secreta para tratar de ese incidente, 
quedando éste solucionado a satis-
facción de todos, después de las acla-
raciones y explicaciones del caso. 
L a presidencia dejó sin efecto la 
multa que impuso al señor Martínez 
Peñalver. 
Se aprobó una moción autorizando 
al Alcalde para destinar en todo o en 
parte, al cultivo de. frutos menores, 
las fincas rústicas propiedad del 
Ayuntamiento. Si solo fuesen esas fin 
cas dedicadas en parte al objeto re-
ferido, queda autorizado el Ejecutivo 
para arrendar directamente la parte 
que no se utilice siempre que la ren-
ta anual no exceda de mil pesos. 
También fué aprobada la moción 
del señor Martínez Peñalver, que pu-
blicamos días pasados, prohibiendo 
terminantemente la construcción de 
rampas en las aceras y concediendo 
un plazo de tres meses a los propie-
tarios que hubiesen hecho sin auto-
rización para que las hagan desapa-
recer. 
La Alcaldía se pondrá de acuerdo 
con Obras Públicas para suprimir en 
plazo breve las rampas construidas 
con autorización del Ayuntamiento. 
Y no hubo más. 
L a sesión terminó a la una menos 
cinco, por haberse roto el "quorum." 
Una Actriz Relata 
Una Cura Admirable 
Obtuvo alivio después de luchar ter-
riblemente contra la enfermedad 
Dayville, Killingly, Conn. —"Me ale-
graría mucho que toda mujer supiera 
lo que yo se ahora, 
después de haber 
usado el Compuesto 
Vegetal de Lydia E -
Pinkham. Aunque 
solo tengo 2 4 años 
de edad, he sufrido 
mucho durante los 
últimos ocho años. 
Me disgustaban en 
extremo los d o c -
tores, pues uno de 
ellos me dijo que 
debía renunciar a 
las tablas en donde 
representaba yo en unión de mi marido. 
Tenía mucha pesadez y mi salud era 
muy delicada* no podía trabajar en el 
teatro ni cuidar de mi chiquita y veces 
carecía de las fuerzas suñeientes para 
hacer el trabajo de la casa. Siempre 
estaba muy abatida; todo me disgustaba 
y solo me sostenía con vida el pensar en 
mi niñita. E l médico me aconsejo que 
fuera a vivir en un pueblo de campo, 
lejos de la ciudad y tranquilo y al efecto 
fui a Dayville en el mes de Noviembre. 
E n esa época estaba sumamente deli-
cada y tenía que estar en cama mien-
tras mi esposo atendía a los quehaceres 
de la casa. E n el mes de Enero leí su 
anuncio en un periódico y comencé a 
tomar el Compuesto Vegetal de Lydia 
E . Pinkham. Después de haber tomada 
su remedio por espacio de dos semanas 
me convertí en una mujer diferente, me 
fué possible caminar y me alivié tante 
que era un placer para mi el trabajo de 
la casa. Estoy contenta, me siento 
feliz y tengo intenciones de volver al 
teatro* Considero mi salud como el 
tesoro más grande en este mundo."— 
8ra. H. L . K l e n e t t , 45 Graham Ave., 
«rooklyn, N. Y . 
Cnando su traje le cues-
ta menos que los de "Atter-
bury System,,, .es un hecho 
positivo que sn calidad es 
inferior. Porque los trajes 
"Atterbury System'*, a cual-
quier precio que sea, es em-
picando so dinero en ropa 
que no reconoce superiori-
dad en hechura, tel.i y estilo. 
Hay a su disposición un 
surtido variado en t e l a s 
propias para la Estación a 
precios 
De $25.00 a $30.00 






l e $10.00 a $16.00 
Departamento de Camisería 
Camisas de Tlchy, 
Linón y Seda, dibujos, 
compactamente nuevos. 
De $1.50 a $8.00 
Hemos recibido el más 
nuevo y atractivo surtido en 
corbatas. 
De $1.00 
L a fflffia l l n i r r i r n u n 3 
CHAS B E R K O W I T Z 
S. Rafael 22, esq. a Amistad 
Habana. 
c 3153 ld-3 
R e v i s t a d e l a M u j e r 
Un cuaderno de muestra de Picto-
rinl Review, en castellano, con har-
inosas lecturas y páginas de moda, 
ko remite a toda señora o señorita 
de cualquier lugar de la Isla que en-
víe tres sellos de dos centavos a ofi-
cina de Plctorlal Reyiew. Neptuno 
50, Habana. 
C2515 5d.-23 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
i P i P n 
No gastersu dinero en 
o m p r a r un pian» de 
marca desconoc ida . 
Cuando usted pueda ad-
quirir los afamados R. S. 
HOWARD o JOHN L STO-
WERS en pagos mensuales de $ 12, $ 15 y ^20. Estos bien 
conocidos pianos son construidos especialmente para el cli-
ma tropical con caoba nativa de Cuba, teniendo todas sus 
partes metálicas de broî ce y cobre y siendo éstos garantiza-
dos por 20 años. 
Al adquirir usted un piano de estas marcas no solamen-
te lo hace usted a criterio propio sino que también bajo el 
mismo juicio de más de seis mil familias en esta Repúbli-
ca que poseen estos pianos. 
El sesenta por ciento de todos los pianos nuevos que ac-
tualmente hay en Cuba son de estas famosas marcas. 
P a s e a v e r l o s o p i d a C a t á l o g o s 
R . S . H o w a r d - J o h n L S t o v e r e 
(Marca registrada 81,480) (Marea registrada «0,262) 
T E L E F O N O A-3962 
APARTADO 876. S A N R A F A E L , 2 9 . HABANA. 
P A G I N A S E I S . 
D I A K 1 U ú t L k M A R I N A 3 d e 1 9 1 7 . 




C R E T O D E L S U B M A R I N O ' 
f a m o s a S e r i e M u t u a ! ; : P r o d u c i d a p o r A m e r i c a n f i l m C o . 
P e l í c u l a d e g r a n a c t u a l i d a d y e m o c i ó n i r r e s i s t i b l e , q u e s e e s t r e . 
n a r á e n e l 
T E A T R O " F A U S T O " 
E l J u e v e s , 3 d e M a y o d e 1 9 1 7 
E s t a p e l í c u l a e s t a n b u e n a , q u e e s t á c a l i f i c a d a c o m o l a m e j o r 
S e r i e q u e s e h a p r o d u c i d o e n l o s E s t a d o s U n i d o s . 
E i t e n i e s t e H o p e j u e g a c o n l a m u e r t e 
N O L A P I E R D A D E N I N G U N A M A N E R A . 
P a r a e x h i b i r e s t a p e l í c u l a , d i r í j a s e a 
A d o l f o R o c a , S a n M i g u e l , 7 6 . • H a b a n a 
C A " . E N E L G R A N T E A T R O " M A X I M " 
V i e r n e s , 4 d e M a y o , D í a d e M o d a , e n T e r c e r a T a n d a , a l a s 9 y m e d i a 
E S T R E N O E N C U B A d e l a g r a n d i o s a y s e n s a e i o n a l p e l i c u l a , d e i n t e r e s a n t e s a v e n t u r a s ; 
S E R I E D E O R O 
E l acto de h e r o í s m o de J o s é de A l m a T i r a , decida a l p r í n c i p e a con-
ceder la l a mano de Diana . 
E s p l é n d i d a p r o d u c c i ó n de l a f a m o s a casa i taUana " T I B E E " , p r e s e n t á n d o s e en esta f i l m l a gen i a l y b e l l í s i m a D I A N A D A M O R E , hac iendo 
en esta obra n n der roche de su a r t e f ino y exquis i to , siendo a d m i r a b l e m e n t e secundada p o r e l no tab le a c t o r s e ñ o r L u p j . 
P r o n t o s e r á u n a g r a n s e n s a c i ó n , e l e s t r e n o d e l a c o l o s a l p e l í c u l a : 
" E L C H I M P A N C E H U M A N O " 
NACION A I . 
Hoy jueves, estreno de la película en 
tres partes, t i tu lad» "Una lección apro-
vechada" y "La mejor venganza". Inter-
pretada por Carmen Vlllazáu, también 
estreno. 
ESPERANZA IRIS 
Esperanza Irl.s, con su pompsñia de 
opereta, debuta en Payret mañana vier-
nes. 
N o S e 
D e s c u i d e n 
l a s H e r i d a s 
PA R A las heridas, las cortadas, las llagas o las magulladuras, ap l iqúese inmediatamente u n 
poco del l in imento M i n a r d que se 
puede obtener en cualquier botica 
o t ienda generaL Es absolutemente 
p u r o y maravillosamente an t i sép t ico , 
capaz de obrar milagros consu poder 
curat ivo. Promueve asimismo la cir-
cu lac ión de l a sangre y les restaura 
l a v i ta l idad a las partes lastimadas o 
heridas, ocasionando una c u r a c i ó n 
r á p i d a N o mancha absolutamente, 
es fácil de aplicar, l impio y econó-
mico. Cuando se descuidan las heri-
das puede sobrevenir unaenfermedad seria 
y el envenenamiento de la sangre. Es pru-
dente '.ener en todo tiempo disponible una 
botella de) linimento de Minard, para apli-
carlo inmediatamente. 
M i o a r d ' s L in imen t M f g . Co. 
Framingham, Mass., E . U . A . 
l i n i m e n t o 
M i n a r D 
A l debut, ton "í>va.". seguirá pasado 
mañana, sábado azul, "Aires de prima-
vera'^, opereta dertciOB^. ' ' 
Se pondrán ' "Los Cuáqueros". "La Ge-
nerala", "El conde mendigo" y "El asom-
bro de Damasco.". 
CAAIPCAMOR I -
Hoy, jutveá se representará el dra-
ma en tres actos, original de doña Eva 
Cftnel, titulado "La MulataV, con el si-
guiente reparto: 
' Patria, mulata: Josefina Mari. 
Susana: Matilde Armisen. 
Pura: Teresa Salvador. 
La doncella: Antoniet* Escriba. 
i ; i capitán A n t á g r i u t : .Tose Alegre. 
Luis J iménez : Andrés Novo. 
Daniel J iménez : Esteban Serrador. 
Charmet: .Tesñs Izquierdo. 
Qulnet: Luis Escribá. 
Marinero: Roberto Matelzán. 
Un orlado: Santiago Pérez. 
Los episodios 5 y 6 de "La moneda ro-
ta", titulados " E l enemigo subter ráneo ' 
v "TJn descubrimiento asombroso", serán 
exhibidos e^ta noebe en Campoámor. 
También se proyec tará la cinta de Pá-
jaro Azul titulada " B l testamento," por 
Luisa Lovety. 
' E l programa será completado con Hj 
t r iángula de los crímenes", "Terrones del 
baño turco" "El tiempo es oro" y otras. 
Pronto, "Veinte mi l leguas de viaje «ub-
mnrlno. película tomada de la novela del 
inmortal Julio Verne. 
El sábado 5, se es t renará los "Sucesos 
de actualidad cubana". 
M A R T I j ,, 
Ku primera tanda. " E l Contrabando ; 
cu segunda, E) asombro de Damasco" y, 
en tercera, "La c^rue flaca". 
(O.MEDI A 
Hoy, día de moda, ee representará la 
graciosa comedia en tres actos, original 
de Paso y Abatí, titulada " M I querido 
Pepe". . 
Mañana, estreno de la comedia "La se-
ñori ta del a lmacén". 
APOLÍ) ('losug del M»nte) 
Esta noche, en primera parte, "Profe 
sor enamorado" y "La tumba del vivo" 
Kn segunda, el drama titulado "Su odio 
y su amor". 
Para el domingo, reprlse de la notable 
cinta, exclusiva de la Cinema Films Co., 
de Pedro Rosselló, toda en colores. 
T E A T R O M A R T I 
M A Ñ A N A , V I E R N E S , 4 , C O L O S A L E S T R E N O : 
L a h i s t o r i e t a c ó m i c a e n u n a c t o d e R A M O N M O N T E N E G R O y R A M O N P E Ñ A , 
E s t r e n a d a c o n r u i d o s o é x i t o e n e l t e a t r o " L a r a , ^ d e M a d r i d . 
C 3140 3d-2 
la película toda en colores, titulada "He-
r ida de amor". Serle Grandes Monopolios, 
de la Cinema Filma Co. 
MAXIM 
En la primera tanda de Ifi función de 
hoy, la película " E l secreto del loco"; 
en segunda, la comedia de aventuras po-
liciacas. "Demonios, o Bl genio del mal" 
y, en tercera, doble, "Cuando Boma go-
bernaba". 
Mañana, en función de moda, estreno 
de la cinta "Los bandidos". 
X ACKO 
" E l ¡chimpancé humano" pe es t renará 
en breve. 
FAUJ5TQ 
Fsuá t a estrena hoy una notable cinta, 
dividida en episodios. Se t i tula "El secre-
to del' submariuo", y en la tercera tan-
(PASA A LA SIETE) 
l . \ K A (ITailp y Virtudes) 
1 El jirograma de eftta noche es escogido: 
en rr ' lu^n) y tercera tandas. " B I jnlste-
I rio del '- isti l lo de Rlsmonch"; en segun-
1 do y iJiariiJ.' "Loa dedos extranguladores". 
Para ol p ró j imo viernes,'el estreno de 
A G U A S D E C A B R E I R O A 
V E R I N ( E S P A 5 Í A ) 
A c i d u l o - B i c f t t r b o n a t a d o - S ó d i c o - L i t i c a s 
Sin rival para e i l s i s i T O , HIGüDOS y los R l S i s 
IIVS P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S t 
F e r n á n d e z T r á p a l a y C o m p a ñ í a 
B a r a t i l l o , n ú m . 2 . — T e l é f o n o A - 1 7 7 6 . 
' I 
L a c e n s u r a . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 
L ' n i o n Lieber ' s , Bent ley 's (No t I n c l u -
d i n g o i l and m i n i n g supp lements ) , 
B r o o m h a i r s i m p e r i a l c o m b l n a t i o n i n -
c l u d i n g r u b b e r t ed i t ion , Meyer 's A t -
l a n t i c Cot ton Code 39th ed i t ion , R i -
vers ide 5th and A Z. Pa ra B o l i v i a A . 
B . C. 5th, L ieber ' s W e s t e r n U n i o n , 
Scott 's and Bent ley 's pueden ser usa-
das. Pa ra o t ros puntos pueden usarse 
las claves autor izadas por Ja censura 
ir .glesa. Las d i i ^ c i o n e s d e b e r á n ser 
completas pero ae p o d r á n usar las d i 
recciones c a b l e g r á f i c a s debidamente 
regis t radas y autor izadas por l a cen-
su ra europea. Las direcciones cable-
g r á f i c a s regis t radas con pos t e r io r idad 
a d i c i embre 31 de 1916 no s e r á n ad-
mi t idas . 
Es ta censura se ha hecho ex tens i -
va a los rad iogramas cursados por las 
estaciones i n a l á m b r i c a s del Paci f ico . 
Cablegramas s i n tex to no s e r á n a d m i -
t idos . Todos los cablegramas t e n d r á n 
que l l eva r la f i r m a de l a r a z ó n so-
c i a l y en los casos de cablegramas 
de pa r t i cu l a re s t e n d r á n que ser f i r -
mados con el ape l l ido del expedidor . 
Direcciones c a b l e g r á f i c a s como f i r -
mas no s e r á n admit idas . Todos los 
cablegramas s e r á n admit idos a r iesgo 
del expedidor y sujetos a censura, y 
p o d r á n ser supr imidos , demorados o 
t ra tados s e g ú n el c r i t e r i o del censor 
s in que tenga que darsp por esto co-
noc imien to a l expedidor . 
E l servic io pagado i n q u i r i e n d o res-
pecto a l curso de los cablegramas no 
s e r á pe rmi t i do como tampoco los ca-
b legramas de serv ic io pagados de acu 
se de recibo. 
Cua lqu ie r a c l a r a c i ó n del texto o pa 
l ab ra , etc., pedido por el censor s e r á 
c 3178 
— — — ^ • — 
obtenido po r medio de u n cablegrama 
de l censor d i r ec to a l expedidor, el \ 
costo de l*c i i a l como t a m b i é n la res-
puesta a l censor s e r á n por cuenta del 
exped idor . 
S E 
^ M u e s t r a r i o s o e x i s -
t e n c i a s e n c a n t i d a d , 
s i n s a l i d a , d e a r t í c u -
l o s d e c r i s t a l , l o z a , 
c u b i e r t o s , v a j i l l a s , 
a d o r n o s y l o t e s d e 
m e r c a n c í a s , p a g á n -
d o l o s a l c o n t a d o . 
D e t a l l e s , a l 
A P A R T A D O 1 9 6 5 . 
H a b a n a . 
c 3159 
I 
¿ C m i l os el p e r i ó d i c o do 
yor c i r c u l a c i ó n ? E l D I A B K ) 
D E L A M A R I N A . — ] 
E l s d m i d o d e u h P l f l M O " E S T E Y V R I C C A " 
D A I D E A D E L O S U B U M E . ^ N T 0 „ I 0 ^ L V A R E 2 ( - 3 „ c ) . 
r-» r I I I V/ T I i A O A K.I A V E H T A 5 A L C O M T A O O Y A P L A Z 0 5 . 
O ' R E I L L Y . 7 3 - H A B A M A . 
E . P . D . 
E L S E 5 Í O R 
D o n E n r i q u e M i l a g r o s A r i a s 
F a l l e c i ó en esta Chidad e l 4 de N o v i e m b r e de 1916. 
m M V ^ 5 * í 2 á ? Í ínar!aVaIdV> l á t a t a « n ™ de l Presento 
í i n p b r p ^ n n r f í í de líl solemnes honras 
tunehres p o r e l t i e r n o descaiiho m a lma 
En n o m b r e de sn desconsolada x l u d a e h l io s , en e l m í o y 
í r ^ l n T a i ^ : S L ^ P l Í C 0 * Í0.daS ,as P e r s o n é « X s . ™ l r r a n .»1 plaaoso acto j e n r o i n h í i d e n a Dios e l a l m a del f inado . 
Habana , Mayo 8 de 1917, 
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expedidor, d i 
nbién la res-
or cuenta del 
o e x i s -
i t idad , 
i r t í c u -
l o z a , 
i l l a s , 
e s d e 
) a g á n -
io. 
1965. 
;o d« ma 
D I A R I O 




1 mío y 
, ronni-
1 finado. 
. L A . 
ld.-3 
T F A T R O S ^ a í r l , " P a y r e t . " H o y , g r a n f u n c i ó n h o m e n a j e a P i n a M e n i c h e l l i 
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O'IENE DE LA SEIS) 
•ta doble se exhibiráu los dos primeros 
,.nlsodio«. titulados. respoctiTamente. "La 
prueba del submaiiKo", "Ll asesinato" y 
Eu •«ganda ostrenari una bonita 
ciuu titulada -La bola negra*' Y. en la 
Srtmer», J.elirulas por Canillitas 
1 Mafiaiin oontlnuari "El secreto del íub-
marino", <ou ios episodios 4 y 5. 
El sábado, entrono de "El erasiTO Mr. 
Parker o bajo sospecha". 
l'routo -rDónde estAn mis hijos?". SI 
la pátrla me llamara" y "Glonaua". 
KL'RVA IXGLATKRKA 
' Fu Drlua'ra. "La máscara, del misterio ; 
<.., hecunda, "Bl coraz6n d<! Marlnka" y, 
en tercer*, "La máscara del misterio". 
'"^jjrijnera Uuda se exhibe la cinta tl-
tuladu "Islas tcnebrosaa" y en la segun-
da ise et-trena "Maclste. soldado alpino". 
'"Mnñana, día d« moda. El sábado, ma-
tiuée. 
roBí íos . . , 
Es*a noche, en primera tanda, se exnl-
h« la cinta "El Juramento de Dolores" y, 
en la sefundaí "Zuanl", por RiU Jovilet 
Mafiane. dfa de moda. 
L A C A M E L I A 
Esta noche. la cinta titulada "La Cul-
pa", siendo la protagonista Pina Meni-
chelli. 
H E S P E K I A - í . I U O N K 
En breve se estrenará "Almas tenebro-
sas", Interpretada por la Hesperia y 
Ghlone. 
FUÍÍCION EN H-OJíOB A PI>A MENI-
CHELLI 
Para celebrar el homenaje, Santos y 
Artigas Uan escogido dos de las obras en 
que la labor de Pina Menlthelll raya en 
la suma perfección: "La Culpa" y "La 
tlgreea real". 
La MenkhHli ha puesto en estas obras 
toda su liitcll^eucia y su mayor interés, 
hondarneute compenetrada coa los senti-
mientos y aspiraciones de los progtoula-
faus. 
Las damas habaneras, entusiastas admi-
radoras del arte de Pina Menichelli, han. 
secundado gustosísimas la inlclatlya de 
Santos y Artigas para celebrar este ho-
menaje, que habrá de convertirse en una 
tiesta so'clal tíe las más brillantes. 
DEUDA DE 8ANGJIE 
Esta importantísima película de la ca-
sa Milano Film se estrenará en breTe en 
uno de los principales teatros de esta ca-
pital. 
y r t i g a s d e s e d o c o p a c e  d s t i n g u i d a s d a m a s s i m p a t i z a d o s d e g e n i l a c z
e s t a f u n c i ó n e n s u h o n o r , e n l a c u a l s e e x h i b i r á n s u s d o s u l t i m a s c r e a c i o n e s d e a r t e , 
T I G R E S A R E A L y L A C U L P A 
P r e c i o s p a r a e s t a f u n c i ó n : P a l c o s c o n 6 e n t r a d a s , $ 4 . 0 0 . L u n e t a o B u t a c a , 6 0 c t s . T e r t u l i a , 3 0 c t s . C a z u e l a , 2 0 c t s . 
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C o n l a a p l a u d i d a 
o p e r e t a d e l m a -
e s t r o L e h a r E V A 
elegida por mayoría de votos en el certamen celebrado por SANTOS Y ARTIGAS. Precio para esta función: Palcos sin entradas, $6.00; lune-
ta o butaca con entrada, $1.50; Entrada general, 80 cts.;"Tertulia, 40 cts.; Cazuela, 30 cts. Los innumerables admiradores de Esperanza Iris, acu-
dirán hoy a las 7 p. m. a la Estación Terminal, para recibir a la G E N T I L E S T R E L L A D E LA O P E R E T A , pue llegará procedente de Clenfuegtis. 
E l SABADO "AIRES D E P R I MAVERA". Exito de la Iris y Ramos. c 3170 ld-3 
L a a l t e r a c i ó n . . . 
E l capitán J . Hernández, dice daede 
Herrera, sin especificar los nombres, 
que ae le han presentado seis indi-
viduos, tree de ello? armados y todos 
pertenecientes a la partida de Zayas 
Bazán. 
E l teniente Gandía, desde el Co-
bre, comunica habérsele presentado 
Alberto Blanco Serundote. 
E l capitán Masvldal, informa desdo 
Sagua de Tánamo, que no hay alzados 
tn su término. 
E l teniente coronel Lores, desde 
San Jerónimo, comunica que según le 
dice el Alcalde Municipal de Bañes, 
so han presentado los alzados, co-
mandante Rafael Cabrera, del Ejérci-
to Libertador y Dentista de Holguín 
Elpidio Pérez. 
Comandante Morales informa, vía 
La Maya, que después de recorrido 
por zona de Ramón >é las Yaguas y 
sus contornos en el día de ayer, tuvo 
fuego con un grupo enemigo, hacién-
dole un prisionero armado y que hoy 
lia recorrido Loma de Monte, Aguaca-
te y Yerba de Guinea, sin novedad. 
ACOGIDOS A LA L E G A L I D A D 
E l teniente Fernández, del Ejérci-
to, informa desde Omaja, que hoy se 
han acogido a la legalidad el jefe 
rebelde Luís Nieves y quince indivi-
duos más, entregando armas y muni-
ciones y que espera presentación del 
:• sto de la partida. 
OTRAS PRESENTACIONES CON AR-
MAS Y MU>IC10>ES 
E l Jefe del Segundo Distrito Mili-
tar, desde Camagüey, informa lo si-
guíente: 
Comunica desde Florida el tenien-
te Jiménez, que segundo teniente Ri" 
vero, en su recorrido encontró dos 
iiIzados que en su huida dejaron un 
caballo equipado, un fusil y un ma-
chete, encontrando después un cam-
pamento abandonado por los rebel-
des, ocupando allí siete caballos equi 
pados, haciendo prisionero en la can-
tina Lajas a Timoteo Morales, pre-
sentándosele posteriormente Joaquín 
Rubio Vélez, Agustín Castillo de la 
Torre, Gaspar Calderín Morales, Ama 
tío Morales González y José Rivas Va 
roña, de cuyas presentaciones queda 
en dar los demás detalles. 
Informa el comandante Silva desde 
Francisco, que en reconocimiento co-
lonias de ese Central, fueron vistos 
cinco hombres, que al perseguirlos se 
internaron en el monte, ocupándoles 
una escopeta y dos mantas reglamen 
ta rías. 
En la finca Santa Isabel se han pre 
sentado al comandante Montes, los 
alzados Miguel Hidalgo Rivero, Gas-
par Hidalgo Rivero y Carlos Ramón 
Fernández, acogiéndose a la legali-
dad. 
Hoy se han presentado en esta Je-
fatura los siguientes individuos alza-
dos en armas contra el Gobierno, aco-
giéndose a la legalidad: 
Ernesto Garatell Florat, entregan-
do un revólver calibre 44, un machete 
y 8 cápsulas y un caballo; Fermín 
Labarcena Serrano, entregando una 
escopeta y un caballo equipado; Raúl 
Sánchez García, entregando una ca-
rabina, un machete y un caballo equi 
pado; César Guerra Romero, entre-
gando una carabina, un machete, 3 
cápsulas y una yegua equipada; E n -
lique Barranco Romero, entregando 
un mausser argentino, un machete y 
un caballo equipado; Ramón Guerra 
K( mero, entregando un kragg, 24 cáp 
sulas, un machete y un caballo equi-
pado; Julio Guerra Romero, entre-
gando un Sprinfíeld y un caballo equi 
pado; Roberto Recio Reyes, entregan 
do una escopeta y un caballo equipa-
do; Fernando Agüero Serrano, entre-
iando una escopeta, un machete y un 
•aballo equipado; Marcelino Jorge 
Srtiz, Francisco Alvarez Pérez y E n -
rique Guerra Romero, entregando un 
machete cada uno de estos tres, y 
Alfonso Martínez Reyes, Elpidio Eche 
varría Echevarría, Indalecio Pérez 
de la Torre y Santiago Pérez Cedros. 
Entre los 115 hombres presentados 
ayer con el titulado coronel Arturo 
Domínguez, y el titulado camandante 
José Ruiz, figuran los siguientes ali¿ 
tados del Regimiento número 6 de 
Caballería, que tuvieron participa-
ción en la rebelión contra el Gobier-
no v pertenecían a la partida del pri-
mero de estos cabecillas y a la del 
crbeciila Zayas Bazán: sargento An-
gel Forcada Fleltas. entregando un 
rifle New Spríngfield con 50 cartu-
chos, un revólver Colt, calibre 45 con 
30 cápsulas, un caballo y una montu-
i a • sargento Dimas Mancebo Somo-
cevilla, con un rifle New Springfieid 
y 80 cartuchos, un revólver Colt ca-
libre 45 '/ 50 cartuchos, un machete 
uu caballo y una montura del Esta-
cabo Trinidad Turros s. o. a., con 
rifle New Sprinficld y 4 .•ami-
chos, una yegua y ur 
dado Inocencio Hv. 
rifle New Sprínfi 
un caballo y una 
Abad Hernández S 
ser v 66 cartuchos. \ 
equipo; soldado José Fonseca Ponce 
de León, con un mauser y 60 cartu-
chos y un caballo; soldado Juan Ro-
mán Barrios, con un fusil y 100 car-
tuchos, un revólver calibre 45 y 150 
cartuchos y un caballo equipado, asi 
oemo un machete de reglamento; sol-
dado Cándido Mariohal, con un fu?il 
New Sprinfíeld y 50 erirtuchos. un ca-
ballo y un equipo; soldado Salvador 
uo 
un nontura; aol-
:a, con un 
íartucho-i, 
; soldado 
jn un mau 
bailo y un 
Risco Rocabal. con un fusil New pital, con objeto, de gestionar la U 
Sprinfíeld y !>0 cartuchos. 20 cartu 
«loe calibre 45, un machete, un equi 
Do completó y un caballo; soldado ^ 
Miguel Pérez Díaz, con un fusil New 
Sprinfiled y 75 cartuchos, un revólver 
calibre 45, 35 cartuchos, un machete 
y un caballo equipado. 
PRESENTADOS EN E L DÍA D E 
A Y E R 
PROVINCIA D E C AMAGUE Y 
Joaquín Rubio Vules. 
Agustín Castillo de la Torre. 
Gaspar Calderín Morales. 
Amado Morales González. 
José Rivas Varona. 
Miguel Hidalgo Rivero. 
Gaspar Hidalgo Rivero. 
Carlos Ramos Fernández. 
Ernesto Garatell Florat. 
Fermín Labarcena Fernández. 
Raúl Sánchez García. 
César Guerra Romero. 
Enrique Barranco Romero. 
Ramón Guerra Romero. 
Julio Guerra Romero. 
Florencio Recio Reyes. 
. Fernando Agüero Serrano. 
Marcelino Jorge Ortiz. 
Francisco Alvarez Pérez. 
Enrique Guerra Romer a 
Alfonsi Martínez R>ves. 
Epidio Echevarría Fchevarría. 
Indalecio Porra de la Torro 
Santiago Pérez Cedra. 
Angel Forcade F l e i m , sargento. 
Dimas Mancebo Somodevüla, í»ai-
gento. 
Trinidad Turros, s. o. a • cabo 
Inocencio Huertas Sos i, soldado. 
Abed Fernández Salivar, soldado 
José Fonseca Ponce •!? .L«6a, eo I -
(la< o. 
Juan Román Barrios, soldado. 
Candido Marichal, j o í l v l a 
Stlvador Risco Rosaba 1, soldado. 
Miguel Peña Díaz, soldado. 
PROVINCIA DE ORÍKNTB 
Justo Echevarría. 




Alberto Blanco Serandote 




Luís Nieves, con 15 indlvjduoa mde. 
18 individuos más cayos nombres 
no se han recibido. 
C E S E D E S U P E R T I S O R E S 
Habiendo cesado las circunstan-
cias que dieron motivo a los nom-
bramientos de Oficiales del Ejército 
para que, con el carácter de Delega-
dos de la Secretaría de Gobernación, 
se hicieran cargo del mantenimien-
to del orden público en varios tér-
minos municipales, y asumieran, a 
esa finalidad, la dirección y gobier-
no de la policía Municipal y de las 
demás fuerzas de esta clase que exis-
tieran en las respectivas localida-
des, el Presidente de ia República ha 
resuelto que cesen en aus funciones 
como tales Delegados de la Secreta-
ría de Gobernación, los siguientes 
oficiales del Ejército: 
Comandante Gabriel González He-
rrada, término municioal de Ciego 
de Avila; capitanes: Everardo Mar-
tínez Tejera, Guanajay; Rogelio T. 
Tolón Junco, Matanzas; Enrique Ley 
te Vidal Serrano, Unión de Reyes; 
Rogelio Jiménez Fusté, Colón; Ra-
món Cordovés Cabrera, Santa Cla-
ra; Nílo Muro Gener. Ccrrallllo; Sal 
vador Esteva Milanés, victoria de 
las Tunas; Ramón Cabrales Nesco-
larde, Bayamo; José D. Sagué Ca-
brera. Palma Soriano; y Leopoldo 
García Feria, Holguín; primeros te-
nientes: Julio Retana Amador, Ca-
bañas; Ramón Arán Prendes. Arte-
misa; Benito Riera Torres, San Juan 
y Martínez; Pelayo Cnpdevilla Fer-
nández, Los Palacios; Candido Al-
fonso Alonso, San José de las Lajas; 
Améríco Lora Yero, Bejucal; Timo-
teo Leyva Quintana, Zulueta; Ame-
lio Ortiz Ortiz, Santo Domingo; Luis 
Quintero de los Reyes, Esperanza; 
Oscar González Dúrán, Ranchuelo; 
Manuel Santo Bargas, San Juan de 
los Yeras; Alfredo Perpira Rodrí-
guez. Caibarlén; Améríco Miranda 
Varona, Vueltas; Manuol Morera Bra 
vo, Jatibonico; Pedro Díar s. o. a., 
Manzanillo; y Jenaro Gener Gener 
Bauta; y segundos tenientes: Fran-
cisco Echenique Marrcro, San Nico-
lás, y Pantaleón Rosillo y Noya, Gi-
bara. 
ACUERDOS SUSPENDIDOS 
Por resolución Presicerclal han 
sido suspendidos los acuerdos de los 
Ayuntamientos de Santiago de Cu-
ba, por el cual se nombró una comi-
sión para que felicitase a los Jefes 
del movimiento revolucionario reali-
zado en aquella región; y el del 
Ayuntamiento de Bayamo, referente 
a la aceptación de la renuncia del 
concejal señor Rafael Blapco. 
RECLAMADO EN CIEGO D E AVILA 
E l agente de policía Eladio García 
detuvo ayer a Antonio Agüero, cum-
pliendo orden telegráfica del Juez 
de Instrucción de Ciego de Avila, 
que lo reclama en causa por ^ sedi-
ción, rebellón, lesiones, etc Fué pre-
sentado al señor Juez de Instruc-
ción de la Sección Primera, autori-
dad que lo remitió ante la autoridad 
reclamante. 
EN PRO D E LA LÍLERTAD D E 
MAZAS 
Cruces, Mayo 2. 
Las 9 p. m. 
L a Asociación de la Prensa de es-
ta localidad, acordó, a propuesta del 
compañero sefior Cobas, nombrar una 
comisión que se traslade a esa ca-
" N a c i s t e S o l d a d o A l p i n o . " H o y , e n o í S A L O N P R A D O 
G r a n a t r a c c i ó n e n C A M P O A M O R . R e v i s t a d e i o s a c o n t e c i m i e n t o s 
d i a r i o s . S u c e s o s d e a c t u a l i d a d c u b a n a , v é a s e yo, mismo en l a m u 
c 3182 alt in 3 my 
T R I B U N A L E S 
L o s p l e i t o s e s t a b l e c i d o s p o r " T h e H a v a n a C e n t r a l R a i l r o a d C o m p a -
n y " y p o r l a " S o c i e d a d d e E x p e n d e d o r e s d e C a r n e " , de l a H a b a n a . 
D e m a n d a d e l E s t a d o s o l i c i t a n d o r e v o c a c i ó n d e u n a c u e r d o d e l a 
C o m i s i ó n d e l S e r v i c i o C i v i l . H o y c o n o c e r á l a S a l a d e l o C i v i l d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o d e l r e c u r s o i n t e r p u e s t o c o n t r a u n a r e s o l u c i ó n d e l 
G o b e r n a d o r d e l a p r o v i n c i a d e S a n t a C l a r a . 
EN E L SUPREMO 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
SALA D E LO CRIMINAL 
Infracción de Ley. —Rafael Rodrí-
guez Pedrera y otros, detención ile-
gal. Habana. Licenciado G Pino. Fis-
cal: Rabell. Ponente: Cabarrocas. 
Infracción de Ley.—Ana María 
Díaz Sánchez, estafa. Habana. Le-
trados: Emilio del Mármol y Julio 
de la Torre. Fiscal: figueredo. Po-
nente: Gutiérrez. 
Infracción de Ley.—Cándido Díaz, 
contra Amadeo Bruni por calumnia. 
Santa Clara. Letrados: Viriato Gu-
tiérrez y J . Rosado Aybar. Fiscal: 
Figueredo. Ponente: Demestre. 
Quebrantamiento e iefracción de 
Ley.—Eduardo Vega, por ejercitan-
tes, acción popular y por Juan Fer-
nández Rubio. Simulación de contra-
to, estafa, etc. Oriente. Letrados: Di-
viñó, Bidegaray y J . Batista. Fiscal: 
Rabell. Ponente: L a Torre. 
SALA DE LO C I V I L 
Infracción de Ley.—Oriente. Mayor 
cuantía. Ramón Rodríguez contra Ra-
món Acuña, sobre reivindicación de 
terrenos. Oriente. Ponente: señor 
E n f e r m e d a d e s d e l a P i e l e n 
los N i ñ o s 
E l Ungüento Cadum para los pade-
cimientos de la piel es enteramente ino-
fensivo para aplicarse a la tierna piel 
de los niños que sufran de herpes, sar-
pullido, eczema, excoriaciones y otros 
padecimientos parecidos que afecten a 
las criaturas. Tan pronto como se apli-
ca el Ungüento Cadum se siente pron-
ta mejoria. Cesa al instante la picazón, 
y el efecto de esta nueva preparación 
es tan calmante y cicatrizante, que los 
niños vuelven a recobrar el sueño na-
tural inmediatamente. Cadum es bueno 
para cualquier padecimiento de la piel 
en los adultos, así como en los niños. 
Edelman, doctores Cueto y Saladri-
gas. Procurador: Fernandez y Bi l -
bao. 
Infracción de Ley.—Habana. Mayor 
cuantía. Nicolasa Teresa García con-
tra Julio Garcerán. sobre nulidad. 
Ponente: señor Hevia; doctores Cro-
za y Villageliú. Procurador: Lama. 
Mandatario: Núñez. 
Infracción de ley.—Santa Clara. 
Contencioso administrativo. Manuel 
Gutiérrez Quírós contra resolución 
del Gobierno Provincial de Santa Cía 
ra de 22 de Julio de 1915. Ponente: 
señor Betancourt. Letrado: doctor 
Pérez Bohigas. Procuradores: Valh 
dés y Montiel. 
Infracción de ley.—Habana. Pieza 
separada del Ejecutivo seguido por 
Benito Batallan, contra Miguel Saa-
verío. Ponente: señor Menocal. Le-
trado: doctor Secades. 
EN LA AUDIENCIA 
í 
; C o á l «« d p e r i ó d i c o de ma-
y o r d r c u l a d ó n ? E l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 
LAS DEMANDAS DE ••THE HAVANA 
CENTRAL KAILROAD COMPANY» 
Y DE LA «SOCIEDAD DE E X P E N -
DEDORES DE CARNE". 
Ayer estuvieron señaladas para ce 
lebración, ante la Sala de lo Civil, 
las vistas siguientes: la del recurso 
contencioso-adminlstrativo estable-
cido por "The Havana Central Rail-
road Company" contra una resolu-
ción de la Alcaldía Municipal de la 
Habana; y la del juicio de menor 
cuantía, en cobro de pesos, proceden-
te del Juzgado de Primera Instan-
cia del Sur, de esta capital, estable-
cida por la "Sociedad General de Ex-
pendedores de carne", contra don Je-
sús Fernández. 
Estas vistas fueron suspendidas 
hasta nuevo señalamiento. 
VISTA C E L E B R A D A 
Solamente se celebró ayer, ante la 
referida Sala, la vista del juicio de 
menor cuantía, en cobro de pesos, 
procedente del Juzgado del Este, se-
guido por don Roberto Hernández 
Cabrera contra la sociedad de "Mar-
tínez, Hernández y Compañía". 
LOS JUICIOS ORALES D E A Y E R 
Ante las diferentes Salas de lo 
Criminal estuvieuon ayer señalados 
para celebración, los juicios orales 
de las siguientes causas: 
Contra Manuel Silva López, por 
disparo y lesiones, para quien se in-
teresa 4 años, 9 meses y 11 días de 
prisión. 
Contra Cayetano Isalgué, por dos 
delitos de falsedad, para quien se in-
teresa otras tantas penas de 8 años 
y un día de presidio. 
Contra Alberto Lucas Reyes y Juan 
Rodríguez Corrúa, por rapto, para 
quienes se interesa 1 año, 8 meses y 
21 días de prisión correccional y ac-
cesorias. 
Contra Eugenio Lima Blanco, por 
atentado, para quien so interesa un 
año y un día de prisión. 
Contra Manuel Hernández Pérez y 
José González García, por usurpa-
ción de funciones, para quienes se 
interesa 1 año, 8 meses y 21 días de 
prisión correccional. 
Contra Jesús Fernández Reyes Ga-
vilán y Estrella Molina Martínez, 
por corrupción de menores, para 
quienes se interesa 1 aí'O, 8 meses 
y 21 días de prisión correccional. 
Contra Francisco Arrondo y Luis 
Lazo, por infracción de ia Ley Elec-
toral, para quienes se interesa 6 me-
ses de encarcelamiento. 
Y contra Gustavo Parodi, Ernesto 
Gueringuer, Fernando Ramos, Ar-
mando Suárez y Federico de la Cruz, 
por falsedad y prevaricación. 
CONTRA UNA RESOLUCION I>E LA 
COMISION D E L SERVICIO CIVIL 
Habiendo conocido la Sala de lo 
Civil del recurso contcncioso-admi-
nistrativo establecido por el Ministe-
rio Fiscal, a nombre de la Adminis-
tración General del Estado, contra 
Indalecio Egues y Torres, que se en-
cuentra en rebeldía, en solicitud di-
cho Ministerio de que se revocara 
la resolución de la Comisión del Ser-
vicio Civil número ciento cuarenta 
y tres, de primero de Marzo del pa-
sado año, que declaró con lugar la 
apelación interpuesta por dicho de-
mandado y ordenó su reposición en 
el cargo de Oficial Clase C , Inspec-
tor de descarga de la Aduana de la 
J a b ó n 
S u l f ú r i c o d e G l e n n 
3 0 % A Z U F R E P U R O 
* Un jabón medicinal Insuperable para 
•1 baño. Emblanquece el cutis, calma 
la irritación. Limpia y embellece. 
Como este jabón ha sido falsificado 
•n Cuba y Sud América, demande «1 
verdadero Jabón Sulfúrico de QLENN 
que es el mejor. 
De venta en toda» las droguen at. 
C N. CR1TTENT0N CO., Pr»* 
115 Falten Street. New York City 
Ttahu-a HILL para el Cabello y la Barba. 
Negro ó Castaño. <>cc. oro. m̂ m 
Habana y le impuso como penalidad 
por la falta de que parece respon-
sable la de privación de sueldo du-
rante seis meses, cuya resolución 
fué declarada lesiva por Decreto del 
señor Presidente de la República de 
diez de Mayo de mil novecientos diez 
y seis; ha fallado declarando con lu-
gar la presente demanda, revocando 
la resolución recurrida, sin hacerse 
especial condenación» de costas. 
JUICIO SOBRE RECLAMACION D E 
M U E B L E S 
Habiendo conocido la propia Sala 
de lo Civil de los autos del juicio 
declarativo de menor cuantía, que, 
sobre devolución de muebles, pro-
movió en el Juzgado de Primera Ins-
tancia del Oeste, la Sociedad de Pas-
cual Ramos (S. en C ) , domiciliada 
en esta capital, contra doña Carmen 
López y Da'rbastro, también domici-
liada en esta capital, los cuales au-
tos pendían ante este Tribunal por 
apelación oída libremente a la de-
mandada, contra la sentencia dicta1 
da en veinte y siete de Octubre últi-
mo, que desestimando las excepcio-
nes alegadas por dicha demandada, 
declaró que el Juzgado era compe-
tente para conocer de la presente de 
manda y 3on lugar la misma, conde-
nando en su consecuencia a dicha 
demandada a que entregue a la so-
ciedad actora los muebles relaciona-
dos en los contratos de compra ven-
ta de fojas cinco, seis y siete, de au-
tos, sin que tenga que devolver a la 
compradora las sumas satisfechas de 
contado y por plazos de la referida 
compra venta, que hará suyos como 
indemnización por el uso y deterioro 
de dichos muebles; ha tallado confir-
mando la sentencia apelada, con las 
costas de esta segunda instancia de 
cargo de la parte apelante 
SENTENCIAS CRIMINALES 
Se condena a Elíseo Beltrán por 
infracción del Código Postal, a dos 
penas de 31 pesos de multa. 
C 3171 Id 3 
Contra Marcos Pujol por infrac-
ción electoral. Defensor: doctor Do-
mínguez Roldán. 
Contra Manuel González, por le-
siones. Defensor: doctor Lombard. 
- Contra Ramón Rubio, por homici-
dio. Defensor: doctor Pino. 
Contra José Barra, pnr estafa. De-
fensor: doctor Parceló. 
SALA D E LO CIVIL 
Las vistas señaladas en la Sala 
de lo Civil, para hoy, son las siguien 
tes: 
Este. Pieza separada al mayor 
cuantía por los señores Zárraga, Mar 
tínez y Co.. contra César Geli y otros 
sobre incidente oposición al embar-
go de bienes de Gelí. Incidente. Po-
nente: Cervantes. Letrados: G. de 
Célís y Aldecoa. Procuradores: Roca 
y Llanusa. 
Sur. Pieza separada al mayor 
cuantía por Miguel R. Angulo, AÍba-
cea de Julio de Arellano, contra Lui-
sa de Arrangois y otros, en cobro 
de pesos, formado para tratar de la 
regulación de costas jractícada en 
los autos. Incidente. Ponente: Del 
Valle. Letrados: Navarro y Angulo. 
Procuradores: Pereíra, Espinosa y 
Estrados. 
Sur. Luís Mayolino contra el Mu-
nicipio de la Habana en cobro de pe-
sos. Mayor cuantía. Ponente: Vivan-
co. Letrados: Jardines y Goízueta. 
Procuradores: Granados y Cárdenas. 
bertad del compañero Enrique Ma-
CorresponsaL 
C A L Z A D O E S P A Ñ O L 
E l i j a s u m o d e l o e n t r e l a g r a n v a r i e d a d q u e t i e n e e n e x i s t e n c i a l a P e l e t e r í a 
L A M A R I N A D E L U Z 
J U A N G O T 
S . E N C . 
P O R T A L E S D E L U Z . T E L E F O N O A . 1 4 3 0 
Anuncios "NACIONAL. 
Elíseo Beltrán y Mestre, fué acu-
sado por el Ministerio Fiscal ante la 
Sala Segunda de lo Criminal, como 
autor de tres delitos de Infracción 
del Código Postal e injurias graves, 
solicitando se le Impusiera cien días 
de prisión; y el doctor Luis M. Cow-
ley, en su carácter de acusador pri-
vado, interesó para el mismo, por 
tres delitos de infracción postal, 5 
años de prisión por cada delito, y 
por otro de injurias graves, ciento 
ochenta días de encarcelamiento. 
Y el referido Tribunal de la Sala 
Segunda ha dictado sentencia en es-
te asunto condenando a Beltrán so-
lamente a la pena da 62 pesos de 
multa. 
Llevó la defensa el conocido doc-
tor Miguel Angel Campos, quien ha 
visto confirmada, por tanto, su té-
sis expuesta en autos. • 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
SALA PRIMERA 
Contra Manuel Ojeda Carvajal y 
otro, por robo y disparo. Defensor: 
doctor Cárdenas. 
Contra Herminio Mayol Amaro, 
por atentado Defensor- doctor Mi-
guel Angel Campos. 
SALA SEGUNDA 
Contra Dositeo Legazpl Fundora, 
por lesiones. Defensor: doctor Már-
mol. 
Contra José Sierra Martínez, por 
disparo. Defensor: doctor Lazcano. 
Contra Humberto Lefrau, por ro-
bo. Defensor: doctor Lavedán. 
SALA T E R C E R A 
Contra Castor Amenelro por aten-
tado. Defensor: doctor Campos. 
Norte, losé Llinás Triado, contra 
el Municipio de la Habana. Mayor 
cuantía. Ponente: Presidente. Letra-
dos: Goízueta y R. Cacores. Procura-
dores: Cárdenas y O'Reilly. 
Este.—La Sociedad Anónima Faus-
to, cofttra Fernando Pérez sobre 
rescínsión de contrato. Incidente. Po 
nente: Cervantes. Letrados: Ledón y 
doctor G. Llórente. Parte 
NOTIFICACIONES 
Hoy tienen notificaciones en la Sa-
la de lo Civil, las personas siguien-
tes: 
LETRADOS 
Antonio Valverde; José A. Belt; 
Eulogio Sardiñas; Miguel G. Lló-
rente; José Ponce de León; Oscar 
Zayas; José Gorrín; Francisco Car-
los Reyes; Oscar Zayas Pórtela; Cíe 
mente Casuso; Guillermo D. Roldán; 
Felipe Prieto; Alfredo Castellanos; 
Plácido M. Franque. 
PROCERA DORES 
Cárdenas; Daumy; Granados; L la -
ma; Pereíra; E . Yáníz; José I l la; J . 
R. Arango; Luís Castro; R. Zalba; 
Barreal; José A. Rodríguez; Arman-
do Rota; Sterlíng; G. d^l Cristo; E n -
rique Alvarez; O'Reilly; Sierra; Co-
rrons; Reguera; Espinosa; López 
Rincón; Saenz Calahorra; Francis-
co Monnar; Aparicio. 
3IANDATARIOS Y PARTES 
José Víllalba; Fernando Labat; 
Osvaldo Cardona; Santiago Roldán 
Marcos; Manuel Rodríguez; Fran-
cisco R. Miranda; José Yáñez Piñón; 
Vicente G. Oliveros; Luís Estrada; 
Fernando Pérez Muñoz; Luis Már-
quez; Manuel Negreira; Saturnino 
Hernández; Antonio Puente; Oscar 
de Zayas; Alejo Febles; Raúl Rodrí-








C A R T U C H O S 
ES consumidores de • cartuchos para escopeta han dado au apro. 
kación a la marca Remington 
UMC. Se suministran con cargas de 
pólvora negra y blanca. Todas las 
cápsulas son impermeables. Bús-
quense en la tienda más cercana, o 
pídasenos el catálogo descriptivo. 
REMINGTON ARMS UMC CO 
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ANO LXXXV 
E I ' B a y a n i o ' t r a j o 5 8 0 c a j a s d e É a m i t a 
EMBARCO EL NUEVO CONSEJERO DE LA EMBAJADA ESPAÑO-
LA EN WASHINGTON. SIGUIO VIAJE EL DIPLOMATICO INGLES, 
EL PASAJE DEL "BARCELONA". TRES MARINEROS DEL "SCOR-
PION" LLEGARON DE TURQUIA. EL EX-GOBERNADOR DE SAN-
TIAGO DE CUBA, SESOR RODRIGUEZ FUENTES. UN CORRESPON-
SAL DE "EL LIBERAL" DE MADRID 
E L N U E V O CONSEJERO D E L A 
E M B A J A D A E S P A Ñ O L A E N 
W A S H I N G T O N 
A y e r s a l l ó pa ra K e y Wes t e l vapo r 
cor reo "Masco t t e" con 70 pasajeros. 
E u t r e é s t o s e m b a r c a r o n : 
E l nuevo Consejero de l a E m b a j a -
da de E s p a ñ a en W a s h i n g t o n , s e ñ o r 
Juan F ra nc i s c o de C á r d e n a s , que l l e -
g ó hace d í a s da M é j i c o , donde era 
p r i m e r Secre ta r io de l a L e g a c i ó n . 
E l hacendado mej icano s e ñ o r P r u -
dencio Novelo y s e ñ o r a E l e n a G a m -
boa de Novelo , e l abogado t a m b i é n 
mej icano s e ñ o r J o s é Dolores A r a n d a 
y f a m i l i a , e l comerc ian te s e ñ o r San-
tos Nasta , s e ñ o r e s L . A. Colaman y 
s e ñ o r a , Gordon D. Woods y f a m i l i a , 
t e ñ o r a M a r í a H a n c o c k de Seldel e h i -
jos , Jacobo P á r r a g a , e l d i p l o m á t i c o 
i n g i ó s M r . John B . Body, que l l e g ó el 
mar t e s de M é j i c o y l l e v a u n a m i s i ó n 
j cor respondencia o f i c i a l pa ra el E m -
bajador i n g l é s pn W a s h i n g t o n . 
E l o f i c i a l del e j é r c i t o amer icano 
M r . James S. C r a u d a l l , s e ñ o r e s G u i -
l l e r m o E l o y Ortega, M a n u e l Pastor , 
Venanc io G ó m e z , J o h n T. T a y l o r y 
f a m i l i a , J o s é R a m ó n Tor r e s , T h o -
mas J . Me Ñ a m a r a , P o r f i r i o V a l d é s , 
i n F n r t f í / a . Lu l se Clemant lne , J u -
l i a Domlnguex Ig les ias y f a m i l i a , Je-
iiib, A n t o n i o Oro A r é v a l o y 
ot ros . 
D I N A M I T A Y M A Q U I N A R I A 
P in tado todo de g r i s , con carga-
mento de m a q u i n a r i a , 580 cajas de 
d i n a m i t a y ot ras m e r c a n c í a s , l l e g ó 
ayer t a r d e s in novedad el vapo r ame-
r i c a n o "Bayamo" . 
T R I P U L A N T E S A R M A D O S 
L o s t r i p u l a n t e s de este buque, a i 
Igua l que otros americanos , han sido 
provis tos de r e v ó l v e r s de r e g l a m e n -
to para su defensa personal . 
T a m b i é n l l e g ó en el "Bayamo" u n 
yate chico de v e l a para M r . H a r r y 
b m l t h . 
E L P A S A J E D E L « B A R C E L O N A " 
De Barce lona , Valenc ia , A l i c a n t e , 
M á l a g a , C á d i z , Canarias , San Juan 
de Pue r to R ico y Sant iago de Cuba, 
l l e g ó ayer, a las dos de l a ta rde , el 
vapor e s p a ñ o l "Ba rce lona" de l a l í -
ü e a de P In l l l o s , s in novedad y c o n d u -
ciendo carga y 216 pasajeros, de el los 
31 procedentes de Sant iago de Cuba. 
E n c á m a r a l l e g a r o n los s e ñ o r e s 
E n r i q u e Romero , S e b a s t i á n M a r t í -
nez, e l i ngen ie ro e s p a ñ o l s e ñ o r A l -
fredo B a r t o m e u , e l empresar io tea-
t r a l s e ñ o r Rogel io T o l o m t l , las a r -
t i s tas Lu i s a L u t h o d y L u i s a F o n t a -
nel les , e l m a r i n o J u l l u s C. Hender -
son, e l pe r iod i s ta s e ñ o r V icen te Gar 
c í a V a l d é s , cor responsa l de " E l L i b e -
r a l " de M a d r i d , s e ñ o r Lou la P h i l i p 
R u m i g r a t y las t a m b i é n a r t i s t a s 
I B M l t f l 
L A M E J O R A G U A D E M E S A 
¡ « s M A D R U G A « | 
V P I D A L A E N T O D A S P A R T E S j / 
SE V E N D E E N M E D I A S B O T E L L A S Y G A R R A F O N E S . 
Jeanne de V i l l e g a s y Josette O. L i s -
son, que i b a n pa ra Sant iago y dec i -
d i e ron seguir v ia je a la Habana . 
D e l puer to o r i e n t a l de Cuba l l e g a -
r o n los s e ñ o r e s A n d r é s S. D u a n y y 
l a m i l l a , el mag i s t r ado o r i e n t a l s e ñ o r 
Sandal io F e r n á n d e z Cuervo, s e ñ o r a s 
A m e l l a Giberga y B e r t a F e r n á n d e z , 
E m i l i o C h l b á s Guer ra , J o s é L a u r e l l , 
R i c a r d o Segrera, Mercedes R a m í r e z , 
I r ene T o r e m a n , C a r m e n y Mercedes 
Segrera, W a l t e r Douglas , Josefa Pe-
n l n , E n r i q u e y Pedro R o d r í g u e z , A n -
ton io F e r n á n d e z Rub lo , George M a r -
v i n , M a r y Benson, E r n e s t t B r o k s . 
M a r g a r e t O 'Connel l y E d u v l g l s de 
Cauna. 
E L E X - G O B E R N A D O R 
D E O R I E N T E 
T a m b i é n l l e g ó en e l "Ba rce lona" el 
ex-Gobernador de Orlente , doc tor M a -
nue l R o d r í g u e z Fuentes , que acaba 
de ser electo senador po r aque l la 
p rov inc ia -
Como es sabido, el s e ñ o r R o d r í g u e z 
Fuentes fué hecho p r i s ione ro cuando 
el cuar te lazo de Sant iago de Cuba y 
puesto en l i b e r t a d cuando Rigober to 
F e r n á n d e z y sus huestes abandona-
r o n aque l l a c iudad. 
E l nuevo senador o r i e n t a l l l e g ó en 
c o m p a ñ í a de su d i s t i ngu i r l a f a m i l i a . 
T R E S A M E R I C A N O S Q U E V I E N E N 
D E S D E T U R Q U I A 
E n e l buque de P i n i l l o a h a n l l ega -
do t a m b i é n en t e rce ra t res m a r i n e r o s 
amer icanos que han rea l izado u n l a r -
go v ia je , pues v ienen desde Cons tan-
t l n o p l a . 
Dichos mar ine ros per tenecen a l a 
d o t a c i ó n del buque de g u e r r a a m e r i -
cano "Scorp lon" , que se encuen t ra 
en l a cap i t a l de T u r q u í a y f ué hace 
pocos d í a s Incautado po r e l Gobier -
no t u r c o , s e g ú n a n u n c i ó el cable. 
Los refer idos m a r i n e r o s l o g r a r o n 
l l ega r hasta E s p a ñ a p o r in f luenc ia s 
del M i n i s t r o e s p a ñ o l en T u r q u í a , y 
se supone que h a y a n sa l ido de aquel 
p a í s en uso de l i cenc ia , antes de l a 
g u e r r a con los Estados Unidos , ha -
c í a cuyo p a í s s e g u i r á n v ia je . 
E L " C A R I D A D P A D I L L A ' * 
Este vapor cubano l l e g ó ayer t a r 
de de Chapar ra , M a n a t í y Nuevi taa , 
con ca rga y a lgunos pasajeros. 
C o m i t é de D e f e n s a i t los 
e m p i e a i i s de 0 . P ú b l i c a s 
Las entusiastas m i e m b r o s de este 
C o m i t é , que t a n ac t ivamente v ienen 
laborando en defensa de los emplea-
dos de l a expresada S e c r e t a r í a , cele-
b r a r o n e e s l ó ne l mar tes por l a noche 
en Gal lano n ú m e r o 56, a l tos , t o m á n -
dose los s iguientes acuerdos : 
A p r o b a r el acta de l a s e s i ó n ante-
r i o r , d e s p u é s de haber sido objeto de 
; n r e ñ i d o y sereno debate. 
F e l i c i t a r a l representante por Ca-
m a g ü e y s e ñ o r A u r e l i o A l v a r e z , por 
su a c t u a c i ó n en l a C á m a r a . 
P r o h i b i r toda d i s c u s i ó n que no v a -
ya encaminada a l a defensa de los 
empleados conservadores de Obras 
P ú b l i c a s . 
C i t a r a l E j e c u t i v o de este C o m i t é 
para e l mar tes p r ó x i m o en Gal lano 
56, altos. 
Y , po r ú l t i m o , que l a Mesa, i n t e -
grada po r el Pres idente p r o v i s i o n a l 
s e ñ o r Naza r io B r i t o y los s e ñ o r e s 
C a m i l o Pineda y R e n é P é r e z , se en-
1 Ó M E 
C H O C O L A T E 
D é s e l a a s u s 
E l l o s n e c e s i t a n u n t ó n i c o n u t r i t i v o s i n a l c o h o l n i 
d r o g a s n o c i v a s y n a d a p u e d e i g u a l a r s e a l a O z o -
m u l s i o n c u y o s r i c o s e l e m e n t o s l o s h a r á n f u e r t e s 
y r o b u s t o s . A g r a d a b l e a l p a l a d a r . 
P o r e l a c e i t e p u r o d e h í g a d o d e b a c a l a o q u e c o n -
t i e n e s e h a c o n q u i s t a d o l a s s i m p a t í a s y l a f a m a : 
" l a m e j o r e m u l s i ó n " 
t r e v l s t a r a ayer, como en efecto lo 
h izo , con los representantes s e ñ o r e s 
Sardinas, Col lantes , Casuso y Oscar 
Soto. 
L a en t rev i s t a t u v o por objeto r e -
cabar l a c o o p e r a c i ó n de los expresa-
dos representantes pa ra l o g r a r l a re-
p o s i c i ó n del empleado del Negocia-
do de mejoras en r í o s y puer tos , se-
ñ o r J u l i o H e r r e r a , que Indeb idamen-
te fué declarado cesante po r h a b é r -
sele confundido con o t r o empleado 
del m i smo Negociado y ape l l ido , que 
m á s t a rde fué dejado t a m b i é n ce-
sante. 
Los repreeentantes ci tados p r o m e -
t i e r o n en t rev i s ta r se hoy c o n el c o r o -
ne l V í l l a l ó n , Secre tar lo de Obras P ú -
bl icas , a c o m p a ñ a d o s de l a Mesa de l 
C o m i t é de Defensa, a f i n de p r o c u -
r a r el l o g r o de sus deseos en f avo r 
de l s e ñ o r J u l i o H e r r e r a . 
T E L E G R A M A S 
D E L A I S L A 
H U E L G A S O L U C I O N A D A 
Matanzas , M a y o 2, 
Las 10 p. m. 
A c a b a de soluclonavso e l confite, 
t o provocado por la huelga de loa 
t rabajadores de l a c o m p a ñ í a Armour 
E n e l despacho del Alca lde , donde 
f u e r o n ci tados los obreros y el re-
presentante de l a Empresa Mr . Me-
yer , se a c o r d ó que l a C o m p a ñ í a ac-
ceda a las ocho horas de trabajo y 
aumen to cua ren ta centavos diarios 
e l j o r n a l . Los obreros d ie ron vivag 
a l A l c a l d e doc tor Carnot . 
Corresponsal . 
A Y I S O 
La Compañía Petrolera Cubana (Cuban Petroleum Company), que es la Compañía que ha-
ce poco tiene en producción un pozo en Bacuranao, ha decidido ofrecer al publico, un número limi-
tado de acciones de la Tesorería, con el yalor nomina! de Un Peso ($1.00) por cada acción. Con 
la producción presente de este pozo, esperamos poder declarar un dividendo de no menos del 20 
por 100 para fines del presente año. Si usted desea suscribir a algunas de dichas acciones, ten-
dremos mucho gusto de recibir su visita en nuestras oficinas. 
C u b a n P e t r o l e u m C o m p a n y , 
( t í o E d i f i c i o d e C o r r e o ( a l t o s ) 
D E P A R T A M E N T O S 5 0 5 - 5 0 6 . 
H i s t o r i a i l u s t r a d a 
i t l a G u e r r a de 1 9 1 4 
De l a l i b r e r í a "Roma , " O 'Re i l ly 54, 
hemos r ec ib ido los cuadernos 42, 43 
y 44 de l a H i s t o r i a I l u s t r a d a de l a 
Guer ra que escribe e l notable p u b l i -
cis ta G a b r i e l Hano taux , de l a A c a -
demia Francesa . 
L a t r a d u c c i ó n c o r r e c t í s i m a , a l cas-
te l lano , es de L u i s Rulz Contreras . 
Los cuadernos rec ibidos e s t á n p r o -
fuasmente I lus t rados con re t r a tos y 
escenas de l a gue r r a . 
C u m p l i e n d o 2 0 
Kn esa edad fijamente se mantiene 
siempre, a despecho del paso de los años, 
el hombre precavido que sabe tomar las 
Pildoras Vitalinas, que vlRorlzan, que to-
nifican que renuefan la Juventud, que la 
mantienen siempre alerta. Se venden en 
su depósito "El Crisol," Neptuno y Man-
rique y en todas las boticas. Para plan-
tarse en loa 20, Vitalinas. 
A s o m b r o s a V i r t u d D e O p t o a a . 
P a r a H a c e r O j o s D é b i l e s F u e r t e s . 
U n Doctor Dice Que F o r t a l e c e L a V i s t a U n 50 P o r 
C in to E n U n a S e m a n a » E n M u c h o i Casos 
Cm» recete « n t U «ue usted mlsat» vn«4e 
preparar y osar en su ca«m. 
FUadel/ia. Pa.—Víctimas de tendenes 
d« loa «jos y otras d«blll4adM de los 
ojoo y aquellos que usan anteojos Ies 
• • r i * « r* te saber que de atuerdo al Dr. 
liewls hay verdadera esperanea y ayudi 
p*ra «11 oa. Muchos cou sus ojos en 
decadencia, dicen que han' recobrado la 
vista con esta extraordinaria receta y 
muchos que en un tiempo nnabon an-
teejoo, dioen que no los netesltan mas. 
TJn oeñor dle.?, -lespuís de haberla usado: 
'Yo estaba casi ciego. No podía leer 
nada. Ahora puedo loor todo sin mis 
anteojos y mis ojos no me lastiman más. 
En la aecho me atormentaban terrible-
mente. 4bora loo siento muy bien todo 
el tiemjpo. Usté fué como un mllasro pa-
ra mi . Una sefiora qoo la uaO, dloe: 
La atB6sfora parecía nebulosa, con o 
sin anteojos, pero después de usar esta 
receat por nuínfee días, todo parece claro 
Puedo leer sin anteojos hasta Imprealonea 
ce tipo muy pequeño." ^tro que la usd 
dice: Fui molestado por los tendones do 
los ojos debido a trabajo o x c a o í t o ojoa 
cansados, lo cual producida terribles do-
lores de cabeza. Por Tartos afioo he usa-
do anteojos ambos para w a distan-
cia y para trabaje y sin ellos no podía 
leer mi propio nombre en ua sobro o en 
la maquina de escribir al frente de mí 
Ahora puedo hacer ambas Cosas y del 
todo be depuesto mis anteojos para dis-
tancia. Ahora puedo contar las hojas' 
ajflt.tdas de los árboles al otro lado de 
la calle, las cuales por Tartos años me 
han parecido una mancha verde confusa 
No puedo expresar mi Júbilo por lo que 
ella ha hecho por mí." 
8o cree que miles que osan anteojos 
ahora pueden detfcaortarlos en un tiempo 
raxonable y multitudes mis serán capaces 
fie fortificar sus ojos, así ahorrando la 
molestia y «as to de nunon adquirir an-
teojos. Enfermedades de los ojos do mu-
chas na tunüesas pueden ser admirable-
mente beneficiadas con el uso de esta 
preparación. Vaya a cualquier botica 
buena y tompro una botella de pastillas 
de Optona. Ponsá y dejo disolTer una 
pastilla en ua Taáo con una cuarta parto 
llena de agrua. Con «ote líquido báñeao 
los ojos de dos a cuatro voces diarias. Sus 
ojos se aclararán poroeptlblemento desdo 
el primor laratorto y la inflamacidn y 
la rojez prontamento dasaparecerá. Si sus 
ojos le molestan aunque sea un poco, es 
su deber tomar medidas ahora para sal. 
•arlos, antes que sea demasiado tardo. Ma-
chos desesperadamente ««rfos podrían ha-
ber salrado bu vista si hublBran atendido 
sus ojos a tiempo. 
Note: Otro a roaünoa t e ospoolaltsta. a 
onlen so lo mos t rá «1 artíoul» qoe autore-
de, d l j . : SI, la rocote O,Urna Terdade-
romrate os no MryrendoMte roaed t» para 
oi»a. too larredioatos «ne la constltu-
r*a,i • • n hi«i coBewldos por OcaUstas es-
poolattatao eminentes y e*o ouLncfaa fro-
caencte los recotaa. Coa mar buen éxi-
to te he nso4o on m i prtVctioa en paclon-
»«s eoa ous «Jos cansad»* por demasiad* 
trabajo o por neo de Mtoojao impropies. 
Fnedo <-ec*m«adarta altaaneote en canoa 
íio «jan débiles, aoaosM, delorldos, pnn-
s»nteo, coa nomezAn, ardiente*, pArpad»* 
rojos, Tialén confas» * para ojo» Infla-
mado» p«r efertes do homo, del Sol. pol-
• Tiento. En ana da las pocas pre-
paraciones qne procara tener a la mano 
n»" re»idar cmsi en cada familia, 
optona antes mencionado uo es una ree-
fltrina do patento o na oocreto. Es nna 
proparadOn éttoo. Los fabricantes sa-
ranttzan qno fortifica la vista nn SO por 
«<n>t« oa ana semana, en muchos caaos 
• aemelvoa «I dinero. Pnede sor obtenl-
« • ea tedas tea botkcsM 
9990 3 m. 
AjniLJ/vJCIO 
r 
D a l e B o m b o n e s a l a N i ñ a ; 
D e l o s q u e t i e n e M a m á . / 
H a s t a e n s u s j u e g o s , l o s ' n i ñ o s 
Q U I E R E N 
D e l a l i ? a A g r a r i a 
P l l E C I O S D E L A Q ü l í f C E N A 
L a segunda quincena de a b r i l h a 
ten ido , en l o que respecta a los p r e -
cios de l a z ú c a r en el mercado idea l , 
diversas a l t e rna t ivas de modo que a l 
a lza de los p r i m e r o s d í a s en los que 
da ctvs . 4.74 se elevfl a c tvs . 4.80 por 
l i b r a , s u c e d i ó u n a d e p r e s i ó n que 
se m a n t u v o hasta e l d í a 2«, ají e l 
que se c o t i z ó a ctvs. 4.46, s o b r e v i -
n iendo entonces l i ge r a r e a c c i ó n por 
l a que s u b i ó a c tvs . 4.50 y 4.8Ó suce-
s ivamente , quedando en este ú l t i m o 
t i p o que representa 14 c e n t é s i m a s de 
baja c o n t r a el d í a 16. 
De l a ce t i s t ac ión d i a r i a del Colegio 
de Corredores r e su l t a u n p romed io 
pa ra la quimjena de ctvs . 4.613 por 
l i b r a de c e n t r í f u g a . Po l . 96 grados 
en almacenes p ú b l i c o s pa ra la expor-
t a c i ó n , siendo e l p romedio de todo el 
mes de ctvs . 4.580 moneda o f i c i a l . 
E n las plazas de Matanzas y C ien -
fuegos se han observado t a m b i é n d i -
versas a l t e rna t ivas , siendo los t ipos 
ext remos en la p r i m e r a ctvs. 4.86 y 
4.65 y en la segunda 4 70 y 4.44, r e s u l -
tando en aque l la un promedio p a r a l a 
quincena de c tvs . 4.697 y para el mes 
ctvs. 4.611. 
T ipos de l a qu incena de la Haba -
na. 
< D E L D R M A R T I > 
E s l a p u r g a i n d i c a d a p a r a l o s n i ñ o s ; n o 
s a b e a m e d i c i n a . L a t o m a n c o n g u s t o , 
s i n a d v e r t i r q u e s e l e s p u r g a . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
D e p ó s i t o : 4 < E L C R I S O L " , N e p t u n o e s q u i n a a M a n r i q u e . 
D í a 16: 4.74 centavos 11b. 
D í a 17: 4.77 c. 11b. m . o. 
D i a 18: 4.80 c. 11b. m . o. 
D í a 19: 4.75 c. l i b . m . a 
D í a 20: 4.61 c. l i b . m . o 
D í a 2 1 : 4.61 c. l i b . m . o. 
D í a 23: 4.61 c. l i b . m . o. 
D í a 24: 4.46 c. l i b . m . o. 
D í a 25: 4146 c. l i b . m . o. 
D í a : 26: 4.46 c. l i b . m . o. 
D í a 27: 4.50 c . l i b . m . a 
D í a 38: 4,60 c. l i b . m. o. 
D í a 30: 4.60 c. 11b. m. o. 
Promedios comparados. 
m . o. 
P lazas y p e r í o d o s : 
Habana , 2a. qu incena de abri l 
1917: ctvs. 4,613. 1916: 4,645. Dife-
r e n c i a en 1917: de menos 0,032. 
H a b a n a mes de a b r i l . 1917: ctví-
4,530. 1916: 4,502. D i f e r e n c i a en 1917: 
de m á s 0.028. 
Matanzas segunda quincena 
a b r i l . 1917: 4,697. 1916: cts. 4,645. Di' 
f e t e n c l a en 1917: de menos 0,032. 
Matanzas , mea de a b r i l . 1917: ctrfi. 
4.611. 1916: c tvs . 4,502. Diferencia W 
1917: de m á s 0,028. 
H a b a n a 30 de a b r i l de 1917. 
H A B Í N A E S P E C I A l 
54 horas de l a Habana a 
New Y o r k 
L a C o m p a ñ í a de vaporea "The Pe* 
^ I n s u l a r and Occ iden ta l S. S. O , 
• R u t a de la F l o r i d a " ) hace saber, 
que comenzando el p r ó x i m o d ía 5 del 
c o r r i e n t e con sus m a g n i f i c o » vapo-
res que hacen c o n e c c i ó n en los puer-
tos de la F l o r i d a , y que salen de este 
p u e r t o todos los d í a s exceptuando lo8 
Jueves y Domingos , el I t i n e r a r i o P»' 
r a N e w Y o r k s e r á e l s igu ien te : 
Sa le de Habana, 9.30 a. m . 
Sa le de K e y West , 8. p . m . 
L l e g a a Jaoksonvi l le , 11.45 a. tu. 
L l e g a a W a s h i n g t o n , lo.55 a. m 
L l e g a a New Y o r k , 4.35 p . m. 
E s t o representa una e c o n o m í a de 
t i e m p o de dos horas a l a llegada » 
N e w Y o r k , comparado con el I t inf l ' 
r a r i o ac tua l . 
P r ec io s de Pasajes para los p r i » ' 
c ipa lea puntos de los Estados Unidos. 
> e l C a n a d á , a s í como reservacionei1 • 
Ca r ros P u l l m a n , (Dormi to r io s ' » 
y cuan tos Informes se deseen, se P0* 
d r á n obtener en l a Of ic ina de P*8*' 
Jes, c a l l e de Bernaza , n ú m e r o 3. Telé-
f o n o n ú m e r o A-9191. 
C 3130 lOd » 
H E M A T O G E N O L R O U X 
Tónico recomliluyenk, q u . r e g u l a r l a el flujo mensual 
corrige ios retrasos, las supresiones, ios dolores y cólicos 
que a c o m p a ñ a n al período y comprometen con tanta frecuen-
cia la salud de las Señoras . 
D E P O S I T O , R I O L A N o 9 9 
m l x x x v D I A R I O D E U M A R I N A Mayo 3 de 1 9 i v . 
P A G I N A N U E V E 
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eseen, se V0" 
Ina de Para-
mero 3. Tel*' 
U G U E R R A E N E L M A R 
(Viene de la primera) 
nes persisten, a este paso, en su cam 
ñaña destructora, barrerán de los 
mares a todos los barcos, según la 
opinión, qre sin titubear, han expre-
hado bis autoridades, 
BAJAS CERCANTES INGLESAS 
Londres, Mayo. 
Oficialmente se anuncia que el nu-
mero de barcos hundidos en la se-
mana que terminó el domingo, as-
ciende a treinta j ocho de más de 
1.600 toneladas. 
De menos de 1.600 toneladas se 
perdieron tiece barcos. Ocho pesque-
ros también fueron enTÍados al fondo 
del mar por los submarinos alema-
nes. 
ALEMANIA DA EXPLICACIONES, A 
LA ARGENTINA 
Buenos Aires, Mayo 2. 
El gobierno de la Argentina ha re-
cibido una nota del gobterno Alemán, 
expresando su sentimiento por eí 
hundimiento del reilero argentino 
«Monte Protegido". Agrégase en la 
nota, que en yista de que el "Monte 
Protegido" salió de Pornambuco el 
i día 81 de Enero, y en consecuencia. 
Ignoraba las nueras medidas adop-
tadas por Alemania, el gobierno Im-
pecial está dispuesto a hacer las de-
bidas reparaciones. 
£1 Ministro Alemán en Buenos Ai-
res ha enviado al Ministro de Rela-
ciones Exteriores otra nota, decla-
rando que una escuadra Imperial sa-
ludará a primera oportunidad la ban-
dera de la Argentina como señal de 
respeto. 
El "Monte Protegido" fué hundido 
frente a la costa de Europa, por un 
submarino alemán, a primeros de 
Abril. Uno de los tripulantes resultó 
herido. La noticia creó gran excita-
ción en Buenos Aires, y hubo Tarlas 
manifestaciones antí-alemanas. E l go-
bierno de la Argentina enrió una 
enérgica nota a Berlín, pidiendo com 
pieta satisfacción por el hundimien-
to del citado buque. 
Monterideo, Uruguay, Mayo 2. 
La Secretaría de Estado ha pedi-
do a las Legaciones uruguayas en 
París y Londres, los Informes refe-
rentes al hundimiento del rapor 'Go-
ritzia", que naregaba bajo permiso 
dado por el cónsul de Uruguay en 
Nueva York. Dicho barco no se habla 
matriculado todavía en Uruguay, 
El hundimiento por un submarino 
alemán del rapor uruguayo «Gorit-
zia", se anunció ayer en cable de 
Londres. El "Goritzla" desplazaba 
1246 toneladas y pertenecía a la 
Oriontai NaTigatíon Company de Nue 
ya York. Dícese que a principios de 
esto año cambió de matrícula, 
¡ OTRO TAPOR HUNDIDO! 
Río Janeiro, Mayo 2. 
E! periódico «A Noite" publica 
que se han encontrado rarios botes 
con el nombre "Belfast" cerca del 
Cabo Frío, frente a la costa oriental 
del Brasil. Se supone, fMee el citado 
periódico, que el yapor Inglés "Bel-
fast* se ha perdido. 
Hay dos rapores con el nombre de 
4<:Belfast',. Uno americano, de 2467 
toneladas, y el otro de matrícula In-
glesa, de 482 toneladas. También 
hay una baira peruana con ese nom-
bre; la cual, segán noticias, llegó a 
Caleta Buena, Chile, el 29 de Marzo. 
OTRO TAPOR AMERICANO HUN-
DIDO 
Londres, Mayo 2. 
E l rapor americano <<Rockmgham,, 
ha sido hundido por un submarino 
alemán. Faltan 18 hombres. Dos bo-
tes conteniendo 83 hombres fueron 
recogidos ayer; uno de ellos por un 
barco de patrulla. Palta un bote en 
el qne iban 18 hombres. 
TORPEDEADO POR UN HIDRO-
PLANO 
Londres, Mayo 2. 
^ EI Almirantazgo anuncia que el 
RAQUITISMO O 
DESARROLLO INADECKAp 3 
DO DE LOS NWOS 
i 
Durante la niñez, ya sea espontá-
üeamonte o como consecuencia de al-
fiuna enfermeda daguda, se observan 
ligeras aunque persísteutea Indispo-
siciones que conducen a un estad;» 
grave de salud que interfiere con el 
perfecto desarrollo de la criatur¿\, 
y las principales causas deben atri-
buirse a la insuficiencia parcial dei 
sistema suprarrenal. 
Informe clínico de un reputado fâ  
cultatiTo de Brooklyn, N. 1^ E. U. A.i 
"R. S. varón, 4 años. Uno de dos 
Mellizos muy raquíticos. Ambos pa-
tJccleron colitis aguda de loi» seis me-
jfcer; deposiciones sanguinolentas du-
rante dos semana*. Uno de los melli-
zos murió, y el sobreviviente pasó 
t mucho tiempo sin que se consiguiera 
hacerle ganar en peso. Aunque ee le 
ndmlnlstrataba una alimentación muy 
estudiada, el niño no andaba, hablaba 
7 aparentemente no entendía a pesar 
.üe tener tres años. En aquella fecha 
comencé a darle Secretogon, Hormo-
tcne y Klnazyme, en varias combi-
naciones; la mejoría fué extraordi-
naria, creció de una manera notable 
y ganó algún peso, aun cuando se en-
contraba todavía flaco. Hace un mea 
*A niño empezó a andar, habla mucho 
«mpleando frases cortas y lenguaje 
*lgo indistinto. Le gusta mucho oír 
leer, repite los cuentos que escucha 
^ retiene los nombres y situaciones 
•«n la memoria. Con este resultado, ce-
rno es natural, los padres están locos 
de alegría." 
Hormotone es un producto opote-
répico de los modernos laboratorios 
de O. W. CARNRINCK OO.. New 
York, ya que la Opoterapia es el tra-
tamiento de las enfermedades por loa 
extractos de las glándulas de los ani-
males, siendo la más reciente con-
quista de la medicina moderna. 
Nuestros otros famosos Agentes! 
Secretogen; para las enfermeda-
des del estómago. 
Klnazyme; especial para la tuber-
culosis. De gran eficacia cuando hay 
falta de apetito. 
Trypsegen; 12 años de éxitos con-
tinuos en el tratamiento ée la diaba-
Us. 
Mandamos una cajita con nrues-
úas y libros a quien remita en sellos 
do correo cinco centavos oro ameri-
cano para el franqueo a la dirección 
de G. W. CARNRICK Co, 23-27 Su-
lllvan Street, Departamento Doctor 
N'o. C. 15. New York. 
Nuestras tabletas se venden en las 
principales farmacias y droguerías. 
DEPOSITOS.—Habana- Droguerías 
JT^jL John8on, Majó. Taquechel. 
SANTIAGO DE CUBA: Mestre f 
^ r ^ r 0 - Moral"y C a ^ a v e l o , 
U n C a m i ó n K E L L Y S P R I N G F I E L D 
e s i n d i s p e n s a b l e a t o d o c o m e r c i a n t e c 
indUsStr ia i . S u c o n s t r u c c i ó n e s i n m e j o r a -
b l e , s u f u n c i o B a m i e n t o e x c e l e n t e , y e s 
e l m á s c a p a z , r á p i d o y r e s i s t e n t e . 
R e s p o n d e a l a s n e c e s i d a d e s d e C o -
m e r c i a n t e s , I n d u s t r i a l e s y A g r i c u l t o r e s , 
p o r q u e s o p o r t a l a s m á s p e s a d a s c a r g a s 
y v e n c e l a s d i f i c u l t a d e s d e l o s m a l o s 
c a m i n o s . 
E l C a m i ó n K E L L Y , e c o n o m i z a t i e m -
p o y d i n e r o . 
! KELLY 
i d The Titán of Commerea 
á 
Importador Exclusivos 
J . M. Otero, Prado. 23 y 
Cárcel, 19. AotomórUes y 
Camiones. 
Solicite Informes y precies. 
E N A S I A 
c 3173 ld-3 
vapor Inglés "Cena" fué hundido el 
primero de Mayo por un torpedo lan-
zado por un hidroplano alemán fren-
te a Aldeburg, SuffoIIc (Inglaterra). 
Todos los que Iban a bordo se sal* 
Taron. Agrégase en el parte que otro 
hidroplano que tomó parte en el ata-
que fué derribado por los cañones 
del "Cena**! cayendo prisioneros los 
ocupantes del hidroplano. E l "Cena" ¡ 
desplazaba 2,784 toneladas y sus ar-
madores están Whltby. 
L A G U E R R A E N E L A I R E 
ÍCnble de la Preusa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
MTECIENTOS DIEZ T SIETE AE-
ItOPLANOS DERRIBADOS EN UN 
MES 
Londres, Mayo 2, 
Según recopilación hecha de los 
partes oficiales franceses, ingleses y 
alemanes, setecientos diez y siete 
aeroplanos tneron derribados en el 
trente occidental durante el mes de 
Abril. Los alemanes perdieron 369 
máquinas; los franceses y belgas, 
201 y los Ingleses 147. Las bajas aé-
reas, com se ve, ha aumentado. En 
el mes de Septiembre, que fué un 
mes de muchas bajas, se contaron 
solamente 823. 
E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
PARTE INGLES 
Londres, Mayo 2. 
El parte oficial expedido por el 
Cuartel General en Francia, dice así: 
"Al Norte de Arieux-en-Gohelle, 
rechazaron a una fuerza enemiga en 
la mañana do hoy. Durante el día la 
artillería, por ambas partes, ha es-
tado muy activa al Norte del Scarpe 
y en las inmediaciones de Ipres. 
"Ayer se reanudaron los combates 
aéreos. Diez máquinas alemanas fue-
ron derribadas, una de las cuales ca-
yó dentro de nuestras lineas. Otras 
siete máquinas enemigas fueron de-
rribadas fuera del control de nues-
tros aeroplanos. Cuatro de nuestras 
máquinas han desaparecido.'* 
PARTE OFICIAL A LEMAN 
Berlín, Mayo 2, vía Londres. 
Los franceses y británicos perdie-
ron ayer catorce aeroplanos, en el 
frente Occidental, dice el parte ofi-
cial publicado por el Cuartal Gene-
ral Alemán. En la comunicación se 
aerroga que las nuevas divisiones fran 
cesas en el frente de la Champagne 
esperaban capturar las alturas al Sur 
de Nauroy y MoronvIlHers, en su úl-
timo ataque, pero que el objetivo no 
fué alcanzado en ningnna parte. Las 
tentatíras británicas para avanzar 
ayer al Oeste de Leus, cerca de Mon-
chy y cerca de Fontalne, fracasaron. 
Las tropas franceses que atacaron 
en el AIsne, fueron rechazadas. He 
aquí el parte: 
"Cuerpo de ejercito del Kronprlnz 
Rupprecht: Al Sur de Ipres el fue-
go aumentó temporalmente. En el 
campo de batalla de Airas los avnn-
ees Ingleses al Oeste de Lens, cerca 
de Monchy y cerca de Fontalne, fra-
casaron por la tarde. Desde el me-
dio día en adelante el faego de arti-
llería aumentó en violencia, mante-
niéndose durante la noche. 
"Cuerpo de ejército del Kronprina 
Alemán: Intensas descargas de ar-
tiliería antes de amanecer fueron se-
guidas de poderosos reconocimientos 
por los franceses cerca de Cerny y 
en el AIsne. E l enemigo fué rechaza-
do. Por la tarde la acción de la ar-
tillería asumió su Intensidad máxi-
ma a lo largo de todo el frente. Ope-
raciones nocturnas llevadas a cabo 
por nuestros exploradores dieron por 
resuitado la captura de varios ene-
migos y ametralladoras al Norte del 
Asne. Durante al limpia de una po-
sición francesa, al Nordeste de Si-
llery, crecidas bajas se hicieron al 
enemigo, capturando más de 50 pri-
sioneros. Nuevos ataques franceses 
en la cordillera de (hemin-Des-Da-
mes, fueron rechazados en combates 
cuerpo a cuerpo. Durante la batalla 
de la Champagne el lunes, hicimos 
400 prisioneros. Según declaraciones 
hechas por estos prisioneros a las 
nuevas divisiones francesas, se les 
dió la orden de capturar a toda eos-
ta nuestras posiciones en las alta-
ras, al Sur de Nauroy y Moronvl-
lliers. El objetivo del Jefe francés 
no fué alcanzado en ninguna parte. 
"Cuerpo de ejército del Duque Al-
bretcht: La situación no ha cambia-
do. 
"El enemigo perdió catorce aero-
planos ayer en combates aéreos. E l 
teniente Wolff derribó su vigésima 
novena máquina enemiga, y el te-
niente Schaefer su vigésima quin-
ta'*. 
PARTE OFICIAL FRANCES 
París, Mayo 2. 
Los franceses efectuaron anoche 
varios ataques en el frente del AIs-
ne, dice el parte oficial expedido por 
el Ministerio de la Guerra, pero fue-






A Q u i e n M a d r u g a D i o s L o A y u d a 
U n t e m p r a n o p r i n c i p i o 
es l o m e j o r c o n q u e se 
puecte a f r o n t a r u n d í a 
m u y a t a r e a d o . P o n g a a 
B i g B e n a c u a l q u i e r h o r a 
q u e u s t e d q u i e r a , y é l lo 
l l a m a r á . 
Las dos o las cinco, obscuro 
como boca de lobo o claro 
como mañana de primavera, 
todo es igual para Big Ben. 
Ponga usted el indicador y 
no piense más acerca de ello. 
Big Ben va marcando los segundoi 
hasta que lleva la hora de despertar a 
usted con su entonada señal. Puede 
usted confiar en Big Ben. 
Big Ben tiene 17.50 cms. de altura 
y es bien construido, guapo y formal. 
Tiene una esfera grande, fácilmente 
legible, llaves para la cuerda grandes 
y cómodas, un movimiento de ma-
quinaria ligero y suave, con escapa 
como de reloj—un despertador que 
suena continuamente por cinco mi-
nutos o intermitentemente por diez, 
Big Ben se fabrica en La Salle, Ilünoit, 
E. U. A., por la Western Clock C a Es fácil 
de dar cuerda, fácil de leer y agradable de oir. 
En toda relojcrí», joyería y tienda de la lila 
»e vende por fe 5̂ ty-
tralladoras y granadas de mano. En 
la Champagne avanzaron los fran-
ceses. He aqu el parte: 
/•En la reglón de Chemin-Des-Da-
mes la acción de la artille ría fué bas-
tante violenta. En el frente Cerny-
Hurteblse-Craonne, el enemigo llevó 
a cabo varios ataques contra nues-
tras trincheras y pequeñas posicio-
nes. Los ataques fueron parcialmen-
te rechazados por nuestras ametra-
lladoras y nuestros granaderos. 
"En la Champagne la acción de la 
artillería fué muy violenta en los sec-
tores de Mont Carnlllet v Mont Hant-
Activos combates de granadas se han 
librado en el bosque al Oeste de 
3Iont Carnlllet, durante los cuales 
hicimos .«preciables ganancias. Cer-
ca de Eparges nuestros destacamen-
tos penetraron las líneas alemanas 
en varios puntos, destruyendo las 
obras de defensa y regresando con 
material capturado. 
M£n la Lorena ha habido actividad 
de patrullas cerca de Moncel y £m-
bermenü. Hicimos prisioneros. 
**EI lunes por la noche una flota 
aérea francesa arrojó algunos pro-
yectiles sobre varias estaciones fe-
rroriarlas y establecimientos milita-
res en las reglones de Laon, Touzle-
res y Rethel. 
"En represalia por el bombardeo 
de Chalons y Epemv por los aero-
planos alemanes, en la noche del 29 
al SO del pasado, nuestras máquinas 
bombardearon anoche la población 
de Treres. Todes los proyectiles die-
ron en el blanco y un gran incendio 
se declaró en medio de la población. 
El día primero nuestros pilotos de-
rribaron tres raáqulnaí. alemanas; 
otras diez fueron seriamente averia-
das'. 
I NEO EME DE UN CORRESPONSAL 
He un corresponsal de la Prensa 
Asociada en el Cuartel General del 
Ejército francés, Mayo 1 (noche.) 
Prisioneros fueron ilepando hoy 
como resultado de la victoria obte-
nida ayer por los franceses entre 
Beine y Moronvlliers, y como resul-
tado de dos fieros pero infructuosos 
contra taques alemanes al Norte de 
Mont HauL 
Combatientes que tomaron parte 
en recientes batallas, declaran que 
las posiciones alemanas son muy só-
lidas y la resistencia muy tenaz. Una 
ola asaltante de Infantería encontró 
una carerna profunda al pie de una 
pendiente escollera en el barranco de 
ChlTj, Oeste de Craonne, dentro de 
la cual los granaderos lanzaron Infi-
nidad de granadas mientras qne sus 
camaradas avanzaban por la ladera. 
Al llegar a la cima observaron una 
columna de hume que salía de un 
hueco en la punta de ia meseta, y po-
co después un grupo de doscientos 
alemanes salieron, habiendo ascendi-
do 180 peldaños a través de una chi-
menea cortada en la roca desde la 
caverna qne había abajo. Los fran-
ceses escalaron la escollera en me-
nos tiempo que los alemanes ascen-
dían por la escalera. Todos los ale-
manes fueron hechos prisioneros* 
Un oficial alemán fué apresado en 
los momentos en qne telefoneaba al 
Cuartel General. 8e rindió, levantan-
do los brazos, sosteniendo en la ma-
no la bocina del teléfono. 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
PARTE DEL GENER vL MAUDE 
Londres, Mayo 2. 
E l décimo tercero cuerpo de ejér-
cito turco ha sido desalojado por 
los ingleses de sus posiciones en la 
Mesopotamia, en ambas márgenes del 
río Shatt-El-Adhem, informa hoy el 
general Mande. La caballería inglesa 
está persiguiendo a los turcos en 
las lomas de Jebel lia mi im y han 
hecho muchos prisioneros. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
Nueva York, Mayo 2. 
Las cancillerías todas de las po-
tencias que están en guerra con 
Alemania reconocen que el arma sub 
marina alemana, y no su arma mili-
tar, es por el momento el más gran-
de peligro que amenaza el futuro 
bienestar de los Estados Unidos y de 
los aliados de la Entente. 
En los últimos días del mes de 
Abril han enviado al fondo del mar 
centenares de miles de toneladas de 
barcos, lo cual significa que enor-
mes cantidades de municiones y ee» 
mestibles, qne hubieran servido de 
gran aliento a Francia y a la Gran 
Bretaña si se hubieran recibido, se 
han perdido Irremisiblemente, ha-
ciendo más punzantes todavía las 
privaciones que sufren esos países, 
sus soldados y su pueblo. 
Estos Invisibles monstruos de las 
profundidades del Océano, desde el 
día 20 de Abril hasta el 27 del mis-
mo mes, han compartido con las mi-
nas la triste misión de sepultar bajo 
las olas, algunas veces sin previo 
nvlso y con sacrificio de vidas, 38 
barcos Ingleses de más de 1,600 to-
neladas y 18 más de menos de 1,600, 
o sea un total para cada una de es-
tas dos categorías de barcos al que 
sólo faltan dos embarcaciones para 
igualar los datos anunciados la se-
mana anterior, período en que se 
llegó al máximum de hundimientos 
de barcos mercantes Ingleses. 
En tiempo bonancible o adverso, 
sin arredrarse ante las montañas de 
olas qne suelen encontrar a su paso, 
cuando llega a presentarse algún 
barco al alcance de sus cañones o 
torpedos, estos temibles monstruos 
no cesan en su siniestra labor des-
tructora. 
Las actividades militares en todos 
los frentes de Francia y Bélgica se 
hallan todavía aperentemente parali-
zadas; pero los grandes cañones si-
guen rugiendo en todas partes, en 
violentos duelos de artillería, y es 
Indudable que se están Incubando 
nuevas fases de la acción de la In-
fantería. En ninguno de los otros 
frentes ha habido combates de gran 
Importancia «aunque los Ingleses en 
la Mesopotamia han empujado ha-
cia el Sur las líneas contra los tur-
cos y capturado hombres, cañones y 
provisiones, mientras los turcos, a 
su vez, han desalojado a los rusas 
de Mush, en la Armenla turca. 
La esperada oferta de paz del 
Canciller alemán no se presentará 
en el Reichstag el jneves, sino que 
se reservará para ^una ocasión más 
adecuada'*, según noticias que lle-
gan a Copenhague. E l discurso del 
doctor Johannes Kaempf, Presiden-
te de la Cámaar, en la ocasión de la 
reapertura del Parlamento alemán, 
parece Indicar que la paz no es la 
Idea predominante en el ánimo de 
todas las autoridades alemanas. E l 
doctor Kaempf aseguró que el pue-
blo alemán se adherirá "a la firme 
creencia en la estrella de Alemania 
y en una paz qne asegure para siem 
pre el feliz desarrollo de la patria 
alemana." 
E S T A D O S UNIDOS 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
LAS CONFERENCIAS DE GUERRA 
Washington, Mayo 2. 
En vísperas de hacer una excur-
sión por el Oriente y el Occidente 
de los Estados Unidor, los comisio-
nados franceses celebraron hoy va-
rias importantes conferencias con 
los representantes del gobierno ame-
ricano. 
£1 Mariscal Joffre úsitó la Casa 
Blanca y conferenció una hora con 
el Presidente Wllson, discutiendo en-
tre otras cosas, el envío de una fuer-
za expedicionaria a Francia. 
Mr. TVilson conferenció también 
con M. René Tlviani durante un 
lunch, con que le obsequió en la Ca-
sa Blanca. 
Los comisionados franceses sal-
drán de Washington mañana a las 8 
y 80 de la tarde para Chicago, a bor-
do de un tren especial puesto a su 
disposición por el Departamento de 
Estado. Después de Chicago visitarán 
a Kansas City, SI. Lonis, Sprinfleld, 
Ulinojs, para ver la Tumba de 
Abraham Lincoln. Irán también a Fi-
ladeifla, New York y Boston. De es-
ta última ciudad regresarán a Wash-
ington para reanudar las conferen-
cias. La excursión durará de siete a 
diez días. 
LA NUE TA EMISION DE BONOS 
Washington, Mayo 2. 
E l Secretario Me Adoo anunció es-
ta noche qne la primera emisión de 
bonos autorizada por la ley, seria una 
emisión de dos mil millones de pesos 
del «Empréstito de la libertad", abler 
to a la suscripción popular, a la par, 
y que se recibirán suscripciones has-
EMPIECE MAÑANA 
Y CONTINUE TODAS 
LAS MAÑANAS 
Adquiera la costumbre de 
tomar un vaso de agua 
caliente antes del 
desayuno. 
No permanecemos mucho tiempo 
c-n este mundo, así, pues, hagamos 
nuestra estada agradable. Viva-
mos bien, comamos bien, trabaje-
mos bien, durmamos bien y parez-
camos bien. Cuan venturoso esta-
do por alcanzar y, sin embargo, 
cuán fácil de conseguir con sólo 
que uno quiera adoptar el baño 
matinal interno. 
Las personas acostumbradas a 4, 
sentirse pesadas y enfadosas cuan-
do se levantan, con fuertes dolo-
res de cabeza, tupidos a causa de 
resfriados, con lengua saburrosa, 
aliento fétido y acedía pueden, 
por el contrario, sentirse frescos 
como una margarita, abriendo los 
canales del sistema todas las ma-
ñanas y eliminando la totalidad de 
la materia venenosa interna estan-
cada. 
Todo el mundo, ya sienta dolores, 
esté enfermo o esté bien, debería 
tomar todas las mañanas antes del 
desayuno un vaso de agua caliente 
con una cucharadita de fosfato U-
mestone, para eliminar del estóma-
go, el hígado, los ríñones y los in-
testinos las substancias indigestas 
dei día anterior, la bilis ácida y las 
toxinas venenosas, y asi limpiar, 
suavizar y purificar todo el canal 
digestivo antes de introducir más 
alimento en el estómago. La acción 
del agua caliente y del fosfato 11-
mestone sobre el estómago vacío es 
fortificante de modo maravilloso. 
Elimina las fermentaciones acidas, 
los gases, desechos y acidez y da 
un espléndido apetito para el desa-
yuno. Mientras usted está desayu-
nándose, el agua y el fosfato están 
tranquilamente extrayendo un gran 
volumen de agua de la sangre y 
preparándose para hacer un lava-
torio completo de todos los órganos • 
internos. 
A los millones de personas que 
padecen de estreñimiento, ataques 
biliosos, desarreglos del estómago, 
reumatismo; así como otros que 
tienen piel cetrina, desórdenes de 
la sangre y aspecto enfermizo, se 
les recomienda procurarse en la bo-
tica un cuarto de libra de fosfato 
limestone. Este les costará muy 
poco, pero es suficiente para hacer 
de cualquiera un notable maníaco 
respecto a la limpieza Interior. 
ta el 15 de Junio próximo. Los bo-
nos llevarán fecha del lo. de Julio, 
y estarán listo para la entrega en esa 
fecha. 
El Interés sobre estos bonos se pa-
gará seml-anualmente el lo. de Ene-
ro y el lo. de Julio. 
Todavía no se han determinado las 
denominaciones, pero la más baja, se 
gún se anuncia, será tan pequeña que 
los bonos estarán al alcance de to-
dos, 
DE LUIS CABRERA AI, 
SECRETARIO LAÑE 
Washington, Mayo 2. 
Luis Cabrera, Ministro de Hacien-
da de Carranza, en carta dirigida al 
Secretarlo Lune, colega suyo en la 
Comisión mixta, declara no solo la 
neutralidad de Méjico, dno también 
la Intención de su Gobierno de no 
<rear dificultades a los Kstados Uní-
dos en su guerra contra Alemania. 
Parte de la carta del señor Cabrera, 
hecha pública hoy, dice así: 
"Todos los mejicanos que conocen 
y aprecian a los Estados Unidos es-
tán tratando de mantener a Méjico en 
ia más estricta neutralidad en el ac-
tual conflicto mundial, que desgra-
ciadamente se ha extendido a la Amé-
rica. Aunque creo que la guerra en-
tre los Estados Unidos y Alemania s.í 
librará en Europa y no en América, 
los Estados Unidos pueden tener la 
seguridad de que Méjico hará cuanto 
esté de su parte para que el Gobierno 
americano tenga absoluta confianza 
de que no hay razón alguna para que 
teman nada por este lado. Méjico ha 
sufrido una guerra clrll y el pueblo 
desea permanecer en paz sin me/ 
ciarse en una fruerra Internacional." 
POR CONSPIRACION 
Nueva York, mayo 2. 
Los planes del capitán Franz Rln-
telen de la Marina alemana, para en-
redar a este país en una guerra con 
México y el Japón, y los Ineficaces es 
fuerzs del ex-representante Frank Bu 
chañan para obtener el apoyo de Sa-
muel Gompers, Presidente de la Fe-
deración Americana del Trabajo, en 
un proyecto para impedir la fabrica-
ción y el transporte de municiones en 
este país, salieron a luz en la vista 
de la causa seguida a estos dos hom-
bres y seis más, acusados de conspi-
ración. 
E l testimonio acerca de las activi-
dades fué presentado por John C. Ham 
mond, agente de anuncios, qnlen de-
claró que RIntelen lo había contrata-
do para llerar a cabo una campaña 
de publicidad pro-germana. RIntelen 
se proponía gastar en esto $25.000, pe 
ro solo gastó $7.500, desanimándose 
después del hundimiento del Lusita-
nía. 
(PASA A L A DIEZ) 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
íwSf*^1,1*,®8 UQ «rt>6tltnto inofensivo del Elixir Pares-AHrw Cordiales y Jarabes Calmante.. De gusto agradable ^ 
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**Durant« mnchoa «fioa he recetado su C m -
? Práctica, con gran satigfacción 
para mí y bmeflcio para mi» pacientes," 
Dr. E . D o w n . Filadelfia (Pa.) 
Puedo recomendar da corazón al ptíbllea n 
taitona como remedio para dolencias da los 
nml°"-„ Lohe Probado y lo encuentro da jrraa 
•ator. Dr. J . E. W a q g o n b r , Chicago (lili.) 
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300 Cuartos de Baño 
Salones de Jardín 
Salones de Billar 
Cuartos , desde $2.50 por día 
i. Coartes baño exclusivo, desde $3.50 por día 
Escríbase pidiendo folleto Ilustrado 
E S T A D O S UNIDOS 
(VIENE DE LA NUEVE) 
Mr. Hammond dijo que rompió sus 
relaciones con Rinteleu cuando se en-
teró de ( iu eestaba haciendo todo lo 
posible para provocar una guerra en-
tre los Estados Unidos y Méjico, y 
que EIntelen creía que la guerra con 
el Japón solo sería cuestión de tiem-
po. 
Rintelen describió las perturbacio-
nes mejicana!?, que esperaba que Hner 
ta fomentase. Declaró también el tes-
tigo que puso estas actívidades de 
Rintelen en conocimiento del Gobier-
no, y que después continuó durante 
algún tiempo entrevistándose con Rin 
íelen, bajo la dirección de los funcio-
narios del Departamento de Justicia. 
NOTAS V A R I A S D E L A G U E R R A 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
SE APLAZO E L DISCURSO D E L 
( A X C I L L E R I M P E R I A L ALEMAX 
Copenliagae, Mayo 2, vía Londres. 
E l discurso que debió haber pro-
nunciado el doctor von Betlimann-
Hollireg, el Canciller Imperial ale-
mán, sobre la paz y las relaciones 
(nternaclonales, ha sido suspendido 
insta otra ocasión más apropiada, 
según noticias recibidas aquí. 
L a situación, según despacho reci-
bido de Berlín, parece ser la siguien-
te: 
"En una sesión secreta celebrada 
por la mayoría de los socialistas en 
H Relclistae, el grupo que apoya la 
política de no obstruir los esfuerzos 
liie realizan el Canciller y el Go-
bierno, se acordó diferir una Inter-
pelación que había sido aplazada, re-
ferente a los planes de paz de Ale-
mania, hasta otra ocasión más pro-
picia. L a interpelación debió haber-
se hecho hoy. 
Ahora se supone qne el debate so-
1 re la situación política y el dis-
curso del Candller, serán aplazados 
hasta que le dé la tercera lectura 
¡i las medidas económicas. 
E L MOVIMIENTO DEMOCRATICO 
EN ALEMANIA 
Amsterdam, Mayo 2. 
En ía prensa alemana vuelven a 
publicarse extensos comentarios fa« 
vorables al gobierno democrático. 
E l •'Yonyaerts*' predice la caída 
L a O p i n i ó n d e u n E m i -
n e n t e C i r u j a n o . 
Habana, lo de Diciembre de 191(*. 
Dr. E . Fortún. 
C E R T I F I C O : 
Que en varias ocasiones he usado 
con buen éxito la Pepsina y Ruibar-
bo Póseme en el tratamiento de la 
Dispepsia. 
Enrique Fortún. 
La "Pepsina y Ruibarbo Bosque" en 
el mejor remedio en el tratamientc 
de la Dispepsia, Gastralgia, Diarreas, 
Vómitos, Neurastenia Gástrica, Gases 
y en general en todas las enfermeda-
des dependientes del estómago e in-
testinos 
del absolutismo y asegura qne los 
soldados volverán de las trincheras 
convencidos de que si pueblo es la 
columna del Estado. 
E l "Hamburg Fremdeublatt" dice 
que Malgo pasa en nuestro sistema 
gubernamental, cuyos defectos se re-
velan en nuestros fracasos políticos 
y en todo el desenvolvintáento de es-
ta guerra". 
Agrega que es necesario infundir 
nueva sangre al goblerm-. 
L A L E Y MARCIAL E X ALEMANIA 
Copenhague, Mayo 2. 
Dicese que Spandan, uno de los 
más grandes centros de producción 
de municiones de Alemania, se halla 
bajo la ley marcial. 
Hay fuertes indicaciones de una 
inminente huelga de los obreros de 
las fábricas de municiones. 
REGOCIJO EN HOLANDA 
Amsterdam, vía Lopdres> Mayo 2. 
L a llegada de catorce barcos ho-
landeses procedentes de Inglaterra a 
puertos de Holanda, ha sido motivo 
de gran regocijo en el país. Una do-
cena de estos vapores procedían de 
Nueva York y Baltlmore, cargados 
con sesenta mil toneladas de cerea-
les y forrage. Algunos de los bar-
cos estaban en Inglaterra desde Ene-
ro, pero las mercancías se hallan to-
davía en buen estado. 
SALIO E L MINISTRO CHINO DE 
B E R L I N 
Pekín, Mayo 2. 
E l Ministerio de Relaciones Ex-
teriores ha sido informado de qne 
el Ministro de China en Alemania 
salió de Berlín para Dinamarca. 
DISCURSO D E L DOCTOR JOHAN-
NKS KAEMPF 
Amsterdam, Mayo 2, vía Londres. 
Hoy se reanudarán las sesiones en 
el Reichstag alemán. E l Presidente 
de la Cámara, doctor Johannes 
Kalmpf, en su discurso de apertura, 
hablando de la entrada de los Esta-
dos Unidos en la guerra, dijo que uu 
nuevo y poderoso adversarlo había 
Ingresado en la fila de los enemigos 
de Alemania. E l Presidente Wiison 
en un mensaje dirigido al Congreso 
en 2 de Abril, manlifesta qne él le 
hacía la guerra a Alemania en de-
fensa de los Intereses de la humani-
dad y basándose en la justicia. 
E l Presidente IVilson, dijo el doc-
tor Kaempf, ha perdido su vista al 
hacer semejante declaración, puesto 
que no había levantado un solo dedo 
para evitar que Inglaterra realizara 
su propósito, cuando ésta anunció su 
guerra de exterminio por hambre 
contra Alemania, guerra que consii-
tuye una violación de todos los de-
rechos internacionales y de humani-
dad. 
" E l Presidente pretendía con su 
mensaje sombrar la discordia en 
Alemania", «iijo el doctor Kaempf. 
"Como Presidente del Reichstag ale-
mán, el cual es elegido por la vota-
ción más libre del mundo, yo decla-
ro que ese empeño fracasará; qne 
10 influirá en el sentido común de 
nuestro pueblo y que el Presidente 
Wiison morderá granito," 
Estas palabras fueron aplaudidas 
frenéticamente. 
" Nosotros rechazamos toda inge-
rencia en nuestros asuntos internos 
por parte de un gobierno extranje-
N O 
V A C I L E S 
Fortifica tu naturaleza, 
falta de energ ía y v ida 
con el P o d e r o s o T ó n i c o 
C O R D I A L D E 
C E R E B R I N A 
d e l 
D R . U L R I C I 
( N e W Y o r k ) 
.'ZTTtBfJf, i i m m tnt 
L I Q U O Z O N E 
E n U n a F o r m a N u e v a M e j o r a d a 
N u e s t r o s q u í m i c o s h a n t r a b a j a d o p o r 15 a ñ o s e n é s t e 
n o t a b l e g e r m i c i d a . H a b i e n d o c o n s e g u i d o m e j o r a r l o 
c o n s i d e r a b l e m e n t e , h e m o s c r e í d o c o n v e n i e n t e c a m b i a r l e 
e l n o m b r e . 
E l L i q u o z o n e m e j o r a d o , se l l a m a r á L I Q U O C I D E . 
E l n o m b r e n u e v o i n d i c a e l m i s m o p r o d u c t o m e j o r a d o , l o 
c u a l n o a l t a r a s u p r e c i o e n a b s o l u t o . Se c o n s e g u i r á 
es ta n u e v a f o r m a , b a j o e l n o m b r e 
L i q u o c i d e 
E s t e n o es u n p r o d u c t o n u e v o , sino s i m p l e m e n t e e l 
a n t i g u o L i q u o z o n e m e j o r a d o . 
ro. SI todas las señales no nos enga-
ñan, se acerca el punto decisivo de 
la guerra mundial. Temos a nuestros 
vaUentes soldados resistiendo los 
ataques del enemigo. Nuestros su-
mergibles demostrarán a Inglaterra 
cómo Alemania puede vendar su ma-
lévola guerra de exterminio por ham 
bre. Hemos demostrado reciente-
mente nuestra potencia económica 
levantando un sexto empréstito de 
guerra. Creemos firmemente en la 
buena estrella de Alemania y en una 
paz que asegurará para siempre el 
desarrollo feliz de la patria,'* 
E L MINISTRO ALEMAN EN B O L I -
TIA 
Santiago de Chile, Mayo 2. 
Herr Ton Sander, el Ministro ale-
mán en Bollvia, el cual salló de L a 
Paz después de la ruptura de las re-
laciones diplomáticas entre Bollvia 
y Alemania, llegó a esta ciudad hoy 
con su secretarlo. 
E L PRESUPUESTO D E GUERRA 
INGLES 
Londres, Mayo 2. 
E l presupuesto de guerra de la 
Gran Bretaña para el próximo año 
fiscal, presentado en la Cámara de 
los Comunes por Andrew Bonar Law, 
Ministro de Hacienda, no contiene 
sorpresas v ofrece menos modifica-
ciones de Ía tributación vigente qne 
las del presupuesto anterior. No se 
proponen nuevas formas de contribu-
ción. Las únicas alteraciones consis-
ten ci* aumentos de la contribución 
sobre utilidades excesivas. Esta con-
tribución, que antes era un 60 por 
ciento, ahora es un 80 por ciento. 
El Ministro calcula los gastos del 
año actual en 2,200,881,000 libras es-
terlinas, v dice que la entrada de los 
I stados t'nldos en la Guerra ha al-
terado la situación financ'.era, 
"Sabíamos—dijo—que hasta donde 
sus recursos se lo permitieran el Go-
bierno de los Estados Unidos ayuda-
ra a soportar la carga financiera de 
nuestros aliados. E n el crédito para 
el año actual consigno 400,000,000 de 
libras para un empréstito a nuestros 
aliados y los dominios, 150,000,000 
menos que el año pasado, y yo espe-
ro qne no so necesitará esa canti-
dad." 
Calcula Mr. Bonar Law los lugre-
sos en 03 ,̂(500,000 Ubras, dejando 
1,651,781,000 Ubras para ser cubler-
tas por medio de empréstitos. 
"lia falta de dinero no nos impedi-
rá alcanzar la victorias-declaró Mr. 
Bonar Law—pnes todos sabemos que 
podemos sostenemos más tiempo que 
iraestros enemieros." 
Las resoluciones sobre el presu-
puesto fueron adoptadas y se levan-
tó la sesión. 
PIDEN L A EXPULSION D E L R E Y 
CONSTANTINO 
París, mayo 2. 
E l Congreso de las colonias helé-
nicas, las cuales representan los grie-
gos más influyentes que residen en 
Francia, Inglaterra, los Estados Uni-
1 dos y en todas partes del mundo, 
í acordaron en una reunión que se ce-
lebró en París, dirigir un memorial 
a las potencias que protegen a («re-
cia, Francia Inglaterra y Rusia, di-
ciendo que ellos están conveVeidos 
de que Constantino por su evidente 
política pro-germana, Ueva a Grecia 
a una ruina segura. E l Congreso pro-
losa tener confianza absoluta en el 
gobierno do Tenlzelos. 
E l memorial termina pidiendo la 
| expulsión del Rey Constantino y toda 
su dinastía, afirmando que su sistema 
' monárquico, aunque en realidad fue-
ra constitucional, es imposible en Gre-
cia. Para el futuro pide una repúbli-
ca como la única forma de gobierno 
de conformidad con las tradiciones 
nacionales de Grecia y pide a las po-
tencias protectoras que reconozcan a 
la república helénica tan pronto sea 
proclamada por una asamblea cons-
tituyente. 
DECLARAt IONES DE ED3IUND 
S C H U L T H E S ' j 
Berna, Suiza, Mayo 2. 
Va acentuándose la ansiedad en 
Suiza de que los Estados Unidos tal 
vez acorten las exportaciones a ios 
países neutrales y Edmund Schul-
thess, Presidente de la Federación, 
hizo hoy al representanto de la Pren-
sa Asociada varias nitejesantes de-
clinaciones sobre este asunto. 
E l Presidente hizo un ardiente lia-
mamlento al Presidente Wiison y al 
pueblo americano para que no per-
mita que una república hermana mu© 
ra de hambre, cosa que e-staría con-
donada si se reducen sus importa-
ciones. E l Presidente expuso también 
los artículos que más se necesitan 
de los Estados Unidos, negando ca-
tegóricamente que parte alguno de 
esos artículos se envíe a las poten-
cías Centrales. 
"Situados como estamos en el co-
razón de Europa y colindando por 
el Norte v por el Este con las poten-
cias ( éntrales, y por el Sur y Oeste 
ron La Entente", dl.io Edmund Schul-
thess, Suiza depende de ambos be-
liirerantes. Nuestra tierra no produ-
ce aumentos suficientes y par-
tlcularment© carecemos de cereales 
v crasas que han de ser importadas. 
Sni/a no tiene materias primas co-
mo carbón, metales, aceites. Para 
contrarrestar esto ha desarrollado 
su^ industrias. 
"\ntes de estallar la guerra mun-
dial Suiza importaba de los cuatro 
lados todo lo que necesitaba y siml-
larmente sus exportaciones iban a 
las cuatro partes del mundo. Puede 
tt8ted Imaginar, por l« t ^ 0 ' ^ 
ramento \w sido herido nuestro pe-
m.eño terruño comercialmente al ver 
se rodeado por las potencias bcllge-
' Refiriéndose a las noticias de que 
los víveres «ine so rnviaban de los 
Estados Unidos simplemente pasaban 
por Suiza para Ir a las potencias cen-
trales. el Presidente <-l<o: 
"Me agrada tener la onortunldad 
de desmentir este cuento de camino. 
Nuestra Importación de subsistencias 
desde qne estalló la pnerra no es 
mavor. sino menor, v romo nuestra 
población no ha disminuido, es sim-
Olemente cuestión de aritmética el 
demostrar que esos rumores constl-
tuyon una verdadera fábula. Puedo 
declarar a usted posllivaniente y na-
die puede necrarlo, que todos los ce-
reales Imnortados a este país, que-
dan aínii". 
D E M E J I C O 
;fViMe rte la Prenda Asocln<H 
reclbltlo por el hilo directo^ 
GUIAR 
! T h e L i q u o z o n e C o m p a n y , C h i c a g o , E . A . U . ¡ 
DOS MIEMBROS D E L NTETO 
GABINETE 
Ciudad Mélico, Mayo 2. 
Los dos primeros miembros del 
nuevo gabinete del Presidente Ca-
rranza, han Jurado sns carpos. Son, 
Alberto Pañi. Secretarlo de Comer-
cío e Industria, y Pastor Roualx. Se-
creta rio de Fomento. 
YA pueblo mejicano dedicó p ! día 
de hoy a celebraciones atlétlcas y 
A s u s t a d o 
C o m o U n N i ñ o . 
E s u n n e u r a s t é n i c o . H a s t a s u s o m b r a l e 
e s p a n t a . S e c r e e p e r s e g u i d o y s i e m p r e v e u n 
p e l i g r o . S o n s u s n e r v i o s q u e l e v o l v e r á n l o c o . 
E l i x i r A n t i n e r v i o s o 
D E L D R . V E R N E Z O B R E 
V e n c e L a N e u r a s t e n i a , 
D e s c o n g e s t i o n a l o s n e r v i o s y e s t o s n o d o -
m i n a n . L a i r a s c i b i l i d a d , e l t e m o r y e l d e l i r i o 
d e p e r s e c u c i ó n , d e s a p a r e c e n p r o n t o . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e . 
otras clases de entretenimientos. E n -
tre otros festejos hubo una gran pa-
rada cíyica que fué reTlstada por el 
Presidente Carranza. 
MATANZA DE BANDIDOS 
San Luis, Potosí, Méjico, Mayo "2. 
Cincuenta bandidos fueron muer-
tos y un crecido número capturados 
y ahorcados en los postes telegráfi-
cos en Guaje, el día 26 de Abril, des-
pués de haber atacado un tren de pa-
sajeros. L a noticia procede de buena 
fuente. Dícese qne la partida estaba 
mandada por Mariano Kobles y Va-
liente García. 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
AZUCARES 
NeTf York, mayo 2. 
E l mercado local de azúcar crudo 
estuTO hoy encalmado estando distan-
ciados compradores y Tendedores. Se 
Tendieron 18.000 sacos de Puerto Rico 
a un refinador de Boston a pre-cio 
igual a 6.28 centrífugas y 2.500 sacos 
de Santo Domingo a un refinador lo-
cal a 6.8I16 c. costo y flete. Para ( li-
bas hubo compradores a 5.1 i costo 
y flete y pronta entrega y a 5.5 16 e. 
para embarques de Mayo. Pero pare-
ce que no podía conseguirse nada a 
menos de 5.3;8 precio que los refina-
dores se negaron a pagar. E n ausen-
cia de frescos negocios los precios 
quedaron nominales a 5.1 4 para Cu-
bas costo y flete, igual a 6.27 centri-
fugas y 5.89 mieles. 
E l mercado de refino no Tarló es-
tando la mayoría de los refinadores 
fuera de mercado y no inclinados a 
aceptar negocios hasta no cumplir con 
sus órdenes Tiejas. Uno hizo algún 
negoeio a 7.50 y otro a 8. 
El mercado de entrega futura es-
tuvo irregular y los precios objeto de 
rápidos cambios. L a apertura fué fir-
me de 3 a 5 puntos de alza, pero a la 
liora del cierre bajaron 3 puntos. Se 
Tendieron 8.950 toneladas. Mayo se 
Tendió de 5.35 a 5.36, cerrando a 5.33 
Julio se Tendió de 5.50 a 5.54, cerran-
do a 5.49; septiembre se Tendió de 
5.58 a 5.63, cerrando a 5.56; Diciem-
bre se Tendió de 5.15 a 5.20, cerran-
do a 5.15. 
VALOBES 
New York, mayo 2. 
Durante la primera mitad de la 
sesión de hoy del mercado de valores, 
la cual fué de carácter proiosional, 
los operadores parecían divididos en 
campos opuestos; unos que eTldente-
mentc apoyaban precios más altos 
para las emisiones espeeulatiTas, con 
las marítimas y las de abonos, y otro 
elemento más formidable empeñado 
en adoptar una actitud distinta. 
Las íerrocarrlleras y de tracciones 
estuTieron bajo una incesante pre-
G R A T I S A L O S Q U E B R A D O : 
5,000 P E R S O N A S R E C I B E N M U E S T R A S G R A T I S D E P L A P A O 
NO H A Y N E C E S I D A D D E P A S A R S E L A VIDA CON 
UN B R A G U E R O I N U T I L . 
E»U Keueroa» oferta que e» hecha por el liirentor 
la un mararllloso procedimiento que actúa "(lia y 
loche" a fin de Tlsorlzar los músculos relajados, y 
mtonces, libertarse por completo de los dolorosos bra-
ceros, y de la necesidad de operaciones peligrosas. 
NO HAY QUE PAGAR 
NADA. 
6,000 personas que pa-
dezcan de hernias, y es-
criban al Sr. Stuart so les 
•nriari la suficiente canti-
dad de PLAPAO sin co-
brárseles nada, a fin de 
gue puedan hacer una ver-
dadera prueba. No pagarán 
nada, ahora ni nunca por 
uta prueba de PLAPAO. 
SUSPENDA EL USO 
DE BRAGUEROSI 
81, señor, suspéndalo I Yd. 
sabe por propia experien-
cia que es una cosa prorl-
sional, es un falso puntal 
a una pared que estí mi-
nando su salud porque tien-
de a retardar la circu-
lación de la sangre. 
Entónces, por quí oon-
íinuar usándolo? He aquí un» meíof manera que pueda 
Td. ahora comprobar por sí mismo, libre de gastos. 
USELO PARA UN DOBLE FIN. 
Primare: El primero y mis importante objeto de 
les PLAPAO-PADS es el de mantener constantemente 
apl'cado a los músculos relajados el mídlcamento 
llamado PLAPAO el cual es de propiedades contrac-
L'ras que juntamente con los Ingredientes de la masa 
leí medicamento tiende a aumentar la circulación de 
la sangre, reviviendo los músculos y restable-
ciéndolos a su tensión normal y elasticidad. Enton-
ces, y no hasta entonces puedo esperarse que la her-
nia desaparezca. 
Segundo: Siendo hechos do modo tal que resultan 
por si mismos adheslTos. inleuclónadamente a fin de 
evitar que la almohadilla pueda moverse, vienen a ser, 
por lo tanto, un auxiliar muy Importante cu retener 
aquella quebradura que no puede ser retenida por uu 
braguero. 
Cientos de personas, jóvenes y de edad han Jura-
mentado ante la autoridsd competente para tales 
actos que los PLAPAO-PADS les han curado su que-
bradura—algunas de ella* Ue las míe graves y de 
larga duración. 
UNA ACCION CONTINUA DE DIA Y DE NOCHE. 
Vno de los principales hechos que llama la atención 
en el tratamiento de los l'LAPAO PADS es el tiempo 
co-nparativament» corto que requiera para obtener 
resultados. 
Esto es debido a que tu acción es continua—de 
noche y de dia en el transcurso de las 24 horas. 
Ko produce ninguna mcouveniencia. ninguna mo-
lestia, ningún dolor. Sin embargo, minuto traa mi-
nuto en el transcurso de su dia de trabajo, y aun 
cuando está durmiendo, este remádlo maravlllofo im-
porcoptiblemente va ingiriendo nueva vida y fusria a 
los músculos abdominales que necesitan para desem-
peiar sus funciones debidas de mantener las tripa* en 
su debido lugar, sin la necesidad do un soporte arti-
fldal ya bajo la forma de un braguero o cualquier 
otro diseño. 
EXPLICACION DEL PLAPAO-RAD. 
El principie en virtud del cual el PLAPAO-PAD 
desenvuelve su acción, puedo fácilmente comprenderse 
obserrando el dibujo arriba expuesto y leyend» la ex-
plicación que a continuación exponemos: 
El PLAPAO-PAD es hecho de un material fuerte y 
Uoxlbl* "E", el cual se acomoda a los movimientos 
del cuerpo resultando sumamente cómodo el que lo 
m. Su parte Interior es adháslva (parecido a un 
emplasto adhesivo pero rflfsrente per completo), a fin 
de evitar la almohadlll» "B" de rosbalarjo y lallrso 
de su lugar. 
"A" es 1* extremidad entanohada del PLAPAO-
PAD, que descansa sobra los músculos débiles a fin 
de evitar el que cedan mái. 
"B" es la verdadera almohadilla para ter aplicada 
de tal manera que tapo el cridólo de la hemla y 
evitar el contenido del abdomen a salirse. Dentro de 
esta almohadilla so encuentra un depósito donde 
se pone un medicamento sorprendente por cuanto a 
su poder abssrbonte-artrln-
gente. Tan pronto como 
este medicamento se ca-
liento por el calor del mis-
mo cuerpo se hace fluido 
y va saliendo por el pe-
queño orificio marcado 
"C", 7 es absorbido por 
los poro* da la piel para 
fortalecer los músculos de-
'ELNOÜr bilitadoa. produciendo el 
tURtMSUlt cierre da la abertura da 
-KIE I N T E m ' ^ m ^ f ^ ^ ^ ^ ' í la hernia. 
ADHW* WÁ HWef^MtWWLffc extremidad 
acmcomim 
UL HAMO Y 
r m z A m 
COJIN. 
pegarse alrededor del hueso 
de la cadera, constituyendo 
la parta destinada y cal-
culada a dar la necesaria 
solidez al PLAPAO-PAD. 
EL PLAPAO 
FLUYLFOmH PRUEBELO POR 
QRlñíK) CUENTA MIAI 
N'o envíe ningún dinero. Deseo probarle a cuente 
mía de que puede hacer desaparecer eu quebradura. 
Cuando los músculos debilitados recuperen su fuera 
y elasticidad, — 
La fea doioroea y peligrosa protuberancia desa-
parezca, — 
La horrible sensación de "tirar hacia abajo *( 
borra por completo para no volver jamás a sentirse,— 
Cuando recupere el vigor, la vitalidad y fortaleza 
perdida. — 
Cuando se sienta mejor en todo sentido y su sem-
blante lo revele y sus amigo» noten la mejoría y « 
lo dicen. — . 
Entonces es cuando sabe Vd. que la quebradura esti 
vencida y sinceramente me dará las gradas por babel 
Insistido tan pertinazmente en que ahora acepte esti 
sorprendente muestra gratis. 
Mande Soy'un". Muestra Gratis 
llaga una prueba personal de su valor. 
No envía ningún dinero, puesto que la prueba d( 
PLAPAO no le cuesta nada, sin embargo, puede darh 
algo más de lo que pudiera representar el Oro Mái 
Fino. Acepte esta "prueba" gratis hay, y se alegraré 
do ello por toda su vida. Escribanos boy una tarjen 
postal o llene el cupón adjunto hoy míame y a vuelti 
de correo recibirá una muestra gratla de PLAPAO cor 
un libro de Información como regalo del señor Stuarí 
coiicernieute a la hernia, y del método en virtud de 
mal se le concedió un diploma con medalla de era ec 
Roma, y un diploma con el Gran Prlx en París, qut 
debe obrar en manos de todos aquellos que sufren cstt 
desgradada condldón. 
5,000 (Cinco mil) de los que lean esto pueden oh 
tener esta prueba gratis. No hay duda que las con 
testaciones serán ciertamente númerosaa. A fin d 
evitar deslluilones escriba ahora mismo. 
slón, cnlminando el moyirnlento en 
rentas generales a última hora, ce-
rrando la lista con tono débil. 
E l alza qne al principio tuyiera las 
de abono, cuyo promedio fué de dos 
puntos, fué resultado del anuncio de 
la intención del gobierno de conce-
der un cuantioso crédito para la com-
pra de nitratos y otros productos en 
obsequio del agricultor americano. 
Las marítimas y otras asociadas pa 
recia durante las horas de la mañana, 
dispuestas a aumentar sus ganancias 
de la sesión anterior; pero luego fla-
quearon abruptamente, .̂ 1 recibirse 
noticias de nuexos desastres maríti-
mos en la zona de guerra. Las Mari-
ues preferidas bajaron hasta 79.1|2, 
después de haberse eleyado hasta 
83.84, y Atlantic Golf and West In-
dios bajó de 10*.112 a 101. 
Delaware and Hudson llegó a su re-
cord más bajo en muchos años, per-
diendo 8 puntos y cotizándose a 115.118 
y Reading S t Paul, Union Pacific, ChI 
cago Nortlmester, Chesapeake, Ohio y 
>ew Haven cerraron con bajas netas 
de 1 a 2 puntos. 
Las United States Steel estu rieron 
pesadas, re Telan do debilidad poco an-
tes del final, al bajar hasta 115.114. 
Las rentas totales ascendieron a 
455.000 acciones. 
E l mercado de bonos guardó paso 
con el de ralores. 
Las rentas totales (ralor a la par) 
ascendieron a $4.425.000. 
COTIZACIONES 
Cuba American Sugar: 196. 
Cuba Cañe Sugar: 45.1|4. 
Porto Rico Sugar: 175. 
Bonos de la República d* Cnbn: 
97.1|2. 
Papel Comercial: 4.112 a 4.814. 
E L MERCADO D E L DINERO 
Libras esterlinas, 60 días por le-
tras, 4.72; Comercial, 60 días, le-
tras sobre Bancos, 4.72; Comer-
cial, 60 días 4.71.1|4; letras, 4.75.518; 
por cable, 4.76.7116. 
Francos.—Por letra: 5.71.114 por ca 
ble: 5.70.1 4. 
Florlnesr—Por letra: 41; por ca-
ble: 41.1| 16. 
Liras.—Por letra: 7.01; por ca-
ble: 70.0. 
Coronas.—No se cotizaron. 
Rublos.—Por letra: 27.20; por ca-
ble: 27.90. 
Plata en barras: 74.5 8. 
Peso mejicano: 57.5|8. 
Interés sobre préstamos a 60 días: 
de 4 a 4.1 4; % 90 días, de 4.1,4 a 4.1|2; 
a seis meses, 4.112 a 4.8 4. 
Londres, mayo 2. 
Unidos: 78.1|2. 
Consolidados: 55.1|8. 
París, mayo 2. 
Rentas francesas tres por ciento: 
61 francos 50 céntimos al contado. 
Cambio sobre Londres, 27 francos 
18 céntimos. 
Empréstito cinco por ciento, 87 
francos 50 céntimos. 
M e d i d a s d e p r e -
c a u c i ó n 
I A POLICIA NACIONAL DÍPIDIO 
ANOCHE QUE UNOS OBREROS D E 
OBRAS PUBLICAS ANDUTIERA>, 
B U O T I E R R A . POR L A S ALCAN-
T A R I L L A S CERCANAS A L PALA-
CIO P R E S I D E N C I A L 
Como a las once y media de la no-
che de ayer el teniente Feliciano 
Sánchez de ?uerdía en el Palacio 
Presidencial, fué avisado de que 
unos obreros de la Secretaría de 
Obras Públicas se hallaban por la 
esquina de Lamparillas y Oficios 
limpiando las alcantarillas y que 
¡iretendían continuar adelante en su 
trabajo. 
Personado en aquella esquina, el 
capataz que dirigía los trabajos le 
informó que los obreros pertenecían 
al Departamento de conserración y 
limpieza del alcantarillado; que ve-
nían limpiando las alcantarillas des-
de la calle de Vives, hallándose en 
aquellos momentof por la calle do 
Santa Clara y siendo su Intención, 
según órdenes del segundo Jefe del 
departamento citado, señor Conrado 
E . García, continuar la limpieza has-
ta salir por el muelle de Caballería 
E l teniente Sánchez, previa consul-
ta al capitán de la primera estación, 
señor Marcos, ordenó quu salieran 
los obreros por la citada esquina de 
Lamparilla y Oficios, abandonando 
sus propósitos de continuar adelante, 
pues está terminantemente prohibido 
andar por las alcantarillas cercanas 
al Palacio sin*una orden firmada por 
el señor Secretario de Obras Públi-
cas, coronel Villalón, y de la cual no 
ertaba provisto el capataz que dirigía 
los trabajos. 
P r i n c i p i o d e i n c e n d i o 
(Por telégrafo) 
Matanzas, Mayo 2, a las 11 y 45 p. m. 
En estos momentos se ha iniciado 
un principio de incendio en un al-
macén afianzado de la propiedad de 
ía Compañía "Munson." E n seguida 
fué sofocado. 
E l Corresponsal. 
f R A N C I S C O m i A t S P E S A 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
Fernando Díaz de Mendoza y María 
Guerrero, dejó huellas imborrables. 
E l Villaespesa lector merece que lo 
conozcamos, pues es sin duda algu-
na el mejor y más afortunado recita-
dor de sus rimas rotundas y armo-
niosas. Los versos de "El Alcázar de 
las Perlas" en labios del poeta ga-
nan en inspiración; y el sentido de 
sus estrofas incomparables perfuma-
das por el ambiente musulmán de la 
ftentil Granada, es en las lecturas de 
Villaespeaa algo tan delicado, sutil y 
melancólicamente fuerte, que no sa-
bemos si la poesía en nuestra Imagl-
t ación Impregnada de arte, es hieno 
o encaje. 
P a r a t o d a s l a s 
A F E C C I O N E S 
P U L M O N A R E S 
T ó m e s e s i e m p r e l a 
E m u l s i ó n d e S c o t t 
E x p e c t o r a n t e y R e c o n a t i * i 
t ú c e n t e a l m i s m o t i empo, ] 
E l esclarecido autor de " E l Alcá-
zar de las Perlas, " L a Leona de Cas-
tilla", "La Maja de Goya" y de tanta! 
obras dramáticas, proporcionan j 
Francisco Villaespesa ol título dt 
verdadero restaurador dol teatro ro-
mántico y poético español. 
Nada hemos de decir en estas bre-
ves líneas de saludo afectuosísimo, 
sobre la Inmensa labor del poeta fa-
cundo y fácil, cuya virtud prolífica 
es tan extraordinaria que la enume-
ración sencilla de sus 'obras consti-
tuyen un nutrido catálogo. Véansfl 
algunos de los t ítulos de sus líbroj 
publicados: Intimidades, Flores di 
almendro, Luchas, Coniidencías, Lg 
Copa del Rey de Thulé, E l altto d« 
los bohemios. Rapsodias, Las can-
ciones del camino, Tristlflc Rernm, 
Carmen, E l patío de los Arrayanes, 
Viaje sentimental, E l mirador di 
Lindaraja, el libro de Job, E l Jardín 
de las quimeras. Las horas que pa 
san, Saudades, In memorlam. Bajo 1j 
lluvia, Torre de Marfil, Andalucía 
Los remansos del crepúsculo, E l es-
pejo encantado. Collares rotos. El 
lalcón de Verona, L a musa gitana, 
Leleilas. Castilla, Zarza florida. Las 
cranadas de oro. Breviario de amor 
E l DIARIO D E L A MARINA salu-
da a tan esclarecido poeta a su paso 
por esta capital. 
E n e l S e n a d o 
(VIENE DE L A P R I M E R A ) 
Rectificó el doctor Morales adu-
ciendo nuevas razones; habló con brl 
llantez el doctor Gonzalo Pérez. Hu-
bo muchas interrupciones. 
Se acordó al fin suspender la dis-
cusión para la sesión próxima. 
E l doctor Torriente tomará part» 
e nel debate. 
SESION S E C R E T A 
Terminada la sesión pública, en se-
sión secreta fueron aprobando los si-
guientes nombramientos: el del doc-
tor Oscar Selglie para primer secre-
tario de Legación en Berna; el de 
Mario Brum, para seguido secretarlo 
en Washington; y el de José T. Bau-
pera, secretario de segunda en Pana-
má. 
Cupón de Muestra Gratis 
Remite Cupdn hoy a los Sefieru de lot 
PLAPAO LABORATORIES. INC. 
Block 1862 • st- Louli. Mo. E. U. A: 
Por una muestra iratle de Plapse. y el libre 
del Sr. Stuart acerca de la curación de las heralas. 
Nombra 
A Tirita d« correo reciblri noiiMtra «ratls de 
PLAPAO. 
V D . P U E D E H A C E R C R E C E R 
S U C A B E L L O 
Tratamiento Eficaz y Cientiílct 
Para el Cabello GRATIS 
!>. (Esta Señora usa Calvaeura) 
I Se le cae el polo I 
I So oone canoso antea de tiempo f 
j Be Is enreda, el pelo y esti quehradlao I ̂  
cnbr;iS0O|lop0r ^e»*!»» la plcaaón del «WW 
(3o ha quedado ya cairo o se estA poniendo I si adolece de aljano de los males antedichos, no s» r^?r^ Blno trate InmedUtainento de poner lo» 5S°g* ,ra S01T.eflr e83S slntoinaa. Eacriba al ln& •tante pldiendo elíolleto 1 lastrado i 
" LA VERDAD ACERCA DEL CA5ELL0 * \ 
„ (por nn eapeciaJlst* europeo) 
y qne contions los sî ulentea capítulos: 1 -, 
LmÍ * ?u0 ,c*b?11udo.-LM OausM que motíran la 
ínn,!;̂ ».Pel0Tl? CíUvioie—Monem de conser̂ JC Tví?w .Una "̂"dante y hermosa Cabelle?!--A i rntain onto qne hoce brotar el Pelo en 5 iiemaM*sJ i*3 canaa.—lufonnes de clientes satisfechoa. 
TRATAMIENTO OBATIS , ^, 
rf?-^"T10" a mientra costa que el REStKPld'OAlS 
r.m^ \ÍMP!:dl''41acaldadc'P«]o 7 lapicatórTd* 
nvn i i iw * j y ,'ur* Ia caspiWiendo brotar <a| 
V,m„ ̂ 1,re,'lbo oe su nombre y dirección. Incluyendo! 
^.iob del correo de su país equivalentes a 10 centafo* 
n oí o amennano para aj-udar a cubrir los gaato» d« 
liF\il;n?;w ŷ;!arrin08Un Tratamiento do nuestro, 
c m -l ?1!? rAI'YA,̂ LnA N0-1 I»» vale $1.00, Jan» | 
.low^í n0t.?anfF'Ilcho "'•"'ado "La Verdad acerca 
.1 . . . . CorI0 Cw'm y enrielo hov mismo 
aI Union Lafcirtiory. Box 731, Union, N. Y- E. O* 
CUPON PARA UN TRATAMIENTO GRATIS DE $li 
Lnlon Laboratorr 
Boxm.Cnfon, N. T.. í, U. A. O 
f^n^, ~ americano para cubriV loe garto» d». 
"i* v«rrfnH ra T'Va'eJl.OO y «l folleto «talad»' La \ orrtnd «cerca del Cabello " 
(Adjunte este Cupón en su carta.) • 
¿ Q U E E S E L R E U M A T I S M O ? 
¿ P O R Q U E S U F R E V D . C O N E L ? 
de la^San^e y ^ e d e adieivfa1;seDebe,ReCOn0Cer Que E8 Una ™ ^ 
soluUmeL^depeLe^'e011,8^0 raédÍCO P8ra 8aber ^ue ^ buena salud ab-' 
J-unturas se h a c e ^ o l o r i r t ™ *™?v* . f ™ - Cuando los músculos y co-
cuerdo tomarTn p^o dP ^n^1^01008, a. Causa del Reumatismo, no 
rar librarse del ^ ^ i ^ v * I * ^ 1 f partes doloridas. y esp^ 
ficie. debería ir a la s fne^% lr más abaJo d* la 8UPer' 
con ungüentos y lorionrag e1?d0f(Íe e8ta el veneno' la ^ a l no se i n f l u í 
enfermedad antes de oue eii?<, lnlportan!1e ^ e 8« »b™ ^ esta horrible 
ha a ^ a n U d r f a prueba ^ í i 6 dtíLtriL0.lle- S- S- S- 68 el Purificador qu» 
por más de 50 h J , 1 PO habIendo e8tado en uso constante 
sonas. empujará e r R ^ u m a t K 10 ^ ha hecho para otras per' 
te, y de este modo U b m S n S S a b hacléndola pura y fuer-
está garantizad^ ser n n r f í í . f 3 haCerle a UBted sano ? S- S. 9 
y °o d a ñ a r á ¿ : f 0 m L e r d ¿ S ^ ^ J ^ 0 S l , S t a n c i a ^ «1 trabad 
te. S u T o n ^ V o 8 ^ ^ ^ P e - i t a que le rece-
v/üi-AiM, j j bwlft Laboratory, Atlanta, G ' 
Él 
E L ? 
I N F O R M A C I O N C A B L E G R A R I C A . P O R E L H I L O p I R ¿ C T O 
EL CHICAGO Y EL C1NCI ESTABLECEN UN NUEVO RECORD MUNDIAL-LOS GIGANTES JUGARON CATORCE INNINGS SIN NO-
VEDAD POR AMBAS PARTES.—MARFILADA MANIGÜERA DE SMITH DIO EL JUEGO A LOS KUA.QUEROS.—EL CHICAGO AME-
RICANO ESTROPEO A TRES PITCHERS EN DOS INNINGS. 
L I G A N A C I O N A L L I G A A M E R I C A N A 
o o o o o o o p o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o p o o o o p o o o o o o o o o o o o 
o RESUMEN DE LOS JUEGOS o o SITUACION DE LOS CLUBS o o RESUMEN DE LOS JUEGOS o o SITUACION DE LOS CLUBS o 
Fila, 2; Boston, 1. 
Brooklyn, 2; Ne\y York, 2. 
Fittsburg, 0; San Luis 4. 




o o New York, 
o o San Luis . 
o o Chicago, 
o o Boston. . 
o o Cincinnati. 
o o Filadelfia. 
o o Fittsburg. 
o o Brooklyn. 
ó o 












667 o o Boston-Fila, no jugaron. 
588 o o 
555 o o Washington, 0; N. York, 2. 
500 o o 
500 o o Chicago, 8; Cleveland, 3. 
500 o o 
368 o o San Luis, 0; Detroit, 2. 





o o Boston . . 
o o Chicago. . 
o o New York. 
o o San Luis. . 
o o Cleveland, 
o o Filadelfia. , 
o oDetroit. . 
o o Washington 
o o, 

















o p o o p o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o p o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
D E T A L L E S D E T O D O S L O S J U E G O S E F E C T U A D O S . 
LIGA NACIONAL 
BÜEN JUEGO 
>ew l'ork. Mayo 3. 
GisanU* y * l Brooklyn juraron 
catoroo ionings quedando el Juego empa-
tado 3 P « r » . Tanto SchuP con Ch*,,cy 
pltchearon a 1» campan». Burn. abrió el 
décimo mnlng del J íev york con un Uvo 
ime? y el duodésimo con un triple; pero lo» 
bateadores W siguieron no baclan na-
da A Schupp le dlccon duro en los prime-
ros innings-ocho hit» en las seis prime-
ras ontradaa-pero en lo» ocho »igulente» 
no le vieron 1* bpla y solo le dieron do» 
hits l̂ os trrores cometido» por ambos cat-
chers. Me Carfy y Miller dieron a cada 
uno de los club» una carrera. 
He aquí el Hcore: 
B R O O K L Y N 
V. t . U. O. A. K. 
jQl)H9tou, rf . 
UíVubcrt. -V- • 
Myer.3, cf. . • 
wiu\at. if- • • 
Hlctunan, if- • 
Fabriqu/f, ss. 
Cutshaw, 2b. • 
Mowrey, ob. . . 
Müler, c 
0 1 2 
o* i n 




6 0 1 
6 1 2 
5 ft 1 











42 2 10 42 13 3 
NEW Y O R K 
V. C. H. O. A. B. 
Kauff, cf. 1 2 3 0 • 
RoberUon, rf. ^ 0 0 3 1 o 
Zimnierman, 3b. . . . . 5 0 0 0 3 0 
Fletcber, ss . 4 0 1 6 4 2 
Kilduff, Sb. v .• 0 0 1 5 *n 
Holke. Ib. . . . . . . . * 0 15 3 0 
Me Carty, c. 5 0 2 10 1 1 
Murray. x. . . . . . . . 0 0 0 0 0 0 
Schupp. P 6 0 1 1 6 0 
Wilson, c. 
Deal, 3b, . 
Vaughn, p. 
3 0 0 14 1 0 
a b o i o o 
3 0 0 Q S 0 
30 0 0 30 9 2 
x B a t ^ po.r Groh ep ?,i iéptimp. 
ANOTACION POR E N T R A D A S : \ 
Cincinnati. . . . . . . . . . 000 000 000 1—1 
Chicago 000 000 000 0-0 
SUMARIO: 
Bases robadas: Ciuise. 
Double playa: Doyle a Merkl« a Zelder. 
Vaulin a Doyle a Merkle. 
Quedaron en bases: Chicago 2; Cinci-
nnati L 
Primera por errores: Cincinnati 2. 
Bases por bolas a Toney 2. Vauhn 2. 
Carreras limpias, a Vauhn, ninguna en 
10 Inuigs; a Toney¡ ninguna "cu" 10 in-
nnlgs. 
Struckout: Vauhn, 10; Toney 3. 
Umpíi-es": Ort'h' y Rigler". 
TJetnpQ; Ih. 50 m. 
LOS P I R A T A S QUEDARON E X BLANCO 
Pittsburg, Mayo 3. 
1>« efectividad de Ame» en el box por 
el St. Loui» derrotó al Pitt»burg en el 
Juego de hoy 4 por 0. Grime» también 
ptteheó muy bien; pero el cfuiipo no lo 
secundó. E l St. Loui» anotó en el primer 
inning. A Uescher le dieron la base y 
anotó por hit de Smith y un out en pri-
mera. E n el sexto SmUh dló un triple y 
anotó por fumble de Balrd. E n d octavo 
hit» de Miller y Hornby produjeron la 
cuarta y última carrera. 
Be aquí el acore: 
SAN L U I S 
L I G A A M E R I C A N A 
LOS SEN ADOKKS ARGOLLADOS 
Washington, mayo 3. 
E a labor de Eisber en el bff» superó » 
JtA de TV altor Johnson; solo permitió 
cuatro hit» aislados y ninguna correr»; 
mientras sus compañeros sacudían at 
gran Johnson por nueve hits y dos carre-
ras. L a primera carrera de los Yankaes 
se hizo por hits de Baker y Pipp y el 
oui de Peckinpaugh; 1» otra y última íué 
el producto de lo» mameyazos consecuti-
vos de « dos base» cada uno, dado» por 
PUher y Gilho'odey. 
Ue aquí el score: 
NEW Y O K K 
V. C. H. O. A. E . 
Coumbe, p 1 0 0 0 1 0 
Smith, p 0 0 0 0 0 0 
Gpuld, p 1 ó i 0 1 ü 
Wood, Z 1 0 0 0 0 0 
RUlingS, ZZ 1 0 0 0 0 0 
32 3 7 27 14 2 
Z bateó por Allison en el quinto. 
ZZ bate ópor Goul en el noyeno. 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Chicago. . , 
Cleveland. . 
100 034 000—S 
000 100 200—3 
Gllhoqley, rf. . ( 
Righ, If. . . , 
Maísel, 2b. , . . 
Btop, ib. . . . 
Baker, 3b. . . 
Milpee, cf. . . . 
Peckinpaugh, ss. 
Nuu^maker, c. . 




32 2 9 27 10 1 
WASHINGTON 
V. C. H. O. A. E . 
V. C. H. O. A. E . 
44 2 8 42 23 3 
x Corrió por Me Carty en lio. 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Brooklyn 000 101 000 000 0O-2 
Kew York IftO PP0 010 000 00-2 
SUMARIO: 
Two base bits: Mowíej , Mlfirs, Burns. 
Three base hits: Bum». 
Home m n : Fabrique. 
Stolen basies: Bobertson. Zlmmerman, 
Kilduff. 
Sacrlfice hits: Kilduff. Hler, Cheney. 
Sacriflce fly: Zlmmerman. 
Double plays: Schupp. Fletcher y Hol-
ke; Fabrique y Cutshaw; Mowrey y Cut-
ftftW* 
Quedaron en bases: del N»w York, 1 ; 
del Brooklyn 2. 
Bases por bolas; a Schupp i ; a Che-
uey 0. 
Cnarrerai? limpias: a Schupp 1 ; a Che-
gfiZ 1. 
Struckout: ppjr Schupp 8; Cheney 7. 
WlHj piach: Cheney. 
rinvlros: O'Dáy y Bransfleld. 
Tiempo: 3 h. 2 m. 
M EVO R E C O R D MUNDIAL 
Chicago, Mayo 3. 
I n record mundial h» sido establecido 
hoy en el parque beisbolero de esta clu-
rt\d en un Juego de dier Innlg» librado» 
entre los club» Cinclnnpti y Chicago. E l 
record con»r»t« en no haberse dado un 
hit ni hecho ninguna carrera en las nue-
ve entrada» primera». E l juego lo ganó 
ej Pm-I con una anotación de 1 por 0. 
Durante los primero» nueve »cone» el 
pitcher Vauhn ayudado por la extraordi-
naria defensa que lo hlro su team en el 
«•ampo, no permitió que nn solo rojo lle-
gara a la.' Intermedia-. Ca»I otro tanto 
hizo Tone.v, el lanzodar contrario, pero 
con ineno» suerte, un coredor enemigo lle-
gó a segunda. Vauhn hizo que diez ro-
jo sabanicaran el aire, mientra» que To-
ney Milaniente sacó tres punch outs. 
El desafia lo ganó el Cipcl ep la dí-
clm» estrada en la forma siguiente. Des-
pués de un out, Kopf. el »hort «top dló 
nn hit j avanzó hasta la antesala al mo-
far n illiam» un fly de Cha»e, piaandq la 
poma con la victorios» en un lento salta-
rín de Thorpe. 
Log Jardineros del í lnci varia» vece» 
salvaron al Toney. Cueto, en una oca»lón, 
tuvo que correr hasta la misma cerca del 
left par» atrapar un fly de Merkle. 
He aquí el «core: 
Bescher, \t. . 
Betzel, 2b. . 
J . Smith, rf . 
Miller. Ib . . 
Hornsby, ss. 
Crpise, cf. . 
F . Smith, 3b. 
Snyder, c. . 
1 Ames, p. . 
0 1 
0 3 




0 0 2 





33 4 5 27 1Q 0 
F I T T S B U R G 
v. 0. H. o. A. E. 
A'tenberg, rf. 
Bigdee, lf. . 
Carey, cf. . 
Hinchman, Ib. 
Baird, 3b. . 
Wdra, ss. . 
Fischer, c. . 
Gleason, 2b. . 
Grimse, p. . 
Kin, x. . . 
. . . . 4 0 1 2 0 0 
, . . . 4 1 2 0 0 
. . . . 3 0 0 1 0 0 
. . . . 3 0 0 11 0 0 
. . . . 3 0 0 0 1 1 
. . . . 2 q 0 2 6 2 
. . . . 3 0 0 7 1 0 
3 0 0 2 2 0 
. . . . 2 0 0 0 4 0 
. . . . 1 0 0 0 O 0 
CINCINNATI 
V. C. H. O. A. B. 
Groh, 3h. . 
Getz, x y 3b. 
Kopf, ss. . 
Neale, cf. . 
Chase. Ib. . 
Thorpe. rf. . 
íbeaOi 2b. . 
C'iolo. jf. . 
Hiihü. c. . . 
Toncv, p . 
0 0 2 2 0 
0 0 2 1 0 
1 1 1 4 0 
0 0 1 0 0 
0 0 12 0 0 
0 1 1 0 0 
3 2 0 
5 0 0 
3 q p 





30 1 2 30 10 0 
CHICAGO 
V. C. H. O. ¿ . E . 
Zejüer. jg. . 
^'olier. r-f. . 
Doyle, 21). , 
Merkle, I b . 
Wiliian.ii. c | . 







28 0 2 27 14 3 
z Bateó por Grimes en el noveno. 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
San Luis . . 100 002 010—4 
Pittsburg. 000 000 000—0 
SUMARIO : 
Three base hit; J . Smith. 
Bases robadas: Cruise, Bigdee. 
Double play; Gleason Ward e Hlnch-
mann. 
Quedaron en bases: San Luís 6; Pitts-
burg 3. 
Primera por errores: San Lnls 8. 
Base por bolas; a Anjes 2; a Grimes 3. 
Carreras limpias: a Ames ninguna; a 
Grimes 2. 
Dead ball, por Grimes. 
Struckout: por Ames 2; por Grimes 7. 
Umpires: Klem y Emslie. 
Tiempo; 1 hora 42 minutos. 
UNA M A R F I L A D A D E SMITH DIO E L 
JUEGO A L F I L A 
Filadelfia, Mayo 3. 
Un error de Smith dló al Filadelfia la 
carrera decisiva en el Juego de hoy contra 
el Boston 3 por I . En el nexto tnnlng 
con un out y las base» llena» BancrofC 
anotó por »ttcrifice. Al tirar Wilholt a 
Ga-wdy cogieron a Stock entre segunda 
y t-erepra. Goírdy tir* a Smith y é»te, en 
vez de tratar de sacar a Stock tiró por en-
cima de la raheza de Konetchy en su afán 
de nácar a Cravatt que volvía a primera 
para dejarle libre la »egpnd|k a Stock; 
quien aprovechó el errror y anotó. 
He aquí el acore: 
BOSTON 
V. C. H. O. A. E . 
. . . 4 0 1 3 4 0 
. . . 2 0 0 1 4 1 
, '. . . 4 0 0 2 0 0 
, . . . 4 1 1 2 0 0 
UKonetchey. Ib 3 0 0 8 2 0 
Smith. 3b 3 0 1 0 0 1 
Wilhoit, cf. . . . , . . . 3 0 « 2 1 0 
Gowdy. c. . . . . . . . . 3 0 0 5 3 0 
Barnes, p 3 0 0 1 2 0 
29 1 6 24 16 2 
P H 1 L A D E L P H I A 
V. C. H. O. A. E . 
Paskert. cf. . . . . . . . 3 0 0 0 0 0 
Ban'croft, ss . 4 1 0 1 5 0 
Stock. 3b 4 1 3 2 6 0 
Cravath, rf 3 0 1 0 0 0 
Whinci. if 3 0 0 3 0 9 
Lndorus, Ib 3 0 0 12 0 0 
Niehoff, 2b 3 0 1 4 3 0 
Killifer, c. . . . . . . . 3 0 8 5 0 9 
Oescljger, p 3 0 0 0 0 0 
Judge, Ib. . 
Foster. 3b. . 
Milán, cf. . , 
Rice, rf. . . 
Menosky, If. 
Morgan, 2b. . 
Me Bride, ss. 





30 0 4 7 12 1 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
New York. 
Washington. 
. 010 OpQ 100—2 
. 000 000 OOOMO 
SI'MAR 10; 
Two base hits: ischer, Gllhooley. 
Three base hits; High. 
Bases robadas: Foster, Johnson. 
Double plays: Me Cride a Morgan, a 
Judge, Peckinpaugh a Pipp. 
Quedaron en bases; del New York, 7; 
del Washington, 7. 
^ Primera base por error: Washington, 
Bases por bolas: a Fisher, 4; Johnson, 
cuatro. 
Hits y carreras limpias: a Fisher, 4 
hits en 9 innings; a Johnson, 9 y 2 en 
9. - • . - f , • 
Struckout; por Johnson, 6; Fisher, 2. 
Umplres: Owens y Dineen. 
Tiempo; 1 hora 50 minutos. 
E L CHICAGO DESGUAZO A T R E S 
P I T C H E R S 
Cleveland, mayo 2. 
E l Chicago lo ganó el primer Juego de 
I» serle al CleTeland, 8 por E l Chicago 
le dló dura a Coumbe, Smith y Gould en 
el quinto y sexto Inning», anetóndosa 
slet« carrera» por tre» trlplg», dos dobles, 
do» -encinos un pa»»ed ball y nn sacri-
Oca fly. 
He «qui el «core: 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. E. 
.T. Colüns. rf If. 
Weaver, 3b. . . 
K. Collins, 2b. . 
.Tatkaon, If. . , 
Murphy. rf. . . 
Felsch, cf. . . , 
Candil, Ib. . . 
Rlsberg, ss. . . 
Scbalk, c. . 
Williams, p. . . 
2 4 7 
1 1 0 
0 2 4 
0 0 1 
0 0 0 











6 0 0 
0 2 0 
5 0 0 
0 4 0 
SUMARIO: 
Two base hits: E . Collins, Felsch, 
Scbalk. 
Three base hits: J . Collins, Weaver, 
Rlsberg. 
BBases rpbadas; J . Collins. 
Sacriflce hits: E . Collins, Williams, 
Chapman, O'Nelll. 
Sátrifice files: E . ' Collins, O'Nelll. 
Double playa: Turner, Wambsganss y 
Guisto; Weaver. E . Collins y Gandll; K a -
vanagh y Guisto. 
! Qyedgroq en bases; del Chicago, 5; del 
Cleveland, 7. 
Primera base por errores; Chicago, 1; 
Cleveland, 1. 
aBses por bplaj: a íjrilligipg 2; Cpum-
bei 2; "Gouí, i . " ' 
Hits y carreras limpias; Runs, a Wi-
lliams 7 y 1 en 9; a Coumbe, 4 y 3 en 
5; a Smith, 3 y 3 en 1 ; a Goul, 4 y 1 en 4 
Struckout: por Williams, 5; por Com 
be, 1; Goul, 1. 
Umplres: Hildebrand y O'Loughlln. 
Tiempo; 2 horas. 
n o h a y mmim o c u i t a 
malunler dnda «aeda completamenta dUlpad» por meidlo de la radiogmff» 
«rtere«»c6plca ordenada por «a mídle» qBa mmí diagnoatica sai «mfermedad oes» 
absoluta precisión. 
I n s t i t u t o d e F i s i o t e r a p i a 
DEL DR. ROMANO CABRAL 
SAN LAZARO. 45. TELEFONO A-5712. 
Especialidad en radiografías de h>a P ^ ^ f * / *M,6™*n- „ . . 
Rayos X. alta frecuencia, corrientes farédfcn», galrúnica», diatermia, erg** 
terapia, tratamiento de Bier"». 
B a ñ o s H i d r o - E l é c t r i c o s d e S c h e n e e 
CONSULTAS DE 9 A 12 Y DE 2 A 6. 
E N T I E R R A D E L B A S E B A L L 
LOS DESCENDIENTES DE CONFÜCIO EN EL BASE-BALL.—CAR-
' TAS Y ANECDOTAS CHINAS 
D I E Z T OCHO .HOADORKS T>ET, SAN 
L D I 8 SE D I V I D I K R O X l.OS 
N C E V p CEROS 
Saint- Loui», mayo 3. 
E l batting oportuno del Detroit y el 
pitching de Dauss fueron factorea Impor-
tantes en la derrota del Han Luis hoy, 2 
por ft. E n el primer inning, Voung dló 
un hit, cogió la segund» por fumble de 
Shott y anotó con el two base do Wltt. 
Después del primer inning solo un co-
rredor del Saint Loui» pisó la tercera. 
Do» dpuble plays relámpagos evitnron 
que lo» del patio anotaran. 
He aquí el score: 
D E T R O I T 
V. C. H.¿). A. E . 
Bush, ss. . . 
yoiing, 2b. . 
Cobb, rf- . . 
Veach, If. . . 
Hellraan, cf. . 
. . 5 0 1 0 5 0 
. . 5 1 2 2 1 0 
. . 4 0 1 3 0 0 
. . 3 1 1 2 0 0 
. . 4 0 2 3 0 0 
Burn?, Ib 3 0 0 11 0 0 
Vltt, 3b 3 0 2 1 1 0 
Stanage. fc . . . . i . . 3 0 0 5 3 0 
Dauss, p. . 4 0 0 0 5 0 
34 2 9 27 15 0 
|5A}Í L U I S 
V. C. H. O. A. E 
Shotton, lf 3 
Austin, 3b. 
Rumler, Z. 











Sisler, Ib. . 
Kenworthy, 2b. 
Tratt, '2b. . . 
Jacobspn, rf. . 
Marsans, cf. . 
Severeid, c. . 
Solan, ZZ. . . . 
,Tobn§pn, s?. ZZZ. 
Wellman. p. . . . 
Groom, p. . . . 
miller, ZZZ?. . . 
Hamllton, p. . . 
0 2 2 
0 0 0 
Ü o o 
0 0 0 
0 3 11 
























0 1 0 0 0 
Ó 0 0 0 0 
2 0 0 0 
1 
0 
34 8 11 27 10 2 
Maranvlile, ss. 
Massey, 2b. . 
Collins, rf. . 
Magee, lf. 
C L E V E L A N D 
V. C. H. O. A. E . 
Allison. cf 2 1 1 2 0 0 
Kavanaugh, r( 3 0 0 2 1 0 
Chapman, ss. 3 0 0 3 3 0 
Graney, lf 4 0 0 0 0 0 
Guisto, Ib 3 0 1 11 1 0 
Roth, r f y c f 4 0 1 2 0 0 
Wambsganss, 2b. . . . 3 1 1 4 2 2 
Turner, 3b 4 1 2 1 5 0 
ONeili, c 2 0 0 2 0 0 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Boston 010 000 000—1 
Filadelfia. . . . .• 000 002 OOx—2 
SUMARIO; 
Two base bits; Stock 3. Cravath. 
Sacriflce hit; Massey. 
Sacriflce fly: Whlted. 
Double plays: Massey. Marauvilla y Ko-
neti hy ; Stock, sin asistencia; Stock : Nie-
hoff y Luderus; Bancrof, plehoff y Lu-
derus. 
Quedaron en bases; Boston 3; Filadel-
fia 6. • 
rrimera por errores: Boston 1. 
Baseg por bolas; a Barnes 2. a Oeach-
ggr 1. 
aCrrera? limpias: a Baqj? 1. a Oech-
ger í. 
Struckout: por Barnes 3: Oeschger 4. 
Umplriís: Byron y Qulgley. 
Tieinyo; 1 Ucra 32 miautoB. 
\ 31 0 6x2j8 13 4 
Z, tocaod por bola bateada. 
Z bateó por Au»tln en el octavo. 
ZZ bateó por Lavan en el octavo. 
Luis, 6. 
Primera base por errores: Detroit, 4. 
Bases por bola.s: a Dauss. 2; Wellman, 
una. 
Hits y farrera» limpias: a Wellman. 6 
hits en 2: a Gronun. 3 en 6; a Hi;imilton, 
ninguna en 1. 
Dead ball: por Groom (Veach). 
Struckout: por Dauss. 4; Groom, 2. 
Umplres: Evaps y Nallln. 
Tiempo: 1 hora 54 miuutos. 
E N BOSTON S E H E L A B A N HO¥ 
Boston, mayo 2. 
E l desafio que debió efectuarse aquí hoy 
entre el Phlladelphla y el Bohton tuvo 
que »n»pender»e por el intenso frfo. 
ZZZ corrlrt por Sloan en el ocímvo. 
ZZZZ bateó por Groom en el octavo. 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Detroit 100 00O 010—2 
Saint Louls 000 000 000—0 
SUMARIO: 
T^o base hits: Wellman, Sisler, 
Bases robadas; Shotton, Veach. 
Sacriflce hits: Stanage, Burns, Vltt. 
Double plays: Kenworthq a Layan a 
Sisler: Lavan a Pratt a Sisler. 
Quedaron en bases: Detroit, 10; San 
New York, a t r i l 27. 
E l Journa l publica hoy en su edi-
c ión matutina, la siguiéntfe noticia: 
" L a i T i n y ' P i n k Mark, chinos que 
antiguamente jugaban con el team de 
Hawai i , f irmaron ayer contratos con 
el club Bushwick de Brooklyn. E l l o s 
d e b u t a r á n el domingo en los terrenos 
de Ridgerwood en el desa f ío el club 
que acaba de adquirirlos s o s t e n d r á 
con el Brooklyn Royal Giants. L a i 
T i n j u g a r á la tercera base y Mark 
de fenderá la almohada virginal . 
"Exceptuando a T i n T a n Ayan que 
e s t á hace tiempo en el Seatlle, L a i 
T i n y Mark son los ú n i c o s "chilam-
pines" que figuran en un club de los 
Estados Unidos." 
E n Cuba, donde se cree por muchos 
que ser chino es s i n ó n i m o de palidez, 
de seriedad, de miedo y oloi; a cho-
colate; y donde creemos todos—o c a -
si todos—que los amari l los descen-
diente! de Confucio no s irven m á s que 
para lavar barato o vender bollos o 
chicharrones, esta noticia ha de cau-
sar no poco asombro. 
Cierto que no se ignora al l í la exis-
tencia de un m a g n í f i c o team, integra-
do por jugadores chinos, pero lo que 
sí desconocen la generalidad de los 
f a n á t i c o s cubanos, es que L a i T i n y 
Pink Mark; son dos atletas admira-
bles, dos hombres t̂ on todas las de 
la ley y con una fuerza de p u ñ o s c a -
paz de preocupar al mismo Wil lard . 
Yo , que he visto jugar a L a i T i n 
varias veces, admirando su marav i -
l l o s a defensa de la tercera base, y que 
he aplaudido con verdadero entusias-
mo la brillapte labor de Ayan , en el 
thort stop, ardo en deseos de ver en 
plena batalla al i lustre P i n Mark de 
quien aseguran los per iód icos que es \ 
bateador formidable y grandioso in l -
cialista. 
Mucho en efecto tienen que valer 
estos paisanos de W u - T i n - F á n g , cuan 
do los clubs de este pa í s , rompiendo 
antiguos prejuicios de raza , les l l a -
man a sus filas y pagan e x p l é n d i d a -
mente sus servicios. 
L a i T i n , que es un "chinito" de ex-
quisita c o r r e c c i ó n , se ha convertido 
en el hombre m á s popular y afortu-
nado de Brooklyn. L a i tiene lujoso 
a u t o m ó v i l , usa e l e g a n t í s i m a s camisas 
de seda y recibe m á s cartas "feme-
ninas" que el Chamaco Longoria en 
sus buenos tiempos. No gana m á s que 
seiscientos dollars cada mes, pero es 
cantidad suficiente a hacer bien gra-
ta la v ida de un hombre a quien las 
mujeres s o n r í e n y los caballejos en-
vidian. 
L a suerte de este player de amar i -
llo rostro y ojos p e q u e ñ i t o s que se-
guramente fué consignado a Cuba pa-
r a vender chicharrones y t irar l a cha-
rada y que por mor de la fortuna que-
d ó s e en este pa í s , hame hecho ex-
traer de la gaveta dal recuerdo, car -
tas y a apolil ladas, demostrativas de 
que no son A y a n , Mark y é l los pr i -
meros chinos que como y&nkees y 
cubanos hacen del Base bal l una re-
l ig ión . 
Y o supongo que el lector no habrá 
olvidado del todo aquel club que f w -
dara Eugenio J i m é n e z y d i r i g í a yo, 
cuyo nombre, "Los N e u r a s t é n i c o ^ " , 
da.ba cabal idea de c ó m o a n d á b a m o s 
de voluntad y entusiasmos todos y ca 
da uno de sus integrantes. Nuestro 
team bien sea, que, e x c e p c i ó n mía, , 
sus componentes eran de solvencia 
social y e c o n ó m i c a , bien sea que no 
lo h a c í a m o s tan mal , el caso es que 
hizo ruido, adquir ió carmel y t e n í a -
mos nuestro públ ico . 
Una m a ñ a n a , m a ñ a n a dominguera, 
me s o r p r e n d i ó l a cantidad de chi -
nos que t e n í a m o s por auditorio, pero 
m á s me s o r p r e n d i ó la Insistente c u -
riosidad con que me observaban en 
particuiar, curiosidad que a t r i b u í al 
flamante uniforme del Brooklyn, re-
galo de Red Smith, que yo ves t í a . 
A l d ía siguiente, me s a c ó del error 
una carta concebida en los siguientes 
t é r m i n o s : % 
"Siñó Las io Loqueta. 
Logionga: Yo quieli tu haci favó 
publ icá pasana m í o quieli j u g á pjlota 
lumingo templano. y que l i s l patf j a -
blá con l u e ñ o Mendale pa p l e t á tele-
no. 
A l l á San Fanc inco C^lifonia mu-
cho chinito j u g á y nosotlo quieli fo-
má clu pa tinga l e sa f ío con to mundo 
y g a n á champion m e l i c á n . 
No tieni to lav ía tecela base po que 
Chinito Calo ta juego con F é y quieli 
c o n t l a t á uno. No guta esi migo tuyo 
l lama Longol i siemple g l i t á : Logion-
ga tu son caitaia! y ta e q u i y o c á poque 
chinito no son caitaia n ó : -on c a i g é n . 
Nosotlo quieli o f l ecé contlato patí. 
T u j u g á tecela y yo paga tu peso me-
lio to sima na. 
Viv í Sanja sitenta cinco, pligunta 
cuato lesinueve y oie ni jabla pasana 
si tu quieli g a n á linelo. 
Son migu pa tí. 
Pelo A c h ó n y Conchonlón . ' , 
He querido dar esta carta al p e r i ó -
dico tal y como l a conservo, es decir 
(Para Mario Vitoria, escritor genial 
y amiKO queridísimo.) 
Fip quitarle ni poperle una sola letra. 
E l Longoria (Longoli) a que se refie-
re mi comunicante, no es el celebrado 
autor de los "Chistes Malos" que en 
aquel entonces pstaba bien lejos de 
pensar lo dif íc i l que es poraer sin 
aguacate d e s p u é s qqg sg Vive en C u -
ba a l g ú n tiempo. 
C h o n c o n l ó n fué lupgo casi un co-
laborador en mis " C a ñ a m o n e s de " E l 
Mundo" y sus juicios sobre los jue-
gos eran siempre atin^d.QS y juic io-
sos. Recuerdo que cuando Alzugaray 
i n d u l t ó a Luque, C h o n c o n l ó n gae de-
cía a s í : "Son'galay l is i no "Vá oto in-
luto m a n i i n c a ; " a s í yo quieli tu visa 
muchacho no poní blavo con lumpaya 
y cuando Cal ibo, Utela o M e l i c á n qui-
v o c á , l is i já... já..'. ¡Mel icán sun bu-
nito! Cal i l lo son legante, " Utela ca -
m í n cumu q u í m l c u ! " 
Otra vez, para terminar—no sea 
que el s e ñ o r linotipista se recuerde 
duramente de L a i Tin—puso este co-
mentario a un a s u n t ó beisbolero que 
era la comidilla del día. 
" E t l cosa pa lec í lo mimo s u c e l é 
pasana m i ó t i n g ü i pueto fluta a l l á 
Zanja menticirico. Too lo l ía mieni 
policin Use ¿ q u é son helao hoy," s i á -
l i co? . . . 
— M l l ó n , conteta Fi l ipe . 
—Bueno, lame un copa, dice poli-
c i n . 
A l oto l ía vieni, ¿qui son lao hoy 
s i á t i c o ? . . . Son piña, chico. 
— B u e n c ^ l a m e un copa, y siempli 
haci bobo ^ h u ñ e a pagá , pelo too lo 
l ía s in fa tá u ñ o mingi pleguntando 
lo m i s m o . . . bata un ve, que Fi l ipe 
ta blavo con to mundo poque Sanf lá 
p o n é un muta. 
Pol ic in vieni, ¿qui son lao, s i á t i c o ? 
P a s a n a pone ca la mu sella, ojo mu 
feo y conteta glitando: "No pligunta 
chico, no pligunta homble. Pi le un co-
pa. L o mismo piña tu quieli; ^milon-
ga tu quieli, coco tu quieli. P i le un 
copa, no pligunta, homble" . . . 
Horacio B O Q U E T A . 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i 
D u e l o s l i t e r a r i o s 
E l D I A R I O D B L A M A R I -
N A es el per iódico de ma-
yor c í r c m a c i q b de la R e p ú -
blica. 
en falso, por la sencil la razón de 
que hoy, on literatura, reinan " loa 
ensayos, las "impresiones", los cor-
tos a n á l i s i s . E l lector no íiide pro-
fundidad; se contenta con una su-
perficie pulida a la griega. L a vele-
ta del tiempo marca esa o r i e n t a c i ó n . 
Y Wyzewa era demasiado de su tiera 
po para no seguirla . 
Esos ensayos que despertaron a r -
dientemente lii curiosidad de los lec-
tores europeos— ensayos que empe-
zaron en la maravi l losa "Revue I n -
dependante"— fueron para Wyzewa 
los primeros escalones a su entrada 
en los grandes rotativos. L a "Revue 
des deux Mondes" le l l a m ó a la su -
c e s i ó n de Cherbuliez-Valbert, puesto 
que had e s e m p e ñ a d o hasta su muer-
te. Muy sut i í , muy documentado, so-
b r e s a l i ó en los estudios c r í t i c o s de 
las l iteraturas extranjeras . Muerto 
él , no queda entre los c o n t e m p o r á -
neos franceses m á s que uno piira 
igualarle—y con el tiempo, superar-
le:— A n d r ó Beauni^r, que es en la 
"Revue", para Rene Doumjc, lo que 
í u ée l encantador Gerard de Nerval 
—en " L a Presse"—para Theophlle 
Gaut ier . 
P a r a mí ha sido una gran tristeza 
la muerte de Tpodor de Wyzewa . E s -
taba tan acostumbrado a sus c r ó n i -
cas quincenales de la "Revue des 
deux Mondes" y a sus hebdomada-
rias de. " L e Temps". que me va a 
parecer, a l abr ir los n ú m e r o g veni-
deros, que me falta a l g o . . . mucho. 
C O N D E K O S T I A . 
w**********-************-**-*-** 
E l • l i o 
( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 
p a í s e s de la t ierra, l a muerte de 
Wyzewa es u n a verdadera conster-
n a c i ó n . Se pierde, con é l , un buen 
novelista, un cr í t i co musical de pr i -
mar orden, un "salonnler" a lo T h o -
ré, y un traductor de las obras m á s 
notables de Iqs grandes escritores 
extranjeros: — Jcergensen, Steven-
son. Tolstol , F r a n k Barret , Georg. 
H e r m á n ; " L e L l v r e de la R o u -
te", " L e Pr lnce OttoM, "Resurrec -
tlon", " L e Myptére du grand Hes-
pert", " L a Dette de Jettchen J e -
b e r t " . . , entre otras . 
E s t a s traducciones y sus trabajos 
originales— bellos l ibros como " L e 
Romap Contemporaln", "Nos Mal -
tres". "Les Dlsciples d' E m m a ü s " , 
" L e B a p t é m e de J e s ú s " — l a l ista es 
muy larga, si a ñ a d i m o s t a m b i é n sus 
v o l ú m e n e s sobre pintura, entre los 
cuales se destaca su incomparable l i -
bro sobre Ingres,—le han valido un 
gran púb l i co , un públ i co suyo; mu-
cho m á s que una "capilla" o un ce-
n á c u l o ; todo un p ú b l i c o . 
Como siempre hay quien apoye en 
los defectos, c ierta cr í t ica , no pu-
diendo discutir al escritor ni a l pen-
sador, quiso rebajar su alto m é r i t o , 
insinuando que Wyzewa era solo un 
"ensayista." Pero el reproche cafa 
( V I E N E D E \jk. PJtlMEBA) 
Dado en el Palacio de la Pres iden-
cia, en la Habana, a primero de ma-
y ó de mil novecientos diez y siete.— 
M- G. M E N O C A L , Pres idente .—EMI-
L I O N U Ñ E Z , Secretario de A g r i c u l -
tura, Comercio y T r a b a j o . 
S E R E O I U J A M Z A L A .11 V I A ITE 
S Ü B S Í S T E I S X I A S 
A reiteradas indicaciones de l a Cá-
m a r a de Comercio con respecto a I n -
tegrar con un n ú m e r o mayor de sus 
miembros la actual Junta de Subsis-
tencias, el Presidente de la R e p ú b l i -
ca a propuesta del Secretarlo de A g r l 
cultura, Comercio y Trabajo , Genera l 
E m i l i o N ú ñ e z , ha firmado el siguien-
te decreto: 
"Por cuento: E l s e ñ o r Secretarlo 
de Just ic ia , ha manifestado no poder 
continuar formando parte de la Jun-
ta de Subsistencias, por las ocupacio-
nes de su cargo y las que viene de-
s e m p e ñ a n d o como Secretario Inter i -
no de G o b e r n a c i ó n . 
Por cuanto: L a C á m a r a de Comer-
cio, Industr ia l y N N a v e g a c i ó n ha soli-
citado se a m p l í e la Junta de Subsis -
tencias creada por Decreto n ú m e r o 
544 de 13 de A b r i l ú l t i m o , con otras 
representaciones del comercio, y de-
seando el Gobierno atender la referi-
da p e t i c i ó n , a propuesta del Secreta-
rlo de Agricul tura , Comercio y T r a -
bajo, 
R E S U E L V O : 
Pr imero: Reorganizar la referida 
Junta , en la forma siguiente: 
Presidente: Secretario de A g r i c u l -
tura, Comercio y T r a b a j o . 
Vocales: E l Alcalde Municipal de l a 
c iudad; el s e ñ o r J o s é María B é r r l z , 
comerciante; el Secretarlo de la So-
ciedad E c o n ó m i c a de Amigos del 
P a í s y s e ñ o r e s Severlno Lav ín , E u s o -
blo Ortiz y Torres y Charles f). D u -
feau, miembros de la C á m a r a de C o -
mercio de la Habana. 
Segundo: L a referida Junta , queda 
encargada de proponer el precio m á -
ximo a que han de venderse los a r -
t í c u l o s de pr imera necesidad y todos 
aquellas medidas que estime conve-
nientes para la r e s o l u c i ó n del proble-
ma de las subsistencias para cuyo 
fin ha sido creada. 
Tercero: E s t e Decreto e m p e z a r á a 
regir desde su p u b l i c a c i ó n en la G a -
ceta Oficial de l a R e p ú b l i c a 
Dado en el Palac io Presidencial en 
l a Habana a dos de Mayo do mi l n r -
veclentos diez y s ie te .—MARIO G . MJ'I 
N O C A L , Presidente E M I L I O N u Ñ E Z , 
Secretario de Agr icu l tura , Comercio y 
T r a b a j o . 
R E S E S P A R A E L CONSUMO 
E l Secretario de Obras P ú b l i c a s , a l 
sa l i r ayer de Palacio , in formó a loa 
r e p ó r t e r s que ya e s t á perfectamente 
establecido el t rá f i co de trenes de ga-
nado desde C a m a g ü e y a esta capital 
y que en los ú l t i m o s d ías han sido 
t r a í d a s 2.694 reses para el consumo 
p ú b l i c o , por cuenta de particulares. 
D R . HERNANDO S E G U I 
Catedrático de la Universi-
dad. Garganta, Nariz y Oídot 
(exclusivamente). 
PRADO, 38; DE 12 1 1 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s » 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
y t u m o r e s . 
H A S A N A , 4 9 , e sq . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s de 12 a 4^ 
E s p a c i a l p a r a los p o b r e s : de 3 y rned ia a 4, 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s ta en ¡a curac ión radical 
de las hemorroides, sin dolor ni em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo «I pa. 
| c í e n t e continuar sus quehaceres. 
Cons-ultag de 1 a 3 p. na. diarias. 
N . G E L A T S & C o . 
X O U I A R , 1 0 6 - 1 0 8 B A N Q U E R O S 
v . n d « . o . C H E O U E S d e V I A J E R 0 S , a K . d o r e . 
/ ea todas partes del mundo. 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
en las mejores condic iones . 
" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s en erta S t c c i ó a 
pagando i n t e r e s a a l 3 p% « n a a l . 
T o d a . NTOM operac iones pueden efeetnarte t a m b i é n por cm r e * . 
T ú 
E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
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ANO L X A a » 
L o s S o l a r e s 
Y e r m o s . 
E l señor Walfrido Fuentes, Jefe 
del Departamento de Fomento, ha 
elevado al señor Alcalde el informe 
¿iguiente: 
"lo. de Mayo de 1917.—Señor Al-
calde Municipal.—Señor.—Al objeto 
de contribuir al mejor ornato de la 
Ciudad y sus barrios extremos, como 
medida además legal e interpretando 
a la vez los deseos de esa Alcaldía 
de adoptar medidas que tiendan a 
engrandecer e higienizar la urbe, pro-
pongo se faculte a este Departamen-
to, para que en nombre de su Auto-
ridad se ordene sean cercados y lim-
piados todos los solares yermos que 
se encuentran en el bavrio del Ve-
dado y demás Repartos urbanizados 
del extrarradio de la Ciudad, para 
con ello evitar que con su fácil acce-
bo, sean depósitos permanentes de 
basuras con perjuicio de la salubri-
dad pública; concediéndose para ello 
p los propietarios de aquellos, un 
plazo no mayor de noventa días des-
pués de notificados a éstos, dentro 
de cuyo período, previa la correspon-
aiente licencia de esa Alcaldía, de-
berán quedar limpios y cercados con 
material permitido, limitándose la 
propiedad particular, y quizás esta 
medida tenderá a exhortar a dichos 
propietarios a la más pronta edifi-
cación de los mismos, apercibiéndo-
los, caso contrario, de incurrir en 
responsabilidad. 
Y como para ello es de toda nece-
sidad determinar las condiciones ac-
ttuales en que se encuentran los re-
feridos solares, con expresión de si 
tienen o no acera, arbolado y demás 
servicios de urbanización; procede en 
p u consecuencia se autorice a esta 
jefatura para disponer de cualquier 
personal afecto a Fomento para lle-
var a la práctica tal medida, que 
alcanzará a los establecimientos, qua 
al no tener cercada la primera línea 
de jardín, sean invadidos por vehícu-
los y animales en el terreno del jar-
¿ín y portal con peligro del tran-
seúnte y deterioro de las aceras co-
mo ocurre en algunos lugares del 
Vedado. 
En cuanto se refiere al cercado de 
los precitados solares existe vigente 
v.n acuerdo del Ayuntamiento de 20 
de Abril de 1900, que será exigido 
tu cumplimiento con toda la debida 
eficacia toda vez que es altamente útil 
y se relaciona con la presente pro-
i.uesta. Respetuosamente, (Fdo.) Wal-
frido Fuentes.—Jefe del Departa-
mento." 
DE EUROPA 
Cebollas: 5,842 bultos. 
Coñac: 144 cajas. 
Pimentón: 260 bultoe. 
Aceite: 1.999 cajas. 
Velas: 2,000 cajas. 
Fideos: 655 cajas. 
Conservas: 2,933 cajas. 
Vino: 2,222 bultos. 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
MAYO 2 
OBLIGACIONES Y BOJÍOS 
Comp. Vend. 
S E C G i O N V 
M E R C A N T I L 
(PASA A LA PAGINA DOS) 
Relación de los extractos 
D E V I V E E E S ENTRADOS EN E L 
DIA D E HOY, 2 D E MAYO, POR E L 
PUERTO D E L A HABANA 
D E AMERICA 
Leche: 5,550 cajas. 
Harina de maíz: 270 cajas. 
Carne de puerco: 350 cajas. 
Bacalao: 355 cajas. 
Frijoles: 125 sacos. 
Pescado: 50 cajas. 
Quesos: 276 cajas. 
Garbanzos: 657 sacos. 
Velas: 888 cajas. 
Peras: 175 cajas. 
Manteca: 60 cajas. 
Aceite: 100 cajas. 
Conservas: 230 cají 
Vino: 137 bultos. 
Rep. Cuba (Speyer). . 
República Cuba (D. I.) 
República Cuba 4%. . 
Ayunt. Habana la. hip. 
Ayunt. Habana 2» Hip. 
F C. Cienfuegos, la. H . 
F. C. Cienfuegos, 2a. H. 
F . C. Caibarién l a Hip. 
Gibara-Holguln la. H . 
F . C . Unidos 
Peo. Territorial, Se. A. 
Bco. Territorial, Se. B 
Obligaciones Gas. . . 
Fomento Agrario . . 
Bonos Ca. Gas. . . . 
Havana Electric . . . 
Electric S. de Cuba. . 
Cuban Telephone. . . 
Ciego de Avila . . . . 
Cervecera Int. la. hip. 
ACCIONES 
Banco Español . . . 
Banco Agrícola . . . . 
Banco Nacional . . . 
Fomento Agrario . . . 
Banco Territorial . . 
H. Territorial (Benf.). 
Trust Company . . . 
F . C . Unidos . . . . 
P. C. Oesie 
Cuban Central (pref). 
Cuban Central (com). 
Gibara Holguín . . . . 
Cuba R. R 
Electric Stgo. de Cuba 
Havana Electric (Pf.) 
Havana Electric (Cs.) 
Nueva Fábrica Hielo , 
Eléctrica Marlanao 
Cervecera Int. (Pref.) 
Cervecera Int. (Com.) 
Lonja Comercio (Pf.) 
Lonja Comercio (Cm.) 
Anónima Matanzas . . 
Curtidora Cubana . . 
Teléfono (Pref.) . . 
Teléfono (Coms.) . . 
Matadero 
Cárdenas W. W. . . 
Puertos Cuba . . . . 
Industrial Cuba . . . 
Naviera (Pref.) . . . 
Naviera (Coms.). . . 
.Cuba Cañe (Pref.) . . 






















































































Belsa de New-York 
Cotizaciones recibidas por los seño» 
res Mendoza y Co. 
M o v i m i e n t o d e b i q u e s 
S E E S P E R W 
Mayo: 
3 Barcelona, Barcelona y escala. 
3 Miami, Tampa y Key West. 
4 Tenadores, Cristóbal. 
5 Turrialbas, Colón y escala. 
SALDRAN 
Mayo: 
3 Morro Castle, New York. 
4 Mumplacé, Mobila 
5 Havana, New York. ' 
5 Tenadores, New York. 
5 Excelslor, New Orleans. 
5 Turrialbas, New Orleans. 
5 Antonio López, Puerto Limón 
y oscala. 
12 Cádiz, Canarias y Barcelona. 




San Francisco «y Clara, de Bañes; 
con azúcar. 
Trinidad, de Bañes; con azúcar. 
Dos Rosas, de Bolondrón; con car-
bón y leña. 
Mercedita, de Malas Aguas; con 
leña y carbón. 
Sofía, de Espíritu Santo; con car-
bón. 
Rosita, de Cárdenas; con carga ge-
neral. 
Gumersinda, de Cortés; con car-
bón. 
Balandros 7 faluchos: 
San Antonio, balandro, de Jaruco; 
con pescado. 
San José, balandro, de Jaruco; con 
pescado. 
Matos, falucho, de Bañes, con pi-
fias y carbón. 
Ligero, falucho, de Bocas de Jaru-
co; con carbón. 
DESPACHADOS 
Vapores: 
Mascotte, americano, para Key 
West; con carga general. 
J . R . Parrott, americano, para 
Key West; con carga general. 
H . M. Flagler, americano, para 
Key West; con carga general. 
Atenas, americano, para Cristóbal; 
con carga general. 
San José, americano, para Puerto 
Limón; con carga general. 
Calamares, americano, para Cris-
tóbal; con carga general. 
Antolln del Collado, cubano, para 
Bahía Honda; «con carga general. 
Campeche, cubano, para Sagua y 
Caibarién; con carga general. 
Berwind, remolcador, para Santa 
Cruz; en lastre. 
Goletas, Tlvoros, balandros y chala-
na: 
San Antonio, balandro, para Jaru-
co; a la pesca. 
Fermín Fernández, vivero, a pes-
car. 
Teddy, lanchón americano, para 
Pensacala; en lastre. 
Havana Coal Co., para Santa Cruz 
con carga general. 
Vonta de canillas. 
Se paga en el marcado el quintal 
entre $1-10 y $1.30. 
Venta de huesos 
Los huesos se cotizan en el em-
inente en esta capilla, lucrando en ella 
las indulpencias correspondientes al Ju-
bileo de las Cuarenta Horas. Ueservado 
el Sacramento, se'verificó el tanto de las 
flores. 
El primero del actual, a las siete y 
media de la mañana celebró el Santo Sa-




Inspiration Cop. . 
Cuba Cañe Pref. . 
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BANCO N A C I O N A L D E C U B A 
Cnpltal y 
Activo m Cuba.. . «:0.0<K),0O*-M 
Giramos letras para todas 
partes del rauado. 
El Departamento de Ahorro* abo-
na el 3 por 100 de InterAi anual 
sobre las cantidades depositada* 
cada mea. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Papando ana cuentas coa CHJ5-
QT'ES podrá rectificar ciialq«ier 
diferencia ocurrida en el pago. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Erie Com 26% 
Central Leather . . . 86% 
B . & Ohio 
Cuba Cañe Com.. . . 45% 
Míss. Pacific . . . . 7% 
Anaconda Cop 80% 
Midvale Steel . . . . 58% 
Dis. Securities . . . 
Reading Com 94% 
ínterb. Com . . . . 
South. Pacific . . . . 94% 
I . Alcohol 114% 
Union Pacific 136% 
A. Can 45% 
A. Smelting 100% 
L Valley 
Kennecott Ccp. . 
Tennessee Cop. . 
U. S. Steel Com. . 
Mexican Petrel. . 
Callf. Petrol. . . 
United Ry. Com. 
Interb. Pref. . . 
Crucible Steel. . 





, . 56 
. 63% 
• • 27% 
A. Beet Sugar. . . . 94% 
Rep. Iron Steel.. . 
Chev. Motor. . . . 
Ud. Motor. . . . . 
. Scripp Booth. . . , 
Penn. Rail Co. . . 
Maxwell Motors. . 
Miami Copper . . 
1 White Motors 
Utah Cop 115% 
Mer. Mar, Pref. . 
C. A. Sugar Co. . 
Punta Alegre 



















































B A N C O E S P A Ñ O L O E L A I S L A O E C U B A 
FUNDADO E L AÜO 1880 C A N T A L i $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
- • • • • • — 
D B C i L H O T>m L O S T U L M C O S D E L F * A I S 
DEPOSITARIO DE LOS FONDOS D E L B A Ñ O O T E R R I T O R I A L 
Cffcííia Central: AfltMR. 81 y 83 
Socunates en ta ratsma m m . í i s s - m o . * . S O 8 . . 0 M » 
l lasaoahi 20..Egldo 2.•*>•••«> d* Marti 124 
S U C U R S A L ^ » E N E , L I N T E R I O R 





Finar det Ría. 
Sanctl Sptrttua. 
Caibarién. 
Sagua la Granda. 
ManzanNta. 
Ouanttnama. 





Cama ja ¿«f. 














San Antonia da lat 
BaAoa. 
Victoria da lasTunas 
Morón y 
Santa Oomlnge. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E . mmmm 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
cado. lo corriente do 17 a 18 pesos la I Santidad en Cuba y Puerto Rico, distri-
buyendo la Sagrada Comunión, viéndose 
el banquete eucarístico muy concurrido. 
Los tultos de la tarde de este día fue-
ron los mismos del día anterior. 
El 2. festividad de María Reparadora, 
empezaron los cultos por la Misa de Co-
munión general, siendo bellísimas flores 
de la Comunión general, un gruplto de 
hermosas niñas, que verificaron su pri-
mera Comunión. 
Algunas de ellas pertenecían a la es-
cuela catequística, que con plausible celo 
sostienen las piadosas Madres. 
En el Convento se les obsequió con pre-
ciosos recordatorios y el desayuno. 
Día de jóbllo fué el de ayer para esos 
pequeñuelos. 
A las Hnco de la tarde después del ejer-
cidos del mes de las Flores, pronunció un 
brillantísimo discurso, el R. P. José Alon-
so S. J . , concluido el erudlcto discurso, se 
reservó solemnemente. 
La parte musical de estos cultos fué 
desempeñada por las M. R. Comunidad. 
Estos cultos en honor de María Repa-
radora se vieron muy concurridos. 
U N C A T O L I C O . 
DIA 3 DE MAYO 
Este mes está consagrado a la Virgen 
P R E C I O . S E G U N T A M A Ñ O 
Astas de reses 
Se paga por la tonelada entre 50 
y 60 pesos. 
* L A PLAZA. 
Las ventas de hoy fueron en gana-
do de Camagüey en número de diez 
carros y uno de cerdos, que vinieron 
para Belarmino Alvarez, Serafín Pé-
rez y Alberto Escobar, que se ven-
dieron a nueve centavos sin ras-
trajarse, los cerdos para Alvarez 
fueron para el Matadero Industrial. 
E l mercado de cerdos sigue firme 
según la calidad, entre 15 a 15 cen-
tavos. 
Son esperados más trenes de ga-
nado vacuno de Camagüey, no hay 
mucha existencia en plaza, pero no 
por eso bajarán los precios que al-
canzan en ios corrales, si tenemos 
en cuenta que las entradas no son 
tan abundantes. Nos van llegando 
lo necesario para ir sobrellevando, 
las que se necesitan para el cumpli-
miento de la matanza de la capital. 
LAS PLAZAS E X B A N J E R A S 
Cueros do caballos. 
E l mercado permanece con tenden-
cias a la baja en Texas, y no ofrece 
hasta el presente tiempo oscilaciones 
de alza. 
Los cueros de caballos escogidos 
de primera y segunda se abonan por 
ellos ?9 y $9.25 el quintal y los mix-
tos a $8.50 y $.00 sujetos a la usual 
reducción. 
Promedio de venta y precios 
Cueros de 40 a 45 libras selectos 
de Méjico, Veracruz, a 25 centavos 
libra. 
Progreso, a 24 centavos. 
Habana, a 24 centavos. 
Havana Paker a 27 centavos, to-
dos estos precios fueron del pasado 
mes. 
Se vendieron cueros de 66 libras 
de peso en número de 1.000 en Val-
paraíso, a 26.114 centavos libra. 
1,000 cueros "La Blanca" frigorí-
í eos de vacas a 28.718 centavos. 
Egipto exportador. 
En Cairo, Egipto, durante el mes 
de Enero han exportado de esa ciu-
dad 293 toneladas de cuelos valua-
das en 205,000 pesos y 119,444 pieles 
de cabrío valuadas en 96,500 pesos. 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
FLORES DE MAYO 
El martes, primero de Mayo, empeza-
rán los ejercicios del mes en la forma 
slculente: A las siete de la mañana rezo 
del santo rosarlo, letanías cantadas, ejer-
cicio del día, ofrecimiento y S g V f ^ A 
la Virgen, predicándose en los días ae 
más concurrencia. j „ t « 
coro de niñas del Colegio de Je-
José cantará todo el mea, El 
sús, María acompañado de la señora Eladin Soto, viu-
da de Tamargo, y en los Domingos inter-
narán en el ofrecimiento varios 
glos de las Hijas de la Caridad. 
9014 _ _ _ _ _ _ 4 m 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Mayo 2 
Entradas del día 1: 
A varios, de Sancti Spiritua, 129 
machos 
A Esteban Pérez, de Bacuranao, 2 
machos. 
A Blas González, de Tapaste, 1 
caballo. 
A Esteban Pérez, de San José de 
•las Lajas, 1 caballo 
A Carlos Calonge, de Caraballo, 38 
machos 
A Tomás Montoto, de Puentes Gran 
des, 4 hembras 
A Revillá y Escobar, de Camagüey, 
58 machos 
A José Fontaina, de Puentes Gran-
des, 1 caballo 
A varios, de Camagüey, 60 ma-
chos. 
Salidas del dia 1: 
Para Guanajay, a Leoncio Hernán-
c'ez, 48 machos 
Para Cortés, a Antonio Seava, 3 
hembras. 
Para Regla, a José Vigoa, 6 ma-
chos 
Para Managua, a José Casal, 4 
machos y 1 hembra 
Para Santo Domingo, a Marcos Ga-
llardo, 2 machos 
Para Guanabacoa, a Simeón Mar-
tely, 14 machos. 
Para Marlanao, a Octavio Pérez, 
10 machos 
Para idem, a Adolfo González, 10 
machos 
MATADERO INDUSTRIAL 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 186 
Idem de cerda 82 
Idem lanar 29 
297 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 28, 29, 33 y 36 centavos. 
Cerda, re 46 a 64 centavos. 
Lanar de 50 a 55 centavos 
MATADERO DE LUTANO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 57 
Idem de cerda 46 
Idem lanar 0 
103 
S» detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 26, 30, 32 y 36 centavos. 
Cerda, de 58 a 64 centavos. 
MATADERO DE R E G L A 
Ríipes sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 
Idem de cerda 
Idem lanar 
Se detalló la carne a los siguiente 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, de 34 a 35 centavos. 
Cerda, a 60 centavos. 
L A TENTA EN P I E 
S» cotizó en los corrales durante el 
dia de hoy a los siguientes precios: 
Vacuno, a 9 centavos. 
Cerda, de 14 a 15.1|2 centavos 
Lanar, de 9.1 2 a 10 cejitavos 
Tenias de Sebo 
Se cotiza en plaza de $10.1|2 s $11 
el quintal. 
Tente de Pezuñas 
Se paga en plaza la tonelada de 16 
a 18 pesos. 
Sangre desecada 
Las ventas son directas para los 
Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada de 50 a 60 pesos. Tanka-
jo, de 45 a 50 pesos. 
Crines do cola de res 
Se paga en el mercado americano 
la tonelada a 28 pesos. 
Le que es el 
Mes de M a r í a . 
(Iltrno. Sr. Dr. don Jos* Torras y Bagcs.) 
(Concluy*.) 
Es, sin duda, la Virgen María como una 
gran palanca, poderosa y suavísima, para 
mover el corazón de los hombres, ya que 
ela es la triunfadora de Satanás; la que 
le oprime bajo sus pies; al que, como re-
dentora de las almas, rompe las cadenas 
de los vicios, la que ilumina los entendi-
mientos entenebrecidos con el error; lo 
que, tomo estrella matutina, deshace con 
sus rayos las tinieblas a que tantos cris-
tianos tienen sumidos en la tristeza; la 
mlstlra y fragante liosa que con su aro-
ma desinfecta las almas, dejándolas pu-
ras, devotas, afectuosas y encendidas de 
caridad para con Dios y con el prójimo. 
Todos debemos de acudir a la Santísi-
ma Virgen María, pero de un modo espe-
cial los Jóvenes y doncellas, ya que el 
mes de las flores parece pertenecerles de 
una manera especial; ya que sus almas 
han de ser las más furas, las más en-
cendidas de santo amor, del amor her-
moso; ya que han de ser las que más 
exactamente reproduzcan el símbolo de 
la rosa por la pérfe<icfóri de'sus costum-
bres, por la hermosura de sn vida moral 
y por el aroma de sus virtudes. La Igle-
tla ee un Jardín místico; más adentor de 
este Jardín en que se trían' tantas flores 
de santidad, la Juventud cristiana mori-
gerada, piadosa, amante de. su deber, po-
seída del santo entusiasmo de la fe y del 
dulce amor espiritual, es la flor más be-
lla, más atractiva, más encatitadorn. 
Los artistas iluminados'por la fe cris-
tiana siempre han representado a los án-
geles en forma de Jóvenes, y, por consi-
guiente, etsto es señal de que han encon-
trado grandes analogías entre aquellas 
puras y graciosísimas criaturas y la Ju-
ventud. El amor a la juventud, lo sintió 
de una manera singular nuestro amantí-
slmo Srlvador: Ei Evangelio nos lo bu-
ce notar cuando, al explicar el caso de 
aquel joven que fué a pedirle consejo pa-
ra la dirección de su vida y tomar esta-
do, como ahora' difíaüio!», hota el nvenge-
llsta que Jesús, asi que vió al joven, le 
amó. L 
Vosotros representáis el germen de 
una sociedad que ha de venir después de 
la nuestra, una generación que ha de su-
ceder a nuestra .generación; vosotros re-
presentáis la sociedad futura, sois las 
gentes del slgío' 3ÍX sois la flor de la 
Iglesia Católica y estáis destinados a ser 
un día también su fruto( o sea la ma-
nifestación ante el mundo die mérito de 
nuestra Iglesia, dé nuestra sociedad cs-
pirltunl. Por el froto conocerás el ár-
bol, dice el Evangelio: Cuando un árbol 
o una planta fjorecc bien, se tiene ya un 
precedente o pronóstico de que llegarán 
a buena sazón 'stis frutoá. 
SI la Juventud -es- una' flor sana y aro-
mática, hemos de. esperar .que un día dará 
frutos sustanciosos. Mas la flor, que es 
una de las criaturas más bellas de lo 
•creación, es también una de las más de-
licadas y menos resistentes. Sopla una 
ventolera, cae un chaparrón, y las flores, 
brillantes poco ha y radiantes de hermo-
sura, quedan aplastadas, lodosas, deshe-
chas. 
Así sucede también en vuestra edad Ju-
venil : la juventud espléndida y magnifi-
ca, en el orden moral, es 1k menos robus-
ta de todas las edades. Los vientos ar-
dientes de las pasiones, los aguaceros de 
las influencias pecaminosas que inevita-
blemente se han de sentir en el mundo, 
convierten tanta hermosura y magnifi-
cencia en miseria y corrupción y ruina. 
Necesitáis una protección dulce, amantí-
sima y poderosa, conforme con vuestros 
sentimientos y acomodada a vuestro tem-
peramento amante y generoso; necesitáis 
para decirlo en una sola palabra, una 
protección maternal, que os prepare para 
intoduclros en h» batalla de la vida 
cristiana, en la vida de conflictos y con-
tradlclones entre el deber y la pasión: 
entre el espíritu y ln carne, y qne OH dé 
fuerza para que la ley divina prevalezca 
en vuestra inteligencia, en vuestra volun-
tad, en vuestra conciencia, en vuestras 
costumbres, en vuestra vida delante de 
Dios y delante de los hombres. 
Por "el breve estudio que en tres cróni-
cas consecutivas en las cuales habéis vis-
to la opinión de sabios y virtuosos va-
rones, podemos deducir: ' . . , 
lo.: No sabemos a .quien se debe la 
bellísima práctica del Mes de María. 
2o : Que nuestros antepasados practi-
caban especlalwt cultos en este mes por 
lo menos desde la época del Rey Sabio, 
siendo como siempre los primeros en glo-
rificar a la Inmnculada Vireen Marín 
So.: Que el Mes de María, es práctica 
útilísima para conservar a la Juventud en 
la vida virtuosa. Imitando de María, el 
amor a la vldn modesta y de familia, el 
rnmpUmlento de Ins obllgaHones, domes-
ticas, el gusto suavísimo de la devoción 
que conforto la voluntad para soportar 
las contradicciones de la vida. 
TRIDUO T VIESTA KN HONOR A MA-
RIA. KIÍPARADORA 
En la capilla de las Madres Reparado-
ras, se obsequió a la Inmaculada Virsren 
María, con los Blgulcntes solemnes cultos: 
El 30 de Abril, a las tinco de la tar-
de, se rezó la estación, rosarlo, oraciones 
del Triduo, después de las cuales, se re-
servé el Santísimo Sacramento, que co-
mo es tábido, está de manifiesto diaria-
Iglesia de Nuestra Señora de Be lén 
FLORES DE MAYO 
El martes, primero de Mayo, a las ocho 
menos cuarto de la noche, comenzarán las 
Flores de Mayo en honor de la virgen 
AXa rífl 
Se rezará el Santo Rosarlo y el ejer-
cicio de las Flores; habrá cánticos y 
sermón. Las demás noches de Mayo habrá 
sermón excepto los martes y jueves. Los 
domingos habrá diálogo por los niños 
del Colegio. 
0894 3 my-
Iglesia de Jesús María y J o s é 
El próximo U.nes, día 30, entrará en es-
ta Iglesia el Jubileo Circular. La Misa de 
Exposición será a las 8 y medí a. m. y la 
reserva a las 5 p. m. 
Durante estos días hasta el 6, el ofre-
cimiento de las flores se hará inmedia-
tamente después de la reserv.. y en los 
días restantes del mes el ejercicio de las 
flores comenzará a las seis y media de 
la tarde. 
Los sermones del jueve. y domingo, 
están a cargo de un religioso jesuíta. 
El coro será dirigido por el organista 
de esta parroquia y alumnas internas del 
Colegio Jesús María que dirigen las ab-
negadas hijas de San Vicente de Paúl. 
9785 5 m. 
Obsequio mensual en honor de 
Nuestra Señora del Sagrado Co-
razón, en su Colegio Titular, 
Jesús del Monte, 420 . 
Jueves del mes, se celebrarán los si-
guientes cultos: 1 
A las 7 a. m. Misa de Comunión Oe-
• l U m P. ni. Ejercicio de los Iros. 
Jueves v sermón a cargo del M. L se-
ñor Provisor y Vicario General. Termina-
rá el Acto con la Exposición y Bendición 
de S. D. M. 
NOTA: Se comunica a los devotos ne 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón que 
todos los primeros Jueves de mes tendrán 
lugar en su Capilla Titular semejantes 
Santísima. . act08 religiosos, y se suplica la asisten-
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad °.clos ";"fe ^ 3 m 
está de manifiesto en la Iglesia de Jesús, 
María y José. 
Ln Invención de la Santa Cruz.—Santos 
Alejandro, papa, Timoteo y Evenclo, már-
tires; Juvenal. confesor; santa Maura y 
Antonina, mártires. 
La invención de la Santa Cruz. Cele-
bra la Iglesia esta fiesta en memoria dei 
aquel descubrimiento que hizo en Jeru-
salén la emperatriz Santa Elena, madre del 
emperador Constantino, del sagrado tro-
feo de nuestra redención el afio 126. poco 
tiempo después que el mismo Emperador 
habta derrotado al tirano Majenclo en vir-
tud de la señal de ln cruz. 
San Alejandro, papa y mártir. Nació 
en Roma y sucedió en la cátedra de San 
Pedro al pontífice Evaristo, siendo después 
de San Pedro el séptimo papa. A la 
edad de treinta años principió a gobernar 
la Iglesia con tanta santidad y ciencia que 
parecía un anciano experimentado. Su 
ejemplar virtud y su predicación elocuen-
te hicieron que las conversiones fuesen 
muchas, contándose entre eflas las de va-
rios senadores romanos y gran parte de 
la nobleza. TJn prefecto llaraado Hermes 
fué convertido con toda su familia por 
San Alejandro, cuyo triunfo ruidoso hizo 
que el Juez Aurellano pusiese en la cár-
cel a nuestro santo Pontífice. Empleó con 
bárbaro encarnizamiento los más horro-
rosos suplicios contra nuestro Santo, y 
1 al fin alcanzó ln palma inmortal de már-
" tír de Jesucristo el día 3 de Mayo del 
año 132. 
El cuerpo de San Alejandro fué sepul-
tado a siete millas de Roma. Más tarde 
se llevó a la Iglesia de Santa Sabina, que 
es convento de los padres de Santo Domin-
go. San Alejandro gobernó la Iglesia diez 
añ^s. 
Escribió epístolas que se encuentran en 
el primer tomo de los concilios. Celebró 
tres veces rtrdencs en el mes de Diciem-
bre, y en ellas consagró cinco obispos, seis 
presbíteros y dos diáconos. Fué un gran-
de santo y "uno de los pontífices más ce-
losos por Va srlorla de Dios. 
FIESTAS E L VIERNES 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia, y en las demás iglesias las de 
costumbre. 
Corte de María.—Día 3.—Corresponde 
visitar a Nuestra Señora de la Caridad, en 
San Nicolás. 
S E R M O N E S 
QUE S E HAN DE PREDICAK, DIOS 
MEDIANTE, EN E L PRIMER S E -
M E S T R E D E L C O R R I E N T E AÑO 
EN LA S. L CATEDRAL D E 
L A HABANA 
Mayo 20, Domingo I H (de Miner-
va), Deán. 
Mayo 27, Domingo da Pentecostés, 
Lectoral. 
Junio 3, Domingo de la Santísima 
Trinidad, Doctoral. 
Junio 7. Smun Corpus Christl, Ar-
certifíco. 
Junio 10, Domingo Infraoct. de!. 
Corpus, Magistral. 
Junio 17. Domingo I I I (de "Mlner-
ya), Maestresuela. 
SANTA CUARESMA 
Habana, Diciembre 29 de 1916. 
Vista la distribución de los sermo-
nes que han de ser predicados, Dioa 
mediante, en nuestra Santa Iglesia 
Catedral, durante el primer semes-
tre del año del Señor 1917, venimos 
en aprobarla y de hecho la aproba-
mos, y concedemos cincuenta días 
de indulgencias en la forma acostum-
brada por la Iglesia por cada vea 
que devotamente se oiga la divina 
palabra. 
Lo decretó y firma S. E . R. de que 
cedían o. 
E L OBISPO. 
Dr. MENDEZ. 
Arcediano-Secretarlo 
mente el dia 14 de Mayo a las 4 p tt 






Para más Informes dirigirse a 5U. 
consignatarios: s 
S A N T A M A R I A , SAENZ & C 0 . 
18, San Ignacio i s 
HABANA 
c 2967 19d-2(J a 
F I E S T A D E " L A R O S A " 
EN LA IGLESIA DEL ESPIRITU SANTO 
El día 6 del preflente mes, primer do-
mingo, la Asociación del Rosario Perpetuo 
del Centro de la Habana, siguiendo la 
tradición de años anteriores, rendirá so-
lemne homenaje a la Sontísima Virgen del 
Rosario, bajo la advocación de La Boba , 
como Patrona y Titular de dicho Centro. 
Por la mañana..—A las "'/{j misa de co-
munión general. A las 0, darase comienzo 
a • la "Hora do Guardia" solemne, en la 
que turnarán grupos de Secciones por or-
den de Divisiones, conforme está anun-
ciando en Rosal Dominicano; suplicando 
a la a señoras Jefas de Sección Inviten a 
sus asociados para la hora respectiva. 
Por la tarde: A las 4, bendición so-
lemne de rosas: a continuación, exposi-
ción, rosarlo cantado, sermón, reserva, pro-
cesión después de la cual ofrecerán rosas 
y composiciones alusivas a la Santísima 
Virgen las niñas del Colegio de San Fran-
cisco de Sales. . . . • 
NOTA: Tanto el Rosarlo, Perpetuo so-
lemne como los demás cultos que en este 
dia tributan a la Sabtfslma Virgen del 
Rosario, se ordenan a recabar de Dios N. S., 
por su mediación, la paz universal tan 
deseada. 
10149 6 m 
Va p o r e s d e 
H A B A N A E S P E C I A L 
54 horas de la Habana a New York 
L a Compañía de vapores "The Pe-
ninsular and Occidental S. S. Co., 
(Ruta de la Florida") hace saber: 
que comenzando el día 5 del corrien-
te, con sus magníficos vapores que 
hacen conección en los puertos de la 
Florida, y que salen de este puerto 
todos los días exceptuando los Jueves 
y Domingos, el itinerario para New 
York será el siguiente: 
Sale de la Habana, 9.30 a. m. 
Sale de Key West, 6 p. m. 
Llega a Jacksonville, 11.45 a. m. 
Llega a Washington, 10.55 a. m. 
Llega a New York, 4.35 p. m. 
Esto representa una economía de 
tiempo de 2 horas a la llegada a New 
York, comparado con el itinerario a o 
tual. 
Precios de Pasajes para los prin-
cipales puntos de los Estados Unidos, 
y el Canadá, así como reservaciones 
en Carros Pullman (Dormitorios), y 
cuantos informes se deseen, se podrán 
obtener en la Oficina de Pasajes, ca-
lle de Bernaza, número 3. Teléfono 
número A-9191. 
C3139 . . . . . iod-2 
V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
de Pinillos, Izquierdo y C a . 
O E C A D I Z 
V a p o r e s C o r r e o s 
D K L A 
Compañía Trasatlántica Española 
A I T T E S D B 
Antonio López y Cía. 
(rmvUto» de U Telesratf* ain IUloi> 
A V I S O 
Se pone en conocimiento Je 
os señores pasajeros tanto espa-
ñoles como extranjeros, que esta 
Compañía no d e s p a c h a r á ningún 
pasaje para España sin antes pre-
sentar sus pasaportes expedidos o 
visados por el señor Cónsul de Es-
paña . 
Habana, 23 de Abri l de 1 9 1 7 . 
E l Consignatario, 
Manuel Otaduy. 
E l Vapor 
A L F O N S O X I I I 
Capitán C O M E L I A S 
Saldrá para. 
V E R A C R U Z 
Sobre el dia 2 de Mayo, llevan-
do la correspondencia pública. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS 
P A R A DICHO P U E R T O . 
Frlmera CX 
peponda t i 
Tercera rx 
Í e r c e r a 
Lo» 
bre todos 1 
»tt nombre 
todas bus 1« 
i;d»d. 
San Igna 
l a R « 
SERY1C 
Salidas d 
T A R 
Primera 
Xi 
SE E X P I D 
P A R T E S 1 










Despacho de blllotes: De 8 a 10 y 
media de la mañana y de 12 a 4 d» I EMPRESA 
^ tarde. 
Los billetes de pasaje solo serán 
expedidos hasta las D I E Z del día de 
la salida. 
Las pólizas de canga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las. sin cuyo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de em-
barque hasta el día lo. y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 2. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos d^ su equipaje, 
iiombre y puerto de destino, con todas 
fcus letras y con la mayor claridad. 
L a Compañía no admitirá bulto al-
guno de equipaje que no lleve clara, 
mente estampado el nombre y apellido 
de su dueuo, así come el del puerto 
de destino. 
Do más pormenores» Impondrá n 
consignatario, 
M. OTADUY, 
San Ignacio. 72, altos, Tel. A-7900. 
E l Vapor 
A n t o n i o L ó p e z 









San Juan do Puerto Rico, 
Las Palmas de Gran Canaria 
Cádiz y 
Barcelona. 
Sobre el 2 de Mayo, llevando 
la correspondencia pública. 
Despacho de billets: De 8 a 10 y 
media de la mañana y do 12 a 4 de la 
tarde. 
Iglesia de Ntra. Sra. de B e l é n 
CONQREOACION DE HIJAS DB MARIA 
El día 5, primer Sábado de Mayo, a lan 
8 a. m., habrá mlSa. plática y cánticos en 
honor de la Inmaculada, en la capilla de 
San Plácido 
I/as "Hijas de María" y la* de "Re-
bafilto" dirlpidas pór la señora Eladla Ro-
lo, entonarán hermosos • cánticos en obse-
quio de lu Virgen-María. 
10156 B m 
Parroquia del Espíri tu Santo 
DOMINGO, 6, MAYO 
Cultos solemnes al Patriarca San José. 
8̂ 4 Misa solemne con orquesta y ser-




10044 4 m 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
FLORES DE MAYO 
El día primero de mayo, a las 7 y media 
de la noche dará principio el piadoso ejer-
cicio de las Flores en honor de la San-
tísima Virgen; cantará el coro parroquial 
como en años anteriores y habrá sermón 
todos los domingos. 
l0,ir>« 8m . 
Parroquia Ntra. Sra. de l a Caridad 
E l Tlernes. día 4. a las 8 se celebrará mi-
sa contada a San Francisco de Asís y a 
las 8^ al Sagrado Corazón de Jesús, tam-
bién cantada en acción de gracia y se 
repartirán unas oraciones. 
Las camareras. 
Señora Vlnd» de Rovira. 
Señoril» M&ulinl. 
9020 4 m 
Viajes rápidos a España 
AVISO A LOS VIAJEROS 
Ponemos en conocimiento de los señores 
pasajeros, cualquiera que sea su naciona-
lidad, que esta Compañía no expedirá bi-
lletes de pasaje para España sin la pre-
sentación de los pasaportes correspondien-
tes expedidos o Tisados por Cónsul de 
España. 
A las personas que con anterioridad a 
esta fecha hayan obtenido su billete de 
pasaje para los vapores "CADIZ" e "IN-
FANTA ISABEL" les hacemos presente 
también la necesidad en que se encuen-
tran de solicitar sus pasaportes en el 
caso de que no los posean, pues de este 
modo se evitarán dificultades y molestias 
en su embarque y desembarque. 
Habana, Abril 26 de 1017. 
8AXTAMAKIA, SAENZ Y COMPA5UA, 
AGENTES GENERALES 
C 2991 15d27 
E l hermoso y rápido trasatlántico 
español de 10,500 toneladas 
C A D I Z 
Cap. M. MORILLA 
Saldrá de la Habana fijamente el 
día 12 de Mayo a lap 4 p. m. con el 
siguiente itinerario:, . 
Santa Cruz de la Palma. 
Santa Cruz de Tenerile. 
Las Palmas de. Gran Canaria, 
Cádiz y Barceloníu 
Para más informes dirigirse a sus 
consignatarios: 
Santamaría, Sai nz y Co. 
18, San Ignacio, 18. 
HABANA 
0 2966 • I7d_26 ab 
E l hermoso trasatlántico español 
do 16,500 toneladas . . . 
I n f a n t a I s a b e l 
Cap. J . SUBIÑO 
saldrá del puerto de la Habana fija-
AVI 
En ei d< 
que pueda 
I barcador, 
I Empresa, » 
I al muelle i 
I que pueda 
\ vez, que 1 
nes, sufrií 




, puerto y 







que la rec 
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Todo pasajero deberá estar a bordo 
DOS HORAS antes de la marcada en 
el billete. . 
Sólo admite pasajeros para Cristó-
b a l , Sabanilla, Curacao, Puerto 
Cabello y L a Guaira, y carga gene-
ral, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pa-
cífico, y para Maracaibo con trasbor-
do en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque en 
Cristóbal, deberá provearse de un cer-
tificado expedido por el señor Médi-
co Americano, antes de tornar ©1 bl" 
Uote de pasaje. 
Los billetes de pasaje solo serán ex-
pedidos hasta las D I E Z del día da 
salida. 
Las pólizas de carga se firmarán 
Por el Consignatario antes de corW 
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos d© ©nr 
barque hasta el dlc l* . y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 2. 
Los pava i ero s deberán escribir so-
bre todos los bultos do su equipaje» 
t>u nombr« y puerto d« destino, con 
iodas sus letras y con la mayor clari-
dad. 
L a Compañía no admitirá bulto al* 
írnno de pquípaie qne no llere clara-
mente estampado ©I nombre y apelH' 
do de su dueño, así como ©1 del puerto 
de destino. 
De más pormenores sn Con si g11*-
tarlo, 
San Ignacio, 72. altos. Tel. A-7900. 
E l VaDoy 
A L F O N S O X I I I 





el 20 de de Mayo, a las cuatro de 1* 
tarde, llevando la correspondencia p6' 
bilca, Q U E SOLO S E A D M I T E E N 
L A ADMINISTRACION D E CO-
RREOS. 
Admite pasajeros y carga general» 
incluso tabaco para dichos puertos-
Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la mañana y de 12 a 4 de la 
tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bor 
do DOS HORAS antes da la marcad* 
en el billete. 
L a carga se recibe a bordo de la* 
Lanchas hasta el dia 
Los documentos do embarqtie b» ad-
iten hasta el dia 
i 
S E C R E T 


















A i i ú l a a a » D i ü í v í O L»£. i ^ A m / \ i \ . í i i l Á m a y o o a e ü í l i . 
1 l l L i o L 
P R E C I O S d e P A S A J E S f t i r o p a r a l a s F u e r z a s d e M a r y 
r\—*. « orlen Tin. nr • O r o A m e i - l c n n o 
m A<!P • • • 5280 -50 P r i m e r a C L A S E . . 
j e r e ® ^ P e É f E B É J í T E • ^ ^ g ^ 
a í ? í m S C O N V E N C I O N A L E S P A " 
Í P B ¿ C ^ M A J 1 0 T E S D E L U J O . 
» « a s a j e r o í d e b e r á n M c r l b l r « o 
^ V o 7 l o s b u l t o s d e s u « q m ^ a i e . 
b r e ¿ m b r o V P U ^ t o d e d e s t i n o , con 
& » 8 ^ l e t r a s y c o n l a m a y o r d a -
E l C o n s i g n a t a r i o , 
M . O T A D U T , 
0ftn I g n a c i o . 7 2 . a l t o s . T e l . A - 7 9 0 0 . 
L I N E A ! 
de 
W A R O 
R u t a P r e f é r T í f á 
S E R V I C I O H A B Á N A - N U E V A 
Y O R K 
fialidas dos v e c e s p e * s e m a n a . 
T A R I F A D E P A S A J E S 
P r i m e r a desdo $40 .00 . 
I n t e r m e d i a $30 .00 
S e g u n d a Í 2 0 . 0 a 
S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I -
D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
S a l i d a s b i s e m a n a l e s p a r a P r o g r a . 
, 0 , V e r a c r u s y T a m p i c o . 
W . H . S M I T H 
A g e n t e G e n e r a l p a r a C u b a 
O f i c i n a C e n t r a l : 
O f i c i o s 24 . 
D e s p a c h o d e P a s a j e s » 
P r a d o 1 1 8 . 
T e l é f o n o A - 6 1 5 4 . 
T i e r r a . 
P o r o r d e n d e l J e f e d e l 6 o . D i s -
t r i t o . 
( F ) G u s t a v o R o d r í g u e z , 
C o m a n d a n t e d e E s t a d o M a -
y o r d e l E j é r c i t o . 
C 1367 I d 18* 
A N U N C I O 
C O M P A Ñ I A D E A L F A R E R I A D E 
V E N T O 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
s e c i t a a l o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s 
p a r a l a J u n t a G e n e r a l q u e s e c e -
l e b r a r á e l d i a 7 d e M a y o a l a s d o s 
d e l a t a r d e e n e l d o m i c i l i o s o c i a l . 
C o n s u l a d o , n ú m e r o 5 5 , p a r a t r a -
t a r : 
( A ) . — P r e s e n t a c i ó n d e l B a l a n -
c e d e 1 9 1 6 , m e m o r i a d e t r a b a j o s 
y r e n d i m i e n t o d e c u e n t a s . 
( B ) . — P a r a c u a n t o c o n v e n g a 
t r a t a r e n b e n e f i c i o d e l o s i n t e r e -
s e s s o c i a l e s y d a r c u e n t a d e l a t e r -
m i n a c i ó n d e l e n s a n c h e y a m p l i a -
c i ó n d e l a F á b r i c a a c o r d a d o s e n 
1 9 1 4 . 
H a b a n a , A b r i l 3 0 d e 1 9 1 7 . 
E l S e c r e t a r i o , 
F . V i l l a r . 
C 3078 8<1-lo. 
Academia Mari 1. Cort* y Costur» 
d i r e c t o r a : S R A . G I R A L 
CORn m i j i i : ^ 
I w u n o f í v o R a V E c s t c 
s i s t e m a - e n l a 
KwndAtíora «a mt» mmttm* mo la 
Habana, con Medalla de oro primer 
premio de la Centra l Mart í y la 
Credencial que me autoriza para 
preparar a lumnas para el profe-
•orado coa o p c i ó n a l titulo de B a r -
celona. 
L a a lumna d e e p n é s del primer 
mea puede bacerse aua reatldoa en 
la mlama. 
Do> horas dase* d iar ias $5, al-
ternas | S a l mas. 
C o n s a l a d o , 9 8 , a l t o s 
, T > A R A K S T A B L E C E t f n t N T O . SE A I ^ Q U I - f L O M E J O R D = ^ A n í í ^ A ^ á un 
1 r , , „ A~ i» \Tt~*„A*. r-m. J J i a l a u l l a una accesoria, propia pniu " 
pueeto de frutas, por no 
A V I S O 
I X ' lan los bajos de la caaa Vir tudes es 
H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o e l c i r o n ú - <iulna a A8ul la- L a llaye • informes en 
q o c i i j e - •* I *• bodega del frente, 
m e r o O¿J a l a o r d e n d e S a n t i a g o R 0823 3 m 
S c r r a , e x p e d i d o p o r e l C e n t r a l J o b o , q e a l q u i l a , e v $80. e l a l t o d e 
l a C u b a C a ñ e S u c a r C n r r ^ r a t í n n ^ la casa San Miguel, 133, entrada ln -
ir> ! i g a r i f P 0 ^ " 0 1 1 ' dependiente; z a g u á n , escalera de m á r m o l , 
e n 1" d e l p r e s e n t e m e s d e A b r i l , p o r ' "ala, saleta, cinco cuartos, comedor corr l -
U ~*n¿A-,A A* <1 W ) f\r\ / T -i do. buen cuarto de b a ñ o , cuarto y «erv l -
l a c a n t i d a d d e 5 > ^ . J J Z . U U ( 1 res m i l • d o s para criados. L a l i are en el bajo, 
t r e s c i e n t o s t r e i n t i d ó s p e s o s ) , se a n u n - I n f i r m a n : Belascoaln. 12L T e l é f o n o A-3629. 
c i a p a r a q u e se c o n o z c a q u e d i c h o gi-
6 m 
ro h a q u e d a d o a n u l a d o y s in v a l o r 
y a v i s a d a l a r e f e r i d a C o r p o r a c i ó n p a -
r a q u e no lo h a g a e f e c t i v o . 
S a n t i a g o R . S e r r a . 
C 3077 4d-lo. 
E N 2 5 P E S O S 
Se a lqui la una caaa en Arbo l Seco y Ma-
loja. con tres cuartos, sala y saleta. Cán-
dido Caballero. 
9825 8 m 
E l D I A R I O D E L A 
N A e s e l p e r i ó d i c o de n a . 
y o r c i r c u l a c i ó n d « l a R e p 4 -
b l i c a . 
AM I S T A D , 84. S E A L Q U I L A N L O S H E R mosos y rentl lados bajos i ' j esta ca-
sa, a tres cuadras del Parque Centra l , sa-
la, saleta, cinco espaciosos cuartos, dos 
para criados, comedor, patio y traspa-
tio. Jos b a ñ o s , d e m á s servicios sanita-
rios, tiene i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a y t im-
bres. Informan en los altos. 
9865 6 m. 
p a p a r e s 
I E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n e l d e s e o d e b u s c a r u n a s o l u c i ó n 
que p u e d a f a v o r e c e r a l c o m e r c i o e m -
I b a r c a d o r , a l o s c a r r e t o n e r o » y a e r t a 
E m p r e s a , e v i t a n d o q u e s e a c o n d u c i d a 
\ a l m u e l l e m á s c a r g a que l a q u e el b u -
que p u e d a t o m a r en sus b o d e g a s , a l a 
I v e r , q u e U a g l o m e f a c i o n d e c a r r e t o -
nes , s u f r i e n d o é s t o s l a r g a s d e m o r a » , 
| te h a d i s p u e s t o l o s i g u i e n t e : 
l o . Q u e e l e m b a r c a o o r , a n t e s de 
m a n d a r a l m u e l l e , e x t i e n d a l o » c o n o -
c imientos p o r t r i p l i c a d o p a r a c a d a 
puer to y d e s t i n a t a r i o , e n v i á n d o l o » a l 
! D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
I e s ta E m p r e s a p a r a q u e e n e l los se l e » 
f p o n g a el se l lo d e • , A D M ^ ^ D O . , • 
2 o . Q u e c o n e l e j e m p l a r d e l c o n o -
I c i m i e n t o q u e e l D e p a r t a m e n t o d e F l e -
k t e » h a b i l i t e c o n d i c h o se l lo , s e a a c o m -
%• p a ñ a d a l a m e r c a n c í a a l m u e l l e p a r t 
q u e l a r e c i b a e l S o b r e c a r g o d e l b u q u e 
q u e e s t é p u e s t o a l a c a r g a . 
3 o . Q u e todo c o n o c i m i e n t o se l l a -
do p a g a r á el flete q u e c o r r e s p o n d e a 
l a m e r c a n c í a e n é m a n i f e s t a d a , s e a 
I o n o e m b a n c a d a . 
4 o . Q u e s ó l o se r e c i b i r á c a r g a 
I h a s t a l a s t re s d e l a t a r d e , a c u y a h o -
í t a s e r á n c e r r a d a s l a s p u e r t a s de los 
I a l m a c e n e s de los e s p i g o n e s d e P a u -
| l a ; y 
5 o . Q u e t o d a m e r c a n c í a q u e I l e -
í gue a l m u e l l e s in e l c o n o c i m i e n t o se-
I l iado , s e r á r e c h a z a d a . 
H a b a n a . 2 6 d e A b r i l de 1 9 1 6 . 
E m p r e s a N a v i e r a de C u b a . 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A 
H A B A N A Y A L M A C E N E S 
D E R E G L A , L d a . 
( C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l ) 
C O M I T E L O C A L 
P o r a c u e r d o d e l C o n s e j o d e 
L o n d r e s e n s e s i ó n c e l e b r a d a e n e s 
t a f e c h a , « e p r o c e d e r á a l r e p a r -
t o d e l D i v i d e n d o p a r c i a l N o . 2 5 , 
d e 2 p o r 1 0 0 , p o r c u e n t a d e l a s 
u t i l i d a d e s d e l a ñ o s o c i a l q u e t er -
m i n a r á e n 3 0 d e J u n i o p r ó x i m o 
s o b r e e l S t o c k O r d i n a r i o , a l e a n 
z a n d o $ 0 . 7 1 M o n e d a O f i c i a l a c a 
d a £ 1 0 d e S t o c k . 
L o s T e n e d o r e s d e d i c h o s t í t u 
l o s d e b e r á n p r e s e n t a r p a r a s u c o -
b r o d e s d e e l d í a 8 d e l e n t r a n t e 
m e s d e M a y o l o s c u p o n e s c o r r e s 
p o n d i e n t e s a l D i v i d e n d o N o . 2 5 , 
l o s M a r t e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s 
d e c a d a s e m a n a , d e 1 a 3 p . m . , 
e n l a O f i c i n a d e A c c i o n e s , s i t u a d a 
e n l a E s t a c i ó n C e n t r a l , D e p a r t a -
m e n t o d e C o n t a d u r í a , T e r c e r P i -
s o , N o . 3 0 8 , r e c o g i e n d o s u s c u o -
t a s r e s p e c t i v a s e n c u a l q u i e r L u -
n e s o J u e v e s . 
H a b a n a . 2 6 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . 
F r a n c i s c o M . S t e e g e r s , 
S e c r e t a r i o . 
C 3008 10d-28 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l t o s . 
L a * nuevas olascs p r i n c i p i a r á n • ! primero 
de Mayo 
Clases noctunas, 5 pesos Cy . , a l me». 
Clases part iculares por el d ía en l a A c a -
demia y a domicilio. H a y profesores pa-
ra las s e ñ o r a s y seOoritas. ¿ D e s e a usted 
aprender pronto y bien el Idioma I n g l é s ? 
Compre usted el M E T O D O N O V I S I M O 
R O B E R T 8 , reconocido unlrersalmente 
como el mejor de los m é t o d o s basta la 
fecha publicados. E s el ú n i c o racional , 
a l a par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
boy d ía en esta R e p ú b l i c a . 3a. e d i c i ó n . 
U n tomo en 8o., pasta. $1. 
8595 13 m 
A l q i m l 
SE A L Q U I L A N , P A R A F A M I L I A S I N n i ñ o s , los altos de Inquis idor , 10, es-
quina a Sol, compuestos de sala, saleta, 
dos cuartos, comedor, patio, cocina y ser-
vicio. Precio mrtdico. Informan en los ba-
jos. 9750 B m 
' C a s a s y p i s o s 
H A B A N A 
PR O F E S O R A B E F L O R E S , D E S E A D A R clases a un corto n ú m e r o de s e ñ o r i t a s . 
Espec ia l idad en i m i t a c i ó n a blscuit . Dos 
clases semanales, a ?3 a l mes. H o r a s de 
c lase: de 2 a 4 p. m. A c u l a r , 11, mo-
derno. 
10.073 5 m. 
P r o f e s o r c o n t í t u l o a c a d é m i c o 
d a c l a s e d e 2 a . E n s e ñ a n z a y p r e -
p a r a p a r a e l i n g r e s o e n e l B a c h i -
l l e r a t o y d e m á s c a r r e r a s e s p e c i a -
l e s . C u r s o e s p e c i a l d e d i e z a l u m -
n a s p a r a e l i n g r e s o e n l a N o r m a l 
d e M a e s t r a s . S a l u d , 6 7 , b a j o s 
KE 1 X A , 96, S E A L Q U I L A N E S T O S L u -josos altos, para personas de p o s i c i ó n . 
Precio, $150. L a llave e Informes: Man-
teca, C u b a , 76, 78. 
10113 17 m 
SE A L Q U I L A , E X ^00. L A C A S A R E I -na, 93, con sola, z a g u á n y recibidor 
de m á r m o l , cuatro cuartos, comedor, ser-
vicios, cuarto y servicios para criados. 
Dos patios. L a l lave a l lado. I n f o r m a n : 
Belnscoaln, 121. T e l é f o n o A-3629. 
9803 8 m 
G R A N H O T E L " A M E R I C A 7 
I n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o n a 
C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a c o n 
s u b a ñ o de a g u a c a l i e n t e , l u z . t i m b r e 
matrimonio v 
baber ninguno en d barrio. San Benigno 
y Santa Irene. T e l é f o n o í -2174. Jesüa ¿el 
Monte. 10133 10 m - • 
V í b o r a : G e r t r u d i s , i ^ T ^ y e l e v a d o r e l é c t r i c o . P r e c i o m c o m í -
V zada y P r i m e r a ; portal , sala,' comedor. d e s d e u n peso p o r p e r s o n a , y COH 
r c a ^ L r i i a v ó ' e n f S e ! i l f o r S c o m i d a , desde dos pesos . P a r a f a m i l i a en Gal lano 84. 
10179 10 m. 
SE A L Q U I L A L A C O M O D A Y M O D E R -n a M M M a r q u é s de la Torre , <9 Jun-
to a la Ig les ia de J e s ú s del Monte. L a 
l lave en el n ú m e r o 77, donde Informaran, 
10OÓ8 5 m 
SE A L Q U I L A L A C A S A C A L L E P A C O , frente a la Quinta Santa Amnl la . L a 
l lave a l lado. I n f o r m a n : T e l é f o n o I - l J O i 
P-398 3 m 
SE A L Q U I L A N ' E N L A C A L Z A D A D E L u y a n ó , cas i esquina a F á b r i c a , una 
casa con porta, sala, saleta, z a g u á n , cua-
tro grandes cuartos, s a l ó n comedor, her-
moso cuarto de b a ñ o . Servicio y cuarto de 
criados, cocina con i n s t a l a c i ó n de agua 
callente, patio y traspatio. Informan a l 
lado. L u y a n ó , 126. 
9903 0 my-
C E R R O 
y p o r m e s e s , p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . ^ 
PA L A C I O B A N D E R B I T T , C A S A N U E -va, de 4 pisos, e s p l é n d i d a s babitacio-
nes, bien amuebladas, frescas y muy l im-
pias, todas con b a l c ó n , luz e léc tr ica , t im-
bres, bnfios, agua caliente y fr ía , a $25, 
$30 y $35. Consulado, 77. 
9931 10 m 
PA R A O F I C I N A S U H O M B R E S S O L O S se a lqui lan habitaciones con l impieza, 
en Vi l legas , 39, bajos, entre O'Bel l ly y 
Progreso ; no se cocina en la casa. 
0981 5 m 
SE A L Q U I L A U N E S P A C I O S O D E P A R -tamento de la moderna casa Neptuno, 
48, altos, con cuatro e s p l é n d i d a s habita-
ciones, propio para oficina o empleados. 
I n f o r m a r á n en la misma. T e l é f o n o A-3031. 
9972 4 m 
SE A L Q U I L A N L O S B O N I T O S E I N -dependlentes altos de Carmen, 14, en 
34 pesos. L a l lave en los bajos. I n f o r m a n : 
Concordia , 61. 
9037 4 a 
PA R A E S T A B L E C I M I E N T O S E A L Q U X -l a l a casa Compostela, 128, Informan 
en el 124, casa de compra-venta de mue-
bles y prendas " L a Polar ." 
9729 7 a 
L O C A L 
P a r a establo, tren de carros , garaje, etc., 
una gran nave de 300 metros cubiertos, 
pisos de cemento, tanques para agua, ca -
ballerizas, servicios sanitarios, amplio pa-
tio, luz e l é c t r i c a y t e l é f o n o . Habitacio-
nes y bodega. Precio $45. E x - t e n e r l a L a 
Rlquefia, Ca lzada de A y e s t e r á n . 
10144 14 m 
GA N G A ! S E A L Q U I L A N L A S D O S plantas de Corrales , n ú m e r o 219, con 
sala, comedor, tres cuartos, con todas 
las comodidades, nueva, s in estrenar, pe-
gada a Monte. A l l í informan. 
10157 6 m 
C 382 a l t In 12 • 
E L I N G L E S 
f ramaticalmente se aprende Comercia l y sistema p r á c t i c o . Tenedu-
ría de l ibros, T a q u i g r a f í a y Mecanogra-
f ía . A c a d e m i a : Neptuno, 47. De 8 a 11 a. m. 
y 3 a 10 p. m. Prof. Cabel lo . 
10023 31 m 
L A U R A L D E B E U A R D 
C L m m d« I n g l é s , T r a n c é * , T n u d o r i a dt 
L i b r o » , Uecanoarat la J P l a n * . 
A n i m a s , 3 4 , a l t o s . T e L A - 9 8 0 2 . 
S p a n i s * L e s s o n * . 
A V I S O ! 
SE Ñ O R I T A M. G . G . L E H E M O S E S C R I -to dos cartas . L i s t a de Correos. A g r á 
deceremoa las recoja , C . M. A. 
9908 4 m. 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I -
C A S . — J E F A T U R A D E L A C I U -
D A D D E L A H A B A N A . — A N U N -
C I O . — H a b a n a . A b r i l 2 8 d e 1 9 1 7 . 
H a s t a l a s 9 a . m . d e l d í a 6 d e 
J u n i o d e 1 9 1 7 . s e r e c i b i r á n e n 
e s t a O f i c i n a ( a n t i g u a M a e s t r a n z a ) , 
p r o p o s i c i o n e s e n p l i e g o s c e r r a d o s 
p a r a e l s u m i n i s t r o d e l o s e f e c t o s 
d e a l u m b r a d o e l é c t r i c o y d e a u -
t o m ó v i l e s q u e s e a n n e c e s a r i o s d u -
r a n t e e l a ñ o f i s c a l d e 1 9 1 7 a 
1 9 1 8 , y e n t o n c e s s e r á n a b i e r t o s y 
l e í d o s p ú b l i c a m e n t e . S e f a c i l i t a r á n 
a l o s q u e l o s o l i c i t e n , i n f o r m e s e 
i m p r e s o s . — C i r o d e l a V e g a . I n -
g e n i e r o J e f e . 
C 3106 4d- m 2d-4 3 
M I L I C I A N A C I O N A L 
A L I S T A M I E N T O 
T o d o i n d i v i d u o q u e d e s e e i n g r e -
s a n e n l a M i l i c i a N a c i o n a l , s e p r e -
s e n t a r á e n e l C a s t i l l o d e l a P u n -
t a d u r a n t e l a s h o r a s d e l d í a . c o n 
u n c e r t i f i c a d o d e p e r s o n a d e r e -
c o n o c i d a h o n o r a b i l i d a d . 
E l a l i s t a m i e n t o e s s o l o p o r t r e s 
m e s e s , p u d i e n d o . a l t e r m i n a r e s -
i t o s . r e a l i s t a r s e p o r u n a ñ o m á s 
s i a s í l o d e s e a n e . D u r a n t e s u p e r -
• m a n e n c i a e n e l s e r v i c i o , e l G o b i e r -
n o l e d a : a l o j a m i e n t o , b u e n a c o -
m i d a , r o p a , z a p a t o s , a s i s t e n c i a 
• m é d i c a y u n s u e l d o d e $ 3 0 . 0 0 a l 
s o l d a d o . $ 3 7 . 5 0 a l c a b o y $ 4 8 . 0 0 
¡ a l s a r g e n t o . 
A e s t o s s u e l d o s s e l e a u m e n t a 
I e l 3 0 p o r 1 0 0 c o m o p l u s d e c a m -
p a ñ a . 
i a m b i é n t i e n e n d e r e c h o a l r e -
t i r o m i l i t a r c o n d i s f r u t e d e s u e l -
d o , d e a c u e r d o c o n l a L e y d e l R e -
SI Q U I E R E N C A S A R S E F O R M A L M E N 
te, p idan informes r e a e r v a d í s l m o a . 
Apartado -158. H a b a n a . 
7908 8 my 
C a j a s R e s e r v a d a s 
C O L E G I O D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
D i r i g i d o p o r l a s 
R e l i g i o s a s d e J e s ú s - M a r í a 
P a r a i n t e r n a s , m e d i o p e n s i o -
n i s t a s y e x t e m a s . C l a s e s g r a d u a -
d a s . J a r d í n d e l a I n f a n c i a p a r a 
p a r v u l i t a s . D i r e c c i ó n : V í b o r a , 
4 2 0 . T e l é f o n o 1 - 2 6 3 4 . 
9302 m 
OB I S P O , 66, E S Q U I N A A C O M P O S T E L A , se a lqui la un entresuelo, con 3 habi-
taciones a l a callo y dos Interiores. I n s -
t a l a c i ó n sani tar ia , propio para oficinas. 
Informes en los altos. 
10161 l o m 
SE G U N D O Y T E R C E R P I S O S D E C O N -cordla 94; casa moderna, con todos los 
adelantos y comodidades para una fami l ia 
de gusto; 5 habitaciones, dos b a ñ o s y uno 
para cr iados; sala, saleta, comedor, etc. 
L a llave en el pr inc ipal e informes en 
M a l e c ó n , 326. 
10177 6 m. 
E A L Q U I L A , E N L A C A L L E D E C l e n -
fuegos esquina a Gloria , un espacioso 
y ventilado local, acabado de fabricar , con 
20 metros de frente por Clenfuegos y 10 
id. de fondo por Glor ia , propio para 
establecimiento o a l m a c é n , con puertas de 
hierro en los dos frentes, columnas de 
hierro en el Interior, pisos de mosaico, 
cielo raso de yeso, I n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a 
y agua en abundancia . In forman en la 
bodega de enfrente. 
9601 3 m 
CE R R O , 530, E N T R E A R Z O B I S P O Y P E -ñ ó n . Se a lqui la esta casa, recientemen-
te reedificada, con muchas comodidades, 
jard ines y frutales, propia para el verano. 
L a l lave en el 546. Informes en el 522-A, 
esquina a Lombl l lo . 
10184 I T m . 
CE R R O , 661. D E A L T O Y B A J O S , S E alqui la . L l a v e s y r a z ó n en la misma. 
97S4 3 m 
M A R I A N A O , C E I B A , 
C 0 L Ü M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 
E N B E L A S C 0 A 1 N , 2 6 , 
esquina a S a n Miguel , se a lqui la un pre-
cioso piso, esquina de fraile, c ó m o d o e 
h i g i é n i c o , a fami l ia decente y estable. E l 
portero a todas horas. 
0482 4 m 
A N I M A S , 2 4 
Se a lqui lan los frescos y l indos bajos 
de l a moderna casa, decorada 5 grandes 
cuartos, sala y comedor, una cuadra del 
Prado . Informes en l a m i s m a y en Prado , 
51. Refior R o d r í g u e z . 
9525 4 m 
SE A L Q U I L A N L O S P R E C I O S O S B A -jos de l a casa Sol 43, con todas Las 
comodidades para fami l ia de gusto. Todos 
los t r a n v í a s pasan por ¡a puerta . 
10182 6 m. 
C A R D E N A S , N U M . 5 7 
Se alqui lan en $42, los bon i to» , c ó m o d o s 
y frescos altos de a l lado de la botica, 
esquina a Glor ia . Informes en Obispo, 104. 
10194 6 m. 
L 
A S t e n e m a s ta. « b w 
i r a b ó v e d a c o a s t r u i * 
¿ t c a n todo* I e s a d e -
l a n t o s raodemet y 
l a s a l q u i l a m o s p a r a 
n u n f a r v a l o r e s de t o d a * c l a s e s 
b a j e l a p r o p i a c a s t o d i a d s los fe-
t e r e s a d o i . 
E a e s ta o f i c i n a d a r e m o s t o d a s 
I e s d e t a l l e s q a e se d a s s a B i 
N . O e l a t s y C o m p < 
B A N Q U E R O S 
CAJÜS DE S E e ü R i D A B 
AS t e a s m o s « a a n e e * 
t r a b f o e d a « o n s t r u i -
i a c o a t o d o s l o s a d o * 
l a a t o s m o d e r n o s p a -
r a g u a r d a r a c c i o n e s , 
i o c t u n e n t c s y p r e n d a s b a j o l a p r o -
p i a c u s t o d i a de l o s i a t e r e s a d e s . 
P a r a m i s i n f o r m e s , d i H J a a s e a 
• n e s t r a o f i c i a s : A m a r g u r a , a á -
m e r o ! • 
H . U p m a n n & C o . 
B A N Q U E R O S 
E L N I N 0 D E B E L E N 
C o l e g i o 7 A c a d e m i a M e r c a n t i l , r e i n s -
t a l a d o e n s u a n t i g n o e d i f i c i o , a m p l i a -
d a s a c a p a c i d a o S a s í c o m o e l m o b i -
l i a r i o e s c o l a r e n m á s d e l d o b l e . 
K i n d e r g a r t e n : p á r v u l o s d e 3 a 6 a ñ o s . 
P r e p a r a t o r i a p a r a c o m e r c i e e I n s t i -
tuto . 
C a r r e r a c o m e r c i a l c o n g r a n d e s T e a -
t a j a s . 
I d i o m a i n g l é s . M e c a n o g r a f í a " V i d a l . " 
T a q u i g r a f í a " P i t m a n . " 
C l a s e s m e r c a n t i l e s y p r e p a r a t o r i a s 
n o c t u r n a s : de 7 112 a 9 1 |2 , a l t a -
m e n t e b e n e f i c i o s a s p a r a e l p u p i l a j e . 
A l u m n o s i n t e r n o s y e x t e r n o s . 
A m p l i a s fac i i idadeai p a r a f a m i l i a s de? 
c a m p o . 
P r o s p e c t o s p o r c o r r e o . 
D i r e c t o r : F r a n c i s c o L a r e o . 
A m i s t a d , 8 3 - 8 7 . 
T e l é f o n o A 4 9 3 4 . 
C 8«2« iBd. l i 
CA R D E N A S , 73, A L Q U I L O L A A C C E -soria con luz e l éc tr i ca y todas co-
modidades para muy pocas famil ias u ofi-
c inas . M á s informes a l lado. ¡ E l punto 
m á s c é n t r i c o ! 
0875 6 m 
CA R N I C E R O S , B E A L Q U I L A , C O N T O -da la I n s t a l a c i ó n moderna, un local, y 
para l e c h e r í a se a lqui la otro local. In for -
man : Vapor, 65, bodega. 
1003(i 6 m 
SE A L Q U I L A N , A C A B A D O S D E P I N -tar, altos. Concordia, 154; sala, come-
dor, 6 cuartos, d e m á s servicios. L l a v e : 
bodega, esquena Sdleddd. I n f o r m a n : 2 
entre 9 y 11, Vedado. T e l é f o n o F-2520. 
10050 5 m 
SE A L Q U I L A E L T E R C E R P I S O D E Genios, 23, sala, saleta y cuatro cuar-
tos, servicio sanitario con todo el confort, 
inodoro y luz e l é c t r i c a paga. In formes : 
L í n e a , 95, entre 8 y 10. T e l . F-4071. 
10.078 5 m. 
S E A L Q U I L A N 
l o s b a j o s d e l a c a s a c a l l e d e N e p -
t u n o . n ú m e r o 2 2 0 - Z . e n t r e M a r -
q u é s G o n z á l e z y O q u e n d o . S e 
c o m p o n e n d e s a l a , s a l e t a , c o -
m e d o r , c u a t r o h a b i t a c i o n e s , c u a r -
t o d e b a ñ o y c u a r t o p a r a c r i a d o s , 
c o n s e r v i c i o s a n i t a r i o m o d e r n o . I n -
f o r m a n e n l a P e r f u m e r í a d e P l a n -
t é , M a n r i q u e , 9 6 , e s q u i n a a S a n 
J o s é 
C 1674 l n 7 inz 
T D R O X I M O A D E S A L Q U I L A R S E , S E » 1 -
X qui la gran local, p la i í ta baja , para 
Indus tr ia o a l m a c é n , en Monte, 2-A, es-
qu ina a Zulueta, por la misma, y en los 
altos hermosos departamentos con v is ta a 
la ral le , sin n i ñ o s . 
9373 8 m 
E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a tus depositantes fianzas para a l -
quileres de casas por nn procedimiento 
c ó m o d o y gratuito. Prado y T r o c a d e r o ; 
de 8 a 11 a. ra. y de 1 a B y de 7 
0 p. m. T e l é f o n o 1-6417. 
SE A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S B A J O S de Lea l tad , 112 y 114, z a g u á n , sa la , 
dos saletas, cuatro cuartos grandes, dos de 
criados, b a ñ o , patio y traspatio. In formes : 
Avel lno Cacho Negrete, de 2 a 4. A m a r 
CE R C A P L A Z A V A P O R , C A L L E R A T O . .T), altos, h e r m o s í s i m o s , ventilados, en 
tre R e i n a y E s t r e l l a . L l a v e en bajos. Due 
fio en V í b o r a . Del ic ias , 63, altos. R u l z , 
(por la m a ñ a n a . ) 
9326 8 m. 
CO L U M B I A V O R F I L A : S E A L Q U I L A en la misma l í n e a una casa a la br i sa , 
con toda clase de comodidad y garaje . 
Prec io $50 oro oficial . L l a v e a l lado e 
Informes en 17, 817, Vedado. 
100C8 6 m 
E s c o g i d a d e t a b a c o . S e a l q u i l a u n a 
c a s a , m u y e s p a c i o s a , c o n v a r i o s s a -
l o n e s , p r o p i a p a r a e s c o g i d a , e n p r e -
c i o b a r a t o , s i t u a d a e n l a c a l z a d a d e 
L a L i s a , n ú m e r o 3 7 , M a r i a n a o , a t r e s 
c u a d r a s d e l P u e n t e . I n f o r m a n e n e l 
n ú m e r o 3 5 , " Q u i n t a l a C o r i n a . " 
3349 3 m 
V A R I O S 
SE A R R I E N D A N , L O T E S D E T E R R E -nos, en todas cantidades, siendo é s t o s 
de pr imera cal idad y a dos horas de l a 
H a b a n a , por Calzada y cuyos terrenos l in -
dan con un Centra l y con la l ínea . T a m -
b i é n tenemos terrenos para potrero en to-
das cantidades. Dlrljgirse a l s e ñ o r M. J i -
m é n e z , escr i tor io; Cuba , 48, bajos ; de 2 
a 4 p. m. T e l é f o n o A-6962. 
10048 9 m 
HA B I T A C I O N E S F R E S C A S , V E N T I L A -das, v i s ta a la ca l le ; casa de mora-
l idad, comodidades; precios e c o n ó m i c o s . 
No se m u l é s in ver é s t a . O'Rel l ly , 58, en-
tre Compostela y Habana . 
10008 5 m. 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N A hombres solos o matrimonio, se da i i , 
barata . Tejad i l lo 20, altos. 
9982 4 m. 
AG U I A R , 72, A L T O S , H A B I T A C I O N E S con muebles y servicio o sin ello*, da 
$12 a $30. H a y recibidor y piano. 
9988 4 m. 
AT E N C I O N , E N L A A C R E D I T A D A c a -sa de Gal lano, 75, t e l é f o n o A-5004, se 
a lqui lan dos departamentos, con b a l c ó n 
a la caite; precios m ó d i c o s . 
9854 3 m 
SE A L Q U I L A N M A G N I F I C O S D E P A R -tamentos y cuartos propios, para ofi-
cinas, frescos, l impios, con pisos de m á r -
mol y b a ñ o , en algunos de ellos. A m a r -
gura, n ú m e r o 25, frente a l Banco de Oe-
lats. . . . 6 m 
Q E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S , C O N 
O o s in muebles, en casa nueva y res-
petable. Teniente R e y , 67, esquina a V i -
llegas. 9633 6 m 
EN L A H E R M O S A C A S A E S C O B A R , 144. se a lqui lan bonitas y venti ladas 
habitaciones, altas y b a j a s ; se prefieren 
hombres solos y fami l ias s in n i ñ o s . 
9653 4 m 
SE A L Q U I L A E N E L P U E B L O D E L R i n c ó n , muy p r ó x i m o a l a E s t a c i ó n y 
frente a la carretera, una espaciosa caga, 
propia para fonda, c a f é o tienda, se hace 
contrato largo. R a z ó n en el R i n c ó n , e l se-
ñ o r J u a n Muelas, y en el Vedado, en la 
calle H , n ú m e r o 154. T e l é f o n o F-131§ . 
9955 10 m 
AR R O Y O N A R A N J O , E N E L M E J O R punto de este saludable pueblo, calle 
de L u z , a una cuadra de la E s t a c i ó n del 
F e r r o c a r r i l , se a lqui la por a ñ o s una ca -
s a rec i én construida, que tiene seis cuar-
tos, dos b a ñ o s , sala, comedor, j a r d í n , á r -
boles, luz e l é c t r i c a y t e l é f o n o . In formes : 
en la N o t a r í a del Licenciado Daniel , H a -
bana casi esquina a Obrapla , de 1 a 3. 
0549 10 m 
DIARIO DE LA MARINA 
I H a b i t a c i o n e s 
H A B A N A 
V E D A D O 
ES T A R A L I S T A , P A R A A L Q U I L A R L A , el 15 de Mayo, una casa, nueva, en l a 
loma del Vedado, calle 27, entre A y 
10093 
gura, 3, altos. T e l é f o n o 1-1560. A lqu i l er Paseo, a l lado de la marcada con e l nú 
65 p é s o ^ oro oficial. m e r ° T1ene todas las comodidades 
modernas y en u n lugar muy fresco y a 
dos cuadras del nuevo Convento e Ig le-
s ia de Santa C a t a l i n a . Informan en A m a r -
gura, 66; de 1 a 3. 
10108 10 m 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
C o l e g i o E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O D E 
P R I M E R A C L A S E 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
( L o m a d e l a I g l e s i a d e J e s ú s d e l 
M o n t e . ) 
M a r q u é s d e l a T o r r e , 9 7 . 
T e l é f o n o 1 - 2 4 9 0 -
E n esta Academia de Comercio no ae 
obliga a los estudiantes a matr icularse por 
tiempo determinado para adquir i r el t í -
tulo de Tenedor de L i b r o s . Se ingresa en 
cualquier é p o c a del año y se confiere el 
mencionado t í t u l o cuando el a lumno por 
su a p l i c a c i ó n . Inteligencia y constancia de-
muestre, mediante examen, ser acreedor 
a él. 
L a e n s e ñ a n z a prác t i ca es indiv idual y 
constante; la tedrlca, colectiva y tres ve-
ces por semana. L a s clases se dan de 8 
a 11 a. m. y de 1 a 3 ^ p. m. 
L a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que deseen ad-
q u i r i r estos conocimientos, los del Idio-
ma I n g l é s y la m e c a n o g r a f í a , pueden ins-
cr ib irse en cualquiera de las horas indi -
cadas, seguras ae ha l lar en este Centro 
el orden y 1a moral m á s exigentes. 
S ó l o se admiten tercio-pupilos. 
C 2S96 ind 13 a 
" A C A D E M I A C A S T R O " 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a . Comercio y B a c h l 
llerato. U n i c a Academia en que se e n s e ñ a 
contabil idad empleando procedimientos m á s 
modernos y p r á c t i c o s . H a y clases de no-
che para el que no pueda estudiar de 
d í a D i r e c t o r : A. L . y Cas tro . Mercaderes, 
40. altos. T e l é f o n o A-«074. 
EN $50, S E A L Q U I L A N C A D A U N A de las naves 19, 23 y 25 de la calle de 
Z a n j a , esquina a Infanta, propias para 
cualquier industr ia . M a r t í n e z . E m p e d r a -
do. 46. T e l é f o n o A-1292. 
9954 12 m 
E n L u c e n a , n ú m e r o 1 0 , S i e r r a S a n 
J o s é , s e a l q u i l a n , p r ó x i m o s a d e s -
o c u p a r s e , d o s h e r m o s o s l o c a l e s , 
p r o p i o s p a r a i n d u s t r i a s m o v i d a s 
p o r v a p o r , d á n d o s e l e t o d a l a f u e r -
z a n e c e s a r i a . I n f o r m a n e n l a m i s -
m a , o f i c i n a d e l a S i e r r a . 
9937-43 10 m 
S e c e d e u n l o c a l m u y b i e n s i t u a d o p a -
r a e s t a b l e c i m i e n t o , c o n m o s t r a d o r , v i -
d r i e r a a l a c a l l e y d e m á s e n s e r e s . T o -
d o n u e v o , e n C o m p o s t e l a , 1 0 3 , c a s i 
e s q u i n a a M u r a l l a . S e a d m i t e n p r o -
p o s i c i o n e s . E n l a m i s m a i n f o r m a r á n 
t o d o s los d i a s e n b o r a s h á b i l e s . 
0923 5 m 
LOMA D E L V E D A D O , S E A L Q U I L A bo-n i ta casa, calle 23, esquina a Dos, con 
j a r d í n , portal , terraza , sala, saleta de co-
mer, cuatro cuartos, hal l , cocina y e s p l é n -
dido b a ñ o . Dos cuartos altos para criados, 
con servicio Independiente, cielos rasos e 
I n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a . Su d u e ñ a enfrente. 
10110 6 m 
SE A R R I E N D A P R E C I O S A F I N Q U I T A en la Calzada de Vento, con una ca -
b a l l e r í a de t i erra , agua de Vento y el 
r io Almendares por lindero, á r b o l e s f r u -
tales y casa p e q u e ñ a . No se admiten le-
cheros. S u d u e ñ a : 23, esquina a Dos. V e -
dado. 10111 10 m 
A 
P E R S O N A D I G N A , S E A L Q U I L A 
u n a bonita h a b i t a c i ó n , en casa de un 
matrimonio solo. Se exigen referencias. 
Virtudes , n ú m e r o 66, altos. 
10118 6 m 
" H O T E L M A N H A T T A N " 
S a n L á z a r o y B e l a s c o a í n . T e l é f o n o 
A - 6 3 9 3 . T e r m i n a d a l a t e m p o r a d a d e 
t u r i s m o , o f r e c e p r e c i o s a l a l c a n c e d e l 
m á s m o d e s t o . N o o l v i d a r s e q u e e s e l 
ú n i c o e n l a H a b a n a q u e t i e n e b a ñ o s 
p r i v a d o s e n todos l o s c u a r t o s , t e l é f o -
n o , a g u a c a l i e n t e y e l e v a d o r d í a y 
n o c h e . £ 1 e d i f i c i o m á s f r e s c o d e l a 
H a b a n a ; lo m e j o r d e l M a l e c ó n . P r e -
c i o s d e v e r a n o . 
L A " C A S A B I A R R I T Z " 
I n d u s t r i a , 124, esquina a San Rafael . C o n -
tando con un e s p l é n d i d o comedor, ceta 
casa admite abonados a la comida, a 17 
pesos a l mes. Cocina excelente, v is ta hace 
fe. 9683 4 m 
SS A L Q U I L A , I N D U S T R I A , 121, A L T O S , entre San Rafae l y San Miguel, una 
hermosa h a b i t a c i ó n , para hombres solos o 
matrimonio s i n n i ñ o s ; se piden referen-
c i a s ; es casa de m o r a l i d a d ; no moles-
tarse en balde. 
9577 3 m 
AT E N C I O N : N U E V A G R A N C A S A D E h u é s p e d e s , Compostela, 10, esquina a 
C h a c ó n . Departamentos y habitaciones con 
b a l c ó n a la calle y todo confort. E s p l é n -
didos b a ñ o s y excelente comida. V i s t a ha-
ce fe. T e l é f o n o A-1832. 
0581 5 m 
A P E R S O N A S D E M O R A L I D A D , S E a lqu i la dos habitaciones, juntas o se-
paradas, con muebles, con o s in comida 
y todo servicio a caballeros y matrimo-
nio s in uifios. Inquis idor , 44, altos. 
10119 6 m 
EN C A S A P A R T I C U L A R , D E C E N T E , se a lqui la una m a g n í f i c a h a b i t a c i ó n , 
con o sin muebles, a s e ñ o r a sola o caba-
l lero; se da comida s i lo desea. R e i n a , 
131, pr imer piso, derecha. 
10133 10 m 
S 
E A L Q U I L A N , D O S P R E C I O S A S H A -
bitaclones, altas, a hombres solos o 
matr imonios s in n i ñ o s , precio m ó d i c o , ca-
sa muy l impia . A n i m a s , n ú m e r o 149. 
10139 7 m 
SE A L Q U I L A , M U Y B A R A T A S , T R E S habitaciones, para oficinas, en A m a r -
gura, n ú m e r o 31, entresuelos. 
10160 10 m 
\
" r E D A D O . SE A L Q U I L A L A C A S A D E 
' p lanta b a j a de la calle Ocho, n ú m e -
ro 185, entre 19 y 21. L a llave eu la mis-
ma. I n f o r m a n : B a n c o Nacional de C u b a . 
C u a r t o 500. 5o. P i so . 
10120 10 ra 
CA S A E S Q U I N A , A L A B R I S A , S E A L -qul la por ausentarse la famil ia , u n a 
casa amueblada, con plano, calentador, co-
cina de gas, t imbre en las habitaciones, 
pestillo a u t o m á t i c a Tiene ú t i l e s de come-
dor y de cocina. Compuesta de sala, s a -
leta, comedor, tres habitaciones, u n a de 
criados, buen b a ñ o , cocina, etc. I n f o r m a n : 
F a r m a c i a H e r n á n d e z . B e l a s c o a í n , 227 y 
New Idea, O'Rel l ly , 58. T e l é f o n o A-8197. 
9915 4 m 
Q E D E S E A A L Q U I L A R E N E L V E D A -
O do, en el cuadro comprendido entre las 
calles 25, O, 13 y Calzada , una casa que 
tenga por lo menos cuatro cuartos y e s t é 
bastante separada de las colindantes. Se 
paga un buen a lqui ler a l que presente lo 
que se busca y t a m b i é n se dan $150 de 
r e g a l í a a l que la tenga y l a ceda. E s -
pecificar todos los pormenores a Treve -
Apartndo 710. H a b a n a . 
10101 7 m. 
EN C A S A D E R E S P E T A B L E F A M I L I A se a lqui la una e s p l é n d i d a y venti lada 
h a b i t a c i ó n alta, con todo confort. Punto 
c é n t r i c o y donde no hay inquinnos. Se 
piden referemclina. I n f o r m e s : T e l é f o n o 
A-7542. 10152 . 7 m 
IT N M A T R I M O N I O D E C E N T E , A L Q U I -J la un bonito departamento para ofi-
c ina o s e ñ o r a s solas. Empedrado , 51, altos, 
esquina a Aguacate. 
10193 6 m. 
SE A L Q U I L A F R E N T E A L C O L E G I O de B e l é n , Compostela. 112, esquina a 
L u z , un departamento, vista a la calle. 
10034 5 m 
(g87, P L A N T A B A J A E N N A , 8, E N T R E 
0 P laza A r m a s y Muelle C a b a l l e r í a , m u y 
fresca, v e s t í b u l o , sala, comedor, 3 cuar-
tos, servicios perfectos. L l a v e en el p r i n -
cipal ; d u e ñ o : A u l e t T e l é f o n o A-1545. 
9065 4 m 
PR I N C I P E , 29. A, P R O X I M A A M A R I -na, casa nueva, con I n s t a l a c i ó n e l é c -
tr ica y todas las comodidades. Precio , $30 
y fiador. Informes en Mercaderes, 7. T e -
l é f o n o A-1782. 
0993 4 ra. 
SE A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A casa Compostela, n ú m e r o 207. P a r a i n -
formes y l lave en " L n Elegante." M u r a -
U a y Compostela. T e l é f o n o A-3372. 
9663 4 ra 
E i m s e ñ a i r i 
CL A S E S D E I N G L E S . P R O F E S O R A ame-r i cana experimentada. San Miguel, 64. 
T e l é f o n o A-8832. Mlss Markey. 
10031 16 m 
SE 5 J O R I T A Z O A Y E R O , P R O F E S O R A 
de plano, da clases a domicilio. V i r -
tudes, 144. 
0830 4 m SE O F R E C E U N A S E Ñ O R I T A , P A R A dar clases de i n s t r u c c i ó n p r i m a r l a , a domi-
cilio. Con el m é t o d o que emplea sa ven 
muy pronto r á p i d o s progresos. Informan 
en Sol, 2, segundo piso, t e l é f o n o A-5533. 
8d-2« 
UN A S E S O R I T A , P R O F E S O R A , Q U E dispone de algunas boras d iar ias , de-
sea encontrar clases de I n s t r u c c i ó n o de 
labores o ambas cosas. V a a domicilio. 
Precios m ó d i c o s . I n f o r m a n : Virtudes , 30. 
8922 17 m 
¡ P é i r d l i d k s 
A P E R S O N A S D E B U E N G U S T O , S E alqui lan acabados de fabr icar los ba -
VE D A O O . 17, S17, S E A L Q U I L A U N A casi ta moderna, a la br i sa , propia pa-
r a un matrimonio o famil ia corta. Prec io 
$35.00 oro. Informes en l a mi sma . 
10067 5 m 
VE D A D O . S E A L Q U I L A . E N L A C A -lle E , n ú m e r o 193, entre 19 y 21, una 
elegante cas i ta de altos, en $23. In forman 
en los bajos. 
10,083 5 m. 
VE D A D O . S E A L Q U I L A L A P L A N T A baja da l a casa calle 2, n ú m e r o 94, 
entre L í n e a y 11 L a l lave en losaltos. I n -
forma Antonio M é n d e z , Obispo, n ú m e r o 15. 
T e l é f o n o A-2675. 
9092 4 m. 
VE D A D O , S E A L Q U I L A N L O S B O N I -tos y ventilados altos de la moderna 
casa de l a calle C , n ú m e r o 161, cas i es-
quina a la calle 17, con toda clase de 
comodidades, por el precio de setenta pe-
sos. Pueden verse con permiso de l a fa-
mi l ia que los vive y los d e j a r á p r ó x i m a -
mente. In formes : S a n Ignacio , 72. T e -
l é f o n o A-260S. 
9814 6 ra 
E N L I N E A , 6 0 , 
Jos y altos de la hermosa y venti lada ca 
s a S a n Rafae l , n ú m e r o 63, entre C a m -
panario y L e a l t a d , con paredes y cielos 
rasos decorados y e s p l é n d i d o s servicios 
sanitarios modernos. Tienen a d e m á s c o c í - , ^ - T l r f í . nft r A T T l r . ( , 
n a de gas y de c a r b ó n y d e p ó s i t o para V E ? , * ^ . ' - ^ Y 1 ^ A 21' 
agua caUente y f r í a . Pueden verse a todas L V cl*!alet d* Í 2 * p,80B: de P * 0 * ? co?8 
horas 9888 5 m t r u c c l ó n y fraraje p a r a dos m á q u i n a s . In 
esquina a D, se a lqui la u n a caaa a fami -
l ia decente. A todas horas Informan a l 
lado, en la esquina. 
vr,*7 3 m 
forman a l u d o de l a misma. 
9597 5 m 
VE D A D O . S E A L Q U I L A U N A E S P L E N -dlda casa, en la calle 17, n ú m e r o 13, 
Q E A L Q U I L A N , S A N M I G U E L , 2 I 0 - B . 
O bajos, y L a g u n a s , 91 ( bajos. L a s l l a -
ves de la p r i m e r a en B e l a s c o a í n , esquina 
a San Miguel . Y las de la segunda en '* ~ _ ~ i í _ ' « I « ^ . i T „ " " _ ; - * . i " T . ' i l " 
L a g u n a s , 64. I n f o r m a n : Banco Nacional de ? n / r * - L „ i L ^ ' c®n*Í"dj .nVp?Lta lJ 8ala' 8a 
leta, 5 grandes y frescas habitaciones, am-
plio comedor, cuarto para criados, doble 
servicio sanitario y entrada Independien-
te para criados. I n f o r m a n en la ferrete 
C1 U A R T O S A M U E B L A D O S , A 12 P E S O S , J en la misma se da comida, se dan y 
piden referencias. A m a r g u r a , 51, bajos. 
10010 5 m 
H O T E L " C O S M O P O U T A ' ' 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a c o n 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r -
t a m e n t o s , s o l o c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s e s p e c i a l e s p o r m e s e s 
y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 
M u r a l l a , I S V z , e s q u i n a a H a b a n a . 
P A L A C I O I R I S 
Zulueta, 83. L a casa m á s hermosa de l a 
H a b a n a . Habitaciones todas con b a l c ó n a 
la br i sa y lavabos de agua corriente, 
propias para personas de gusto; precios 
e c o n ó m i c o s . 
9537 4 my. 
PR O G R E S O , 22, A M E D I A C U A D R A D E L P a r q u e Centra l , se a lqui lan habitacio-
nes amuebladas, con todas comodidades, 
altas y b a j a s ; se prefieren hombres so-
los ; mucha l impieza; t a m b i é n dos salas a 
la cal le; se d a l l a v í n . 
9185 20 m 
H O T E L " R O H I A -
E s t e h e r m o s o y a n t i g u o ed i f i c io h a 
s ido c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o . H a y 
e n é l d e p a r t a m e n t o s c o n b a ñ o s y de -
m á s s e r v i c i o s p r i v a d o s ; t o d a s l a s h a -
b i t a c i o n e s tienen l a v a b o d e a g u a co-
r r i e n t e . 
S u p r o p i e t a r i o , J o a q u í n S o c a r r a s , 
o f r e c e p r e c i o s m ó d i c o s a l a s f a m i l i a s 
e s tab le s c o m o e n s u s o t r a s c a s a s H o -
te l Q u i n t a A v e n i d a y P r a d o , 1 0 1 . 
S e a l q u i l a n d e p a r t a m e n t o s p a r a c o -
m e r c i o e n l a p l a n t a b a j a . 
T E L E F O N O A - 9 2 6 8 . 
SO L , 6, A L T O S , E N T R E I N Q U I S I D O R y Oficios. Habitaciones 
luz toda l a noche. 
2518 
8 pesos con 
Se exigen referencias. 
30 a. 
EN L A C A L L E D E C A R C E L , N U M E R O 21-A, altos, se a lqui la una h a b i t a c i ó n 
Independiente en la azotea, con ampl ia 
terraza, con o s in muebles entre P r a d o y 
San L á z a r o . 
10045 ' 5 m 
H O T E L L 0 U V R E 
San R a f a e l y Consulado. D e s p u é s de 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrece e s p l é n d i d o s departamentos con ba-
ñ o , para fami l ias estables; precios de 
verano. T e l é f o n o A-4556. 
10000 0 m 
CON e lé B A L C O N A L A C A L L E Y L U Z l c t r i c a , se a lqui la una h a b i t a c i ó n a 
hombre solo y de moral idad. Precio, $10. 
D a m a s , 4 (altos.) 
10.086 6 m. 
SE A L Q U I L A N , A P E R S O N A S D E M o -ral idad y s in n i ñ o s , e s p l é n d i d a s habi -
taciones, con luz e l é c t r i c a v l impieza de 
pisos; en los altos del ca fé "Vista Ale-
gre." San L á z a r o y B e l a s c o a í n . 
8181 9 m. 
C A S A B I A R R I T Z 
I N D U S T R I A . 124 
Reformada esta casa, hoy ofrece m a g n í -
ficos departamentos para famil ias , con 
agua corriente, a s í como habitaciones 
muy frescas a la calle. E s p l é n d i d o come-
dor con j a r d í n . B a ñ o s de agua callente 
y fr ía . Se admiten abonados a la co-
mida. Precios m ó d i c o s . 
8612 13 m 
LA M P A R I L L A , 57, A L T O S , SE A L Q U I -l an e s p l é n d i d a s habitaciones, con bal -
c ó n a la calle y un departamento con o 
s in muebles, con luz, criado y t e l é f o n o , 
precios m ó d i c o s . 
0338 10 m 
CA S A S P A R A F A M I L L i S , 2 G R A N D I S I -mas habitaciones, en la azotea, a $15; 
otra $10, Monte, 130; F i g u r a s , 50, una con 
b a l c ó n , $11; Monte, 105, $7; Monte, 88, $8. 
0930 10 a 
AT E N C I O N . S E A L Q U I L A N F R E S C O S departamentos, con vista a la calle y 
habitaciones grandes y c laras , para ma-
trimonio o caballeros de mora l idad; hay 
luz e l é c t r i c a y l l a v í n y en la misma se dan 
comidas s i lo desea. E n lo mejor de la 
C a l z a d a del Monte, n ú m e r o 391, altos. 
9083 4 m 




PE R D I D A S , B E H A E G T R A V I A D O U N perrito fino, de color canela, con un 
collar niquelado y 4 cascabeles, entiendo 
por Y o l y . L a persona que dé r a z ó n de 
é l , en A m a r g u r a , n ú m e r o 44, s e r á g r a t i -
ficada. T e l é f o n o A-S720. 
0884 ' -
I O C A L G R A N D E , COMO 4O0 M E T R O S , J se a lqui la en buenas condiciones, pro-
pio para tal ler. Industr ia , garaje, etc. C a -
l le de S ierra , esquina a Univers idad, 2 
cuadras de Monte. Bu d u e ñ o : Car los I I I , 
n ú m e r o 209. T e l é f o n o A-0114. 
9928 4 m 
Q E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E C ü -
O ba, 104, m u y baratos. 
0636 4 m 
S 
E A L Q U I L A , E N H O R N O S , 1S, U N 
cosa a n á l o g a , con departamentos para fa-
r í a " L a Caste l lana," Compostela, 114. Te -
l é f o n o A-107L 
9598 8 m 
J E S U S D E L M C N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
JE S U S D E L M O N T E , S E E S T A A C A -bando de p intar y reformar la casa 
L u z , 20, y se a lqu i lan altos y bolos. In -
dependientes; la l lave, L u z y Del ic ias , 
m i l l a ; la l lave en la bodega. I n f o r m e s : I bodega; r a z ó n , L , 164. T e l é f o n o F-3529, 
Dragones, 94, a l tos ; se da barata. 
6 a 
Vedado. 
10123 10 m 
P R A D O , 2 7 , A L T O S , 
T H E A M E R I C A N H O M E 
U n a e s p l é n d i d a h a b i t a -
c i ó n a m u e b l a d a , c o n a z o -
t e a ; v i s t a s a l P r a d o ; h a y 
o t r a s m u y v e n t i l a d a s y c ó -
m o d a s ; p r e c i o s e c o n ó -
m i c o s . 
P r a d o , 8 5 . S a l ó n P r a d o , c a f é . 4 2 h a -
b i t a c i o n e s c o n v i s t a a l a c a l l e , v e n t í -
l a d í s i m a s . E l e v a d o r , a g u a c a l i e n t e y 
c o r r i e n t e , l u z , t e l é f o n o , g a r a n t í a y se-
g u r i d a d , a p r e c i o s m ó d i c o s . P r a d o , 8 5 . 
8387 i l m 
HA B I T A C I O N E S se. Hermosas , D E P R I M E R A C L A -ventlladas, todas con 
b a l c ó n a la calle. Cada una con servicios 
completos modernos, inodoro, agua ca-
llente. Precios , de $35 a Í50 mensuales 
s e g ú n t a m a ñ o . Consulado, 1 U , entre San 
Rnfaf l y San Mlgruel. Hotel T r i a n o n . 
8860 16 m 
V E D A D O 
IR A M I L L A R E S P E T A B L E A L Q U I L A E s -p l é n d i d a s habitaciones con toda asis-
tencia a matrimonios s i n n i ñ o s . T r a t o 
fino. L i n d a terraza . E x í g e n s e referencias 
L ínea , 11, altos, entre Q y H Tolé -
fono F-4320. e 
10.07 9 m. 
95»9 8 m 
D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
DE S E O S A B E R E L P A R A D E R O D E Celso P é r e z , na tura l de San T i r s o 
Ayuntamiento de Maceda, Orense, que sé 
encuentra en l a P r o v i n c i a de Santa C l a -
ra D ir ig i r se a l a calle de Esperanza 
117, a su hermano J o s é P é r e z , hijo Ge-* 
laslo P é r e z . 
» ™ ' t a ; 
P A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A Mayo 3 de 1917 . A Ñ O E x m 
E S T A B L O D E B U R R A S 
mssm 
Í J 
SE SOLICITA ÜX CRIADO DE MANO Que sepa servir la mesa, trabajador y 
limpio, roa referencias de buenas casas. 
Sueldo: $30. En la misma un Befftmdo, que 
sea trabajador y limpio. Sueldo: $20. Pa-
seo y 11, la casa pintaba de blanco, do 
10 en adelante. Vedado. 
10.070 5 m. 
Decano de los de la isla. Sucursa l : 
M o n t e , 240 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . Se rv i -
cio a todas horas en el establo y re-
par to a domic i l i o 3 veces al d í a en 
a u t o m ó v i l . Para cr iar a los n i ñ o s sa-
nos y fuertes, a s í como para comba-
t i r toda clase de afecciones intest ina-
les y susti tuir sin pe l igro la lac tancia 
materna , lo ú n i c o indicado es la leche 
de bu r ra . Se a lqu i lan y venden burras 
paridas. 
SE SOLICITA U N CRIADO, PENIN8U-lar. Joven, de 18 a 20 afioa, que sepa 
hacer la limpieza de la casa, l impio 7 tra-
bajador, que tenga Informes. Agular, 60. 
10.094 6 m. 
NECESITAMOS CINCO CRIADOS D E mano, tres cocineras, tres muchachas, 
tres dependientes de fonda y restaurants 
cuatro para botica, doa manejadoras. lyei-
Ta y Sardlña. Habana, 118. Teléfono A-2402. 
10.005 4 m. 
N E C E S I T O UN C R I A D O 
Sueldo $35; otro para el campo, un ma-
trimonio, un muchacho para bodega, dos 
camareros, cinco trabajadores para una 
finca, un hortelano y un fregador. Ha-
bana, 114. 
10007 4 m. 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO, de color, que sepa serrlr y tenga re-
comendaciones. Animas, 136, altos. 
10002 4 m. 
ITNA PERSONA DEL INTERIOR, NOS J escribe suplicándonos indaguemos el paradero de un amigo suyo, montafiés, lla-
mado A. OJeda y Trueba, que residió en 
un pueblecito de la provincia de Matan-
zas y a quien desea comunicarle un asun-
to familiar. La persona que aepa su do-
i r i c l l lo puede comunicarlo a la Adminis-
tración do este D I A K I O . 
10029 
PARA UN ASUNTO DE INTERES SE desea Kaber el paradero de Joaquina 
Durá, que residió en España algunos años. 
Dirí jase a Amistad. 32, bodega. Habana. 
9002 3 my-
CJE DESEA SABER E L PARADERO D E 
O Sineslo Núñen y Martínez, natural de 
Canarias para asuntos de familia. Infor-
ma: Manuela Jiménez Rodríguez, en la 
calle Habana, 248- Habana. 
9S1C 8 
o l a c i t s a d l e 
^ 
| S e n e c e s i t a n | 
C R I A D A S D E MANO 
Y M A N E J A D O R A S 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO, que sepa cumplir con su deber y ten-
ga referencias, eu Ancha del Norte, 117, 
antiguo. 
10109 6 m 
VEDADO: C A L L E 17, NUMERO 31», altos, derecha, entre B y C. Se soli-
cita una criada, blanca, de toda mora-
lidad, que sepa cocinar, para servir a Be-
ñora sola. Horas de 10 a 2. 
10121 6 ni 
MANEJADORAS Y CRIADAS D E MA-uo, con buenos sueldos se necesitan. 
Monserraíe, 109. Teléfono A-0110. Agencia. 
10141 10 m 
PARA SERVIR A UN MATRIMONIO solo, se solicita una criada peninsular, 
Joven, que tenga aspecto decente y en-
tienda de cocina; ha de poder presen-
tar buenos informes de las casas en que 
haya servido. Si no es así que no se pre-
sente. Se paga buen sueldo y se da ex-
celente trato. Agular, 124, altos, segundo 
piso. 10Ó63 o m 
EX CRESPO, 27, ALTOS, SE NEGE Si -ta una mtchachita, de 13 a 15 años, 
que sea formal, poco trabajo y buén suel-
do. 10032 5 m 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, para limpieza de habitaciones. Debe 
traer referencias. Almendares, 22, Marla-
nao. 10040 5 m 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE CO-lor, para habitaciones; ha de ser fina 
y muy l impia ; se exigen referencias. Suel-
do 20 pesos y ropa limpia. Prado, 77-A, 
altos, después de las diez de la > mañana . 
10.077 5 m. 
SE SOLICITA UNA CRIADA, P E N I N sular, que sea Joven, formal y sepa ser 
vlr. Ha de tener referencias. Sueldo, 16 
pesos y ropa impla. Teniente Rey, 17, 
altos. 
10.096 5 m. 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, peninsular, formal, para la ciudad. Suel 
do, $15 y ropa limpia. Informan: Compos 
tela y Merced, carnicería. Teléfono 1-2799. 
10.098 6 my 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A 7 a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
C O C I N E R A S 
VIDORA, REPARTO L A W T O N , FINCA La Mambisa, se solicita una buena 
cocinera, para un matrimonio solo, que 
duerma en la casa; buen sueldo y que 
tenga buenas referencias; se le paga el 
viaje. 10116 8 m 
SUELDO 20 PESOS. SE SOLICITA UNA cocinera, peninsular, que sea limpia y 
sepa cumplir con su deber; sino que no 
se presente. No se permite sacar comida. 
Sueldo 20 pesos. Montero Sánchez, nú-
mero 18, entre 23 y 21, Vedado. 
10151 6 m 
S O M B R E R E R A S 
Se necesita una buena pre-
paradora y una aprendiza 
adelantada, que gane suel-
do. 
L A M A R Q U E S I T A 
San Rafael y Aguila. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, p*-ra criada de mano o de manejadora; 
sabe cumplir con su obligación. Infor-
man en Genios, número 2. 
10127 6 m 
UN A JOVEN. PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moraMdad, de 
criada de mano o para habitaciones. Tie-
ne referencias buenas. Informan: Vapor, 
^ ^ ^ ^ número L 
10166 6 m 
SE OFRECEN UNA COCINERA T UNA criada de mano; tienen referencias y 
saben cumplir con su obUgadón ; no ran 
fuera de la Habana. Bernaza, número 64. 
10175 6 m. 
C 3146 3d-2 
¡ Z A P A T E R O S ! 
Se so l ic i tan pa ra obra c l avada . Pa ra 
m á s detalles, escriba a Vicen te Fe-
r r and i z , A p a r t a d o 223 , M a n z a n i l l o . 
9051 4 m 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, pe-ninsular, de mediana edad, con corta 
famil ia y de moralidad, criada de mano; 
entiende un poco de todo; sueldo 20 pe-
sos. Informan en Zanja, 101, bodega, al-
10035 6 m tos. 
O E DESEAN COLOCAR 2 PENIN8ULA-
O res de criadas de mano. Inquisidor, 
n ú m e r o 28, altos. 
0077 4 m 
MODISTAS Y COSTURERAS. SE SOLI-citan en los almacenes de Inclán, Te-
niente Rey, número 19, esquina a Cuba. 
Trabajo constante todo el año. Ya sea a 
sueldo en los talleres del almacén o para 
mente de 8 alO de la mañana . 
3 d. 1. 
AGENTES: GANEN DE flOO A $200 O más mensualmente. Represente en su 
terri torio importantes manufactureros nor-
teamericanos. Escriba a Mr. l lobert León, 
P. O. Box número 1346, Habana. 
9897 3 m. 
Se sol ic i ta u n a coc inera , peninsular , 
que due rma en !a c o l o c a c i ó n . I n f o r -
m a n : E l L a z o de O r o . M a n z a n a de 
G ó m e z . T e l é f o n o A - 6 4 8 5 . 
10112 6 m 
SE SOLICITA UNA COCINERA, ESPA-fiola, que sepa cocinar a la criolla, pa-
ra una corta famil ia ; tiene que dormir 
en la colocación; sueldo $20 y ropa l i m -
pia, Virtudes, 143%, altos; de 9 a 12 del 
día. 10170 6 m 
SE SOLICITA UNA COCINERA Y UNA criada de mano. Sueldo: $15. Luz, 1 y 
medio. J e sús del Monte. 
10183 6 m. 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA de color, que sea muy limpia, que viva 
en la Habana; sueldo 20 pesos y viajes 
pagos. Informes: de 1 a 4, en H , núme-
ro 45, esquina a 19, Vedado. 
10041 o m 
T T E D A D O , E N L A C A L L E BASO8 Y 
V 17, altos, al tado del Cine Gris, se 
solicita una peninsular, para - cocinar y 
ayudar algo en la limpieza. Son pocos 
de familia. Sueldo 15 pesos, ropa limpia 
y de cama. 
10027 5 m 
COCINERA: MATRIMONIO AMERICA-no, solicita cocinera, peninsular, que 
sepa su obligación y ayude en los que-
haceres de la casa y duerma en la co-
locación. Se paga buen sueldo. Calle B, 
número 164, entre 15 y 17, Vedado. 
10069 5 m 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE sea buena y que ayude a los quehace-
res de la casa de una familia muy redu-
cida. Sueldo atractivo y espléndida habi-
tación independiente. Calle C, número 250, 
entre 25 y 27. 
10.084 5 m. 
UNA BUENA COCINERA, QUE SEA aseada, se solicita en Estrada Palma, 
41. Se necesita con urgencia. 
6d-2 
SE SOLICITA UNA CRIADA QUE E N -tienda de cocina, para hacer este ser-
vicio a dos señoras y limpiar la casa. Suel-
do: $15 y ropa limpia. Vedado, calle 19, 
entre B y C, número 302. 
10.074 5 m. 
SE SOLICITA PARA L A CIUDAD D E Cárdenas, nna buena cocinera o coci-
nero, criada para habitaciones, criado o 
criada de comedor y una manejadora, qne 
sepan cumplir con su obligación e indis-
pensable referencia. Para tratar sobre con-
diciones dir í janse a la calle 19, entre B 
y C, número 308, o avisar por tarjeta. 
9973 4 m 
SE NECESITA UNA BUENA COCINE-ra, que sepa - bien su oficio, en Pra-
do, 51, altos. Señora de Rodríguez. 
99S5 4 m 
O E SOLICITA UNA COCINERA P E N I N -
O eular, que duerma en la colocación P, 
número 16, entre 11 y 13. "Vedado. 
1000 4 m. 
M. y 35 centavos en sellos de correo y le 
remitiremos 100 tarjetas de visita. L . Pe-
fia j Ca., Dragonea, frente a Mart í 
9.83 5 a. 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
M e c á n i c o s y Carpinteros, se nece-
sitan para las Miaas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
n ú m e r o 57 . 
SE NECESITAN AGENTES PARA L A máquina de sumar, "Calculador." Su-
ma, resta, multiplica. Solamente cuesta 
$15. E. Wi l l i t s , Villegas, 58; de 12 a 1 p. m. 
9359 23 m 
Ocasión excepcional para estable-
cerse en una buena colocación: 
Estableceremos algunas personas 
en un negocio muy lucrativo; no 
se necesita capital ni experiencia. 
Garantizamos $150 al mes, hay 
quienes ganan mucho más. Diri-
girse a Chapelain & Robertson, 
3337 Natchez Avenue. Chicago, 
EE. UU. 
C 2927 15d-23 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
L A M U T U A 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES 
Monservate, 109. Teléfono A-0110. 
Se facilitan, con prontitud, cocineros pa-
ra casas particulares y hoteles, ayudan-
tes repartidores, criados, manejadoras, 
costureras, crianderas, porteros, cocheros, 
Jardineros, serenos, dependientes de todos 
los giros, trabajadores de campo, mecá-
nicos, carpinteros, pintores, etc. Monserra-
te, 109, entre Teniente Bey y Muralla. 
TELEFONO A-0110. 
10142 14 m 
V I L L A V E R D E Y C A . 
0'Rei l ly , 32 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
Si quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los faci l i tarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA que sea aseada, en Animas, 20, primer 
piso. 
3 m. 
SE SOLICITA UNA MUCHACHITA, PA-ra ayudar en la limpieza y acompaAir 
a una señora ; es casa pequeña, un ma-
trimonio sin niños. Sueldo y ropa l i m -
pia. Obrapla, 79, altos. 
9940 4 m 
SE SOLICITA UNA CRIADA, ESPASO-la, para un matrimonio español, en 
Nueva York ; se paga gastos de viaje y 15 
pesos sueldo. Más informes: señora de 
Duvos, calle 15, número 8, entre M y N , 
Vedado. 9946 8 m 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, para corta familia, que sea limpia y 
trabajadora; ha de saber servir muy bien 
la mesa. Se exigen referencias y que sepa 
leer y escribir. Prado, 20, informa el por-
tero. 9931 4 m 
SE SOLICITA UNA CRIADA, QUE E x -tienda de cocina y duerma en la casa, 
para casa de hombre solo, - mayor de 60 
a ñ o s ; ha de tener buenas referencias y 
puede traer a la cólocación hijo o nieto 
de 4 a 10 años, hay poco trabajo, buen 
trato y habitación buena e higiénica, en 
la calle de la Salud, número 23, casa 
particular. 9925 4 m 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA Y una criada, peninsulares. Cerro, 725, es-
quina a Tul ipán, altos. 
9906 4 m 
SE NECESITA UNA MUCHACHITA PA-ra ayudar, en pequeños quehaceres, a 
un señor. Neptuno, 43. Librer ía Universal. 
10018 4 m. 
SE SOLICITA UNA CRIADA, QUE SE-pa cumplir con su obligacición, para 
l impiar una casa chiquita y atender un 
niño de dos años. Lucena, 6, altos, entre 
RiVL Miguel y Neptuno. 
10014 - 4 m. 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO y una cocinera, que sean limpias y for-
males. Sueldo. $15 a cada una y ropa l i m -
pia. Se desean peninsulares. Zanja, 128-C, 
altos del almacén de J. Rodríguez. 
9809 3 m. 
N E C E S I T O UNA C R I A D A 
para comedor, otra para habitaciones y 
una buena lavandera. Sueldo, $20 cada una. 
También una cocinera y una ama de l la-
ves. Habana, 114, esquina a Lamparilla. 
9893 3 m. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -no, peninsular, acostumbrada a servir, 
con referencias. Sueldo bueno. Belascoaín, 
28, altos, entre San Rafael y San MlsueL 
0881 3 my 
SE NECESITA, PARA E L PRIMERO de Mayo, una Joven, de 14 a 10 afioa, 
para ayudar en los quehaceres de una 
corta familia, sin niños. Se exigen re-
ferencias. Colón, 6, primer piso. 
9780 9 m 
C R I A D O S D E MANO 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO fino y entendido en Campanario 70 
10047 8 8 de la8 8 *• m ' 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA Co-cinar a una corta familia y hacer la 
limpieza de una casa pequeña. Sueldo: de 
$18 a $20 y ropa l impia Ha de dormir en 
la colocación. Casa de moralidad. Male-
cón, esquina & Blanco, primer piso. 
9892 3 m. 
SE SOLICITA COCINERA SIN PRETEN-siones, que sepa cocinar a la española 
v criolla, que sea formal, aseada y tenga 
referencias. San Miguel, 210-B, altos, casi 
esquina a Lucena. 
9904 8 my. 
C O C I N E R O S 
P A R A I N G E N I O A M E R I C A N O 
Necesitamos cocinero fonda, $ 4 0 . 
T a m b i é n dependiente c a f é , provin-
via Santa Clara , $30 , viaje pago. 
Informes: The Beers Agency. 0* 
Reilly, 9 y medio, altos. 
C 3044 3d-30 
COCINERO ASIATICO, QUE TENGA RE-ferenclas. se solicita para muy corta 
familia. Suedo: $20 mensuales. Dirigirse a 
Chispo, 78, todo el día hasta las 6 p. m. 
10.086 5 m-
L E I V A Y S A R D I N A 
Oficinas y Agencia de Colocaciones en ge-
neral. Habana, 118. Teléfono A-2402. Se fa-
cil i tan con prontitud, cocineros, ayudantes, 
repartidores, criados, manejadoras, costu-
reras, crianderas, porteros, cocheros. Jar-
dineros, serenos, dependientes, trabajado-
res, mecánicos, carpinteros, pintores, ca-
mareros, fregadores, agentes cobradores con 
garan t ías . Especialidad en dependientes de 
boticas. Habana, 118. Teléfono A-2402. 
9887 3 m 
R O Q U E G A L L E G O 
Facili to grandes cuadrillas de trabajado-
res, y en 15 minutos y con recomenda-
ciones facilito criados, camareros, cocine-
r a , porteros, chauffeurs, ayudantes y to-
la clase de dependientes. También con 
«ertiflcados. crianderas, criadas, camare 
rns, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones " L * 
Xmérlctk," Lar , 9L Teléfono A-2404. Roque 
Gallegro. 
T H E B E E R S A G E N C Y 
Miguel Tarrasó 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
Gran agencia de colocaciones, O'Reilly, 
9Vi, altos; departamento 1 | . Si usted quie-
re tener excelente cocinero para su casa 
particular, hotel, fonda, establecimiento, o 
criados, camareros, dependientes, ayudan-
tes, aprendices, que cumplan c«a su obli-
gación, avise al teléfono de e«ta acredi-
tada casa, se los facil i tará con buenas 
referencias y los manda a todos los pueblos 
de la Isla. 
C 3108 31d-lo. 
V A R I O S 
SE SOLICITA UN JOVEN, D E 15 A 18 años, para meritorio, con bueaias refe-
rencias, en Cuba, 108; de 1 a 3 p. m. 
10176 « m. 
SE SOLICITA UNA LAVANDERA, $ U y una manejadora, $15, peninsulares. 
27, entre 6 y 8, Vedado. 
10180 « » • 
SE DESEA UNA PERSONA SOLVENTE, que quiera contratar la quema de un 
desmonte en la provincia de la Habana. 
Dir ig i rse : Compañía Constructora Ferro-
carriles, Cuba, 24. 
10065 » m 
Necesitamos j a r d i n e r o para ingen io , 
p r o v i n c i a Matanzas , $35, casa y co-
m i d a , 1 f regador pa ra ho te l , $ 1 8 , f r e -
gador pa ra f i nca de t rabajadores C á r -
denas, $ 1 5 ; 1 c r i ada p a r a Matanzas , 
v ia jes pagos a todos. I n f o r m a n : V i -
l laverde y Ca . O ' R e i l l y , 3 2 , acredi tada 
agencia. 
10089 5 m . 
OPERARIAS DE MODISTURA SE N E -cesltan en Villegas, 65. Modas. Traba-
Jo todo el afio. 
10.000 9 m. 
SESORITA, CON BUENOS INFORMES y práctica en la venta al detall, se so-
licita. Preferible si conoce el giro de mú-
sica. Dirigirse a Universal Music Commor-
cial Co. San Rafael y Consulado. 
9061 4 m 
Centro de Colocaciones 
" L A A M I S T A D , " 
de Heredia y D o m í n g u e z . 
Sol, 3 5 . Te l . A - 9 8 5 8 . 
Con recomendaciones y referen-
cias a satisfacción, se facilita, cou 
puntualidad, criados y criadas de 
mano, manejadoras, cocir*ros, co-
cineras, fregadores, repartidores, 
chauffeurs, ayudantes y toda cla-
se de dependencia. Se mandan a 
todos los pueblos de la Is la ; y 
t ambién trabajudorei para el cam-
po e Ingenios. 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha, peninsular, de criada de mano y 
tiene quien responda por ella, quiere casa 
de moralidad y no quiere salir mucho a 
la calle. Informes: San Ignacio, 82, ter-
cer piso. 
10054 5 m 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, pe-ninsular, de criada de mano o mane-
jadora ; sabe coser a mano y a máquina , 
in forman en Virtudes, 2-A, altos. 
10055 8 m 
UN A MUCHACHA, e«p»fiola, Aeatm colo-carse de manejadora o de criada de 
mano; lleva poco tiempo en el p/i ís; no 
tiene Inconveniente en i r al campo. I n -
fo rman : Animas, 16L 
10001 6 m 
UN A JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mane o ma-
nejadora. Informan: Cárcel, númaro 9, es-
quina a Morro, bodega. Tiene buenas re-
comendaciones. 
10071 e m 
SE DESEA COLOCAR UN SIRVIENTE, muy práct ico en el servicio de come-
dor y en la limpieza de la casa; no es 
Joven; es de mediana edad y menos de 
veinticinco pesos no se coloca; es hon-
rado y trabajador. Consulado, 94, anti-
guo. Teléfono A-4775. 
10148 6 m 
DESEA COLOCARSE U N CRIADO DE mano, o bien de portero, es de me-
diana edad, entiende en l impiar ropa de 
caballero y ayudante de c á m a r a ; tiene 
buenas referencias. Informan: Inquisidor, 
29. 10109 6 m 
SE DESEA COLOCAR UN JOVEN, E8-pafloL, de criado de mano o portero, 
práctico. Informan en San Miguel, 124, 
esquina a Lealtad, bodega; teléfono A-TóTL 
10186 6 m. 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIADOS de mano, primero y segundo; prefie-
ren Juntos; tienen buenas recomendacio-
nes. Informan: Tulipán, 19%, esquina a 
la linea Teléfono A-3039. bodega. 
10062 5 m 
MATRIMONIO, ESPAÑOL. JOVEN, RE-clén llegado y con ga ran t í a personal, 
desea colocarse en casa serla como cria-
dos de mano o cosa a n á l o g a ; saben su 
obligación y pueden i r al campo. Tratar 
en Monte y Carmen, bodega M i Justo Mag-
dalena. 9945 4 m 
E DESEA COLOCAR U N COCINKRO, SE ca magtieyano, bien sea casa huésped-is, lecimiento o casa particular; fn"'-*11-
i repos ter ía : no le importa salir luc-os ta blecl de de reposter ía ; no le Importa 
ra de la Habana. Informes al Teléfono 
A-8487. Amistad, 154, altos 
10030 5 m 
COCINKKO Y REPOSTERO, CON m > -na recomendación, ofrece sus servi-
cios. Teléfono A-2463. Aguila, 1W, altos 
ItS'.T) 
A LOS DUEÑOS DE FINCAS 
Matrimonio eppañol. con práctica 
tivos menores, desea trabajar un» 
a partido o con socio capitalista í 1 ^ 
mes: café E l Recreo, paradero ti. 'W* 
Víbora ; de 10 a 2. E l dueño. ^ T i j , ' 
0968 
3 m. 
DBEEA COLOCARSE UN COCINERO Y repostero, del país . Prado, 39. Telé-
fono A-8437. 
9890 3 m.y 
C R I A N D E R A S 
DESEA COLOCARSE, DE CRIANDERA una Joven, peninsular, con muy bue-
na y abundante leohe, como lo comprue-
ban tanto su niño como el cerílficado de 
Sanidad. No tiene inconveniente en i r al 
campo. Informan en Animas, 58. 
10147 6 m 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D í f l X l C r 
R I Ñ A y ¿ ¿ u n c i e s e en e l D I A R l Q ^ 
L A M A R I N A 
PARA E L SERVICIO DE COMEDOR O persona distinguida, se ofrece un sir-
viente que sabe cumplir con su obliga-
ción ; tiene buenas referencias. Teléfono 
A-7flfl2. Tren de lavado. 
10003 4 m. 
UN CRIADO FINO, PARA COMEDOR, se ofrece. Qana buen sueldo. Informan 
en Santa Catalina y Piñera . Tel. A-7855. 
9987 4 my. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, RE-clén llegada para criada o manejado-
ra. Informes en Inquisidor, número 14. 
10-088 c my. 
DESEA COLOCARSE UNA MANEJA-dora, de color; sabe su obligación y 
tiene quien la garantice. Aramburo, nú-
mero 50, Habana. 
ÍK>5g 4 m 
De s e a C o l o c a r s e , e n c a s a d e moralidad, Joven, española, sabe cum-
p l i r con su obligación y tiene quien res-
ponda por ella. Informan en Neptuno, nú-
mero 202, Habana. 
9969 4 m 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, para criada de mano; 
t a m b i é n entiende algo de cocina. Q*rvaslo 
entrada por Zanja. 134. 
0907 4 m 
SE OFRECE UNA JOVEN, PARA CRIA-da de mano o para criada de cuartos; 
tiene buenos informes. Informan: calle Re-
vlllagigedo, número 4; 2o. piso. 
9908 4 m 
N A JOVEN, ESPAÑOLA. DESEA Co-
locarse de criada de mano o mane-
jadora. Informan: Consulado, 88. 
9911 4 m 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, pe-ninsular, de criada de mano o mane-
jadora. Informa non Reina, 117. 
9967 4 m 
UN A JOVEN PENINSULAR DESEA c o -locarse de criada de mano o maneja-
dora. Más informes. Industria 120, altos. 
9999 4 m. 
UN A MUCHACHA PENINSULAR D E -sea colocarse de criada de manos. I n -
forman en Teniente Rey, 88, altos, habita-
ción número 2. 
10011 4 m. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, pe-ninsular, de criada de mano o ma-
nejadora ; tiene quien responda por ella. 
I n fo rman : San Nicolás, 238, entre Monte 
y Corrales. 
9960 4 m 
DESEA COLOCARSE DE CRIADA D E mano una Joven, peninsular, tiene 
referencias. Informes: Acosta, 22. 
10.0001 4 m. 
T T N A JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
U colocarse en casa de moralidad, en-
tiende algo de cocinad; sabe de coser a 
m á q u i n a y zurcir ropa de toda clase; 
es tá acostumbrada a servir; tiene reco-
mendaciones y reúne todas las condicio-
nes ; se desea colocar en casa de poca 
famil ia Vive en Cuba 121, altos 
9980 4 my. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E color para habitaciones o manejadora; 
sabe cumplir con su obligación. Informan 
en Progreso, 12. 
9882 s my. 
E OFRECE CRIADA DE M E D I A N A 
edad, para habitaciones de nna señora 
o un matrimonio recién casado; sabe cum-
p l i r con su obligación; estuvo en las me-
jores casas. Para tratar, personalmente. 
Barat i l lo , 3, habitación 12. 
9900 4 mz. 
UN A JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Teniente Rey, 
37. No sale de la Habana. 
9884 3 my. 
SS OFRECE JOVEN, RECIEN LLEGA-do de Buenos Aires para limpieza de 
oficinas o portero, etc. Honrado y tran-
quilo. Oficios 13. 
9991 4 m. 
¡ ¡ L A P A L M A ! I 
Tengo disponibles inmediatamente, muy 
recomendados, un buen criado, un portero, 
un ayudante chauffeur, un cocinero, dos 
muchachones fuertes para cualquier tra-
bajo y vario personal más . Habana, 114. 
Teléfono A-4792. 
9712 4 my. 
C O C I N E R A S 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Tiene referen-
cias. Informan: Amargura, 94, bajos. 
1012» J6 m 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa de un matrimonio solo; 
ayuda a los demás quehaceres. Tiene re-
ferencias. Informan: calle G. esquina a 
19, altos. 
10130 6m 
COCINERA, DE COLOR, QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Tiene referencias. 
Informan: Concordia, 64, entre Perseve-
rancia y Lealtad. 
10137 6 m 
CO (JI > R A -REPOSTERA, V A L E N C I A -na, cocina española, francesa y crio-
lla, de mediana edad, desea colocarse en 
casa de poca familia, ropa limpia y dor-
mir en el acomodo; sueldo 25 pesos y no 
va al mercado. Línea, n ú m e r o 174, Veda-
do. 10143 6 m 
UNA JOVEN, DE COLOR, DESEA c o -locarse de cocinera; no le Importa i r 
fuera de la Habana si pagan viajes; co-
cina a la criolla y sabe de repostería. 
No se coloca por menos de 16 pesos y 
tiene buenas referencias. Zanja, 60, altos. 
10145 6 m 
CRIANDERA, PENINSULAR, CON BCfi-na leche, reconocida, desea colocarse a 
leche entera. Puede verse su n iña . Tiene 
referencias. Informan: Concha, squlna a 
Infanzón. Teléfono 1-2341. 
10.092 5 my. 
SE DESEA COLOCAR UNA CRIANDE-ra, que tiene buena y abundante le-
che; se puede ver su n i ñ o ; tiene buenas 
recomendaciones. I n f o r m a r á n : Angeles, nú-
mero 60. 
9953 4 m 
CHAUFFEURS 
UN JOVEN, ESPASOL, DESEA COLO-carse de ayudante de chauffeur; tie-
ne referencias y es honrado y trabajador. 
Informes en Ofldos número 7; de 9 a. m. 
a 8 p. m. Preguntar por Magín Yáfiez. 
10187 6 m. 
CHAUFFEUR, MECANICO, ESPASOL, con mucha práctica en toda clase de 
automóviles, ha trabajado europeos y ame-
ricanos ; se ofrece para casa particular o 
comercio, con referencias y sin pretensio-
nes; no le Importa i r al campo. Telé-
fono A-4845. 
10099 5 my-
TENEDORES DE LIBROS 
COMPETENTE A U X I L I A R D E LIBROS, se ofrece en casa formal, admito de 
precio; sabe de contabilidad, apto para 
cualquier trabajo de escritorio; también 
para dependiente en tejidos de señora y 
caballero; especial gusto en aparadores. 
Avisos: J. P., Inquisidor, 18, moderno. 
10115 17 m 
JOVEN, TENEDOR DE LIBROS, Co-rresponsal y traductor, Inglés, espa-
ñol, francés, ráp ido mecanógrafo, desea 
colocación, es competente, 25 años, sol-
tero. Dir ig i rse : Rogelio Aubry . Poste Res-
tante. 10171 6 m 
S 
E SOLICITA UN HOMBRE DE ME-
dlana edad, soltero, tenedor de L i -
bros, para hacerse cargo de una oficina. 
Damos cuarto y sueldo $60. Escribir con 
referencias. Herrera, Zanja, 85. 
P-378 6 m. 
COMPRO UNA CASA, E N E L \ que no sea cerca del Ceinej 
que tenga por lo menos 4 cuat 
su precio no pase de seis mi l n* • 
de más cantidad si ee pu hipotX-0* 5 
rerrltoriai ^ 
6 m 
do, 98, de 8 a 10 a. m. 
10128 
NGEMERO, PRACTICO DE M I V ^ T ^ 
j l compra, vende y arrienda y comnrS' ^ 
aérales. También prepara técnicament 
ñas por cuenta de los propietario* ni1-
facilitar la venta. Milagros 7s p?f> 
bora. R. N . ' 78' Vi. 
10150 
COMPRO CASAS 
de todos precios y tamaños , en esta 
dad, antiguas y modernas. Evello x»* 
tínez. Empedrado, 40; de 1 a 4 « 
8789 P-,81-
COMPRO UNA CAJA DE H I E R R ^ " " ^ derna, de uso y de t amaño rstrni 
Avisar a E. G., 5a., número 17 vinV?1 
9926 ' T18^ 
E R O E 
W F O T E C A t 
COMPRO PAGARES Y CONTRATOl atrasados. Se' dan fianzas para alani 
ieres de casas. López. Empedrado, nflal 
ro 31; de 1 a 4 p. m. 
10155 7 „, 
rpODO LO VENCE K I , DI ÑERO. 
-L todas cantidades lo ofrece sobre M 
potecas Manuel Mart ín . Compra y venta i 
casas_y solares. Obispo, 42. 
5 m. 10.091 
PARA L L E V A R L A C O N T A B I L I D A D , correspondencia española, apertura de 
libros, balance, etc. unas horas por las 
tardes, ofrece sus servicios experto Te-
nedor de Libros con mucha práct ica y 
excelentes referencias. Honorarios módicos. 
D i r ig i r órdenes a D. S. Torres, Sol, 94, 
bajos. 
10.081 B m. 
r j ^ E N CORRES-
pondencla y mecanografía, por horas 
desocupadas. Se venden máqu inas de es-
cribir, retratar eléctricas, ventiladores 220, 
1 piano en veinte pesos. Medicinas horneo-
S V ™ f ™ M ™ t S ^ . ^ 0 0 ^ ^ : Pát icas-con indicciones y botiquines. I n -del país , blanca. Monto, 397, antiguo; 
número do habitación, 49. Pregunte por 
la encargada. 
10154 6 m 
COCINERA, ESPASOLA, D E MEDIANA edad, desea colocarse eu casa comer-
cio o particular, cumple con su obligación, 
buenas referencias, no sale de la pobla-
c ión; no admite tarjetas. Aguila, 114-A; 
cuarto, 66. 
10167 6 m 
forman: Auditor, 3. 
9820 
DESEA COLOCARSE DE COCINERA una joven, de color, no hace plaza y 
en la misma una de criada o manejadora; 
se desea que sea en la misma casa. Infor-
mes : Campanario, 4. 
10095 6 m 
MATRIMONIO, PENINSULAR, DESEA colocación; ella cocinera; él para cual-
quier trabajo liviano, campo o ciudad. D i -
r igirse: Zequelra, 107. Teléfono A-1765. 
10033 5 m 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral, n<J duerme en 
la colocación. Tiene referencias. Infor-
man : calle 15, número 591, entre 22 y 24, 
Vedado. 
10056 5 m 
SE DESEA COLOCAR UNA COCINERA, peninsular, en casa particular o esta-
blecimiento; sabe cumpir con su deber. 
Informan en Escobar, número 46. Teléfo-
no A-1881. 
P-396 5 m. 
UN A JOVEN, PENINSULAR, DESEA CO locarse, en casa de moralidad, de cria-
da de mano o manejadora- Tiene referen-
cias buenas. Informan: Antón Recio, 29, 
taller de lavado. 
9885 3 my. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, pe-ninsular, de criada de roano. Tiene 
buenos informes. Razón : Pocito y Oquen-
do, bodega. 
9745 5 m 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
JOVEN, ESPADOLA, DESEA COLO-carse en casa de moralidad; tiene bue-
nas referencias y sabe coser, para l i m -
pieza de cuartos. Informan: 23, número 
10. Vedado. 
10140 6 m 
DE CRIADA D E CUARTOS O M A N E -Jadora, desea colocarse una joven, pe-
ninsular, sabe coser. Monte, 121, altos. 
10195 6 my. 
SE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-lar de criada de habltacioaes o para 
a c o m p a ñ a r a una señor i ta ; sabe cumplir 
con su obligación y leva tiempo en el 
p a í s ; sabe coser algo y marcar; desea 
en casa de buen trato; ella es cariñosa. 
I n f o r m a n : Conde, 21, bajos. Tel. A-9311. 
10102 6 m 
SE DESEA COLOCAR UNA CRIADA, española , para cuartos o en casa de 
poca fami l i a ; tiene buenos informes; suel-
do 18 pesos y ropa limpia. Informan en 
Monte, 12; cuarto, 19. Habana. 
10037 B m 
I S e o f r e c e n 
C R I A D A S D E MANO 
Y M A N E J A D O R A S 
UNA SESORITA, SE OFRECE, PARA acompañar señora, caballero o mane-
jar n iños . I n f o r m a r á n : Teléfono A-5966, 
10105 6 m 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano, manejadora, o para l i m -
piar habitaciones. Tiene referencias. I n -
forman : Santa Clara, 19, moderno. 
10117 « m 
Q E DESEA COLOCAR, PARA L I M P I E -
LO za de habitaciones, una señora, de me-
diana edad, peninsular; lleva tiempo en el 
p a í s ; e s t á acostumbrada al "servicio y es 
muy fo rma l ; si no es familia formal que 
no se presente. Calle Hornos, número 6. 
10070 5 m 
SE DESEA COLOCAR UNA CRIADA D E habitaciones; sabe su obligación. Mon-
te, 188, altos. 
Win 4 m 
UN A JOVEN, ESPADOLA, DESEA Co-locarse de criada de cuartos; es for-
mal y tiene quien responda por ella. Mon-
te, 127, cuchillería. 
9921 4 m 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA, peninsular, muy formal, de criada de 
cuartos y coser o para un matrimonio o se-
ñora sola; no tiene pretensiones. Informan 
en Amistad, 60, esquina a San José . 
9888 3 my. 
C R I A D O S D E MANO 
UN JOVEN, ESPASOL, DESEA COLO-carse de criado de mano; tiene refe-
rencias de las casas donde ha trabajado. 
I n fo rman : Cuarteles, 44. 
10039 6 m. 
COCINERA, PENINSULAR, QUE 8A-be guisar a la española y criolla, de-
sea colocarse en casa moral. Tiene refe 
rendas. Informan: Tenerife, 33, bodega. 
9962 4 m 
SE DESEAN COLOCAR DOS MUCHA-chas, peninsulares, una de cocinera y 
otra de criada de mano. Informan en Je-
sús Peregrino, 49. 
9913 4 m 
UNA SESORA, CATALANA, DESEA colocarse de cocinera, en casa de cor-
ta famil ia ; sabe bien su obligación y tie-
ne referencias. Informan: Inquisidor, 29. 
9950 4 m 
DESEA COLOCARSE UNA ESPASOLA, para cocinar solo, sabe bien desempe-
ña r su obl igac ión; en la misma una mu-
chacb-, de 14 años, se desea colocar con 
un matrimonio de toda moralidad; las 
dos no duermen en la colocación. Da-
rán r azón : Cárdenas, número 2-A, altos. 
9049 • 4 m 
UNA SESORA, D E M E D I A N A EDAD, desea colocación de cocinera y ayudar 
a los quehaceres de la casa, gana 20 
pesos y no tiene inconveniente en dormir 
fuera de la colocación, siendo dentro de 
la Habana. Para informes: Amistad, 136; 
cuarto, número 8. 
9932 4 m 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA colocarse de cocinera en casa de mo-
ralidad ; sabe cocinar. No duerme en el 
acomodo. Informes, Gloria, 221. 
9996 4 m. 
DESEA COLOCARSE DE COCINERA, una señora, de mediana edad, penin-
sular, en casa de comercio o matrimonio 
sin niños. Informan: Monserrate, 71 , al-
tos. 
9898 3 m. 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Para cualquier Empresa Indus t r ia l o fa-
br i l , giro al por mayor, Sociedad bené-
fica, etc.. se ofrece, por todo o parte del 
día. Joven español, graduado, con mucha 
práctica en distintos negocios, buenas re-
ferencias, trabajador y conocimientos de 
inglés. Escribir a P. E. Bernaza, 20. 
9764 i 4 m 
J OVEN, CON INMEJORABLES REPE-renclas, se ofrece al comercio, como 
tenedor de libros, corresponsal en inglés, 
español o viajante. Diríjase a Fred Hun-
ssen, 130, Industria. 
9979 8 m 
V A R I O S 
JOVEN, ESPASOL ,SE OFRECE A LM-preuta para manejar m á q u i n a Impr l -
midora, grande o pequeña; t ambién a pe-
dal ; sabe de encuadernador y apto para 
cualquier trabajo en este rango. Avisar: 
J. 1'., Inquisidor, 18, moderno. 
10114 17 m 
UN JOVEN, SOLICITA OCUPACION, como cobrador o cosa aná loga hasta 
la 1 del d í a ; se garantiza el cargo que 
se le confíe. Informan: O'Reilly, 1 y 3. 
Antigua de Mendy. 
10131 6 m 
UN JOVEN, ESPASOL, DE DIECISEIS años de edad, para el g i ro del co-
mercio, entiende de los embarques del Ex-
preso y del ramo de víveres f inos; tiene 
quien lo recomiende. Para informes: Obra-
pía, número 60. Pregunten: Amado Fer-
nández. 10138 6 m 
DESEA COLOCARSE UN MUCHACHO, de 14 a 15 años, de dependiente, para 
vidriera o de mensajero u oficina. Rei-
na, 33, alto. 
10158 6 m 
JOVEN, ESPASDL, DESEA COLOCAR-se en café, conoce servicio mostrador 
a la americana; sin pretensiones. Refe-
rencias: bodega, Animas y Campanario. 
10168 6 m 
Am e r i c a n o ; c o n o c i e n d o e s p a s o l . Inglés, francés y mecanografía , desea 
colocación como corresponsal, traductor o 
vendedor. Prác t ica de 6 años y excelentes 
referencias. G. F . Porte restante. 
10172 6 m 
"PEINERO. LO DOY Y TOMO CON' ¿T 
JL-S poteca y compro y vendo casas, u 
lares y censos. P u l g a r ó n . Agular w 
Teléfono F-5864. 
9988 4 m. 
$2,000 CY. SE D A N E N HIPOTECA"! menor cantidad, sin corretaje, trato di 
recto. Informan en Gallano; 72, relojeti 
de 1 a 4 p. m. Nicolás. 
9551 3 n, 
DOY, A MODICO INTERES, EN HIPO 
teca, $3.500, sin corretaje. Consulads 
75, altos; de 8 a 10 a. m. 
9157 6 m 
PARA HIPOTECAS, PAGARES, ALQtl leres, desde 6 por 100 anual; de |5 
a $500.000. Cuatrocientos m i l pesos pu 
comprar casas, solares, fincas. Havana Bi 
sines. Dragones y Prado. A-9115. 
9538 24 my 
A L 4 P O R 100 
de interés anual y 25 por ciento dividen 
do adicional. A lo cual tienen derecho la 
deoositantes del Departamento de Aki 
rro» de la Asociación de D^pendlentei 
Depósitos garantizados con sus propledi 
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a n 
y de 1 a 5 p. m., y de 7 a 9 de la nodM 
Teléfono A-5417. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en «tt 
ciudad. Vedado, J e sús del Monte, Cera 
y en todos los repartos. También lo do] 
para el campo y sobre alquileres. Inter* 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; it 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cant idades , a l t i po m á s bi 
j o de p l aza , c o n t o d a p r o n t i t u d y n 
serva. O f i c i n a de M I G U E L F . MAR 
Q U E Z , Cuba , 3 2 ; de 3 a 5 . 
Dinero en hipotecas desde el 6 01 
anual y desde $100 hasta $200.000, aobi 
casas y terrenos, en todos los barrloi ] 
repartos. Dinero en p î purés, alquilerel 
de casas. Prendas y pignoración de » 
lores, se compran y pignoran. Accionei 
"Unión Gi l Company," de Bacuranao. DM 
rlglrse con t í t u l o s : Oflrlnn The Comercia! 
Unión. Aguacate, número 38. A-0273; del 
a 10 y de 1 a 3. 
7890 9 m 
DOS M I L L O N E S D E P E S O S 
Dos millones de pesos para colocar « 
hipoteca, del sies al ocho por ciento, * • 
bre buenas propiedades y so ofrecen g» 
tlones eficaces para la compra v Tenti 
de fincas urbanas y rfistlcas. fábricas, * 
cétera. Dir igirse a Prado. 02, esquina i 
Colón, de 3 a 5 de la tarde. I 
0613 io m, 
MATRIMONIO, JOVEN, SIN HIJOS, recién llegados de España , desean co-
locarse los dos en )» misma casa, habien-
do estado en Madrid dieciséis afios; ella 
de cocinera; él portero o criado de mano 
u otra cosa, teniendo quien responda. D i -
r igirse: calle Lamparilla, n ú m e r o 84, p r i -
mer piso, número 15. 
10174 6 m. 
El pretensiones, formal, tiene quen respon 
da y garant ías , siempre fué dueño en-
cargado • en cafés, lecherías, intífligente 
eu helados, cualquier cargo expresado pue-
de desempeñar. Dir ig i rse : Oficios, 50. V I -
llaoz. 
10188 6 m. 
U n j o v e n , as tur iano, con referencias 
v a r í a s y a cua l mejores de personas 
D d o s P E N i N s u - 1 de prest igio en el comerc io , se ofrece lares, una de cocinera, otra de criada i pa ra dependiente en a l m a c é n de te-de mano; tienen referencias de donde han i . . . i i • ¡ . , . , 
trabajado; saben cumplir con su obliga- JWOS, de p e l e t e r í a , U Otra c o l o c a c i ó n 
ción; prefieren Juntas; igual snleu fuera s ¡mj l a r . Hace presente que HO tiene 
de la Habana. I n f o r m a r á n : Cienfuegos, nú- . r , . i , . c 
mero 16, altos de u azotea. pretensiones y si deseos de t r a b a j a r . 
0910 4 m I n f o r m e s : M u r a l l a , 66-68, a l m a c é n de 
C O C I N E R O S 
sombreros " F a v o r i t o . " 
SO L I C I T A COLOCARSE UN JOVEN, de color, para cocinero de casa de co-
mercio o para hombres solos; puedo ha-
cer algo de limpieza; cocino a la criolla 
y a la española y entiendo algo a la 
francesa. Manrique esquina a Zanja, bode- , 
t r¿ Teléfono A-3123, o San Nicolás. 21, ^ pétente en el desarrollo de negocios, 
"^ ." .Mifo lee y escribe inglés correctamente, con 
DESEAN COLOCARSE, E N CASA DE moralidad, un matrimonio sin hijos; 
tienen buenas referencias y quien respon-
da por ellos. Informan: Reina. 73 Te-
léfono A-3945. 
9024 4 m 
UN CABALLERO EXTRANJERO, com-pétente en el desarrollo de nejroclos 
últ imo domicilio 
10106 6 m 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO, peninsular, de mediana edad, en casa 
de comercio y particular; trabaja a la 
criolla, española y francesa; dan r azón : 
Empedrado, número 45, Habana. 
10104 6 m 
COCINERO, MAHRILESO, SE OFRECE a casa particular o comercio. Infor-
ma: Aguila, 116. Teléfono A-7048. 
9927 4 m 
larga práct ica comercial y completa ex 
perlencla en toda clase de trabajos de ofi-
cina, solicita empleo como corresponsal 
tenedor de libros, contador, cajero, ge-
rente, jefe de departamento, agente via-
jero, vendedor, facturista o cosa aurtlopa 
con firmas serias e importantes. Tiene re-
ferencias inmejorables: está dispuesto a 
salir fuera de la Ciudad y puede some-
terse a prueba para comprobar sus aptitu-
des. Mayores detalles por escrito o en en 
trevlsta personal. Apartado 1021. Habana 
9740 *5 m " 
i m n 
U R B A N A S 
PROPIA PARA RECREO DE UN C*f ballero o para señora de buen I"* : ' 
to, que no le importo «-mploar $1.500.» 
para hacerso de una linda y modefl1 
casita, amueblada con todo confort. " 
le traspasa cediéndolo ol Morocho de arre» 
damlento. Informan: Vir tudrs , '̂4, bodeg» 
de 1 a 6 p. m . 
10182 12 o : 
SE VENDE CASA, EN L A VIBOKA, $ mamposter ía , a una cuadra trand¡* 
buena fabricación, $2.:m. Empedrado, ^ 
de 9 a 11 y de 2 a 6. 
10162 6 « 
CASA, E N L A VIBORA, TRANVIA J la puerta, 6X40, renta $22, $2.200. «"f 
pedrado, 20; de tí a 11 y de 2 a 5. 
10162 6 O ' 
CASA EN ESCOBAR, DE REINA A D*** gones, 6X26. Renta $40, de loza 
tabla, $6.000. Empedrado, 20; de 9 * 
y de 2 a 5. 
10162 6 » 
VENDO CASA E N LO MEJOR B E L rro, portal , sala, saleta, tres cuarwj 
salón de comer a l fondo, patio, traspa1? 
techos yerro. Eu $4.500. Cerro, 787, Peir 
tería. 
10181 6 « j 
V E D A D O 
Se vende una casa en la calle A, muy 
de 23, y en la acera de la sombra, 
ganga. Precio: $12.500. Informa: Santw 
Palacio. Cuba 76 y 78. Teléfono A-91»* 
10.079 6 "L* 
S E VENDE, E N L A C A L L E » « *L ^ Rafael, a una cuadra del Parque ^ 
tral , una esquina propia para venta • 
billetes, tabacos y cigarros, relojería o ^ 
sa análoga. Buen contrato y poco wQ.( 
ler. Informan en San José y Cónsul»» 
"Palacio de Cristal ." r «t 
10019 • B 18 
L L E V E D I N E R O 333 S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a b u e o i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 
p u e c b s a c a r s e d e l B A N C O c o a n d o s e d e s e e 
D E F I N C A S 
p r á c t i c a 
a h a j a r una 
capitalista 
paradero tr«„ní'>l 
e ñ o . trat>Tl^ 
seis mi l Peso» en hipóte»-, 
o T e r r i t o r i a l pp^ 
inda y compra ^ 
propietarios 
Milagros , 7^ p ^ 
C A S A S 
l a ñ e s , en esta m 
rnas E v e l l 0 \ c H 
de 1 a 4 P- m 
3 m 
D E H I K R R ^ T ^ 
e t a m a ñ o r f t g X 
ü m e r o 17, y ^ J 
4 m 
i E , 
r E C A t 
Y CONTRATOi 
rianzas para alqui 
Empedrado , núm» 
' 7 m 
E L i D I N E R O . Ed 
) ofreca sobre bl 
C o m p r a y venta i¡ 
o, 42. 
5 o, 
•T T O M O C O N Hl 
7 vendo casas, m 
arÓDu Agular , 7j 
4 m. 
E N H I P O T E C A 
corretaje, trato di 
llano; 72, relojerli 
3 m 
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Por eso mi gabinete de óptica 
se ve constantemente visitado por 
personas inteligentes que lo reco-
nocen y no se dejan engañar de 
otros. 
B A Y A - O P T I C O 
San Rafae l esquina a Amistad. 
T E L E F O N O A-2250. 
EN L A P A R T E A L T A D E E V E D A D O , chalet de esquina, $18.500. Mucho te-
rreno. T a m b i é n una casa, antigua, buen 
estado, solar completo. $12.500. L l a m e al 
1-7 y pida el 7231, d é su d i r e c c i ó n y pa-
s a r é a informar. 
9381 3 m 
VE D A D O . 8 E V E N D E E N |28.000 L A casa calle tercera, 381, entre 2 y 4, de 
J lanta b a j a y dos pisos altos. Produce. 2,600 y por sus vecinos puede comprobar-
se que los 3 pisos e s t á n siempre alqui lados 
E n el a ñ o 1920, terminado el M a l e c ó n , 
p r o d u c i r á $3.600. P a r a informes: altos de 
la misma, puerta derecha. 
0860 14 m. 
Atención: por no poderlo atender se 
vende un café y fonda, sin competen-
cia, al lado de una fabulosa industria 
de Pote. Para informes: café E l Cen-
tral, del Mercado, por Reina. José 
Palacios. 
10103 7 m 
Antes de comprar v é a m e , tengo lo que 
necesita. S i vende, v i s í t e m e , tengo com-
pradores. Hipotecas desde 6 por 100. F a -
tei^o a plazos. B . COrdova, San Ignacio 
y O b l í p o . 
C 3688 30d-13 a 
C E V E N D E U N A B O D E G A , S O L A E N 
^ fPJWÍna, en tres m i l pesos; con la mi -
tad a l contado; paga poco a lqui ler y buen 
contrato; tiene el gran b a r r i o ; en Monte 
y CárjUna» , café . In forma el cantinero. 
101.8 io m. 
C A S A S , F I N C A S Y S O L A R E S t t n b u e n n e g o c i o , s e c e d e o t ™ -
t  , e1 V pa8a la G r a n j a A v í c o l a " L o s Cocos," 
EN $2.800.00 SE V E N D E L A CASA C A -lle de Co lón , n ú m e r o 34, moderno, 
en el Cerro . Sala , saleta, tres cuartos. R e n -
ta veinticinco pesos. Informes en la mis-
ma o en Habana , 6534, entre Obispo y 
O'Rel l ly , s a s t r e r í a . 
9565 7 m 
S O L A R E S Y E R M O S 
So l a r e s q u i n a , e n n e p t u n o , d e gran porvenir, se vende, por necesidad; 
su dueflo en Empedrado , 20 ; de 9 a 
11 y de 2 a 5. 
10162 6 m 
SE C A M B I A L A F I N C A U R B A N A C A -sa-quinta " V i l l a Hortens ia ," s i tuada en 
la Calzada R e a l de Marlanao, frente a 
la E s t a c i ó n de la Ceiba, l í n e a del F . C . 
de Marlanao, fabr icada en media manza-
na de terreno por una finca r ú s t i c a cerca 
de la H a b a n a . P a r a Informes d ir ig irse al 
señor L u i s Ucelay, en Rie la , n ú m r e o 7-A, 
Habana . 
10020 11 m 
SE V E N D E U N A C A S A D E M A M P O S -ter ía , con amplios portales, sa la , sa-
leta, comedor y tres cuartos; agua abun-
dante, luz e l é c t r i c a y servicios sanitarios . 
800 metros de terreno y esquina, con ár-
boles frutales . Se da como ganga en $3.300. 
A una cuadra del t r a n v í a . Reparto A I -
meudares. T r a t o directo con el d u e ñ o . H a -
bana. 73, v i d r i e r a . 
10028 16 m 
VE N D E M O S C A S A M O D E R N A E N M A -lecón , bien fabricada, rentando 1.740 
pesos, s iempre a lqui lada en $20.000. E n 
la V í b o r a , e s p l é n d i d a casa, muy capaz, 
rentando $1.200 en $13.000. E n Vedado, 
lindo chalet esquina, parte al ta de P a -
seo a H a b a n a , dos plantas, $32.000. Con 
m ó d i c o i n t e r é s doy dinero con buena ga-
rant ía en todas cantidades. H a b a n a , 79. 
T e l é f o n o A-2473. 
10057 5 m 
SE V E N D E , E N P R O P O R C I O N , C A S A espaciosa, moderna, frente al t r a n v í a . 
San F r a n c i s c o , 26. V í b o r a . In formes: T e -
l é f o n o A-5420. 
10.082 2 Jn. 
1 . 2 0 0 C A S A S E N V E N T A 
Tiene Bvel lo M a r t í n e z de todos precios, 
para comprar, v é a n l o a é l nada mas. E m -
pedrado, 40; de 1 a 4. 
10095 Bm. 
C A S A S M O D E R N A S 
Vendo v a r i a s en las siguientes ca l l es : L n z , 
E s c o b a r , L a g u n a s , J e s ú s Mar ía , Virtudes, 
Prado, O b r a p í a , Aguacate, S a n L á z a r o , 
Manrique, Refugio , Neptuno, Sol , C u b a y 
muchas m á s - E v t l i o M a r t í n e z . Empedrado, 
níimo»*' 1C; de 1 a 4. 
10005 6m. 
VE N D O C A S A , B A R A T A . P E B D O M O , 104, R e g l a , en la m i s m a Informan. 
9910 4 m 
NE C E S I T O $14.000 E N 1». H I P O T E C A , pago el 6 por 100, o vendo propleda 
des en c iudad, a base del 9 por 100 l ibre. 
No pago corretaje . D i r e c c i ó n : Apartado 
n ú m e r o 2341, H a b a n a . 
9048 4 m 
MA G N I F I C A C A S A N U E V A . D O S p lan-tas, buen punto, rentando $210 men-
suales, con contrato bien garantizado, se 
vende m u y barata , por tener que embar 
car . P w escrito a « u d u e ñ o G. L a r a . A p a r 
tado 16S6. 
99SO 4 m 
D E I N T E R E S G E N E R A L 
T o d o el que desee comprar a l g u n a casa, 
d a r o tomar diuero en hipoteca, que r e a 
a E v c l i o M a r t í n e z , en Empedrado , 40; 
de 1 a 4. 
9997 4 m. 
SE V E N D E N C I N C O C A S A S , J U N T A S o separadas , a $6.200, una gana $50, 
f a b r i c a c i ó n nueva, sala , comedor a l fondo, 
4 cuartos, dos b a ñ o s , techos cemento, es 
ganga, a una c u a d r a de Belascoaln. Clavel , 
del 5 a l 13; trato directo; 1-2856. 
9086 4 m 
T E N I E N D O O R D E N E S 
para la invers ión de dinero 
en la compra de propiedades 
en la Habana y sus alrede-
dores, solicitamos la inscrip-
ción en esta Oficina, de pro-
piedades que se desee Ten-
der, cuyo precio no sea exa-
gerado y con todos los de-
m á s detalles que a las mis-
mas se refieran. Hay dinero 
para hipotecas. 
D E P A R T A M E N T O D E B I E -
NES D E T H E T R U S T C 0 M -
P A N Y 0 F C U B A , 
O B I S P O . 5 3 . T E L E F O N O S : 
A - 2 8 2 2 y A-2339 . 
SO L . A R E N S A N R A F A E L , D E E S Q U I N A , 8.50X21 metros, muy barato; su due-
ñ o : Empedrado , 20; de 9 a 11 y de 2 a 5. 
10162 6 m 
SO L A R D E E S Q U I N A , E N V E D A D O , ca -lle C , 40X50, gran negocio, a $7. E m -
pedrado, 20; de 9 a 11 y de 2 a 5. 
10162 6 m 
CI N C U E N T A M I L M E T R O S F R E N T E A carretera, paradero e l é c t r i c o , agua po-
table, a 20 centavos. T r e s m i l varas a 
20 centavos, propias p a r a u n chalecito. 
Cerro, 787, p e l e t e r í a . 
10181 6 m. 
U44 15d-2 
\ B N D O D O S C A S A S D E E S Q U I N A , C O N 
' PStüblec imiento , $14.000 y $10.000. E l 
l . ' „ " 0 torga esa cant idad que no venga. 
C l | ? - y_$90. I n f o r m a n : San F r a n -
n.sio y San L á z a r o , V í b o r a . 8 m 
J U A N P E R E Z 
fctWrRDBADO. 47. n « 1 • 
O n l í 0 Ten;le « I " " ? 
o m conipra c a s a s t . . . . 
•Q én compra s o l a r e - ? . . . . . 
O Ten(íe f lnca« de c a m p o ? . 
f O n í S SomprR f lnca" de c a m p o ? , 
da dinero en hipoteca?. . 
. - . n toma dinero en h ipoteca? . 
"" n«eooW»« de e . ta o a s » sen 
reservados. 
^ P r d r m r f o n ú m e r o 47 l>« 1 
4 
P B R B Z 
P E R E Z 
P B R B Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P B R B Z 
P B R B Z 
serios y 
• 4. 
S a»^1E.NDB' E N P R O P O R C I O N , C A S A 
tan i'''cIo,',l. moderna, frente a l t r a n v í a , 
K f ,,, ^ r l " 0 0 - 26. V í b o r a , In formes : T e -
8 m y . 
VE N D O F I N C A C O N F R E N T E C A R R E -tera, muchos frutales, terreno de p r i -
mera, colorado, buena aguada, en $4.000. 
Sin corredores. Cerro, 787, p e l e t e r í a . 
10181 6 m . 
E S P L E N D I D O S O L A R 
E n el "Parque de Residen-
cias" colindante con el 
"Country Club" se vende un 
solar de 2 .350 metros. 
Es tá en uno de los sitios 
m á s altos, ventilados y vis-
tosos del referido Parque. 
Informarán en la Admi-
nistración del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
In 16 nov. 
GA N G A . P O R A U S E N C I A D B S U S D U E -fios se vende un solar en San J o s é de 
Bel lavlsta . Cal le Segunda, V í b o r a . De on-
ce por cincuenta y nuave varas , a su 
primit ivo precio. O'Re l l ly . 83, bajos. 
C 492 I n 17 • 
s ituada en la f inca V i l l a Mar ía , Guana-
bacoa, con frente a l a carretera de Pe-
nalver, con m a g n í f i c o s gall ineros y corra-
les, incubadora para dos mi l cuatrocien-
tos huevos, cr iadora para mi l doscientos 
pollos y d e m á s accesorios, e s p l é n d i d a ca-
sa de vivienda, con servicios sanitarios 
y gran n ú m e r o de aves de razas finas. 
Tienp contrato por seis a ñ o s , prorrogable, 
y se da en p r o p o r c i ó n , por ret irarse sus 
propietarios del negocio. P a r a Informes en 
la misma G r a n j a y en la L o n j a del Co-
mercio. Departamento 533. 
10043 . 7 m 
C A F E Y R E S T A U R A N T 
L o arriendo en muy buenas condiciones. 
E l Restaurant tiene $600 de abonos men-
suales. E l c a f é vende de $35 a $40 diarios. 
E s un verdadero negocio para el que lo 
entienda. M á s informes: Prado , 101, ba-
j o s ; de 9 a 12 y de 2 a 6. J . M a r t í n e z . 
9922 8 a 
OC A S I O N , UNO Q U E S E E M B A R C A E L d ía 11, cede por poco dinero una ca-
sa con 18 habitaciones, a una cuadra del 
Parque. Contrato largo. I n f o r m a : Mart í -
nez, Prado, 101, de 9 a 12 y de 2 a 4. T e -
l é fono A-4455. 
9952 4 m 
SE V E N D E U N P U E S T O D E F R U T A S y venta de dulces. Muy bien amuebla-
do como para bodega. Hace esquina, y se 
quema por la mitad de su costo, por 
ausentarse sus duefios. R a z ó n , por carta o 
personalmente. Picota, 22, esquina a Acos-
ta. No se admiten corredores. 
10015 8 m . 
SE V E N D E U N A F O N D A Y B E S T A U -rant, buena m a r c h a n t e r í a , buen local ; 
su precio, barato; casa muy ordenada. I n -
forma: L lano , c a f é L o s Port i l las , Mercado 
de T a c ó n . De 8 a 10. 
9974 30 m 
BU E N A O P O R T U N I D A D , S E V E N D E un c a f é muy nombrado en lugar de 
mucho t rá f i co , paga muy poco alqui ler y 
tiene buen contrato. I n f o r m a n en Vi l l e -
gas, 91. B a z a r del Cr i s to . 9758 12m 
E N L A M E J O R C U A D R A D B O ' R E I -l ly, se t raspasa un local con seis a ñ o s 
de contrato. I n f o r m e s : Blanco , 15, altos. 
Señor García . 
C 898 I n 1-f 
SE V E N D E U N C A F E , S I N I N T E R V E N -c l ó n de corredor. Se da barato, por 
razón que se le d i rá al comprador. I n -
formes en la v idr iera de tabacos de San 
J o s é , 107; de 7 a 10 p. m. 
7407 7 m 
S O L A R E S E N E L V E D A D O 
Se venden dos solares de centro, con-
tiguos, midiendo en conjunto 33.32 
por 5Á; propios para una quinta de 
recreo. Se deja parte del precio en 
hipoteca si se desea. Informes: Telé-
fonos A-4005 y F-1684. 
C-663 in. 24 e. 
SE V E N D E N D E 200 A 3.000 M E T R O S de terreno propio para garaje, a lma-
cén o Industr ia , a una cuadra de Belas-
c o a í n y a dos de Cuatro Caminos, desde 
15 pesos metro, es ganga. In formes : Nue-
va del P i l a r , 29, bodega. T e l é f o n o 1-2856. 
Sin corredor. 
10059 5 ra 
I m í r a m i e i n i t o s 
SE C O S I P R A N P I A N O S D E U S O . T H E Amer ican Planos , I n d u s t r i a , 94; pianos 
de alqui ler a $2.50 a l mes. 
9978 8 m 
N E G O C I A N T E S 
En el Reparto Santos Suárez, en San 
Indalecio, esquina al Parque y a una 
cuadra de la Calzada, vendo, una 
manzana llana, entera, de 102 por 86 
metros. Media manzana contigua, su 
frente a la brisa, de 102 por 29 me-
tros. Un solar en San Indalecio, fren-
te a la brisa, de 10 por 51 metros, 
con servicio sanitario y de agua, entre 
Encamación y Príncipe Alfonso. Su 
dueño: Mangos, 3, altos, A. 
10051 6 m 
SE V E N D E , E N L O M E J O R D E L A V í b o r a , esquina de las calles de A n d r é s 
y R e v o l u c i ó n , Junto a l a L o m a del Mazo, 
a una cuadra del nuevo t r a n v í a y media 
cuadra del lugar donde se va a construir 
el Parque, 1.845 varas de terreno, o 3.418, 
s e g ú n se desee, con arboleda corpulenta 
(de m á s de 20 a ñ o s ) de mangos y f r u -
tales, a p r o p ó s i t o para una e s p l é n d i d a 
residencia con parque y jardines . Unico 
lugar semejante que existe en la V í b o r a . 
I n f o r m a : s e ñ o r Z, Apartado 826, Habana . 
C-3147 8d. 2 
VE N D O , E N J E S U S D E L M O N T E , S A N -tos S u á r e z , una cuadra de la Ca lza -
da, una casa con 1.260 y pico de varas , 
en $5.300, es r e g a l a r ; otra casa, con 45b 
varas, i g u a l s i t u a c i ó n , $1.700, en ambas 
se deja parto bajo i n t e r é s ; se admite pa-
gos plazos. In formes : Vi l lanueva, Dolo-
res, 111, Santos S u á r e z , de 12 a 7. 
9917 15 m 
PA R A T I E N D A M I X T A , Q U E A B A S T E -cer ía tres repartos, traspaso solar es-
quina, calle t r a n v í a , dentro Habana . A 
Serrano. A g u l a r , 70, altos. 
0976 10 m 
1159 
QU E M A D O S D E M A B L V N A O . V E 6 N D O los mejores solares a l a entrada del 
H i p ó d r o m o , con la l ínea por el frente. 
P u l g a r ó n . A g u l a r , 72. T . F5S64. 
0988 * ^ _ 
EE P A B T O S A N T O S U A R E Z . T B A S P A -so m a g n í f i c o solar, gran Avenida Se-
rrano, entre Santo S u á r e z y Santa E m i l i a , 
pegado a la esquina de Santa E m i l i a , a m -
bas colindantes con l í n e a de t r a n v í a , acera 
br i sa fabricado a los lados. F lores , 29, 
Informan. . 
9891 4 my-
GA N G A , E N 260 P E S O S , 6 M E T R O S 26 c e n t í m e t r o s , frente 40 metros fondo, 
en el B a r r i o A z u l , Avenida de Agraraon-
te lo m á s alto del Reparto J u a n Menes. 
San J o s é , 48-B. 
0824 
BU E N N E G O C I O , S E V E N D E U N T E -rreno, con frente a la carretera, m i -
de ''488 metros, a l lado del Sanatorio L a 
Esperanza- In formes : B a y o , 25, Jenaro G I L 
9811 13 m 
SO L A R D E M A S D E M I L M E T R O S , en Marianao, eon frente a dos calles, cas i 
regalado. P r i n c e s a y Del ic ias , J e s ú s del 
Monte, bodega, Informan. 
9484 
EN E L V E D A D O , S E V E N D E D O S S o -lares, juntos o separados, a $10.50 el centro y $11 l a esquina, situados entre 
17 y 23; l lame a l 1-7 y pida t. 7231. dé 
eu d i r e c c i ó n y p a s a r é a Informar. 
0384 d m -
U" R G E N V E N T A . S O L A R , E N L A V I -bora, mide 12X44 metros, con frente 
a dos calles. Prec io $2.900. D u e ñ o : edi-
ficio del Banco Nacional , cuarto. 513. 
0374 
PO R M O T I V O S D E E M B A R Q U E , vendo solar, en la V í b o r a . Mide 6X22. Todo 
urbanizado alrededor. Prec io $800 Trato 
directo. Edi f i c io del Banco Nacional , cuar-
to. 513. 3 m ^ 
X T E N D O E L S O L A R S I T U A D O E N E L 
V pueblo de Alqufzar. calle de M á x i m o 
G ó m w esquina a Santa R o s a con una 
s u ^ r f i c i e de novecientos M * « a t l l metros 
r adrados. In forman en A l q u í z a r calle 
M á x i m o Gómez , 68, o Aguncate, 74 H a -
bana. 0592 5 m 
R U S T I C A S 
CO L O N I A S D E C A S A , S E V E N D E N C O -l o n l a » , entregando una parte eu valor 
c o n t a d o r b a n r e f a c c i ó n para s iembra. 6% 
arrobas . Cuando escriba d ga c u á n t a s arro-
has desea, l a colonia capita l dispone. D i -
r í j a s e : G ¿ r c í a C a - Apartado 42. Placetas. 
Santa C l a r a . 
9178 6 m 
NO C O M P R E P I A N O S V I E J O S , P O R $175 los vende nuevos, ú l t i m o s mo-
delos, T h e Amer ican Pianos, Indus tr ia , 
94; planos de alqui ler a $2.50 a l mes. 
9978 3 m 
IN S T R U M E N T O S D E C U E R D A . B A L vador Igles ias . C o n s t r u c c i ó n y repara 
c l ó n de gui tarras , mandol inas , etc. E s 
pecialldad en 'a r e p a r a c i ó n de vlollnes 
viejos. Venta de cuerdas y accesorios. Se 
sirven los pedidos del Interior. Composte-
la. 48. Habana . 
SA L V A D O R I G L E S I A S . C O N S T R U C T O R " L u t h l e r " del Conservatorio Nacional . 
P r i m e r a casa en l a c o n s t r u c c i ó n de gui -
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to-
todos los instrumentos; especialidad en 
bordones de gu i tarra . " L a Mollea". Com-
postela. n ú m e r o 48. H a b a n a . 
L1 P A R A L A S ( T j l 
N o v í s i m o s modelos de eorsets. F a j a s , 
cinco formas distintas. T i r a n t e s y c o r s é 
especial para evitar la i n c l i n a c i ó n del ta -
lle. Mar ía P . de F e r n á n d e z . Neptuno, 34. 
T e l é f o n o A-4533. 
C 3067 15d-lo. 
P E L U Q U E R I A 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 40 centavos. Aneglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura d« Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62-A, entre 
Gdliano y San Nicolás. Tel. A-5039. 
' H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la contención de 
a hernia más antigua. Desviación de 
la columna vertebral: el corsé de 
aluminio, patentado, no oprime los 
pulmones, como los anticuados de cue-
ro y yeso, y puede usarlo una seño-
rita sin que se note. V I E N T R E ABUL-
TADO o caído es lo más ridículo y 
origina graves males: con nuestra fa-
ja ortopética se eliminan las grasas 
sensiblemente. Riñon flotante; aparato 
graduador alemán, que inamoviliza el 
riñon, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico Especialista de París y 
Madrid. 
Sol, 78. Teléfono A.7820. 
9755 12 m 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . NUM. 9 
Compra toda ciase de muebles que se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento mfts que las de su giro. T a m -
b i é n compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una v is i ta a l a misma antes 
de I r a otra, en la seguridad que encon-
traran todo lo que deseen y s e r á n servi -
dos bien y a s a t i s f a c c i ó n . T e l é f o n o A-1903. 
Suscribáis al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
L A P E R L A 
Animas , 84. cas i esquina a Gallano. Se 
real izan, b a r a t í s i m o s , toda clase de mue-
bles finos y corrientes, columnas de ma-
Tól iea , objetos de arte, l á m p a r a s de cr i s -
tal y camas de hierro. D i n e r o : damos di-
nero sobre a lhajas a m ó d i c o I n t e r é s . H a y 
toda clase de Joyas a precios b a r a t í s i m o s . 
9720 27 m 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y B R I -
L L A N T E S S U E L T O S 
E n prendas rotas se compran en 
todas cantidades, p a g á n d o l o al 
m á s alto precio. L A F O R T U N A . 
Aguila, 126, esquina a Estrella. 
T e l é f o n o A - 4 2 8 5 . 
C 2820 15d-18 
SE V E N D E N , B A R A T A S . 1 C A J A A N -tigua. francesa, de 49 pulgadas de a l -
to por 25 de ancho, a prueba de ladro-
nes, y una carpeta de cedro, de esquina, 
con rejas de l a m i s m a madera, en L a m -
pari l la , 40, bajos. 
I Q ^ g 6 m 
R E P O N G A S U S G O M A S 
J u g u e t e r í a P I E R R 0 T 
Galiano, 17 y Obispo, 110 . 
T e l é f o n o A - 4 0 0 0 
M A T A S A D V E B T I S I N G A G E N C T 
C 3168 alt 4d-3 
BI L L A R : S E V E N D E U N A M E S A D B caoba, del fabricante Miranda, eu per 
fecto estado, y todos sus accesorios. I n 
forma: G. Caunt. " L a Guarapeta ." C u a 
tro Caminos de G ü i n e s , 
10163 l o m 
SE V E N D E U N M E D I O J U E G O D E 8 A -la, de majagua, y 1 columna m a y ó l i c a 
y 1 f o n ó g r a f o con varios discos, y otros 
varios, todo muy barato. Compostela, 129, 
cas i esquina a L u z . 
9905 g m 
EL E N C A N T O , C O M P O S T E L A , 129, es-quina a L u z , de L ó p e z y Prieto, se 
vende toda clase de muebles, prendas y 
ropas; t a m b i é n e m p e ñ a m o s toda clase de 
prendas y ropas. T e l é f o n o A-2545. 
9906 i© m 
ESrC A P A R A T E S - V I D R I E R A S . S E ven-den. L a m p a r i l l a , 66. H o r a s de ofici-
n a : 8 a 9 a- m, y 6 a 6 p. m. 
9964 4 m 
SE V E N D E U N V E N T I L A D O R , G R A N -de, de pie, corriente 110, de poco uso. 
T h e Amer ican Planos, I n d u s t r i a , 94; p la-
nos de a lqui ler a $2.50 a l mes. 
Jadora- In forman en Re ina , 117. 
9978 8 m 
EN S150 S E V E N D E U N E S P E J O f r a n -cés , el m á s elegante que hay en l a H a -
bana. T h e Amer ican Pianos , Indus tr ia , 94; 
pianos de a lqui ler a $2.50 a l mes. 
7978 3 m 
MU E B L E S D E V E N E C I A D B R O B L E macizo o cera, casi nuevos. P o r au-
sentarse al extranjero se venden un Juego 
de comedor y otro de sala. Pueden verse 
en Vedado, calle Tercera , 381, entre Dos y 
Cuatro, altos, puerta derecha. 
9868 13 m. 
¿Por qué tiene sn espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por ua precio casi 
regalado se lo dejamos nnevo. 
" L A VBNECIANA,M Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
tios. Tefélono A-6637. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
F A R M A C I A 
Se rende é s t a , por q u e r e r s » reUrar su 
dueHo; e s t á bien acreditada y tiene 23 
afioa de establecida. I n f o r m a r á n : Prado, 
LKS. 10153 12 m 
P A R A U S T E D E S 
Damas y Señoritas: una señora, re-
cién llegada de Europa, prepara una 
Loción para la cara y busto a base de 
almendra. Esta preparación es casera 
y absolutamente pura; disminuye las 
arrugas y quita las manchas dando ai 
cutis blanco de nácar y tersura sin 
igual. Frasco de 12 onzas, $1; medio 
frasco, 50 centavos. Depósito: Obra-
pía, 2 ,a l to8 . Despacho de 10 a 4. 
7756 3 my 
SE V E N D E U N A M E S A , P A R A D I B U -Jante, con g a v e t e r í a para planos. Buen 
mueble para ingenieros o arquitectos. T a m -
b i é n varias rejas para oficinas, ú t i l e s pa-
r a divisiones. Pueden verse do 10 a 
12 p. m. O'Rel l ly , n ú m e r o 9. 
9643 6 m 
SI Q U E R E I S C O M P R A R O V E N D E R toda clase de muebles u otros objetos, 
no lo b a g á i s antes de p a s a r por la mue-
b l e r í a del R a s t r o Habanero . Monte, 50 y 
52, antro Angeles e Indio , en donde 
existe inmenso surtido sst ca jas de cau-
dales. T e l . A-8032. 
8724 14 m. 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
San Rafael , 111. T e l . A - 6 9 2 6 . 
A l comprar sus muebles, vea el grande 
y var iado surtido y precios de esta casa, 
donde s a l d r á bien servido por poco di -
nero; hay Juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde $8 ; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
6 s i l las con dos sillones de re j i l l a , $12; 
mesas de noche, a $2; t a m b i é n hay Juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. V é a l o y se c o n v e n c e r á . S E 
C O M P R A Y C A M B I A N M U E B L E S . F I -
J E N S E B I E N i E L 11L 
9363 23 m 
SE V E N D E N D O S G R A N D E S B I B L I O -tecas, un bufete nogal, con su prensa 
nikelada y mesi ta; s i l las y sillones bom-
b o u x ; 2 escritorios pequefios v doa es-
tantes noga l ; dos ca jas de hierro; dos 
grandes planos de cola. en l a Quinta 
Palat ino. Cerro. 
C 2764 I n 18 a 
Corsets fajas y ajustadores 
Sostenedores de pechos; ú l t i m a e x p r e s i ó n 
del buen gusto. Reduce el pecho si es ex-
cesivo y lo aumenta si es escaso. L a cor-
setera es la que forma el cuerpo, aunque 
é s t e no se preste; especialidad en fajas 
o r t o p é d i c a s . Se v a a domicilio. Romay , 53, 
esquina a San R a m ó n . T e l é f o n o A-0535. 
I s a b e l Delgado. V i u d a de Ceballo. 
• \ 
A la clientela y al publico en 
general 
Muebler ía de J o s é Ros 
M O N T E . N U M E R O 4 a T E L . A-1820. 
Habiendo terminado la gran reforma 
de l a casa Monte, 46, m u e b l e r í a , y l levan-
do 20 a ñ o s establecida esta acreditada 
casa , cuyo giro y p r á c t i c a en l a fabr ica-
c i ó n demuestra que los mejores muebles 
son fabricados en esta casa y con made-
ras del p a í s . A l mismo tiempo pongo a 
la d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o toda clase de 
muebles importados del extranjero con 
los ú l t i m o s adeUntos y buen gusto. J u e -
gos de cuarto de L u i s X V Juegos d« 
cuarto y comedor de L u i s X I V . E s p e c i a -
l idad en juegos modernistas, Jnegos co-
loniales. Juegos a capricho, todo con ma-
deras de cedro, caoba, nogal, maclso y 
s ó l i d o , en muebles de t a p i c e r í a un gran 
surtido, en l á m p a r a s de sala y comedor 
lo mejor 7 un gran surtido 
en mue-
bles de todas clases r a r a todos los gus-
tos. E n precios no hay quleo compita, y 
en solidess umpoco . Vis i ten esta casa aun-
que no compren, y se c o n v e n c e r á n de la 
verdad. No olvidarse de l a c a s a : Mon-
te, 46. J o s é R o s . 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
para coser ^ bordar, las vendo nuevas, a l 
contado y a plazos. Se e n s e ñ a a bordar 
gratis . Compro las de uso y hago cam-
bios. Vendo en Iguales condiciones los me-
jores planos y auto-pianos del mundo. 
A v í s e n m e por correo o l lamen al t e l é f o -
no A-1903, Monte, n ú m e r o 9 y pregunten 
por el s e ñ o r R o d r í g u e z que enseguida pa-
saré por bu casa. Arreglo l.is udadns. 
9390 8 m 
D e M U I 1 e s 
S E V E N D E N T R E S G A L L O S F I N O S , Juntos o separados, en buena propos 
c ión , s in tusar y de pura raza y en la 
misma se vende una f lamante m á q u i n a 
de escr ib ir "Ollver", vis ible, nuevecita. 
P a r a m á s informes, d ir ig irse a Sublrana , 
nQmero 30. 
10012 4 m. 
SE V E N D E N C U A T R O C A B A L L O S D E tiro, do 7 y media a ocho cuartas de 
alzada. Precio m ó d i c o . L u z , 83, a todas 
horas. 
7 m y . 
L . B L U M 
M U L O S Y V A C A S 
G A N G A , S E V E N D E N 
V a r i o s Juegos de cuarto, de comedor y 
sa la , y t a m b i é n un piano y ©tros muchos 
objetos relacionados a una casa. Pueden 
verse en Maloja , n ú m e r o 112. 
8905 18 m 
A U T O C A M I O N 
Se vende un a u t o c a m i ó n 
de Reparto "Ber l i e t" 
- o r muy poco di-
nero. Consume muy po-
ca jasol ina. Gomas de 
muy poco uso. Infor-
m a r á n en la Administra-
c ión del D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
SE V E N D E C U S A S A X O N 8 I X . C O N todos los adelantos modernos y cuatro 
meses de uso. Modelo 191». Unico precio, 
$650. No corredores. G a r a j e C u b a , J e s ú s 
del Monte. 
96S2 6 m 
^ P A R A f a m i l i a d e g u s t o 
Vendo un F o r d de 7 pasajeros, tlena ban-
quetas, cinco gomas nuevas y c a r r o c e r í a 
echa en el p a í s y se da barato. Pueden 
verlo en Genios n ú m e r o 1. 
9994 10 m. 
" L A C R I O L L A " 
CflKUIA 
O E V E N D E U N C A M I O N " R O C H E T T -
© Snelder," de dos toneladas; tiene go-
mas macizas traseras de cadena, motor 
da seis c i l indros y magneto B o s c h ; os 
de poco uso. P o r haberse tomado a cam-
bio, se real iza a l costo. G a r a j e Macoo, San 
L á z a r o . 370, por Marina . 
C 3072 15d-lo. 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L M A R C A " C r o w n - E l k h a r , " que ha servido de 
d e m o s t r a c i ó n . E s de cinco pasajeros, tie-
ne arranque y luz e l é c t r i c a , carburador 
Zenit . Gasta tan solo un g a l ó n de gasol ina 
por cada 25 mil laa. E s t á completamente 
nuevo, puesto que no ha caminado ni s i -
quiera cincuenta mil las . T a m b i é n se ven-
den otros a u t o m ó v i l e s nuevos, tipo Al fon-
so X I I I , de tres pasajeros. In forman en 
l a agencia de los mismos. G a r a j e Maceo, 
San L á z a r o , 870, por Mar ina . 
C 3074 15d-lo. 
G R A N E S T A B L O D B B U R R A S D B L E C H B 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
B e l a a o o a í n y Pocito. T e l . A-4810. 
B u r r a s criol las , todas del p a í s , con ser-
Tlcio a domicilio, o en el establo, a todas 
horas del d ía y de la noche, pues tenao un 
serv ido especial de m e n s a j e r o » «a bic i -
cletas para despachar las ó r d e n e s en 8»-
gulda que se reciban. 
Tengo sucursales en J e s ú s del Montol 
en el C e r r o ; en el Vedado. Cal le A y 17, 
t e l é f o n o F-1382; v en Guanabacoa, ca l i* 
M á x i m o Gómez , n ú m e r o 109, y en todo* 
los barrios de l a Habana , avisando a l te-
l é f o n o A-4810, que s e r á n servidos Inme-
diatamente. 
L o s que tengan que comprar b u r r a s p a -
n d a s o a lqui lar burras de leche, d i r í j a n -
se a su d u e ñ o , que e s t á a todas horas en 
Belascoaln y Pocito, t e l é f o n o A-4810, q u « 
se las da m á s baratas que nadie. 
N o U : Suplico a los numerosos n s f * 
chantes que tiene esta casa, den sus que-
j a s a l d u e ñ o , avisando a l t e l é f o n o A-4810. 
¡ G A N G A S — G A N G A S ! 
Surtido completo en gomas y eámsnul 
de todas medidas, a precios reducldoa. 
se encuentran en el 
T A L L E R D E V U L C A N I Z A C I O N 
" L A S T R A " 
BKOn S a l a d , 1Z. T e l é f o n o A-S147. 
8569 13 ra 
SE V E N D E U N A M O T O C I C L E T A M A R -c a "Exeels ior ," que ha servido de de-
m o s t r a c i ó n . A s i m i s m o se venden otras nue-
vas de uno y dos ci l indros, en la Agen-
cia de las mismas. G a r a j e Maceo, S a n 
L á z a r o , 370, por Mar ina . 
C 3073 30d-lo. 
CU S A T I P O M A X W E L L , N U E V A , S E vende por $750, vale $950 en la agen-
cia. Se t ra ta ae una m á q u i n a completa-
mente nueva, con cinco gomas, luces y 
arranque e l é c t r i c o . Se puede ver en San 
Ignacio, 28. 
C 3090 4d-lo. 
EN C H A V E Z , N U M E R O 25, S E V E N D E un a u t o m ó v i l F o r d , en buenas condi-
ciones y gomas todas nuevas; tiene e l n ú -
mero 2782. Puede verse a todas horas . 
9882 3 my . 
¡ G A N G A S ! 
50 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 5 0 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y loros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa; lo 
mejor y lo más barato. 
SE V E N D E U N A P A R E J A D E P E R R I -tos, todo blanco, y lanuditos, de pura 
raza Marte l l , y chlqult icos, en A g u i l a , 
115. altos. 
9337 8 m 
Ag a n a d l a s d o 
A g encía y Tren de Mudanzas 
E L A R C O D E B E L E N 
Acosta, 61. T e l . A-1013 
L o s tras lados de muebles en el Vedado, 
Cerro y J e s ú s del Monte, se hacen a Igua l 
precio que de un lugar a otro de l a 
Ciudad. 
" L A E S T R E L L A " 
S a n N i c o l á s , 08. T e l é f o n o A-8&76 
" L A F A V O R I T A " 
Virtudes , 97. T e L A-420fl 
E s t a s dos agencias, propiedad de J o s é M a -
r ía L ó p e z , ofrece a l p ú b l i c o en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa s imi lar , para lo cual dispone de per-
sonal I d ó n e o y materia l inmejorable. 
L A P R I M E R A D E C O L O N 
Virtudes , 89. T e l é f o n o A-4208- E s t a acre-
ditada agencia de mudanzas , de J o s é A l -
varez S u á r e z , trasporta los muebles, y a 
e s t é n en el Vedado. J e s ú s del Monte, L u -
y a n ó o en el Cerro , a Igua l precio que 
de un lugar a otro de l a H a b a n a . 
A U T O M O V I L E S 
VE R D A D E R A G A N G A : E N $1.200. Ü L -tlmo precio. Un a u t o m ó v i l "Germalu" , 
18-22 U P . . acabado de a jus tar y p intar . 
A l u m b r a d o e l é c t r i c o G r a y and Davles . C a -
rrocer ía moderna. Se garant iza su funcio-
namiento y poco uso. I n f o r m a : Meyjlde. 
Cerro. Í2Ü, de 0 a 11 a. m. 
10190 T ra. 
FO R D , E S P L E N D I D O , N X E V O , L O A L -quilo en $1.00 diario, tomando en ga-
r a n t í a $50. o lo vendo a plazos, en m ó -
dico precio. V é a m e en finca L o s Mangos, 
paradero de C o r r a l F a l s o , Guanabacoa. B . 
Acosta . Domingos no. 
10123 6 m 
FO R D , D E L 15, S I N N I N G U N U S O , mejor que nuevo, lo vendo, a l conta-
do o a plazos, tomando $100 de entra -
da y cobro m ó d i c o I n t e r é s por saldo, pre-
cio igual contado que a plasos. V á z q u e a . 
J e s ú s Peregrino, 96, letra D ; de 10 a 12 
y de 7 a 9. 
10122 6 m 
I 
V E N G A H O Y M I S M O 
A N T E S D E D E C I D I R S E A C O M P R A R 
U N C A R R O , V I S I T E N U E S -
T R A E X P O S I C I O N 
V I S T A H A C E F E 
Studebaker, 6 c i l indros, 7 pa-
sajeros, modelo 1913. . . . $ 400.00 
Studebaker, 4 c i l indros, 5 pasa-
jeros, modelo 1914 „ 400.00 
Studebaker, 1915, m a g n í f i c o es-
tado. . , tt B00 
Chalmers , 6 ci l indros, 7 pasaje-
ros » 500.00 
Chalmers , 4 c i l indros, 5 pasaje-
ros » 600.00 
Chalmers , 6 c i l indros, 7 pasaje-
ros 550.00 
C h a r r o n , 4 c i l indros, m u y buen 
uso 550.00 
Chalmers , 6 c i l indros , 7 pasajeros, 
buen uso • • 600.00 
F i a t , 4 c i l indros, 5 pasajeros 
(muy e c o n ó m i c o ) 700.00 
C u ñ a , "Mnrmon," 4 c i l indros. T i -
po carrera ,, 760.00 
Dodge B r o s , m a g n í f i c o estado. „ 800 
Renaul t , 4 c i l indros, buen funcio-
namiento »» 800.00 
Studebaker, 6 ci l indros, 7 pasaje-
ros, 1917, 2 meses de uso . . „ 900.00 
Studebaker, 6 ci l indros, 3 asien-
tos, en perfecto estado, comple-
tamente equipado „ 1,000.00 
Locomoblle L imous ine , 7 pasaje-
ros, c o s t ó $9.000, en perfec-
to estado 1,600.00 
Chandler , 4 pasajeros, completa-
mente equipado , 1,<00.00 
L a casa que m á s barato vende carros 
usados. T O L K B D O R F P y U L L O A 
Prado , 3 y 5. T e l . A-6028. 
C 2978 I n 27 a 
VE R D A D E R A G A N G A ! E N $660, U L T 1 -mo precio, una cufia "American, ' 
35 H . P . Magneto Bosch, acabada de p in-
tar y a jus tar . Se garantiza su funciona-
miento y poco uso. Urge su venta, por 
tener que embarcar. Garaje Centra l , E g l 
do, 18. T e l é f o n o A-4767. 
9692 11 m 
A U T O M O V I L 
Se vende nn automóvil, nuevo, por 
motivo de viaje; es de fuelle Victo-
ria. Para kformes: Teléfonos A-4005 
y F-1684. 
C-663 in. 24 e. 
P O R UNA S E M A N A 
se queman cuatro a u t o m ó v i l e s F o r d , del 
14, a $175; ocho del 16, a $260, y uno del 
17 en $350; a todas horas . Concordia . 182, 
bajos . Preguntar por H u r t a d o Mendoza. 
7(590 3 my 
G R A N G A R A J E 
102-A, I N F A N T A Y S A N R A F A E L 
E s t e r a Je F o r d s , $6; otras marcas a $8 y 
$10. Reparaciones de todas c lases ; exper-
tos de Magnetos Bosch, E l s e m a n n , Splltdorf, 
R e m y , ü l x l e . etc. Arranques y a l u m b r a -
do. Cargas de acumuladores, las mejo-
res y m á s baratas de C u b a : desde 60 
centavos a $L50 no m á s . Reparaciones 
de acumuladores sulfatados. (Agua des-
t i lada e I n s p e c c i ó n g r a d o m é t r l c a g r a t i s ) . 
F o r d s descarbonlzados y esmerllndes, com-
prendida r e l m a n t a e l ó n del magneto, 10 
pesos.. 
CH A U F F E U R S : I O J O T A T E N C I O N ! Mr. F r a n k Alvarez, conocido por us-
tedes como el m á s experto m e c á n i c o , ha 
montado su ta l ler de reparaciones en Con-
cordia , n ú m e r o 182. Me hago cargo do to-
da claso de trabajo , con nn 60 por 100 
m á s barato que otro colega, garantizando 
l a mano de obra. Vendo 6 a u t o m ó v i l e s 
F o r d , del 1915, a $200, $225, $250, $275, $300 
y $325. Pueden verse a todas horas. A p r o -
vechen ganga. 
8312 15 m 
¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S ! 
L a gran E s c u e l a de Chsuf feurs de la H a -
bana, establecida en el aflo de 1912, es 
conocida en toda la R e p ú b l i c a y NO T I E -
N E C O M P E T I D O R E S . 
G A N G A : S E V E N D E 
u n magnif ico a u t o m ó v i l F o r d , del 15, e n 
perfectas condiciones para e l uso. Puede 
verse en Maloja , n ú m e r o 87. 
10124 17 m 
SE V E N D E U N C A M I O N D E D O S T o -neladas, P a c k a r d . Se garantiza y se 
vendo barato. I n f o r m a n : Corro. 594. A n -
tonio L a g o a . 
10159 6 m 
EN $4SO 8 B V E N D E U N C A M I O N C I T O , muy l iviano, con techo y abierto por 
los lados, motor europeo, magneto B o s c h , 
todo en buenas condiciones; se puede 
ver en San J o s é , n ú m e r o 124; su d u e ñ o : 
L . Hernando , en la Beneficencia y Ma-
ternidad. 
9661 6 m 
SE V E N D E ! U N A U T O M O V I L " C A D I -l lac," tourlng car. siete pasajeros, en 
perfecto estado. D a r á n r a z ó n : L o n j a del 
Comercio, n ú m e r o 618. 
9941 8 m 
£ 1 
Mr. Albert C . Kelly 
el director de esta gran escuela, es el 
experto m á s conocido en la r e p ú b l i c a de 
Cuba , y tien etodos los documentos y t í -
tuos expuestos a la v ista de cuantos nos 
vis i ten y quieran comprobar sus m é r i t o s . 
P R O S P E C T O I L C S T R A D O G R A T I S . 
C a r t i l l a de examen, 10 centavos 
Auto P r á c t i c o : 10 centavos. 
SAN L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E A L PARQUE DE MACEO 
A N T E S D E D E C I D I R S E a r e s t a r tn 
buen dinero V E N G A A V I S I T A R N O S • 
no pierde nada y si puede G A N A R M ü -
C U O . 
SE ^ E N D E U N A U T O M O V I L H U D S O N , de muy poco uso, r e c i é n pintado, es-
ta como nuevo; puede verse a todas ho-
ras por l a m a ñ a n a , pregunte por e l 1137, 
Amistad , 77. 
0358 8 m 
SE V E N D E N D O S A U T O M O V I L E S , U N O c o u p é Delouncy Bellevll le, 20 caballos, 
en muy buen estado; y otro T u r l n g C a r . 
Stutz, 7 pasajeros, 40-60 caballos, 4 c i l i n -
dros ; ruedas H o u k , de a lambre, Jusgo 
de seis ruedas, 6 meses ds uso. en l a 
Quinta Palat ino , Cerro . 
c 2 7 6 5 ln 16 a 
N U E V O G A R A J E 
" E L P R O G R E S O " 
E n l a calle S a n J o s é , n ú m e r o 109, acabado 
de fabr icar con todas las comodidades, r a -
r a guardar m á q a l n a s . San J o s é , n ú m e -
ro 109. 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
P a r a obtener el t í t u l o , gestiono A B S O L U -
T A M E N T E G R A T I S todas las t rami ta -
ciones. S in compromiso alguno. Vengan 
todos los que deseen cerciorarse de lo 
que a q u í se expone. Absolutamente grat i s , 
A L B E R T C . K E L L Y 
San Lázaro , 2 4 9 . 
H A B A N A . 
PE R F O R A D O R A . S E D E S E A A D Q U I R I R una perforadora l o c o m ó v i l , de f á c i l 
transporte, con todas sus anexidades t 
capaz de perforar hasta 600 pies I n g l e a e i 
L o n j a de Comercio, 426. 
10*65 6 m 
SE V E N D E N V A R I A S P L A N T A S V hermosas arecas, en A g u l a r . 11 mo-
derno. D e 9. m. a 8 p. m. ' 
10 072 y 6 m 
Trabajos de ca lderer ía de cobro 
P a r a Ingenios y Alambiques . J o s é H n m -
beor4oApartado ^ i r i r e s . 88. C e £ o 
y¿y- 21 m. 
S I L V I S , , í a , E ,U.N D I > a m O . C A S I N U k I 
vo, de quinientas luces, del General 
E l e c t r i c , gran cant idad de cables n ú m e r o 
i A - ? l a m b r e a flno,l' 200 bombillos 
^ n ^ 8 ' en Qulnt* P l a t i n o . C e r r o ! 
c l n 15 « 
I N D U S T R I A L E S 
C O M B U S T I B L E E C O N O M I C O 
Con solo el 50 por 100 de carbón tra-
bajando 10 horas diarias, se hará la 
misma tarea si se usa en las caldera* 
el "ANTI-INCRUSTADOR G L Y N N , " 
pídase prospecto en español, certífi-
cados que garantizan el buen resul-
tado. C . J . GLYNN, Apartado 152. 
Habana. 
8388 11 m 
M A Q U I N A S D E C O S E R S I N G E R 
Se alqui lan, a peso mensual , y se venden. 
muy baratas . Se componen y pintan t e ! 
da clase de m á q u i n a s de coser, g a r a n t í » 
l o ^ ^ e l l í o n ^ i ^ 0 - SchmMt-
7840 4 ra 
M i s c e l á n e a 
i m 
AS O M B R O S A I N V E N C I O N I L A M A Q U I -n a de sumar, "Calculador." S u m L 
resta, mult ipl ica lo mismo que una má-
quina de $300 y solalnente cuesta «15 O » , 
r a n t í a de cinco afios. Se necesitan á t r í ñ . 
, 8188 23 a 
C O M P R O 
M á q u i n a s do escr ib ir y ca jas contadora* 
en cualquier estado. V d y a domlclUU»: 
previo aviso, Inmediatamente. Nentuno! 
43. T e l é f o n o A-d320. - « e p t u n o , 
10017 30 m. 
LE C H E R I A : S E V E N D E E N I N M E J © ! rabies condiciones sanitarias, con una 
hermosa v idr iera de tabacos y b i l l e t e » 
de L o t e r í a , por l a mitad de su valor- uroe 
la venta por tener que ausentarse su d u » -
ñ o ¿ I ° ' o n n a n : E s c o b a r . 21, a todas horas, 
, 1 ••i"T 8 ra 
S E M I L L A S D E H I G U E R E T A 
Se compran p e q u e ñ a s y grandes cant ida-
des. E s c r i b a dando precios y eondldont -
para r á p i d o embarque a I n t e r n a t i o n a M f c ! 
58 Hrbanand T9chnlcal O-Reüí; 
«ra. 
GA > G A ! S E V E N D E N , P O R L A M I T A D de 8Ü val?i"' dos armatostes do cao-
ba, uno de c a f é - c a n t i n a u hotel y 9\ o tra 
de l u n c h ; es el mejor de la H a b a n a - l í í 
costo fué de « . 5 0 0 . 0 0 ; e s t á s in usar P u " 
9812rS<! * t0daí , h0raB en D r a » o n « s , 10L 
13 m 
SE V E N D E : S E M I L L A S D E Y E R B A rñe 2 Guinea, ¿ n f o r m e s : M a r q u é s G o n z á P e S 
12 m 
O E V E N D E U N A P A J A R E R A , C O N U 
O canarios, buenos cantadores « i 
L á s a r o , 384. frente a O q u e n d a ' 
4 ra 
SE V E N D E E N G A N G A U N M O T O R P a ' ra corriente de 220 wolts, con «u h o m ' 
ba acoplada; todo de muy poco u lo fc' 
de verse en Vedado, Tercera , « n t ^ n 
y cuatro, SSL ^ e n t r » D o s 
9611 „ 
- 8 m. 
B O C O Y E S 
Vendemot bocoyes, de castaño y ro* 
ble, vacíos, todo el año, en San U . 
dro, 24. Teléfono A-OISO. Zalfidea. 
R í o s y Ca . ^ 
P E C E S D E C O L O R E S 
Se venden en cantidad en la Qnin* 
ta Palatino, Cerro . 
ta 31 a C 2878 
M a y o 3 d e 1 9 1 7 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
L A A G U A " m / I E R A L 
T Q n E L P f i l T i n A . S C E R V E Z A S i n G L E S A - S " D O G ' & H F ^ n " R ^ g > s Y C b U l ^ r S E ^ F , — p ^ - y ^ ^ r p " 1 x 7 ^ ^ ' ^ ^ ^ 
^ E L C O j l T R D L 
L L A S A L U D 
• • • G r a n d e s N o v e d a d e s e n A r t í c u l o s d e P l a t a p a r a R E G A L O S , h a r e c i b i d o n u e v a m e n t e • • • "EL BAZAR CUBANO", Belascoaín, 16. Teléfono A-6418 
— «i!- • 
H a y o b j e t o s p r i m o r o s o s q u e s a t i s f a c e n l a s e x i g e n c i a s d e l m á s d e l i c a d o g u s t o . 
N U E S T R O S P R E C I O S S O N 
:: :t :: E C O N O M I C O S :: :7~í: 
c 3134 a l t 2(1-3 
A l o s S a l o a e s d e H e l a d o s d e t o d a l a I s l a : 
R e c o r t a d e s t e a n u n c i o : v a l e d i n e r o 
Precios de cartuchos durante el mee de Mayo flal-
comeate: 
Mil cartuchos impresos, cartulina mar doble, pa-
ra 10 7 15 centavos f6.00 millar. 
Mil cartuchos para 20 centavos . . | t.00 millar. 
Mil cartuchoc para 30 centavos . . . . |10 millar. 
Mil cartuchos para 40 centavos . . . $12.00 millar 
Con impresiones artísticas. 
Pida catálogo ilustrado gráüs. 
Fábrica de cajas de cartón "LA ESTRELLA.1* 
:> DE CESASES GONZALEZ, A G U A R , 126, - RABANA 
ABLEGRAMAS DE ESPAÑA 
rudbldo por el hilo directo) 
KL DISCURSO DEL SR. MAURA 
.11 ZUADO POR DON BTEL-
QUIADES 
Madrid, 2. 
Kl jefe de los reformistas, D. Mel-
quíades Alrarez, juzgando el discur-
so pronunciado por el señor Maura, 
¡i i uicho que está lleno de contradic-
ciones e incousccnencias. 
Añadió que no es razonable la po-
lítica internacional preconizada por 
el jefe de los maurlstas. 
"Maura— dijo— se olvidó de la 
ulta misión qno le estaba reservada 
ante el país. Se anuló él mismo por 
no disgustar u sus amigos políticos.'* 
Refiriéndose a las consecuencias 
del discurso del señor Maura afirmó 
que debido a ese discurso quedará el 
pueblo dividido en derechas genna-




En la Casa del Pueblo se ha efec« 
(nado, con gran entusiasmo, el mi-
tin organizado por las sociedades 
obreras. 
Se pronunciaron discursos de to. 
nos un tanto violentos. 
Algunos oradores hicieron alusio-
nes a la conveniencia de que los 
obreros estén siempre dispuestos pa-
ra la huelga general. 
Las noticias que se reciben de 
provincias, dicen que en todas par-
tes se han celebrado mítines j ma-
nifestaciones obreras sin que ocu-
rrieran incidentes desagradables. 
LOS OBREROS EN BARCELONA 
Barcelona, 2. 
La mayoría de los obreros abando-
naron ayer el trabajo para celebrar 
la fiesta del lo. de Mayo. 
Las autoridades habían adoptado 
precauciones en evitación de que el 
orden fuera alterado. 
Durante el día reinó completa 
tranquilidad. 
MITIN FEMENINO EN CASTELLON 
Castellón, 2. 
Las mujeres socialistas han dado 
un mitin para protestar contra la 
guerra. 
Todas las que concurrieron al mi-
tin llevaban lazos negros rodeados 
al brazo. 
Se pronunciaron violentos discur-
sos y se dieron mueras a la guerra 
Dinero: lo facilito en pequeñas 
y grandes cantidades, sobre pren-
das, muebles y objetos de arte, in-
tereses tan reducidos hasta el uno 
por ciento, según cantidad. Con-
sulado, 94 y 96. Teléfono A-4775. 
Los Tres Hermanos. 
J a b ó n 
E s e l j a b ó n p r e f e r i d o p a r & l & v a r . 
E l a b o r a d o e n l a f á b r i c a " L a P u -
r í s i m a " ( L u y a n ó ) , c o n m a t e r i a l e s 
e s c r u p u l o s a y c i e n t í f i c a m e n t e es> 
c o g i d o s ; r e ú n e m u c h a s v e n t a j a s , 
q u e l o h a c e n s e r s u p e r i o r a o t r o s 
s i m i l a r e s : : : : : : : : : : : : : : 
L a p e r s o n a q u e l o u s a u n a s o l a 
v e z , n o c o m p r a o t r o . - S e v e n d e 
e n t o d a s l a s t i e n d a s d e v í v e r e s . 
^JUAN JOSE" SERA REPRESEN-
TADO TODOS LOS A50S E L PRI-
MERO DE MAYO 
Madrid, 2. 
Las compañías dramáticas de Ma-
drid y provincias, secundando la 
Iniciativa del Presidente de la Aso-
ciación de ¡a Prensa, don Miguel 
Moja, lian pnesto en escena ayer en 
todos los teatros el drama de Dlcen-
fa "Juan José." 
En lo sucesivo, todos los años, el 
día primero do Majo, se representa-
rá en los teatros donde actúen com-
pañías de verso, la citada obra para 
celebrar la fiesta obrera. 
Se trata de que "Juan José** se 
ponga en escena en la fecha señalada 
de Mayo, como se viene haciendo en 
Norlembre con "Don Juan Tenorio.'* 
LA JURA DE LA BANDERA 
Madrid, 2. 
Se ha celebrado el acto de la Jura 
de la bandera por los reclutas del 
reinal reemplazo. 
El acto so verificó en el interior 





Se han constituido las Diputacio-
nes proTÍnciales en medio de com-
pleto orden en todas partes. Incluso 
en Bilbao, donde las autoridades ha-
bían adoptado grandes precauciones 
ante el temor, dé que ocurrieran de-
sórdenes provocados por los nacio-




En Tillena se amotinó el vecinda-
rio a causa de haber sido puestos al 
cobro los impuestos atrasados. 
El Ayuntamiento fué apedreado 
por los amotinados. 
La cruardia civil disolvió el motín 
después de dar algunas cargas y de 
hacer varios disparos al aire. 
ALARMA EN PUIOCERDA T CER-
DESA 
Barcelona, 2. 
En la zona española de Pnigcerdá 
y en la francesa de Cerdeña reina 
gran alarma con motivo del reciente 
proyecto del Gobierno francés de 
desviar las aguas del canal del Lla-
no. 
De llevarse a la práctica el pro-
yecto, quedarían arruinadas aquellas 
reglones porque desaparecerían los 
arrozales que en ellas existen. 
Los vecinos de las localidades que 
perjudica el proyecto se reunieron 
rn asamblea magna, acordando rea-
lizar gestiones para evitar que pros-
pere dicho proyecto. 
SECUESTRO DE TRIGO 
Zaragoza, 2. 
La negativa de los acaparadores a 
vender el trigo a los precios señala-
dos por las autoridades, obligó al 
Gobierno a ordenar el secuestro de 
6,500 toneladas de trigo que estaban 
ulmacenadas. 
Se elogia la energía de las auto-
ridades . 
TEMPORAL 
TRECE CASAS HUNDIDAS 
Badajoz, 2. 
Comunican de Pueblo Nuevo que 
desde hace algunos días vienen des-
cargando allí constantes temporales 
de agua. 
Han sido hundidas ya a consecuen-
cia de las tormentas trece casas, ha-
biendo resultado heridos algunos 
vecinos. 
BOLSA DE MADRID 
Madrid, 2. ' 
Se han cotizado las libras esterli-
nas a 21.47. 
Los francos a 70.00. 
« 1 1 1 m 
El próximo lunes 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
COMISION DE TRABAJO Y R E -
FORMAS SOCIALES 
Por los conservadores: señores 
Miguel López García y Carlos Ma-
nuel de la Qruz. 
Por los liberales: señor Arturo Be-
tancourt Manduley. 
COMISION DE PETICIONES 
Y CONCESIONES 
Por los conservadores: señor Mi-
guel López García. 
Por los liberales: señores Justo R. 
Campiña, Arturo Betancourt Mandu-
E l " A Ü T O P E O " 
Lo más práctico y sencillo para 
el campo y la ciudad. Motor de ga-
solina 3 caballos de fuerza de 5 a 25 
millas de velocidad. 
Precio en la Habana $135. Con có-
modo asiento, $145. 
•r'V- •* 
ley, Ricardo Sirven y Cayetano VI-
lalta. 
Con esta elección solo faltan por 
cubrir ocho cargos en las Comisio-
nes, y éstos pertenecen a los repre-
sentantes que no han sido proclama-
dos, por Camagüey, Santa Clara y 
Oriente. Las Comisiones que no po-
drán constituirse por ese motivo son 
la de Examen de Cuentas, la de Re-
formas Sociales y la de Peticiones y 
Concesiones, 
LA PROCLAMACION DEL PRESl-
DENTE DE LA REPUBLICA 
La Presidencia ruega a la Cámara 
que preste atención. 
El Secretario, doctor Villalón, da 
lectura a una convocatoria del Pre-
sidente del Congreso, doctor Ricardo 
Dolz, convocando a éste para el pró-
ximo lunes, 7 de los corrientes, a las 
tres p. m., en el edificio de la Cáma-
la, para que, de conformidad con el 
artículo 58 del Reglamento, se pro-
ceda a la proclamación del señor 
Presidente de la República, previa la 
comprobación del escrutinio. 
La Cámara se da por enterada, le-
vantándose la sesión a las 5 y 30. 
LOS LIBERALES 
Se reúnen esta noche hu el Círculo 
Liberal para decidir su actitud. Todo 
parece indicar que será favorable a 
la proclamación. 
COMISIONES CONSTITUIDAS 
Después de la sesión se constituye-
ron las Comisiones de Hacienda y 
UNA VIDRIERA 
propia para el comercio, un metro 
de, puertas de correderas con lu-
nas y mesillas de cristal, para 
mercancía. Se vende en Santa Cla-
ra, 8, sastrería, entre Oficios y 
Sa nPedro, está uneva y por ur~ 
gencia se da muy barata. 
10192 3 m. 
ZonaFiscil ds la Halla 
Todavía se conceden exclusivida-
des de ventas. Escriba hoy mismo al | 
único concesionario para la Isla de 
Cuba. 
Rafael Padilla, Apartado 1281. Te-
défono A-0526. Calle O'Reilly 9% B. 
9850 29 a 3 y 6 m. 
na 
REGAIM)I DE AY£l 
M A Y O 2 
mm 
Presupuestos y la de Arancelos « 
Impuestos. 
La Comisión de Hacienda y Presu-
puestos eligió Presidente al señor 
Oscar Soto y Vicepresidente al doc-
tor Estanislao Cartañá. 
La de Aranceles designó como Pre-
sidente al doctor Pedro Aragonés. 
LA PRESIDENCIA DE LA COMI. 
SION DE JUSTICIA Y CODIGOS 
La Comisión de Justicia y Códigos, 
la más importante de la Cámara, no 
pudo reunirse por falta de "quorum". 
Podemos anticipar que el Presi-
dente de esta Comisión lo será el 
doctor José María Collantes. Así lo 
ha acordado la mayoría conserva-
dora. 
Í C E D R 1 N O 





I V S - R A F A E I T 
CLASES DE DIA, NOCHE Y 
DOMINGO: 
Curso extra, acelerad». . $75 
Curso grande, tres meses. $50 
Curso medio, un mes. . j $ 3 0 
Curso menor, medio -nk^T $15 
Si usted desea aprender el me-
canismo y manejo, no tiene ne-
cesidad de dejar su empleo, pue* 
de frecuentar esta Escuela, de 
8 a 10 de la noche y Domin-
gos. 
La mitad de nuestros discípu-
los provienen de otras Escuelas, 
porque la Escuela Cedrino tiene 
más crédito con las personas in-
teligentes; es la más grande y 
la mejor. Ninguno de nuestro» 
discípulos ha ido a otras Es-
cuelas porque se le enseña con 
verdadero método, sin charlata-
nismo. El certificado de prácti-
ca emitido por la Escuela Cedri* 
no es el más apreciado por el Tri-
bunal de Exámenes. Gestión por 
el título, gratis. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
